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Na  elaboração  do  jnesenie  livro,  que  comtitue  o III  da  serie  dos 
‘‘Extractos  de  Manuscriptos  sobre  Aforamentos'^  procurámos  coordenar  e desen- 
volver a sua- matéria,  e,  prindpcdmente,  empregámos  esforços  para  que  elle 
valesse  oomo  verdadeira  divulgação  dos  faotos  constantes  das  peças  documen- 
tarias, agora  extractadas. 

Compuiaámos  os  velhos  livros,  e consultámos  todas  as  fontes  do 
Arohivo  do  Districto  Federal,  que  nos  assegurassem  os  dados  precisos  para  oa 
nossos  commentarios . 

. ' E tudo  isso  exigiu  largo  tempo',  além  de  trazer  muitas  fadigas. 

Mostrando  grande  interesse  pelo  nosso  modesto  trabalho,  o ülustrado 
director  do  Archivo  Municipal,  Dr.  Mario  ArisHdes  Freire,  concorreu  bastante 
para  levarmos  a termo  este  livro,  animando  o proseguimento  da  nossa  ardua 
tarefa. 

Rio  de  Janeiro,  Maio  de  1928. 
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Salvador  Corrêa  de  Sá  e Benevides 
Governador  do  Rio  de  Janeiro 
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ABASTBCIMBNITO  D’A'GUA — OBRA  DO. . . Fitíe;  Laranjeiras  — Com- 
mentorio.  * 

AGOLAMAÇAO  — PRAÇA  DA. . . . Vide:  Senador  Euzebio  — Rua  do. . . 
1880. 

AGUA  DO  «OARIIOOA»  — APROyEITAMBNTO  DA. . . Vide:  Laranjei- 
ras — Oommentairio . 

AFORAMENTO  ANNTJLLAÇÂO.  DE...  Vide:  Formosa  — Rua... 
(notas)  1837. 

AJUDA  — CAMPO  DA. . . Vide:  Proposito-r-  Becoo  do. . . (notas  relativas). 

ALCAIDE  PEQUENO  — ESCRIVÃO  DO. . . Vide:  Batalha  — Beoco  da. . . 
(notas)  1813. 

ALFAINDEGA  — BIECCO  DA. . . Vide:  Direita  — Rua. . . 1827. 

ALFANDBGA  — INSPBCTORIA  DA . . . Vide:  Lavradio  — Rua  do. . . 1872. 

ANDRÉ  CAVA>LCANTE  ^ RUA. . . Vide:  Mata  CavaUos  — Rua  de. . . 
(notas)  1830. 

ARCOS  DA  CARIOCA— CONSTRUCÇAO DOS. . . VUe:  Proposito— Becoo 
do...  (notas  relativas)  1870. 

ARMAZÉM  DE  ARROZ-^(No  LOGAR  DENOMINADO  BICA  DOS  MA- 
RII^EIROS)  Vide%  Formóaa  — Praia...  1862. 

ATERRADO  — RUA  DO . .. . Vide : Mangue  de  São  Diogo  — Terrenos  no. . . 
(notas)  1813 . 


B 


BAHIA  DA  GUANABARA  —COSTA  OCCIDENTAL  DA. . . (RE0U’O  DO 
MAR  NA...)  Fíáa:  Formosa  — Praia...  (notas)  1876. 

BARAO  DE  JACUTINGA  — NOTAS  RELATIVA®  AO. . . Vide:  Ajuda  — 
Largo  da. . . 1832. 

BARAO  DE  6A0  FBLIX  — RUA. . . Vide:  Prinoeza  — Rua  da. . . 1830. 
BARAO  DE 6AO  FELIX  — RUA. . . Vide:  Princesa  — Rua  da. . . 1876. 
BARAO  DE  ®AO  GONÇALO  — RUA. . . Vide:  Proposito  — Beoco  do. . . 
(notas)  1870. 

BARAO  DE  TEPFÊ  — NOTAS  RELATIVAS  AO. . . Vide:  Lavrádio — ^Rua 
• do 1870. 

BICA  — CHAOÀRA  DA ...  Vide : MatarCavalloe  — Rua  de . . . (ndtàs)  1862. 
BISPO  DO  RIO  DE  JANEIRO  — RBSIDENCIA  DÓ. . . Vide:  Ajuda  — 
Largo  da...  (üótas)  1832. 
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BOBADELLA  — BBCXX)  DO . . . Vide : Propoeito  — Beoco  do . . . (aotaB) 

1870.  ^ , 

BOM  JARDIM  — RUA  DO. . . Vide:  Visconde  de  Sapucahy  — Rua  de. . . 

1874. 

BOQUEIRÃO  — PRAIA  DO. . . Vide:  Maia  — Travessa  do. . . 1873. 


c 

CABOCLAS  — RIO  DAS. . . Vide-,  Lraranjeiras  — Rua  das. . . (notas)  . 

CAFÉ  — LAVOURA  DO. . . Vide\  Carioca  — Serra  da. . . (notas)  1825. 

CAIXA  EOONOMICA  — PRESIDÊNCIA  DA. . . Vide:  Lavradio  — Rua 
do...  1872. 

CAJUEIROS  — TERRENOS  A’  RÜA  DOS. . . Vide:  Partilhas  — Travessa 
das . . . 1806 . . ■ 

CANAL  DO  MANGrUE  — Vide:  Cidade  Nova  — Rocio  da. . . (nótas)  1835. 

CAPELLA  ANGUCANà  — CONSTRUCÇÃO  DA . . . Vide : Ajuda  — T-argo 
da...  (notas)  1832. 

CAPELIAS  — CONSTRUCÇÃO  DE. . . Vide:  Direita  — Rua. . . 1860. 

CARDOSO  JUNIOR  — RUA. . . Vide:  Laranjeiras  — Rua  das. . . (notas) 
1860. 

CARIOCA  — ARCOS  DA. . . Vide:  Proposito  — Becco  do>. . . (notas  rela- 
tivas ao..,)  1870.  . 

CARIOCA  ■—  RIO  DA. . . Vide:  Laranjeiras  — Comimentario . 

CARLOTA  JOAQUINA  — NOTAS  RELATIVAS  A’  RAINHA. . . Vide: 
Laranjeiras  — Caminho  das . . . 1826 . 

CARROCEIROS  — ESTALAGEM  PARA. . . Vide:  Partilhas  — Travessa 
das. . . 1866. 

CARNES  — ABASTECIMENTO  DE . . . Vide : Campo  Grande  — Terras 
Realengas  de  . . . 1856. 

CASTELLO  — MORRO  DO. . . Vide:  Sé  Velha  — Alto  .da. . . 1762. 

CATHBDRAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  — PRIMEIRA  PEDRA  DA. . . Vide : 
Proposito  — Becco  do. . . (n^òtas  relativas  ao. . . ) 1870. 

CATTETE  — BAIRRO  DO . . . Vide : Laranjeiras  — Commentario . 

CBMITERIO.  DOS  INGLEZBS  — OBRAS  DO. . . Vide:  Ajuda  — Largo 
da...  (notas)  1832. 

CHAFARIZES  — OÒNSTRUCÇÕES  DE.  . . Vide:  Proposito— Beooo  do. . . 
(notas  relativas) . 

CHAFARIZ  DE  FERRO  — OONST^RUCÇÃO  DE. . , Vide:  Lairanjeiras  — 
Rua  das...  (notas)  1861. 

CHAFARIZ  DE  PAULA  MATTOS  — TERRENO  JUNTO  DO . . . Vide: 
Paula  Mattos — • Morro  de. . . 1866. 

CID  .ADE  NOV A — ^ MELHORAMENTOS  PARA  A . . . Vide : Mangue  de  São 
Diogo  — Terrenos  no. . . 1835. 

CIDADE  NOVA  — TERRENOS  DA. . . Vide:  Formosa  — Bua. . . (notas) 
1837. 
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CINTRA  — MONTANHA  DA  NOVA. . . Vide:  Princeza  Imperial  — Rua... 
1860. 

CONIXE  T—  RUA  DO.  . . Vide:  Mata-Oayallos  — Sitio  de. . . (notas)  1845. 
CONDE  DE  LAGE  — TERRENO  A’  RUA. . . Vide:  Paranaguá  — Rua. . . 

1885. 

CONDE  DE  LAGE  — TERRENOS  A’  RUA . . . Vide : Paranaguá  — Rua . . . 

1886. 

CONSELHO  MUNICIPAL  — TERRENO  ONDE  ESTA’  O EDIFÍCIO  DO. . . 
Vide:  Barbonos  ^ — Rua  dos. . . 1821. 

CONVENTO  DE  SANTA  THERESA  — CON8TRUCÇÃO  DO. . . Vide: 
Proposito  — Decco  do. . . . (notas  reílativae  ao. . . ) 

CONVENTO  DÊ  SANTA  THERESA  — FUNDADORA  DO. . . Vide:  Mata- 
Cavallos  — Rua  de. . . (notas)  1852. 

CORTUME  — LAGÔA  DO. . . Vide:  Proposito  — Becco  do. . . (notas  rela- 
tivas ao ... ) 

COSME  VELHO  — LOGAR  DO . . . Vide : Carioca  — Serra  da . . . 1825 . 
COSTA  BASTOS  — RUA. . . Vide:  Progresso  — Rua  do. . . (notas)  1881. 
CRUZ  DOS  MILITARES  — IGREJA  DA . . . Vide : Direita  — Rua. . . 1860. 
CRUZ  DOS  MILITARES  — IRMANDADE  DA. . . Vide:  Direita  — Rua, . . 
1860. 


D 


DONA  FRANCISOA  — RUA  DE. . . (MORRO  DE  PAULA  MATTOS) 
Vide : Mata-Cavalloe  — Rua  de . . . (notas)  1853 . 

DONA  MARIA  — RUA  DE...  (MORRO  DE  PAULA  MATTOS)  Vide: 
Mata-Cavallos  — Rua  de. . . (notas)  1853. 

DIAS  FERREIRA  — RUA. . . Vide:  Sapé  — Rua  do. ; . 1877. 

£ 


EMPREZA  MELHORAMENTOS  DO  BRASIL  — OBRAS  DA...  Vide: 
Ponnósa  — Praia  (notas)  1875 . 

ENGENHOS  — Vide:  Laranjeiras  — jCaminho  das. . . (notas)  1826. 
ESCOLAS  PUBLICAS  PRIMARIAS  DA  CÔRTE  — DONATIVOS  PARA 
AS. . . Vide:  Senador  lÉuzebio  — Rua  (notas)  1875. 
ESCRAVOS  — VENDA  DE. . . Vide : Laranjeiras  — Caminho  das. . . (notas) 
1826. 

ESPIRITO  SANTO  — ARRAIAL  DO. . . Vide:  Formosa  — Rua. . . (notas) 
1837. 

EISTALAGEM  — GRANDE. . . Vide:  Partilhas  — Travessa  das. . . 1866. 
EÍVARISTd  DA  VEIGA  — RUA  DO . . . Vide : Barbonos  — Rua  dos . . . 1821. 
EXERCITO  — BRIGADEIRO  DO...  (PATRÍCIO  ANTONIO  SEPUL- 
VEDA  ESBERARD)  Vide:  Lavradio  — Rua  do. . . 1871. 


F 


FARIA  — TERRENO  NA  LADEIRA  DO. . . Vide:  Partilhas  — Travessa 
das...  1876. 

FAZENDA  DA  OLARIA  — TERRENOS  DA. . . Vide:  Palmeiras  — Rua 
das. . . 1868 . 

FLORESTA  — RUA  DA. . . VMe:  Progresso  — Rua  do. . . 1867. 

FI^UMINENSE  — RUA. . . Vide:  Paula  Mattos  — Morro  de. . . 1867. 

FLUMINENSE  — TERRENO  A’  RUA. . . Vide:  Paula  Mattos  — Morro 
de...  1878. 

FÓROS  A’  MUNICIPALIDADE  — COBRADOR  PARA  OS. . . Vide:  Conde 
— Rua  do. . . 1866. 

FÓROS  — REMISSÃO  DE. . . Vide:  Mata-Cavallos  — Rua  de. . . 1852. 


G 

GADO  DE  CONSUMO  DA  CIDADE  — FASTO  para  o...  Vide- 
Oamipo  Grande  — Terras  Realengas  de. . . (1856. 

GAZ  — FABRICA  DO . . . Vide : Mangue  de  São  Diogo  — Terrenos  no . . . 
(notas)  1835. 

GENERAL  CALDWELL  RUA. . . Vide:  Formosa  — Rua. . . 1837. 

GENERAL  CAMARA  — RUA. . . Vide:  Sabão  — Rua  do. . , 1858^186^. 

GENERAL  PEDRA  — RUA. . . Vide:  El-Rei  — Rua  Nova  de. . . 1820. 

GENERAL  PEDRA  — RUA. . : Vide:  São  Diogo  — Rua  de. . . 1861. 

GOMES  FREIRE  DE  ANDRAM  — NOTICIA  RELATIVA  A. . . Vide: 
Proposito  — Becco  do. . . (notas  relativas  ao. . .)  1870. 

GOVERNADORES  — CASA  DOS. . . Vide:  Proposito  — Becco  do... . (no- 
tas relativas. . . ) 1870 . 

GUANABARA  — RUA  DA. . . (TERRENO  AL  . .)  Vide:  Laranjeiras  — 
Rda  das. . . 1858.  • 


I 

IGREJA  DOS  INGLE^  — CONSTRÜCÇÃO  DA . . . Vide:  Ajuda  — Largo 
da. . . (notas)  1832.  • 

ILHOTA  — CAMINHO  DA . . . Vide : Laranjeiras  — Rua  das. . . 1861 . 

ILHOTA  — CHACARA  DA. . Vide:  Laranjeiras  — Rua  das. . . (notas) 
1852.  ' 

ILHOTA  — TERRENOS  NA. . . Vide-  Laranjeiras  — Rua  das. . . (notasi 
1860. 

INGLEZES  — CAPELLA  DOS. . . Vide:  Ajuda  — Rua  da. , . (notas) 

1832 

INHAÚMA  — ENGENHO  EM . . , Vide : Laranjeiras  ^ — Caminho  d«s . 
(notas)  1926. 
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IPYRANGA  — RUA  DO. . . Vide:  Laranjeiras  Rua  das. . . 1871. 
INVASÃO  PRA^NlCEZA  — • FACTOS  DA. . . Vide:  Formlósa  — Praia. . . 
(notaa)  1832. 


J 

jesuítas  — EXPULSÃO  DOS. . . Vide:  Proposito  — Becoa  do. . . (noias 
relativas)  ’ 

JOAQUIM  NABUCO  — RUA . . , Vide:  Paaseio  — Rua  do. . . 

JOSE’  DE  ALENCAR  — RUA, , . Vide:  Mata-Cavallos — 'Sitio  de...  (notas) 
1846. 


L 

LAGÔAS  — INDICAÇÕES  SOBRE , . . Vide : Proposito  — Becco  do  (notas 
relativas  ao. .. ) 

LANTERNAS  — CAMINHO  DAS ...  — Vide : Man^e  de  São  Diogo  — Ter- 
renos no. . . (notas)  1835. 

LARANJEIRAS  — ALARGAMENTO  DA  ESTRADA  DAS. . . Vide:  La- 
ranjeiras — Rua  das. . . (notas)  1852. 

LARANJEIRAS  — LARGO  DAS. . . (DISTANCIA  DO  LARGO  DO  MA- 
CHADO AO. . . ) Vide-.  Laianjeiras  — Rua  das. . . (notas)  1861. 

LARANJEIRAS. — QUINTA  DAS. . . Vide : Laranjeiras  — Caminho  das. . . 
(notas)  1826. 

LARANJEIRAS  — SITIO  DAS. . . Vide:  Carioca  — Serra  da. . . 1825. 

LAVRADIO  — Rua  DO . . . Vide : Rezende  — Rua  do . . . 1866 . 

I/AZAROS  — CASA  PARA  OS. . . Vide:  Proposito  — Beooo  do. . . (notas 
relativas  ao ... ) 

LEILOEIRO  — Vide:  Palmeiras  — Rua  das. . . (notas)  1879. 

LEILOEIROS  — Vide:  Progresso  — Rua  do. . . (notas)  1881. 

LIMITES  DA  CIDADE  — Vide:  Laranjeiras  — Oommentario. 

LOGRADOUROS  PÚBLICOS  — ABERTURA  DE. . . Vide:  Laranjeiras  — 
Rua  das. . . (notas)  1860. 

LOGRADOUROS  PÚBLICOS  — ABERTURA  DE. . . Vide:  Mata-Cavallos 
— Sitio  de  (notas)  1845. 

IXXIRADOUROS  PÚBLICOS  — ABERTURA  DE...  (NO  ACTUAL 
MORRO  DE  PAULA  MATTOS)  Vide : Mata  Cavallos  — Rua  de. . . 
(notas)  1853. 

LOGRADOUROS  PÚBLICOS  — ANTIGOS...  Vide:  Lavradio  — Rua 
do. . . 1864. 

LOGRADOUROS  PÚBLICOS  — NOTAS  SOBRE. . . Vide:  Formísa— Rua... 
(notas)  1837 , 

logradouros  PÚBLICOS  OOCUPAÇOES  DE. . . Vide:  Laranjeiras. 
Oommentario. 


4 


LOGRADOUROS  PURUOOS  — ORIGENS  DE. . . Vide:  Mangue  d«  São 
Diogo  — Terrenoe  no. . . (notas)  1835. 

LUIZ  DE  VASCONCEULOS  — RUA. . . Vide:  Maia  — Travessado. . . 1891. 
LUIZ  DE  VASOONGELLOS  — TERRENO  NA  PRAIA. . . Vide:  Passeio  — 
Rua  do. . . 1890. 

LUIZ  DE  VASCONC.ELLOS  — TERRENO  NA  PRAIA. . . Vide:  Passeio  — 
Rua  do, . . 1891. 


MACHADO  — LARGO  DO. . . (DISTANCIA  DO  LARGO  DAS  LARAN- 
JEIRAS AO. . .)  Vide:  Laranjeiras  — Rua  das. . . (notas)  1861. 
MANGUE  DA  CIDADE  NOVA  — TERRENOS  DO. . . Vide:  São  Pedro  — 
Aterrado  da  rua  de. . . 1833.  . 

MANGUE  DA  CIDADE  NOVA  — TERRENOS  DO . . . Vide : Aterrado  do . . . 

1846. 

MANGUEIRAS  — RUA  DAS. . . Vide:  Rezende  — Rua  do. . . 1866. 

MAR  — RUÁ  DO. . . Vide:  Passeio  — Rua  do. . . (notas)  1872. 

MARACANÃ  — AGUAS  DO  RIO. . . Vide:  Progresso  — Rua  do. . . (notâs) 

1859. 

MARINHA  — CAPITÃO  DE  FRAGATA  DA . . . (ANTONlO  LUIZ  VON 
* HOONHOLTZ)  'Vide:  Lavradio  — Rua  do. . , 

MARINHAS  — TERRENOS  A(XJRESCIDOS  AOS  DE.  . . Vide:  Formóea  r 
— Praia...  1876.  ! 

MARINHAS  — TERRENOS  DE . . . (ATERROS  DE ... ) Vide : Palmeiras  1 
— Praia  das. . . (São  Christóvam)  1891.  ‘ 

MARINHAS  — TERRENOS  DE  . . . Vide  : Formosa  — Praia  (notas)  1832.  i 

MATA-JPORCOS  — ARRAIAL  DE. . . Vide:  Formosa  — Rua. . . (notas) 

1837. 

MÉDICOS  — NOTICIAS  RELATIVAS  A . . . Vide:  Lavradio  — Rua  do. . . í 

1865-1866.  • |; 

MEIRINHO  DAS  EXECUÇÕES  E PENHORA  — Vide:  Ratalha  — Becco  ; 

da. . . (notas)  1813.  4 

MERCADO  — - RUA  DO. . . Vide:  'Direita  — ^Rua. . . 1860.  j . 

MIGUEL  DE  FRIAS  — TRAÇOS  BIOGRAPHICOS  DE. . . Vide:  Progresso  ! 

■ — Rua  do. , ; (notas)  1859.  . j 

MlíMfiJKOS  — PRAIA  dos’  . . Vide:  Direita  — Rua. . . 1844.  j j 

MINEIROS  — PRAIA  DOS. . . Vide:  Direita  — Rua. . . 1845.  \ 

MINEIROS  — PRAIÁ  DOS. . . Vide:  Direita  Rua. . . 1854.  1 { 

MOINHOS  — CONSTRUCÇÃO  DE. . . Vide:  Laranjeiras  — Commentaiio.  | 

MONTE  ALEGRE  — RUA  DO. . . Vide:  Mata-Gavallos  — Oamdnho  de. . . ! 

(notas)  1816 . ' I } 


MOUTINHO  — RUA  DO. . . Vide:  Laranjeiras  — Rua  das. . . (ndtas)  1860. 
MUNDO  NOVO  — LOGAR  DO. . . Videt  Laranjeiras  ^ Rua  das. . . 1861. 
MUNICIPALIDADE  — PATRIMÓNIO  TERRITORIAL  DA. . . Vide: 
Mata-Porcos . Caminho  de . . . (notas)  1815 . 


M 
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N 

NEVES  — MORRO  DO. . . Vide:  Mata-Cavallos  — Rua  de. . . 1856. 
NEVES  — MORRO  DO.  . . Vide:  Progresso  — Rua  do. . . (notas)  1861. 
NOME  — MUDANÇA  DE. . . — Vide:  Senador  Euzebio  — Rua  do  (no- 
tas) 1879.  ■ ^ 

NOVA^CINTRA  MONTANHA  DA . . . Vids : Princeza  Imperial  — Rua. . 
1860. 


O 

OBRAS  PUBLICAS  DA  CÔRTE  — ADMINISTRAÇÃO  DAS...  Vide: 
Progresso  — Rua  do. . . (notas)  1859. 

ONZE  DE  JUNHO—  PRAÇA. . . Vide:  Cidade  Nova  — Rocio  da. . . . 1835. 
ORDENS  RELIGIOSAS  — SESMARIAS  A’S. . . Vide:  Mata-Porcos  — Ca- 
minho de. . . (notas)  1815. 

ORIENTE  — RUA  DO.  . . Vide:  Palmeiras  — Rua  das. . . 1889. 
OUVIDOR  — RUA  DO. . . Vide:  Direita  — Rua. ...  1860. 


P 

PAES  LEME  — CHAGARA  DO  GUARDA-MÓR  PEDRO  DIAS. . . VUe: 
Lavraldio — R-ua  do. . . 1864. 

PAES  LEME  — GUARDA jMÓR  PEDRO  DIAS. . . . Vide:  Lavradio  — Rua 
do. . . 1864  (notas)  . 

PARAHYBA  DO  SUL  — CIDADE  DA. . . Vide:  Lavradio  — Rua  do. . . 
1864  (notas) . 

paraíso  — ABERTURA  DA  RUA. . . Vide:  Mata-Cavallos  — Sitio  òe. . . 
(notas)  1854 . 

PAU^GRANDE  — LOGAR  ONDE  ESTEVE  O. . . Vide:  Laranjeiras  — Rua 
das...  (notas)  1852. 

PAULA  MATTOS  — ABERTURA  DA  RUA...  Vide:  Mata-Cavalios  — 
Sitio  de. . . (notas)  1845. 

PAULA  MATTOS — CHAGARA  DE.  . . Vide:  MatarCavallos  — Rua  de. . . 
1845. 

PAULA  MATTOS  — OHACARA  DE  FRANCISCO  DE. . . Vide:  Mata-Ca- 
vallos  — Sitio  de. . . (notas) . 

PAULA  MATTOS  — LADEIRA  DE. . . Vide:  Paula  Mattos  — Morro  de. . . 
1870. 

PAULA  MATTOS  — MORRO  DE. . . Vide:  Mata-Cavallos  — Sitio  de. . . 
(notas)  1845. 

PAULA  MATTOS  — MORRO  DE. . . Vide:  Progresso  — Rua  do. . . (notas) 
1861, 


PAULA  MATTOS  — RUA. . . Paula  Mattoa  — Morro  d«. . . 1860. 
PAULA  MATTOS  — RUA. . . Vide:  Miata-Caivallos  — Rua  de. . . (notas) 
1863. 

PAULA  MATTOS  — RUA. . . Vide:  Riacliuelo  — Rua  do. . . 1S66. 
PAULA  MATTOS  — TERRENO  A’  RUA  DE. . . Vide:  Paula  Mattos  — 
. Morro  de. . . (notas)  1863. 

PAULA  MATTOS  — TERRENOS  A’  RUA  DE. . . Vide:  Mata-Oavallos  — 
Rua  de. . . 1851-1852. 

PEIXE  — PRAIA  DO. . . — Vide:  Direita  — Rua. . . 1821. 

PEDRO  RODRIGUES  — RUA. . . Vide:  Senador  Eüzebio — Rua  do. . . 1879. 
PENHORA  — EXECUÇÃO  DE. . . Vide:  Batalha  — 'Becco  da. . . (notas) 
1813. 

PESCADORES  — RUA  DOS...  Pide:  Direita  — Rua...  1844. 
PIRAQUÁRA  — CAMPO  DO. . . Vide:  Santa  Cruz  — Estrada  Gerai  de. . . 
1859. 

PIRAQUÁRA  — Rio. . . (AGUAS  DO. . . ) Vide:  Campo  Grande  — Terras 
Realengas  de  • • . 1856 . 

PIRES  DE  ALMEIDA  — NOTICIA  SOBRE  O DR.  JOSE’  RICARDO. . . 

Vide:  Lavradio  — Rua  do. . . 1866.  < 

POLVORA  — OOMMERCIO  DA...  Vide:  SanPAnna  — Campo  de... 
1801. 

POVOADOS  — FUNDAÇÃO  DE. . . Vide:  Lavradio  — Rua  do. . . (notas) 
*1864. 

PRÉDIOS  — ^ CONSTRUCÇÃO  DE. . . Vidé:  Formosa  — Praia. . . (notas) 
1861.  . 

PRESIDENTE  OLIVEIRA  BRAGA  — RUA.  . . Vide:  Santa  Cruz  --  Es- 
trada Geral  de . . . 1859 , 

PRIMEIRO  DE  MARÇO  — RUA. . . Vide:  Direita  — Rua. . . 1790  a 1872. 
PROGRESSO  — PRÉDIO  NA  RUA ...  — Vide : Panla  Maíttoe  — Morro 
de. . . (notas)  1878 . 

PROPRIOS  MUNICIPAES  — Vide:  Barbonos  — Rua  doe.. . . 1821. 


R 

RAINHA  DE  PORTUGAL  — ARREMATANTES  DAS  .TERRAS  DA. . . 
(EM  LARANJEIRAS)  Vide\  Laranjeirae  — Sitio  das. . . (notas) 
1830. 

RAINHA  DE  PORTUGAL  — PRAÇA  DOS  BENS  DA. . . Vide:  Laranjei- 
ras — Caminho  das. . . (notas)  1826. 

REAL  — ESTRADA. . . Vide:  Laranjeiras  — Rua  das. . (notas)  1850. 

REALENGO  — TERRENOS  DO...  Vide:  Santa  Cruz  — Estrada  Geral 
de....  18584859. 

REGBLLO  — CAMINHO  DO. . . Vide:  Carioca — Serra  da...  (notas)  1825 

RELAÇÃO  DO  RIO  DE  JANEIRO  — INSTALLAÇÃO  DA. . . Fíde:  Propo^ 
sito  — Becco  dô. . . (notas  relativas  ao. . .,) 


RIAOHUELO  — CHACARA  A’  RUA  DO; Vdde;  Progrew  — P«a,<io. . . 
fnotas)  1881; 

RIACHUELO  — RUA  DO. . . Vide:  Mata-Cavallos  — Rua  de. . 1830. 
RIACHUELO  — RUA  DO. . ; Vide:  Mata-Cavallos'- — Hitio  de. . . (notoe) . 
RIO  DE  JANEIRO  — MELHORAMENTOS  DO. . . Vide : Laranjeiras  (Com- 
. mentarios) . 

RIO  DE  JANEIRO  — NOTICIA  SOBRE. . . Vide:  Laranjeiras  (Commen- 
tario) . 

ROCHA  MACIEL  — INNOCENCIO  DA . . . Vide:  Conde  ^ Rua  do. . . 
(notas)  186.6. 

ROCIO  DA  CIDADE  NOVA  — Vide:  Cidade  Nova  1835. 

RODRIGO  DE  FREITAS  — TERRENOS  DA  LAGÔA  DO. . . Vide:  Pinto 
— Praia  do.  . . 1877. 


s 

SABÃO  RUA  DO. . . Vide:  Direita  — Ruá. . . 18584862. 

SANTA  LUZIA  — LITTORAL  DE Vide:  Ajuda  — Largo  da. . . (notas; 

1834. 

SANTA  THEREZA  — CONVENTO  DE. . . Vide:  Proposito  — Becco  do... 
(Notas  relativas) . 

SANTA  THERESA  — CONVENTO  DE...  Vide:  Mata-Cavallos  --Rua 
de. . . (notas)  1852. 

SANTO  ALFREDO  — PRAÇA  DE. . . Vide:  Mata-Cavallos  — Rua  de. . . 
(notas)  1853. 

SANTO  ANTONIO  — CONVENTO  DE. . . Vide:  Proposito  ~ Becoo  do. . . 
(Notas  relativas) . 

SÃO  CHRISTOVAM  — RUA  DE. . . (PRÉDIO  N.  465)  Vide:  Palmeiras 
— Praia  das . . . (notas)  1893 . 

SÃO  FRANCISCO  DE  PAULA  — IGREJA  DE  (SEPULTURA  NA...) 

Vide:  Formosa  — Rua. . . (notas)  1837 . 

SÃO  JOAQUIM  — TERRENO  A’  RUA  DE. . . Vide.  Palmeiras  — Rua 
das...  1858. 

SÃO  JOAQUIM  — TERRENO  A’ RUA  DE...  Vide:  Palmeiras •—  Rua 
das. . . 1868. 

SÃO  PEDRO  GONÇALVES  — ERMIDA  DE. . . Vide:  Direita  — Rua. . 
1860. 

SÃO  SEBASTIÃO  - ABERTURA  DA  RUA  DE. . . Vide:  Mata-Cavallos  — 
Sitio  de.  (notas)  1845. 

SAPÊ  — RUA  PO. . . Vide:  Pinto  ^ — Praia  do. . . 1877 . 

SENADO  DA  CAMARA  — COMPRAS  DE  TERRENO  PELO  ILLMO. . . 
Vide:  Barbonos  — Rua  dos. . . 1821. 

SENADOR  EUZEBIO  — RUA . . . Vide : Mangue  de  São  Diogo  — Terrenos 
no . . . (notas)  1835 . 
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SENTINELLA  — LAGÔA  DA...  Vide:  Formóaa  — Rua...  (notas) 
SENTINELLA  — LAGOA  DA...  Vide?,  Formóea  Rua...  (notas) 

1837. 

SERRARIA  A VAPOR  — Vide:  Passeio  — Rua  do. . . (notas)  1872. 
SESMARIAS  — NOTAIS  SOBRE. . . Vide:  Porcos  — Caminho  d©. . . (notas) 
1815. 

SESMARIAS  — NOTAS  SOBRE. . . Fíde:  Mata-Poroos  — Caminho  de. . . 
(notas)  1815 . 

SILVA  MANOEL  — RUA. . . Vide : Mata^Cavallóe  — Rua. . . (notas)  1830. 
SOLLICITADOR  DE  CAUSAS  — Vide:  Batalha  — Becco  da. . . (notas) 
1813. 

SUCÓ-SARARA’  — RUA (MORADORES  DA,  . .)  Vide:  Formosa  — 

Rua. . . (notas)  1837 . 

, ' T 

TAVARES  BASTOS  — RUA. . . Vide:  Princeza  Imperial  — Rua. . . 
TAYLOR  — TERRENO  A’  RUA. . . Vide:  Paranaguá  — Rua. . . Í889. 
TAYLOR  TERRENO  COM  FUNDOS  A’  RUA...  Vide:  Paranaguaá 
— Rua. . . 1892. 

TERRAS  REALENGAS  --  TERRENO  DA  SESMARIA  DAS .. . Vide: 
Campo  Grande  — ^ Terras  de . . . 1856 , 

TERRENOS  PROPRIOS. . . Vide:  Ajuda  — Largo  da. . . (notas)  1832. 
TRAPICHEIRÓS  — CHACARA  DOS...  Vide:  Carioca  — . Serra  da... 
1825. 

TYPOGRAPHIA  NO  RIO  DE  JANEIRO— FUNDAÇÃO  DA  PRIMEIRA... 
Vide:  Proposito  — Becco  do. . . (notas  relativas  ao. . .) 

V 

VISCONDE  DE  ITAUNA  — RUA. . . (TRECHO  ENTRE  A PRAÇA  ONZE 
DE  JUNHO  E A RUA  MIGUEL  DE  FRIAS)  F-ide:  Cidade  Nova 
— Rocio  da. . . (notas)  1835. 

VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIA  — RUA . . . Vide:  Palmeiras  — Rua  das. 
1858. 

VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIA  — RUA. , . Vide:  Palmeiras  — Ru'a  das. . . 
(notas)  1879,  • 
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AJUDA  (Largo  da) 


3832 


Requerimento  de  Roberto  da  Silva  dos 
Santos  Pereira,  pedindo  aforamento 
de  um  terreno  baldio,  situado  entre 
um  prédio  novo  e o de  José  Luiz  da 
Motta  e ambos  fronteiros  ao  Con- 
vento d’Ajwda. 


664-1-9  c.  18 


Em  despacho  de  17  de  julho  de  1832,  a 
Illma.  Camara  declarou  prejudicado  esse  re- 
querimento, visto  que  o terreno  era  patrimô- 
nio da  Nação. 

Esse  Immovel  fdra  comprado  ao  Dr-  ÍMa- 
noel  Remardes  (Barão  Jacutinga),  por  In- 
glezes  residentes  na  Zoíte,  plEÕá  edificarem 
a capella  da  sua  religião. 

O rei  Dom  João  VI,  evitando  o appareci- 
meiito  de  um  templo  protestante,  em  frente  â 
casa  das  religiosas  d’ Ajuda,  não  só  mandou 
comprar  o mesmo  terreno,  como  cedeu  outro, 
a rua  dos  Barbonos,  para  construcgão  da 
capella  anglicana.  (Does.  do  Arch.  do  Dist. 
Federal) . 

A pedra  fundamental  dessa  Igreja,  foí  col- 
locada  aos  12  de  agosto  de  1820,  com  todas  as 
ceremonias  do  ritual  anglicano . Na  mesma 
oceasião,  collocou-se,  também,  uma  garrafa 
contendo  gazetas  Inglezas  e varias  moedas  da 
época. 

O local,  onde,  ainda,  se  encontra  a capella 
Ingleza,  fôra,  justamente,  oceupado  pelo  pateo 
principal  da  residencla  particular  do  bispo 
Dom  José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas 
Castello  Bra|ico,  primeiro  e unlco  prelado 
brasileiro  que  governou  a diocese  flumlnenM 
(1774-1805),  no  período  colonial-  Com  o saldo 
da  quantia  destinada  â obra  da  Igreja,  os 
fhglezes  levaram  a effeito  & construegão  de 
um  cemiterio,  na  Gamboa  — até  hoje  exis- 
tente. 

O (Barão  de  Jacutinga,  Dr.  Manoel  Ber- 
nardes  IPerelfâ  d&  " Vélgã,  nasceu  no  Rio  de 
Janeiro  em  25  de  dezembro  de  1766,  falle- 
cendo  nesta  mesma  cidade,  aos  13  de  dezem- 
bro de  1837.  Era  filho  do  primeiro  Cirurgião 
da  Armada  do  Reino,  Fellx  Remardes  Pereira 
da  Veiga  e de  dona  Izabel  Joaqulna  Rosa. 

Doutor  em  medicina  e phylosophla,  pela 
Universidade  de  Coimbra,  desempenhou,  va- 
rias commissOes  em  Portugal,  exercendo  o 
cargo  de  medico  da  Casa  Real. 

Os  terrenos  que  possuiu  no  antigo  campo 
d’ Ajuda,  um;  por  compra,  e,  outros,  herdados 
de  seu  pae  — consUtuiam  um  dominÂo  pro- 
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prio,  como  desmembrações  de  duas  antigas 
sesmarias:  uma  (1574),  de  Chrlspln  da.  Cunha 
Ferreira,  a qual  passou  a seu  filho  frei  Chrls- 
pin  da  Cunha;  e,  a outra  (1595),  de  Lopo 
Gonçalves  Carneiro,  vendida  a João  Caminha, 
€m  junho  de  1721. 

Frei  Chrispln  fez  doação  dos  seus  terre- 
nos, em  1653,  ao  Convento  dq  Carmo,  que, 
por  sua  vez,  os  vendeu  ao  bispo  Dom  Antonlo 
do  Desterro,  para  cerca  do  Convento  ã’ Ajuda- 
(Escriptura  de  2 de  setembro  de  1750).  Os 
terrenos  de  Caminha  passaram  a pertencer  a 
Sebastião  Mendes'  Rosário,  succedendo-lhe 
sua  filha  iMarianna  Rosa  da  Silva  (1737),  ca- 
sada. com  Manoel  Fernandes  da  Costa. 
(Does.  do  Arch.  do  Dist.  ‘Federal). 


A.JUDA  ('Larso  da) 


1834 


Requerimento  do  commendador  Plá- 
cido Antonio  Pereira  de  Aibreu,  pe- 
dindo licença  para,  do  lado  do  inar, 
cercar  um  terreno,  onde  possuia  um 
telheiro,  com  frente  para  o Convento 
i d’Ajuda. 

I 

I * o fiscal  da  freguesia  de  São  Josê,  Fran- 
cisco  Caetano  Martins,  ao  informar  eSse  re- 
querimento, disse:  “Não  ha  duvida  qué'  a 
Postura,  § 2,  Titulo'  3"*.,  Secção  1*.,  assim  or- 
' dena;  porem,  a resp>elto  do  terreno  em  quea- 
1 tão,  que  esse  telheiro  assim  como  outros  mais 
1 que  existem  por  aquelle  sitio,  estão  tão  perto 
! do  mar,  que  não  se  pode  arrampar  em  termos 
/ os  montes  de  entulhos  que  se  achão  por 
aquella  praia,  por  estar  tudo  tomado  com 
taes  cercádos  e telheiros,  vindo  a ser  de  abso- 
luta-necessidade arrancar  ou  demolir  tudo 
aquillo  para  depois  de  limpa  a praia  como 
se  está  fazendo,  por  ordem  da  Illma.  Ca- 
j mara,  poder  haver  uma  rua  de  50  palmo» 
! pelo  pienos,  por  onde  se ' possa  transitar, 
j por  cujo  motivo  Julgo  qUe  o Suppte.  não 
deve  cercar,  como  pretende  e nem  fazer  o 
1 menor  reparo  no  tal  telheiro,  devendo  antea 
ficar  ajsim  athé  que  o temoo.  arruinando 
tudo  completamente,  restitua  ao  Publico  o 
que  lhe,  hé  dévido  para  logradouro  e livre 
tranzito”. 

As  palavras  do  flsc.aí  mostram  o que  era 
o litoral  de  Santa  Xiuriiã,  cynpletamente  mo- 
dificado, ,agor.;i,,  depois  da  fOrmação  da  ex- 
tensa área,  g.'mha  ao  mar,  com  aterros  pro- 
venientes do  desmonte  do  morro  do  Cas- 
tello . 


664-1-9  c.  18 


i 1836 


Requerimônío  de  Plácido  Antonio  Pe- 
reira de  Abreu,  pedindo  aforamento 
de  um.  terreno,  com  12  braças  de 
fre.nte.  por  trinta  e duas  de  fundos; 
até  o már,  e do  qual  estava  dé  pósse. 
natural  e civil,  em  virtude  do  de- 
creto de  13  de  maio  de  1824. 


664-1-9  c.  18 


CONVENTO  D^AJUDA  — Í840 


FONTE  DAS  SARACURAS»  inatigarada  no  pateo 
principal  do  Convento  d'Ajada»  em  1796. 
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&.  Illma.  camara  julgou-se  incompetente, 
para  deferir  o pedido,  visto  achar-se  affecta 
ao  iPoiler  J udiciario  a questão  sobre  o domí- 
nio do  terreno. 

Esse  immovel  fôra  concedido  ainda  no 
governo  do  rei  Dom  João  VI,  ao  allemão  Alar-, 
tinho  IPerestebille,  para  construcgão  de  um 
edificio  destinado  ãs  pesquizas  scientificas, 
escola  e hospital  veterinários. 

ÍPoeteriormente,  o prindiie  regente  expe- 
diu um  decreto  (2i3  de  janeiro  de  1,^2),  auto- 
rizando o Conselho  de  I^zenda  a proceder  o 
aforamento  do  terreno  ao  mesmo  'Mar  tinho, 
afim  ãe  continuar  no  estabelecimento  da  Es- 
cola Veterinária,  a tjúe  se  propuzéra,  para  a 
commodidaãe  publica^ 

Aquelle  pi'ofessor  veiu  a fallecer,  deixando 
incompleta  a sua  obra  e devendo  cerca  de 
4 contos  a Plácido  de  Abreu,  que  lh’os  em- 
prestára  a pedido  da  Imperatriz  ÍLeopoldina,  } 
interessada  pela  realização  do  importante  r 
emprehendimento . 

Fallecendò  o devedor,  Plácido  dlrlglu-se 
aos  tribunaos,  e obteve,  em  Julho  de  1824, 
sentença  favoravel,  que  transitou  pela  Chan- 
celaria do  Rio  de  janeiro. 

Além  disso,  tendo  representado  ao  Impe- 
rador, acêrca  do  caso,  conseguiu  o decreto 
de  13  de  maio  de  1824,  como  se  segue:  “Atten- 
dendò  ao  que  Me  reprezentoii  o Meu  Criado 
Administrador  da  Minha  ICaza,  Plácido  An- 
tonlo  Pereira  de  AbreU,  e Officlal  da  Caza, 
Hêy  por  bem  conceder-lhe  e verificar  nelle  a 
Graça  que  Eu  havia  feito  ao  Doutor  Martl- 
nho . Perestebllle,  Alemão  de  Nação,  de  doze 
braças  de  terreno,  com  fundos  ao  mar  que 
Meu  Amado  Pay  lhe  tinha  dado,  para  con- 
strucção  de  hum  Hospital  Veterinário,  qu«  o 
dito  Alemão  dava  principio  para  arranjo  de 
sua  vida,  para  que  o dito  Meu  Criado  lhe, 
emprestou  o dinheiro  de  sUa  propriedade, 
não  tendo  o ãko  Alemão  concluído,  nem  prin-  | 
ciplado  a dita  obra,  foi  preciso  o dito  Meu  ■ 
Criado,  haver  por  meios  Judiciaes  para  seu 
pagamento,  não  'só  as  bemfeitorias  do  dito 
Oitio,  tão  bem  a põsse  e dominlo  do  mesmu 
. terreno,  emquanto  a Nação  não  precisar  delle. 
Hei  por  bem  conceder-lhe  para  que  elle  edi- 
fique nelle  propriedades  como  convier;  de- 
vendo elle  pagar  a Nação  hum  fôro  depois  de 
edificar  de  pedra  e cal;  sendo  obrigado  a 
ceder  o terreno,  pagando-se-lhe  as  bemfeito- 
rias, e por  uma  avaluação  a que  se  deve 
proceder,  emquanto  Eu  não  mandar  o con- 
trario, verifico  nelle,  Meu  Criado,  a pósse 
do  terreno,  em  attenção  ao  que  Me  expoz 
que  he  por  mim  attendiáo.  Paço  da  Boa 
Vista,  aos  treze  de  maio  de  mil  oitocentos  e 
vinte  quatro.  Imperador,  com  guarda”. 

A pessoa  de  Plácido  Antonlo  Pereira  de 
Abreu,  é bem  cdntiégiaâTpesae  a navgmt"-â 
ftftsttJPCt,  vem  sendo  tratada,  e,  por  vezes.  In- 
justamente. Plácido  de  Abreu  foi  amigo  de- 
dicado do  príncipe  Dom  Pedro,  re^oudendo, 
quasi  sempre,  pelos  resultados  dos  passeios 
noctívagos  do  impetuoso  Bragança. 

Mui  Justo,  pois,  que  ao  Joven  e reconhe-  ; 
eido  Imperador  nãó  ficasse  esquecida  aquella 
dedicação,  e dispensasse  benefícios  e honra-  ! 
rias  ao- intimo -companheiro  de  outriora.  ] 
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ATEERADO  (Rub 
do) 


1855 


1855 


1856 


1856 


Appareoendo  na  alta  sociedade  e figu- 
rando na  CÔrte,  o commendador  Plácido  llQ,. 

fi  conal^<»j-q.c^o  f.  eati^a  de  tndna. 

H.ni  Inft  dos  poucos  palacianos  que  prtva- 


ram  com  a 


dos  poucos  paJaclanoa  q 
imnerafrlz 


Termo  de  medição  e avaliação  de  um 
terreno  de  marinhas,  occupado  polo 
prédio  pertencente  a Francisco  (^n- 
çalves  de  Moura. 


Terreno  ésse,  com  4 braqas  e oito  palmoe 
de  frente,  por  18  de  fundos,  avallaAo  em 
70J000.  Confinava,  ao  norte  e a léste,  com 
Francisco  'José  da  Costa  e Silva;  ao  sul,  com 
o Aterrado,  e,  a oéste,  com  Manoel  Teixeira 
da  Motta. 


Termo  de  medição  e avaliação  de  um 
terreno  de  marinhas,  na  rua  do  Ater- 
rado, canto  da  de  Bom  Jardim,  pos- 
suído por  Manoel  Teixeira  da  Motta. 


Media  o terreno  3 braqas  de  frente,  por  18 
de  fundos,  sendo  avaílládo  em  16$000,  a braga. 
Confiiiava,  ao  norte,  com  Francisco  José  da 
Costa  e Sllvã;  ao  sul,  com  o Aterrado;  a 
oeste,  com  a rua  do  Bom  Jardim,  e,  a léste, 
com  aí^anclaco  de  Moura. 


Termo  de  medição  e avaliação  de  um 
terreno  de  mangue,  pertencente  á 
Caxolina  Augusta  de  Miranda  Tei- 
xeira, unioa  herdeira  de  seu  piae, 
Agostinho  Pinto  de  Miranda. 


Avaliado  à razão  de  32|0fl0  a braga, 
teri«no,  com  12  bragas  de  frente,  por  69  de 
fundos,  confinava,  ao  norte,  com  a ma  de 
^o  Diogo;  ao  sul,-  com  a do  Aterrado;  a 
léste,  com  a rua  da  Correcgão,  e,  a oéste,  com 
quem  de  direito. 


Termo  de  medição  e avaliação  de  um 
terreno  de  marinhas,  concedido  a 
Castro  & Pinto. 


IO  t^reno  tinha  4 bragas  de  frente,  por 

avaliada  em 

'C'?“*í”ava,  ao  norte,  com  Bleuterlo 
Jose  Zamith,  ao  sul,  com  á rua  do  Aterrado; 

terrenos  de  Manoel  José  Fer- 
nandes  de  Macedo,  e,  a oéste,  còm  os  de  Bar- 
ros  & Irmão. 


140-1-3  c.  181 


140-1-3  c.  18Í 
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ATERRADO  (Rua 
do) 

1856 

Requerimento  de  Venancio  Lisboa  Di- 
niz  € Luiz  Gonçalves  da  Cunha,  na 
qualidade  de  herdeiros  de  José  Luiz 
Dias  Diniz,  pedindo  aforamento  -do 
terreno  da  casa  n.  40. 

A casa  pertencera  a Dias  Diniz,  por  paga- 
mento de  uma  divida,  confôrme  a àentenca 
da  primeira  Vara  Civel  da  Côrte,  na  execução 
da  penhora  contra  João  Duiz  da  Cunha.  Ti- 
nha de  frente  27  i>aim05,  por  195  de  fundos. 
Ccmfinava,  ao  norte,  com  Domingos  de  Cas- 
tra Peixoto;  ao  sul,  com  a rua  do  Aterrado; 
a léste,  com  Barros  & Irmão,  e,  a oéste,  com 
[gnacia  Maria  Braga. 

140-1-3  c.  18 
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BABYLONIA  (Mor- 

, . ! 

711-1-10  c.  19 

; 

do  da) 

1886 

Cópia  authentíca  da  Portaria  do  Mi- 
nistro da  Fazenda,  tratando  do  pe- 
dido de  Antonio  José  de  Miranda  e 
Silva,  para  o aforamento  do  terreno 
do  prédio  n°.  11, 

•Em  Julho  de  18'83,  Miranda  e Silva  reque- 
reu á Illma  Jam^a,  o aforamento  de  terre- 
nos, no  morro  da  Babylonia,  vizinhos  do 
Forte  do  Vigia,  na  praia  de  Oopocabana,  e 
dando  passagem  publica  á mesma  fortificação. 
Publicados  os  editaes  de  costume,  apre- 

sentaram-se  varias  pessoas,  negando  ao  re- 
querente o direito  á pósse  dos  terrenos.  O 
interessado  abandonou,  então,  a pretenção, 
contra  a qual  protestou,  também,  o Ministro 

\ 

1 

da  Guerra.  E,  de  facto,  esse  aforamento  não 
se  effectuou,  como  se  lê  da  informação  da 
Illma.  íCamara,  na  resposta  áquella  portaria, 
em  13  de -outubro  de  1886. 

O forte  do  Vigia  foi  construic[p  pelo  Mar- 
quez  de  Lavradio,  a quem,  outroèim,  deve-se 
á construcção  de  outros  fortes  na  costa  sul 

* 

do  Rio  de  Janeiro.  (Vide  fascículo  II,  pags.  29 
e 30). 

‘Novos  planos  de  fortificações,  francezes  « 
hollandezes  trouxeram  para  o Brasil . 

. Temos,  para  exemplo,  os  fortes  levantados 
por  Lavardiére,  em  1612,  na  ilha  do  Mara~ 
nhão,  e conhecidos  pelos  nomes  de  8ão  José 
de  Itapuri  e São  Luiz- 

A guerra  com  Castella  determinou  luelhor 
defeaaVda  Capitania  do  Rio  de  Janeiro.  (Carta 
régia  de  12  de  outubro  de  •1693). 

Por  sua  vez,  o governadfer  Sebastião  de 
Castro  Caldas,  receioso  da  permanência  dos 
naviôs  francezes,  em  Cabo  Frio,  procedeu  á 
completa  restauração  das  fortalezas  da  barra 
e do  interior  da  bahia,  gastando  niilhares  de 
cruzados,  sendo  8 mil  offerecidos  pelo  povo, 
cujo  gésto  de  lealdade  a et-rei,  foi  cômmu- 
nicado  á Lisboa,  pela  Camara,  em  carta  de 
4 de  julho  de  1696,.  respondida  em  18  de 
novembro  do  mesmo  anno. 

Actualmente,  o Rio  de  Janeiro  é uma  ci- 
dade bem  defendida. 

O morro  da  OBabylonla  esta  á 209  m.  de 
altitude,  sendo  as  suas  terras  foreiras  á Mu- 

BARBONOS  (Rua 

niclpalidade . E’  atravessado  pelo  tunel  de 
Copacabana,  pelò  qual  trafegam  os  carros  da- 
Companhia  'Ferro  Carril  do  Jardim  Botânico. 

dos) 

1 

. 

1821- 

Escriptura  da  Venda  de  um  terreno,  por 
Maria  José  de  Mendonça  Figueira 
de  Azevedo,  ao  Senado  da  Camara  da 
Cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro,  pela  quantia  de  2;325$000. 

Em  24  de  dezembro  de  1821,  na  resldencla 
de  dona  Maria  José,  presente  ao  acto,  lavrou 
essa  escriptura,  o tabellião  José  Joaquim  de 
Castro.  Como  procurador  do  Senado  da  Ca- 

692-1-9  C.18 
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mara,  figurou  o commendador  Antonio  Al- 
ves de  Araújo,  e Manoel  de  Souza  e Jose  da 
Luz  Pereira  serviram  de  testemunhas.  Dona 
Maria  José  de  Mendonça  Figueira  de  Azeve- 
do, rica  senhora,  e do  maior  conceito  na  alta 
sociedade  da  época,  era  viuva  do  Intendei^e 
geral  do  ouro  e desembargador  da  Relaçao 
Joaquim  José  IMendonga  Cardoso. 

Em  1S18,  sustentou  uma  questão,  em  juízo, 
por  causa  da  pésse  desse  terreno,  pretendida 
pelas  freiras  d’ Ajuda.  (Tide  fascículo  I, 
pag.  19). 

A rua  dos  Barbónos  é úm  dos  antigos  lo- 
gradouros do  Rio  de  Janeiro.  A principio, 
estreito  caminho,  a que,  mais  tarde,  chama- 
ram dos  Arcos  da  Caríoca,  formado  pelos  pri- 
meiros povoadores,  para  accésso  da  varzea  da 
cidade  ao  outeiro  do  Desterro*  (Século  XVII). 

(No  começo  desse  caminho,  agora  occupado 
pelo  palacio  do  Conselho  Municipal,  existiu 
a primitiva  ermida  de  N.  S-  d’ Ajuda. 

As  edificações  que  se  fizeram,  obedecendo 
a um  determinado  arruamento,  transforma- 
ram-n’o  em  importante  e movimentada  rua 
da  antiga  Sebastianopolis. 

L Na  segunda  metade  do  secuío  XVIII,  co- 
meçou a ser  conhecida  pelo  nome  de  Barbo- 
nos  (frades  capuchinhos  italianos,  cuja  casa 
conventual  ou  hospício,  ahl,  'fundado  em  1742, 
foi  completamente  reconstruída  e augmen- 
tada,  e serve,  agora,  de  quartel  4 Brigada 
Policial).  Por  deliberação  da  Illma.  Camara 
de  17  de  dezembro  de  1870,  teve  a denomi- 
nação de  Evaristo  da  Veiga,  em  memória  ao 
grande  patriota  Evaristo  Ferreira  da  Veiga, 
jornaústa  de  fama,  «asaitwno  (Rio  de  Janeiro, 
em^de  maio  de  1837.  Foram  emphyteutas 
do  Benado  da  Camara  nesta  rua,  o bispo  do 
Rio  de  Janeiro,  dom  José  Joaquim  Justinlano 
Mascarenhas  Castello  (Branco,  e João  Simas 
Mascarenhas,  que  obtiveram  aforamentos  de 
terrenos  no  lado  par. 


BATALHA  (Becco 
da) 


1813 


[Mandado  de  penhora  passado  a fav(>r 
I de  Domingos  Alves  Pereira  de  Oli- 
. veira,  e contra  Custodio  Vaz  da  Silva, 
para  pagamento  da  quantia  de 
2011910. 


703-1-9  c.  18 


A penhora  recahlu  sobre  duas  pequenas 
casas  de  rotulas  e alcovas,  situadas  no  becco 
da  [Batalha,  n.  4. 

/Foi  executada  aos  4 de  maio  de  1813,  pelo 
Meirinho  ■ das  Correições  do  'Crime,  J osé  GoQ^ 
çalves  da  Silva. 

O processo  correu  pelo  cartorlo  do  Alcaide 
Pequeno,  sendo  escrivão  João  ILourenço  de 
Aguiar.  Em  praça,  foram  arrematadas,  por 
José  Joaquim  da  Silva  Povoas,  pela  quantia 
de  3'50f000. 


BERQUÓ  (Rua)... 


1859 


Requerimento  do  Dr.  Cândido  Bran- 
dão de  Lacerda  Ramos,  pedindo  ali- 
nhamento para  o terreno,  que  pos- 


684-1-9  c.  18 
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suia,  em  frente  á chacara  n.  28,  e 
foreiro  á Municipalidade. 

O requerente  era  sub-emphyteuta  de  Joa- 
lulm  Marques  Baptísta  Leão. 

BOM-JARDIM  (Rua 

do) 

1865 

Requerimento  do  comm'©ndador  Joao 
Maria  do  pedindo  aforamento 

do  terreno,  considerado  devoluto,  en- 
tre a Estrada  de  Ferro  Dom  Pedro  II, 
e a casa  n".  29  D,  que  compráxa  ao 
conselheiro  Christiano  Benedicto 
Ottoni.  (Vide  fascieulo  II,  pag.  24). 

686-1-9  c.  18 

??  99  V 

1873 

lequerimento  do  Dr.  Daniel  da  SilVa 
Ramos,  encarregado  do  Consulado 
Geral  de  Portugal,  pedindo  transfe- 
rencia para  os  herdeiros  de  Servulo 
Barreto  Monteiro,  do  terreno  de  man- 
gue, foreiro  á Municipalidade,  e no 
qual  existia  uma  casa,  sob  n“.  26 . 

Esse  terreno  estava  aforado  & X/eopoldina 
Pereira  Serzedello,  que  movêra  accão  contra 
xquelles  herdeiros.  Um  accôrdo  amigavel  poz 
termo  á querella. 

686-1-9  c.  18 
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CAMPO  GRANDE 
(TeiTas  Realengas 
de) 


185(5 


?roposta  do  vereador  Justíno  José  Ta- 
vares, relativa  á planta  e demarcação 
de  um  terreno,  nas  terras  realeng^ 
de  Campo  Grande,  para  servir  de  des- 
canso e pasto  do  gado,  importado 
para  o consumo  da  cidade 


•A  proposta  cogitou,  também,  da  constru- 
cgão  de  curráes;  casa  para  administrador; 
imposto  (40  réis)  sobre  cada  cabega  de  gado 
em  descanso,  e do  aproveitamento  das  aguae 
do  rio  Piráquara,  para  abastecer  o logai . 

Até  fins  do  século  XVIII,  o Senado  da 
Gamara  pagou  arrendamento  de  pasto,  para 
o gado  destinado  á matanga  publica. 

Jeronymo  José  Vieira,  possuidor  de  terras 
pradarias,  para  os  lados  do  Engenho  Velho, 
teve  contracto  com  a Gamara,  desde  17'80  até 
ITSS,  para  o pascigo  do  gado,  mediante  o pa- 
gamento annual  de  lOOfOOO.  (Does.  Inéditos 
do  Arch.  do  Dist.  Federsd). 


CARIOCA  (Serra 
da) 


1825 


Autos  de  Carta  de  Aforamento,  conce- 
dido em  12  de  janeiro  de  1825,  ao 
súbdito  inglez  Guilherme  Young,  de 
uma  chacara  na  .serra  da  Carioca. 
(iChacara  chamada  dos  Trapichei- 
roe) . 

Por  despacho  de  2 de  abril  de  1794,  man- 
dou o ISenado  da  Gamara  que  se  expedisse 
carta  de  traspasse  e aforamento  a Antonio 
Regello,  das  terras  e bemfeitorias  de  casas  de 
vivenda  e arvoredos  da  chacara  dos  Trapl- 
cheiros,  comprada  a João  da  Silveira  Souto  | 
e sua  mulher,  Anna  Pelicla  Jacintha. 

O novo  fôreiro  melhorou  a sua  posse, 
accrescendo-lhe  outras  bemfeitorias. 

Comegou  nessa  época  a ser  conhecido, 
oelo  nome  de  Caminho  do  Regello,  o trecho 
da  estrada,  na  serra,  fronteiro  áquella  cha- 
oara. 

..  A principio,  attribulmos  â origem  dessa 
denominação  ao  alferes  José  Joaquim  da  Silva 
Regello  (Vide  fasciculo  II,  piags.  42  e 43), 
filho  e succcssor  do  primeiro ; 

O alferes  Regello  falleoeu,  sem  testamen- 
to, era  18  de  maio  de  181S,  deixando  dividas 
— sendo  algumas  avultadas., 

6ua  viuva,  dona  ÍVancisca  Joaqulna  de 
Mello,  allegando  a existencla  de  orphãos  me- 
nores, filhos  de  seu  marido,  <iue  fôra  cas^ 
com  a senhora  Feliclana  Rosa  da  Silva  Ro- 
gello,  em  primeiras  núpcias,  pediu  e obteve 
praga  para  a chacaia.  dos  Traplchelros,  em 
dezembro  de  1816. 

Foi  arrematada,  nessa  oceaslao,  por  Hen- 
rique Chamberlaln,  cônsul  geral  da  nagão 

inglesa. 


de  catalogo 


296-1-6  c.  16 
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Aos  17  de  janeiro  de  1817,  Chamberlaln 
teve  a.  póa se  legal  e mansa  da  referida  chaj- 
3ara,  depois  de  ter  attendido  a todas  as  for-' 
malidades  do  acto,  passando  pelo  terreno 
delia  (chacara),  até  suas  confrontações  e 
divisões,  quebrando  ramos,  dando  ordena,  pe- 
gando em  terras  do  chão,  jogando-a  para  o 
ir,  entrando  nas  casas  de  vivenda,  abrindo  e 
fechando  portas  e janellâs,  pedindo  chaves 
sem  que  ninguém  se  oppuzes^e. 

Em  seguida,  4}  porteiro  dos  Auditórios, 
apôs  o pregão  do  costume,  entregou  ao  arre- 
matante um  symbollco  ramo  verde,  como 
nrova  de  pósae  legal  e mansa- 

Em  agosto  de  1819,  o cônsul  vendeu  a cha- 
cara, com  licença  do  Senado,  i>ela  quantia  de ' 
3:5ô0$000,  ao  Inglez  Guilherme  Young,  nego- 
ciante fôrte  no  Rio  asrfsmte&r^’'' 

• Sômente,  em  12  de  janeiro  de  182-5,  foi 

expedida  a-  carta  de  aforamento  a Young,  me- 
diante o fôro  annuai  de  6f400. 

No  aimo  de  1786,  a chSLcara  dos  Traplchel- 
ros  occupava  uma  extensa  ãrea  de  terrenos 
montanhõsos  e toda  ella  cultivada  — desta- 
cando-se a lavoura  do  café. 

Vê-se  isso,  pelo  termo  de  composição  e 
'divisão  amlgavel,  firmado  aos  -8  de  novembro 
daqueHe  anno,  entre  os  seus  possuidores,  Jo^  - 
da  Silveira  .Souto  e sua  mulher,  Anna  Fellcia 
• Jacintha,  e os  das  terras  visinhas,  Antonia 
Maria  de  Jèsus  e José  Francisco  Pacheco 
Bastos . 

Ao  tempo  ^ de  Antonio  Regello,  desenvol- 
veu-se bastante  essa  propriedade  agrícola, 
3om  o aproveitamento  das  quêdas  d’agua, 
oara  installações  de  engenhos  e córtes  das 
madeiras  de  lei,  abundantes  no  sertão  da 
chacara. 

Não  era  pequena  a lavoura  do  café  nas 
terras  do  Trapicheiro  — como,  allâs,  conside- 
rável foi,  em  toda  a região  senama  do  Rio 
de  Janeiro. 

As  plantas  da  preciosa  rubiacea  all  culti- 
vadas, eram  de  superior  qualidade,  quasi 
todas.  . , 

Os  avaliadores-peritos,  em  1815,  ainda  en- 
contraram muitas,  mas  já  destractadas. 

José  Joaquim  da  Silva  Regello,  não  po- 
dendo. ou  não  querendo  continuar  a mesma, 
obra  productlva  de  seu  pae,  entregou  ao 
tbandono  a chacara  dos  Trapicheiros,  cuja 
Avaliação,  em  junho  de  1«15,  por  occaslão  dp 
Inventario’,  prova  ruiná  completa  em  que 
36  encontrava.  No  réquerimento  de  7 do  pre- 
cltado  mez  e anuo,  á própria  viuva  de  Re- 
gello, dona  IFrancisca  Joaquina  de  'Mello,  de- 
clarou: 

"...  e como  no  casal  não  ha  dinheiro  e 
ha  a dita  chacara,  porque  não  conta  a con- 
servação delia,  pelo  muito  pouco  que  rende  e 
se  não  tire  utilidade  alguma. . . ” 

Destino  idêntico  tiveram  quasi  todas  as 
ohacaras'  ou  quintas,— que  occuparam  áreas 
axtensas  dos  antigos  arrabaldes  da  velha  ol- 
I dade. 
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CIDADE  NOVA 
(Rocio  da) ...... 


1835 


Recurso  de  Manoel  Antonio  de  Carva- 
lho relativo  á construeção  de  tuna 
casa  em  terreno  de  sua  propriedade, 
dando  frente  para  a praça  do  Rocio 
da  Cidade  Nova,  é fundos  até  o man- 
gue . 


713-1-10  c.  19 


i 

i 


I 


I 


Em  offlcio  de  9 de  maig  de  1835,  o fiscal 
da  freguesia  de  SanfAnna,  José'  Maria  Cava- 
gna  Quaresma,  deu  a conhecer  á Illma.  Ga- 
mara, os  motivos  pelos  quaes  interdlctára 
aquella  obra. 

iPor  despacho  de  4 de  setembro  do  referí»’'' 
anno,  o presidente  dá  Gamara,  Francisco  Go- 
mes de  Campos,  ordenou  o proseguimento  da 
obra,  desde  que  o interessado  se  obrigasse, 
por  um  termo,  a demolir  a construcção,  quan- 
do necessário  fosse  o terreno  para  caldeira  e 
canal  ão  mangue,  pagando  a Illmia.  Gamara 
as  bemfeitorias  que  existissem,  -e  que  seriam 
avaliadas  por  louvados  de  nomeação  da  mes- 
ma Gamara  e do  recorrente  resalvando-se, 
sempre,  o direito  da  Municipalidade  soire  o 
mesmo  terreno. 

Antonio  de  Garvalho  não  era  proprietário 
do  immovel;  mas,  simples  arrendatario,  desde 
1'6  de  maio  de  1818,  mediante  uma  pensão 
annual . 

Posteriormente,  isto  é,  em  5 de  julho  do 
anno  seguinte,  elle  comprou  o terreno,  pela 
quantia  de  66$000,  aos  legítimos  possuidores, 
que  eram  os  filhos  e herdeiros  de  Antonio 
da  Rocha  Machado. 

Em  6 de  março  de  1819,  a requerimento 
desses  foreiros,  foi  procedida  o avaliação  e 
medição  do  mesmo  chão,  pelos  louvados  dos 
prédios  rústicos  do  Conselho  do  Senado  da 
Camara  da  Corte  e do  Reino  do  Brasil,  José 
da  Costa  Souza  e Domingos  da  Silva  Borges, 
que  para  esse  mistér  foram  presente  no  logar 
chamado  Cidade  Nova,  onde  aváluaram  hum 
terreno  que  faz  frente  para  a praça  chamada 
da  Cidade  Nova,  em  que  tem  sete  braças  de 
testada  sobre  hum  pequeno  aterro  e faz  fun- 
dos para  a parte  de  mata-pórcos,  com  cin- 
coénta  braças  de  pântano  alagado  de  marés 
salgadas,  e parte  pelo  lado  direito  com  a valia 
que  serve " de  transito  para  a dita  Cidade 
Nova,  e do  outro  lado  com  a rua  projectada 
que  há  de  seguir  pela  rua  do  Sabão.^  (Pro- 
longamento dessa  rua,  actuaJmente  Visconde 
de  Itauna,  até  Miguel  de  Frias  — antiga 
passagem  da  Bica) . 

A valia,  a que  se  allude,  veio  a servir  de 
leito  para  o Canal  do  Mangue. 

iNuma  parte  desse  terreno  está  constniida 
a Escola  Benjamin  Constant,  antiga  São  Se- 
bastião. 

Em  183'5,  já  estava  projectada  a constru- 
cção do  dicto  canal  — cpmo  ^ vê  da  infor- 
mação do  competente  engenheiro  da  Gamara, 
João  Vicente  Gomes,  prestada  no  processo  de 
Antonio  Garvalho,  em  21  de  maio  de  1835: 

“ , . . a obra'  de  Manoel  Antonio  de  Gar- 
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valho  Impede,  como  mostra  a planta,  ^ exe- 
cuQão  do  canal,  por  ficar  Junto  & t».cia  do 
mesmo  canal”.  E,  â vista  do  parecer  desse 
engenheiro,  o presidente  da  Camara  deu  o 
despacho,  que  transcrevemos  no  principio 
destas  notas. 

CONDE  (Rua  do). 

1860 

Proposta  apresentada  á Illma.  Oamara, 
por  Pedro  Joaquim  Nunes  de  Mes- 
quita, moradoisá  rua  dó  Conde  n.  48 
(hoje,  Frei  Caneca),  para  encarre- 
gar-se da  arrecadação  dos  foros  de 
terrenos,  que  estivessem  em  atrazo, 
mediante  commi^ão  de  5 % . 

693-1-9  c.  B 

. 

Innocencio  da  Rocha  ÍMaciel,  um  dos 
funccionarios  mais  competentes  que  tem  tido 
a Municipalidade  do  Rio  de  Janeiro,  infor- 
mando essa  proposta,  na  qualidade  de  Conta- 
dor Geral  da  Camara,  achou  de  vantagem  a 
creagão  do  logar  de  Cohraáor  doa  fôroa,  com 
percentagem  sobre  á cobrança  feita. 

Em  1 802,  nasceu  Tunocencio  da  Rocha» 
Maciel,  no  Rio  de  Janeiro,  tallécenJb  "neSta 
Tnesma  cidade,  em  18  de  janeiro  de  1883,  na 
casa  n.'  2 da  rua  Visconde  de  Maranguape. 
{Notas  de  urr>  Chroniata  — Noronha  Santos-^ 
1916) . 

Os  estudos  a que  procedeu  para  a organi- 
zação do  tombamento  das  terras  da  'Munici- 
palidade, constituem  importante  manancial 
de  informaçSes  históricas  sobre  o Rio  de  Ja- 
neiro. 

O retrato  de  Innocencio  Maciel  estam- 
pado neste  livro,  é Justa  homenagem. 

Innocencio  da  Roctia  Nlaciel 

Âatigo  Contador  da  Illma.  Camara 
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DIREITA 


(Rua) . 


1790 


I 


Requerimento  de  Theresa  e Brigida 
da  Silveira  Camera,  irmãs  e herdei- 
ras do  capitão  Luiz  Gago  da  Camera, 
pedindo  que  á vista  do  triste  aconte- 
cimento do  incêndio  do  Senado  *da 
Camara  (Vide  fasciculo  II,  pag.  19), 
se  lhes  dessem  novos  titulos  de  posse 
dos  terrenos,  á rua  Direita,  onde 
eram  senhoras  e possuidoras  de  uma 
casa'  de  sobrado,  defrontte  á capella 
die  N.  S.  do  Carmo,  e contígua  aos 
prédios  do  juiz  de  orphãos  Francisco 
Telles  Barreto  de  Menezes,  pelo  lado 
esquerdo . 


697-1-9  c.  18 


o prédio  em  questão,  cuja  loja  era 
occupada  pelo  negociante  Manoel  José  Men- 
i des  Guimar|.es,  foi  vendido,  em.  28  de  janeiro 
I de  1802  pelas  mesmas  senhoras,  por  5:000$000, 
ao  coronel  José  Constantino  Lobo  Botelho  e 
sua  mulher,  dona  Theresa  Maria  Angélica 
Botelho.  Failecendo  o coronel  Lobo  Botelho, 
esse  prédio,- na  partilha  dos  bens,  ficou  per- 
tencendo, exclusivamente,  á viuva,  em  p^a- 
mento  das  dividas  contrahidas  pelos  filhos 
do  casal  • — em  numero  de  9. 

Em  183-6,  dona  Theresa  Maria  vendeu  a 
sua  propriedade,  então  com  o n.  8,  pela  quan- 
tia de  14:OOQfOOO,  ao  Dr.  Joaquim  Gaspar 
de  Almeida. 


1791 


DIREITA  (Rua) 


1819 


Autos  eiveis  de  Justificação  promo-. 
vida  por  Lourenço  de  Valladares 
Vieira,  para  a expedição  de  novos  ti- 
tules de  aforamentos  dos  chãos,  á rua 
Direita,  ócmto  da  Cruz,  onde  poseuia 
duas  moradas  de  cazas  de  dois  so- 
brados . 


697-1-9  c.  18 


No  incêndio  da  casa  da  Camara,  em  20 
de  julho  de  1790,  foram  queimados  titulos  de 
aforamentos. 

iPara  reinvidicação  das  pósses,  surgiram, 
então,  curiósas  questões,  em  algumas  das 
quaes  figuraram,  como  auctores,  indivíduos 
velhacos  que,  defendidos  pelos  chlcanlst^ 
da  época,  procuraram  obter  concessões  de 
terrenos,  sobre  pretensos  direitos.  Porém,  a 
acção  energiea  e moralizadora  do  Senado  da 
Camara,  embargou-lhes  os  passos;  s^van- 
do-ee,  assim,  não  s6  os  interesses  da  Mtml- 
cipalidade,  como  os  dos  legitimo?  empby- 
teutas. 


Licença  concedida,  em  10  de  novembro 
de  1819,  aq  agente  da  Junta  do 
Banco  do  Brasil,  Jose  Joaquim  Pi* 
mentel,  para  comprar  a Manoel  Go- 


697-1-9  c.  18 
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mee  de  Oliveira  Conto,  peda  quantia 
de  30:00ü$000,  hvmas  caeas  na  rua 
Direita.,  até  a rua  da  Praia. 

o alvarâ,  regio  de  12  de  outubro  de  1808, 
creou  o Banco  do  Brasil,  que  coniegou  a func- 
cionar  aos  11  de  dezembro  do  anno  seguinte, 
numa  casa  da  rua  Direita,  esquina  da  de  São 
Pedro.  íBm  1815,  foi  transferida  para  a casa 
dos ' 'Contoa,  Situada  na  mesma  rua,  entre  a j 
da  AJfandega  e Oeneral  Camara  — então 
Velha  do  Sabão. 

Posteriormente,  esse  antigo  casarão  abri- 
gou o Correio  e â Caixa  da  Amortisagão.  Erã 
um  proprio  nacional,  adquirido  pela  Fazenda 
Real,  com  a renda  dos  subsídios  dos  vinhos, 
no  anno  de  1699,  em  praga  dos  bens  do  Pro- 
vedor Pedro  de  Souza  Pereira,  i)ela  quantia 
de  6 mil  cruzados.  (Vieira  Fazenda  “Cró- 
nicas” — .1904). 

O principal  auctor  da  creagão  do  Banco, 
foi  o ministro  da  Guerra  e das  RelagSes  Ex-- 
teriores.  Dom  Rodrigo  de  ISouza  Coutlnho, 
cujo  interesse  pelo  assiimpto  ultrapassou  ao 
do  proprio  ministro  da  Fazenda,  Dom  Fer- 
nandc  José  de. Portugal,  (Hlst.  do  Banco  do 
Brasil,  Felisbello  Freire,  1907). 

No  intuito  de  promover  a prosperidade  do 
estabelecimento,  o governo  do  rei  expediu  o 
alvarâ.  de  20  de  outubro  de  1812,  pelo  qual 
a Fazenda  Real  tomou-se  accionísta,  com  a 
entrada  de  100  :OQO$000,  resultantes  do  nOvos 
impõstos  langados  sobre  as  lojas  de  mercado- 
rias e de  officlos,  navios  e pequenas  embar- 
cagOes,.excepto  ^ de  pesca.  Em  1823,  appa- 
receram  bilhetes  do  (Banco  falsificados . A po- 
licia, descobrindo  os  falsificadores,  consegruiu, 
apenas,  prender  um  delles.  Armando  José 
de  Moura  Silva.  Esse  infeliz  foi  enforcado 
em  81  de  maio  de  1824,  no  largo  da  Frainha. 

A Qrdem  Terceira  do  Carmo,  caridosamente, 
attehdeu  'o  pedido  desse  seu  ex-irmão,  con- 
cedendo-lhe sepultura  na  sua  igreja. 

Em_  setembro  de  182 J,  foi  decretada  a 11- 
quidagão  do  Banco  do  Brasil,  sendo  designa- 
dos os  accionistas  Domingos  Alves  Pinto, 
José  .Maria  Velho  da  Silva,  José  Gongalves 
: Pereira  Duarte,  Manoel  Gomes  de  Oliveira 
Couto  e José  iMaria  Bomtempo,  para  - consti- 
tuir- A commissão  liquidadora. 

O decreto  de  12  de  julho  de  1851  deu  ori- 
; gem  ao  segundo  Banco  do  Brasil,  qqe,  pos- 
teriormente, velu  a fundir-se  com  o Com- 
mercial,  existente  desde  1838.  Dessa  fusão 
nasceu  o terceiro  e ultimo  Ranco  do  Brasil, 
o qual  tem  representado  papel  importante 
na  historia  financeira  do  paiz,  supportando 
Crises  gravíssimas. 

Em  1854,  teve  a sua  seae  própria,  no  edi- 
fício da  rua  da  Alfandega,  esquina  da  de  Can- 
delaria,  e,  da.hi,  mudou-se,  recentemente, 
para  o palaciò.  de  sua  propriedade,  ha  aptual ' ' 
rua  Primeiro  de  (Margo,  antiga  Direita,  e con- 
tiguo  á repartlgão  dós  Correios  da  Repu- 
bllc^  no  logar,  justamehte,  onde  Jã  estivera, 
desde  161'6  a 1858,  ' 
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DIREITA  (Rua).. 


1821 


Licença  concedida,  em  21  de  novem- 
'bro  de  1821,  ao  brigadeiro  Domin- 
gos José  Ferreira,  para  vender,  por 
18 :000$000,  a Joaquim  José  de  Oli» 
veira  Braga,  duas  casas  de  dois  so- 
brados, situadas  á rua  Direita,  com 
fundos  até  a praia  do  Peixe;  e,  bem 
assim,  um  chão  na  mesma  praia,  com 
um  telheiro  e oontigno  ás  referidas 
casas. 


697-1-9  c.  18 


yy 


yy 


yy 


• yy 


1822 


1822 


Confôrme  o uso  do  te.npo,  comprador  e 
.vendedor  prestavam  juramento  perante  o Se- 
nado, sobre  o preço  da  transacção  effectuada. 
Damos  a seguir,  o termo  de  Juramento, 
i relativo  â venda  de  que  trata  o extracto  acl- 
i ma:  “Aos  vinte  sette  de  Novembro  de  mlJ 
oito  centos  e vinte  e hum,  iies;ta  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  foi  i)elo  Dezembargador  Juiz 
Presidente  do  Senado  deferido  o Juramento 
dos  Santos  Evangelhos  ao  Brigadeiro  -Domin- 
gos José  Ferreira  e a Joaquim  José  de  Oll- 
velfa  Braga,  sobre  cargo  lhes  foi  encarre- 
gado que  bem  e verdadeiramente  Jurajsem  o 
preço  Justo  por  que_se  vendia  as  íCazas  e o 
Telheiro  Junto  adita,  de  que  trata  o reque- 
rimento retro,  e recebido  por  eUe  o dito  Ju- 
ramento o debaixo  deUe ' declararam  ser  pela 
quantia  de  iDezoito  cOntos  de  reis,  e de  como 
ajslm  o deolaro  e fiz  este  termo  em  que 
asjslgnaram  com  o dito  'Ministro  e eu  Jozé 
■Martins  Rocha  que  o escre-vi”. 

Aforamento  concedido,  em  23  de  feve- 
reiro de  1822,  a,  Joaquim  José  de  Oli- 
veira Braga,  do  terreno  á rua  Direita, 
oom  fundos  àté  a praia  do  Peixe, 
occupado  por  dois  predioe  de  dois 
sobrados,  tendo  frente  para  aquella 
rua,  e um  telheiro  nessa  praia. 


Recibo,  em  23  de  abril  de  1822,  do  te- 
soureiro da  Illma.  Camara<,  Francisco 
José  Rodrigues  Pilho,  relativo  ao  pa- 
gamento da  quantia  de  402$500, 
pelo  commendador  João  Pereira  de 
Souza,  de  laudemio  da  venda  de 
uma  casa  ao  capitão  Estevão  Fran- 
cisco de  Carvalho. 


697-1-9  c.  .18 


697-1-9  c.  18 


1822 


Licença  concedida,  em  4 de  maio  de 
1822,  a Joaquim  Marques  Baçtista 
de' Leão,  na  quallidade  de  administrj-< 
' dor  júdicial  doe  bens  do  casal  do  fal- 
lecido  capitão  Francisco  do  Araújo, 


697-1-9  c.  18 
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■paxa  vender  uma  casa  de  dois  so- 
brados, pela  quantia  de  16:000$000, 
ao  coronel  João  Gomes  ®arroeo. 


DIREITA  (Rua)  f 1825 


‘Autos  da  Carta  de  Aforamento  de 
huma  morada  de  cazas  de  dois  so- 
brados, que  fica  pertencendo  a José 
Joaquim  de-  Azevedo  e Castro,  por 
compra  que  fizera  a Bento  José  de 
Magalhães  Bastos,  em  14  de  março 
de  1925,  pela  quantia  de  10 :000$000, 
que  são  25  mil  cruzados”. 


697-1-9  c.  18 


1825 


Requerimento  de  Manoél  José  de  Souza 
Bastos,  possuidor  da  5*.  parte  de  um 
prédio  de  sobrado,  pedindo  para  pa- 
gar lãudemio  soibre  a quantia  de 
2:600$000,  por  quanto  comiprára 
aquella  parte  do  immbveJ,  em  escri- 
ptura  publica  de  15  <Je  noVembro 
dé  1821. 

Em  1827,  Souza  (Bastos  tornou-se  o anlco 
possuidor  do  prédio,  então  com  o n.  64,-  Até 
1820,  figurâra  como  forelro  (Bernardo  Fran- 
cisco de  Brito 


697-.1-9  e.  18 


1827 


Autos  de  Carta  de  Aforamento  de 
uma  casa^  que  ficou  pertencendo  a 
Manoel/ José  de  Souza  Bastos”. 


Pelo  alvai-â  do  Senado  da  Camafa,  de  30 
de  maio  de  1827,  Antonio  José  Alroza  obteve 
licença  para  vender,  por  18:000|000,  a Manoel 
' José  de  Souza  (Bastos,  quatro  partes  do  pre-  • 
dío  de  sobrado,  á rua  Direita  n®.  ®4,  cuja 
Psrte  restante  jâ  pertencia  ao  comprador. 
Esse  prédio  tinha  pertencido  (1812)  á dona 
Qenoveva  Maria  da  Conceição-  Pelo  accordam 
• do  iSenado  da  Gamara,  de  3 de  novembro  de 
1827,  foi  concedido  o aforamento  "a  Manoel 
José  de  Souza  Bastos,  mediante  o fôro  an- 
nual  de  7|000. 

_ AJvarã,  corno  se  segue: 

,*‘0  lllustrljsinuo  Senado  da  Camara  da 
I Côf te  do  (Brasil  Ca- ^ Fazemos  saber  aos  que 
o presente  nojso  Aivarâ  de  licença  virem, 
que  Antonio  José  de  Souza  Airoza  nos  re- 
querêo  faculdade  para  poder  vender  a Manoel 
José  de  Souza  Bastos,  quatro  partes  dé  huma 
morada  de  cazas  de  sobrado,  na  rua  Direita 
n®.  64,  que  houve  por  compra  que . das.  mes- 
mas fez  á , viuva  de  (Bernardo  IVanclsco  de 
Brito,  o attendendo  nôs  o ser  Justo  o seu 
I requerimento,  em  attenção  ao  referido,  visto 
. acharem-^  pagés  os  fdros  e laudemlos:  í 

Havemos  por  bem  conceder-lho  faculdade  ; 
para  poder  celebrar  a dltta  venda;  ficando 
|o  comprador  obrigado  a tirar  deste  Senado  | 
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' sua  Carta  de  Aforamento,  no  perflxo  termo 
I de  ao  dias,  e este  será  registado  no  respe- 
! ctlvo  livro.  E por  firmeza  de  tudo  lhe  man- 
I damos  pajsar  o presente  que  ajslgnamos. 

! Rio  — em  Vereação  de  trinta  de  Maio  de 
1827” 


: 1827 

i 


i 


Autos  òe  Carta  de  Aforamento  de  uma 
casa  de  sobrado,  á rua  Direita,  caijto 
d’Alfandega,  tjue  passou  a pertencer 
ao  oapitSo  Domingos  José  Martins  { 
de  Araújo,  por  compra  feita,  em  3 ; 
I de  agosto  de  1811,  ao  tenente-coronel  | 
I José  Manoel  Gonçalves  Villela,  pela  i 
I quantia  de  2:400$000.  | 

i , . ..  i 

Licença  concedida  a Feliciano  José 
Nunes  Gonzaga,  por  cabeça  de  sua 
mulher,  Joanna  Perpetua  da  Costa 
Gonzaga,  para  vender  a ouinta  parte 
de  um  prédio,  por  4:600$000,  a Mi- 
guel Gonçalves  da.  Cunha. 


697-1-9  o.  18- 


697-1-9  c.  18 


Esse  prédio  tinha  pertencido  ao  coronel 
José  da  Costa  Barros,  e,  depois,  aos  herdeiros 
de  sua  mulher,  Anna  Joaquina  Gurgel,  mãe 
da  senhora  alludlda  no  extracto.  Ficava  no 
canto  da  rua  do  Sabão,  lado  do  mar . 


1 ^ 

J >)00 


Licença  concedida,  em  9 de  janeiro  de 
1833,  á Gertrudes  Pinheiro  e Anto- 
nio  Alves  da  Cunha,  para  venderem,, 
por  8:000$000,  a José  Antonio  Mo- 
reira, a parte  de  um  prédio  de  so- 
brado, que  lhes  coubera  da  herança 
materna. 


697-1-9  c.  18 


Desse  predlo  copartlclpou,  também,  liuiz 
José  de  Brito,  numa  sexta  parte,  vendida,  na 
mesma  occaslâo,  ao  precitado  José  Antonio 
Moreira. 


1836 


Aforamento  concedido,  em  22  de  julho 
de  1836,  a Jorge  José  de  Souza,  do  I 
terren*o  casa  dc  dois  sobrados,  | 
cnmprada  d Jv/ntcb  Liqwidodora  do  j. 
Banco  do  Brasil,  em  janeiro  de  1836,  j 
péla  quantia  de  33  ;000$000 . J 


697-1-9  c.  18 


o hovd  .forelrp  ficou  obrigado  ao  fOro 
annual  de  61640,^ 
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DIREITA  (Rua).. 

1844 

' 

í 

Licença  ■concedida,,  em  13  de  fevereiro 
de  1844,  a Joaquim  José  da  Silva 
Monteiro,  para  tomar  effectiva  a 
compra,  que  fizera  em  Portugal,  a 
Antonio  Pacheco  Lobo  e Margarida 
de  Jesus  Souza  Lobo,  de  um  prédio 
situado  á rua  Direita  desta  cidade, 
pela  quantia  de  oitenta  contos  de 
réis . 

697-1-9  c.  18 

. 

. 

■ 

■ 

. 

■ 

• 

- 

- ■ 

Esse  predío,  legado  por  Manoel  iLobo  de 
Souza  Bastos,  em  usofructo,  a Pedro  Anto- 
nio Ribeiro,  veiu  a pertencer,  depois  'do  fal- 
lecimento  do  üsofructuario,  aos  precltados 
Antonio  Pacheco  ILobo  © Margarida  de  Jesus 
Souza  Lobo. 

O solido  edificio.  aihãa  existente,  occupan- 
do  toda  a frente  do  trecho  da  rua  Visconde 
de  Inhaúma  (antiga  Pescadores),  entre  as 
ruas  Primeiro  de  Março  (antiga  Direita),  e 
Visconde  de  Itaborahy  (antigal  praia  dos 
Mineiros),  apresentava  no  seu  antigo  aspecto, 
uma  loja,  constituindo  um  s6  corpo,  e ser- 
vida por  17  portas.  Dois  sobrados  erguiam-se 
sobre  toda  a loja,  existindo  um  terceiro  que 
occupava  metade  do  corpo  do  prédio,  e'.dava 
frente  para  a praia,  com  5 janellas  de  pei- 
toril, 

» }} 

■ 

' 

■ 

■ 

. 

1845 

Licença  concedida,  ©m  19  d©  junho  de 
1845,  a José  Antonio  Alveg  d©  Car- 
valho, para  consummar  a arremata- 
ção que  fizera,  em  praça  do  Juizo  de 
Õrphãos,  pelà  quantia  de  57 :000$000, 
d()  prédio  d©  dois  sobrados,  á rua 
Direita  n*.  70,  com  fundos"  para  a 
praia  dos  Mineiros  n*.  17 . 

697-1-9  c.  18 

■' 

Esse  prédio,  qüe  pertenc6ra  A dona  Maria 
Joaquina  de  ■ Azevedo  Barrozç,  passou,  em 
herança,  ao  commendador  Antonio  Alves  Go- 
mes Barrozo;  sendo,  por  morte  desse  titular, 
levado  a praça,  para  liquidação  do  inven- 
tario. ' • 

■ 

■:*  r 

- 

1845 

' 

Aforamento  concedido,  em  19  de 
agosto  de  1845,  a José  Antonio  Al- 
ves de  Carvalho,  do  terreno  da  casa 

697-1-9  c.  18 

■ 

de  dois  sobrad^os,  n«.  70,  © tendo  fun- 
dos até  a praia  dos  Mineiros,  onda 
recebia  o n®.  17 . 

o forelro  arremat&ra  esse  predlo,  em 
praga  dos  bens  pertencentes  ao  casal  do 
commendador  Antonlo  Alves  Gomes  Barroso. 
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DIREITA  (Eua)..l  184G 


1840 


1846 


1840 


1850 


1851 


Aforamento  concedido,  em  19  de  feve- 
reiro de  1846,  á Anna  Joaquina  de 
Souza  Bastos,  do‘  'terretno  da  casa 
34. 


n 


Esse  predlo  ficava  sltuaflo  na  parte  da 
rua  Direita  — hoje  Primeiro  de  Março  — en- 
tre a igreja  da  Cruz  dos  Militares  e a rua 
3a  Alfandega,  e media  de  testada,  6 1|2 
braças. 


Licença  concedida,  em  10  de  março  de 
1846,  para  a venda  do  prédio  n“.  34, 
pertencente  á Anna  Joaquina  de 
Souza  Bastos. 


o predlo  foi  vendido,  pela  quantia  de 
36:000$000,  a Joaquim  Ribeiro  Lopes  da  Silva- 


Aforamento  concedido,  em  30  de  }unho 
de  1846,  a José  Antonio  da  S“.  Bas- 
tes e Manoel  José  Moreira,  do  ter- 
reno da  casa  n°.  88,  á rua  Direita, 
canto  da  das  Violas,  n®.  3. 


697-1-9  c.  13 


697-1-9  c.  18 


. 


697-1-9  c.  18 


A casa  tinha  sido  arrematada  pelos  nóvos 
foreiros,  por  30:000$000,  em  praga  do  Juizo 
da  2».  Vara  Cível  da  Côrte.  Pertencera  ao 
capitão  José  Joaquim  de  Azevedo  e Castro, 
euja  viuva,  dona  Anna  Theresa  de  Jesus_e 
Castro,  soffreu  penhora,  movida  pelo  Barão 
de  Guaratiba. 


Aforamento  concedido,  em  7 de  julho'-  697-1-9  c. 
de  1846,  a Joaquim  Ribeiro  Lopes  . 
da  Silva,  do  terreno  da  casa  de  so- 
brado n°.  34,  comprada  á Anna  Joa- 
quina  de  Souza  Bastos,  pela  quantia ! 
de  36:000$000.  | 


18 


Licença  concedida,  em  4 de  julho  de 
1850,  para  effectuar-se  a venda  da 
sexta  parte  do  prédio  n“.  96,  -pela 
quantia  de  96;000$000. 


Foi  comprada,  por  Antonio  José  Fernan- 
des Dias,  a Francisco  d’01iveira  Braga,  filho 
s herdeiro  da  proprietária  do  prédio,  dona 
Angélica  tMaria  SanfAnna  e Oliveira. 


Licença  concedida,  em  18  de  junho  de 
1851,  á Maria  Florinda  de  Carvalho 
e á Candida  dos  Reis  Borges,  ^paxa 
venderem  a Manoel  José  Corrêa,  a 
parte  que  lhes  pertencia  no  prédio 
n«.  32. 


697-1-9  c.  18 


697-1-9  c.  18 
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Dona  Maria  Píorlnda  era  possuidora  de 
2 terços,  por  effeito  de  meiação  nas  partilhas 
a que  se  procedera,  pelo  fallecimento  de  seu 
marido  íBalthazar  Pinto  dos  iReis. 

A outra  senhora,  dona  Candida  dos  Reis 
Borges,  possuía  uma  sexta  parte  de  um 
terço  do  predib,  poh  direito  de  herança,  na 
qualidade  de  neta.  de  Balthazar. 

A sexta  parte  restante  desse  terço,  tocou 
ao  co-herdeiro  Jóiié  Joaquim  Borges  dos 
Reis,  o qual,  em  npvembro  do  dicto  anno,  le  - 
vou effeito  a venda  do  seu  quinhão  ao 

mesmo  Manoel  Jhsê  Corrêa. 

DIREITA  (Rua) . . 

1851 

.Vforamfento  concedido,  em  16  de  de- 
zembro de  1851,  a José  Antonio  da 
Silva  Bastos,,  do  terreno  da  casa 
n“.  88, . á rua  Direita,  canto  da  das 
Violas. 

silva  Bastos,  já  foreiro  da  metade  desse 
terreno,  conseguiu,  pelo  aforamento  da  'data 
acima,  todo  o domihlo  util  do  mesmo  immo- 
yel,  com  o faíleciipento  de  Manoel  José  Mo- 
reira, possuidor  da  outra  metade. 

69 1-1-9  c.  IS 

DIREITA  (Rua>.. 

18Õ2' 

■Iforamentò  concedido,  em  27  de  maio 
de  1852,  a Antonio  Joaquim  Álvaro 
da  Silva  e Antonio  José  de  Preitaa, 
do  terreno  da  casa  de  sobrado  n*.  56, 

antigo  84. 

■ 

Álvaro  da  Silva  e José  de  Freitas  toma- 
ram-se foreiros  do  immovel,  cóm  partes 

697-1-9  c.  18 

iegruaes:  o primeiro,  por  compra  effectuada,  j 
em  28  de  agosto  de  1850,  a Hilário  iMarlano 
da  Silva  e sua  mulher,  dona  Maria  Franclsca 
de  Oliveira;  e José  de  Freitas,  em  virtude  de 
I herança,  por  cabeça  de  casal . 

Anteriormente,  esse  terreno  tinha  sido 
i possuido  pelo  capitão  José  Gonçalves  Pontes, 

!'  já  falleçido  em  1824. 

! O capltãQ_Pontes,  foi  casado  em  prlmel- 

} . ras  núpcias  com  a senhora  Felizarda  Már- 

j garida  de  Abreu,  havendo  desse  cbnsorcio 

I tres  filhas:  Maria  José  Pontes,  mãe  de  dona 

I Maria  Prancisca,  alludlda  no  começo  destas 

notas Prancisca  A^tonia  Pontes,  esposa  de 
Antonio  José  de  BVeitas,  e,  finalmente,  uma 
terceira  filha,  falleciíla  em  tenra  Idade. 

(E>o  segundo  matrimonio,  realizado  depois 
de  1791,  deixou  viuva,  doma  Maria  CJlara 
das  (Neves  Pontes,  e nove  filhos,  todos  me- 
nores. Por  occasião  do  inventario  dos  bens 
do  primeiro  casal,,  e motivada  pela  legitima 
materna,  surgiu,  entre  pae  e filhas,  uma 
complicada  questão,  que  durou  cérca  de  26 
annos,  e que  sõ  terminou  depois  da  morte 
daquelle  abastado  proprietário,  graças  a um 
Móordo  provocado  por  sua  viuva,  dona  Maria 
Clara,  que  rezidia,  então,  em  casa  propiia, 
á rua  dos  Inválidos.  ‘ mt  m- 
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DIREITA  (RRa).._ 


1853 


I 

1 

Aforamento  concedido,  em  9 de  julho 
de  1853,  - a Estevão  'Francisco  de 
Aráiujo  Roso,  do  terreno  da  casa  de 
sobrado  n®.  8^  fronteira  á Ordem  d,o ! 
Caríno,  e que  herdárâ  de,  sua  mãe,' 
Leonòr  Alves  de  Castro  Roso. 


697-1-9  c.  18 


1854 


Aforamento  concedido,  em  4 de  março 
de  1854^  á Jadntha  Rosa  de  Jesus  e 
a Fran'ôisco  'Xavier  d’ Araújo  Bragá, 
do  terreno  dá  casa  n®.  36,  herdada 
de  Luís  Francisco  Braga. 


697-1-9  c.  18 


ff 


(Francisco  Braga,  cujo  falleclmento  occor- 
reu  antes  do  anno  de  1851,  fez,  por  testa- 
mento publico  <I»iv.  31,  fls.  177  y.,  do  antlg» 
Cartorio  da-  Rro vedaria,  Capellas  e Resíduos), 
Os  seguintes  legados;  — â sua  prima  Jacln- 
tha  Rosa  de  Jesus,  uma  casa  de  sobrado  e. 
duas  moradinhas  terreaa,  situadas  todas  tres 
no  largo  da  (Lapa,  e mais  a metade  da  casa 
de  sobrade,  & rua  Blrelta,  n®.  36;  a seu 
primo  (Prafacleco  Xavier  de  Araújo  Braga, 
além  da  <[uarta  parte  do  predlo  n°-  36,  da 
rua.  Dlreltó,  mais  uma  casa  de  sobrado  na 
rua  da  cadeia  (Assembléa)  — e,  finalmente, 
-pata  o seu  caixeiro  Domingos  José  da  Silva 
Machado,  a outra  quarta  parte  do  predlo  da 
rua  Direita,  e uma  casa  de  sobrado.  & rua  da 
Valia 

Tendo  fallecido  esse  ultimo  legatarlo, 
coube  a stia  parte  â mesma  dona  Jacinthà 
Rosa  de  Jesus,  contemplada  copi  os  rema- 
nescentes. 


1855 


AfOTamcnto  concedido,  em  28  de  feve- 
reiro de  1855,  a Manoel  Joeé  Corrêa, 
de  uma  parte  do  terreno,  correspon- 
! dente  a uma  áexta  parte  da  c^a 
n®.  32,  arrematada  em  praça  do  Juizo 
de  Orphãos,  no  dia  26  de  novembro 
de  1852. 


697-1-^  c.  18 


o immóvel  tinha  pertencido  ao  netos  e 
herdeiros  de  IBalthazar  íPlnto  dos  Reis. 


1857 


Licença  concedida  ao  commendador 
Manoel  Joeé  Bessa,  para  comprar  a 
Estevão  Francisco  de^AraujoBggg^e 
sua  muíher,  o predíõ  n”.  o,  pela 
quantia  de  45 :000$000 . 


1857 


Licença  concedida  a Antonio  Jo^  Al- 
ves Souto,  para  conaummar  a arre- 
matação da  casa  n“.  54,  por  ..... 

211:000$0Ò0. 


697-1-9  c.  18 


697-1-9  c.  18 
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Esse  predio  tinha  sido  levado  & praça,  pelo 
Juízo  da  Provedoria,  para ' liquidação  do  In- 
ventario dos  bens  deixados  por  João  Teixeira 
Guimarães. 

DIREITA  (Rua).. 

! 1858 

Licença  concedida  a João  Manoel  Pe- 
reira, para  comprar  a José  Luiz  Dias 
Diniz,  pela  quantia  de  25;000$000, 
a quinta  parte  do  predio  .n®.  58,  á 
rua  Direita, 3fcan to  da  do  Sabão  (ago- 
ra, General  Gamara) . 

697-1-9  c,  13 

i 

r 

Não  se  realizou,  porém,  a transacção. 

Em  1862,  Bento  João  Affonso  Faro  com- 
prou, pela  quantia  de  27:000^00,  a mesmá 
parte  do  predio,  que  Dieis  Diniz  her.iãra  de 
Moysés  Gonçalves  da  Cunha, 

4 

1 1859 

Rectificação,  auctorizada  em  12  de  feve- 
reira  d©  1859,  para  o nome  de  Gas- 
par José  Vianna,  do  af  oramento  do 
terreno  da  casa  de  sobrado  n*.  62, 
concedido,  por  engano,  á firma  com- 
mercial  Gaspar  José  Vianna  à Çia. 

697-1-9  c.  18 

. 

, 

. ; . i 

1 

! 

1 

1 

o commèndador  Gaspar  José  Vianna  era 
soolo  principal  da  firma,  sendo  o predio  de 
sua  exclusiva  propriedade,  em  virtude  da 
compra  que  fizera,  aos  2 de  janeiro  de  1862, 
a João  Bernardo  Vianna  Dias  Berquô  e sua 
mulher,  dona  Jeronyma  !Maria  Figueiredo 
Cabral  da  Camara,  e Antonio  Maria  Vianna 
Dias  Berquô,  netos  e herdeiros  do  commen- 
dador  Luiz  José  Vianna  Gurgel  do  Amaral  e 
Rocha  e oé  dona  Marlknna  V101ánl:e  da 
Gama  'Freitas . 

os  venaedores  eram  residentes  em.  Lisboa, 
onde  se  lavrou  a respectiva  escrlptura,  no 
cartorlo  do  notário  daquella  cidade,  Antonio 
Simião  de  Noronha,  e,  porteriormente,  rectl- 
ficada  no-  Rio  de  Jajieiro,  pelo  tabellião  josé 
Cardoso  Fontes.. 

Ror  29:000f000,  dinheiro  portuguez,  equi- 
valentes, na  época,  a ©8  contos  da  moeda 
brasileira,  foi  effectuada  a venda  do  citado 
predio,  cujos  fuiidos  se  estendiam  até  a praia, 
dos  Mineiros,  onde  tinha  o n®.  9,  e figurava 
com  dois  sobrados. 

9} 

1860 

Aforamento  concedido,  em  14  de  julho 
de  1860,  a Luiz  Antonio  Alvee  de 
Garvalho,  dc  terreno  da  casa  n®.  7Ü, 
que  herdára,  d©  José  Antonio  Alves 
de  Carvalho,  por  cabeça  de  casal. 

» » 

1860 

- 

Memorial  apresentado,  em  14  de  no- 
vembro de  1860,  'peía  Irmandade  da 
.Santa  Cruz  doa  Militares,  a'  respeito 
de  isenção  doe  fóros*  dos  terrenos  do 

6974-9  c.  18 

Igreja  da  Cruz  dos  Militares  — 1840 
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que  estava  de  .posse,  entre  as  ruas 
1 Direita,  Ouvidor  e Mercado. 


o memorial  ê assinado  pelo  respectivo 
Provedor,  blgadeiro  Antonip  (Nunes  *de 
Aguiar.  ' 

IJlvergem  as  opiniões  dos  historiadores, 
quanto  a êpoça  da  fundação  do  forte  de  Véra 
Cruz. 

Pela  leitura  de  antigos  documentos,  esta- 
mos propensos  a acreditar  que  Salvador  Cor- 
rêa de  Sã,  na  gua  primeira  governança 
(1668-1572),  levou  a effelto  a coi^strucção 
dessa  fortaleza,  para  defender-se  dos  fran- 
cezes  e gentios,  refugiados  em  Cal)o  Erio. 
Ella  foi  levautada  sobre  o mar,  na  ponta  da 
praia  on^  gç  offereda  melhor  ãefeza  t ./»- 
dode  e ao  ancoradouro  dos  Navios. 

Quando  ■'Martim  de  Sã  voltou  a governar 
o * Rio  . de  Janeiro,'- pela  segunda  vez,  jâ  en- 
controu o forte  de  Vera  Cruz  muito  arrui-. 
nado,  e,  em.  parte,  desapparecido  sob  os  ter- 
renos gqnlios  ao  n)ar. 

• Voltâida  para  o nascente,  existia,  ahl,  a 
tosca  ermida  de  São  Pedro  Qonçalves,  er- 
guida pór  homens  do  mar,  notadamente 
hespanhões,  em  fins  do  século  XVI.  (Em 
1S2‘8,  estava  fundada  a Irmandade  da  Santa 
Cruz,  constituída  de  militares  da  guarnição, 
incluidos  os  veteranos  do  Terço. 

Obtlvjeram  dos  governadores  rectos  pe- 
cuniários para  a prática  do  culto, ' além  da 
põsse  de  terrenos  necessários  ao  augmento 
da  capella.  Em  171i6,  procurando  não  b6  ga- 
rantir o patrimonlo  territorial,  como  dirimir 
as  questões  surgidas  com  posseiros  vizinhos, 
pediram  os  Provedores  e mais  irmãos  das 
Irmandades  de  Sãò  Pedro  Qonçalves  o Santa 
Cruz  dos  Militares,  que  se  lhes  dessem,  por 
sesmarias,  todos  os  terrenos,  desde  a testada 
da  igreja  até  o mar. 

Em  fevereiro  do  mesmo  anno,  foi  feita  a 
concessão,  pelo  governador  Francisco  de  Ta- 
vora,  garantidos'  os  direitos  das  pessoas  par- 
ticulares e os  da  Fazenda  Publica,  quando 
esta,  por  alguma  utilidade  da  defeza  da  Ci- 
dade, qubeesse  dispor  dos  mesmos  terrenos. 

Em  aWO,  começou  a reedificação  da  igreja, 
e,  em  2f  de  outubro  de  1811,  celebrava-se  a 
pirmeira.  missa.  (Monsenhor  Plzarro.  Mem. 
Hlst.  do  Rio  de  Janeiro  — Vol.  II). 


DIREITA  (Rua).. 

I 


1861 


I- 

I 


Licença  conceuida  a Manoel  Ferreira 
Pinto,  para  vender  a Mauá,^  Mac 
Gregor  & Cia.,  pela  quantia  de 
115 :000$000,  a casa  n*.  92,  que  her- 
dára  de  sua  sogra,  Catharina  de  Sen- 
na  Novaes. 


697-1-9  c.  13 


1861 


Licença  concedida  a Joaquim  Joee  de 
Andradò  Bastos,  para  consummar  a 
arrematação  do  prédio  n*.  46,  por 
33:000$000. 


697-1-9  c.  18 
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Esse  prédio  tinha  pertencido  ao  barão  de 
Villa  Neva  do  Minho. 

DIREITA  (Rua).. 

1881 

Aforamento  concedido,  em  9 de  abril 
de  1861,  a Joaquim  Soares  da  Costa 
Guimarães,  Antonio  Eulalio  de  Oli- 
veira Pinto  e 'José  Luiz  Mendes,  do 
terreno  da  casa  n*.  12,  da  qual  esta- 
vam de  piá^,  em  virtude  die  he- 
rança. 

697-1-9  e.  18 

• 

Pelo  alvará  de  6 de  abril  de  l^Bl,  os  refe- 
ridos possuidofes  tinham  obtido  a licença 
para  reconstrucção  desse  prédio. 

1862 

Licença  concedida  a Bento  João  Affon- 
Bo  Faro,  para  comprar  a,  José  Luiz, 
Dias  Diniz,  por  27 :000$0Õ0,  a quinta ! 
parte  do  prédio  n®.  58,  da  rua  Di- 
reita, canto  da  do  Sabão  (agora  Ge- 
neral Camara) . 

697-1-9  c.  18 

M 


1865 


1866 


A Illma.  Camara  ao  conceder  essa  licença, 
permittiu  fosse  levada  em  conta,  para  o 
pagamento  do  respectivo  laudemio,  a quan- 
tia de  62’5$000,  entrada  nos  cofres  munici- 
paes,  sob  o mesmo  titulo,  em  25  de  janeiro 
de  1'869,  quando  João  Manoel  Pereira  pre- 
tendeu comprar  esse  mesmo  prédio.  Todo  o 
traspftsse  do  dpminio  util  dos  terrenos  fo- 
reiros  ã Municipalidade,  dependia  sempre  de 
licença  da  Illma.  Oámara,  e,  bem  assim,  a 
comprâ.  ou  venda  de  bemfeitorias  nelles  exis- 
tentes. 

Aforamento  concedido,  em  27  de  abril 
de  1865,  a Joaquim  Manoel  Gaspar 
de  Almeida  e suas  irmãs,  do  terreno 
I ' da  casa  n® . 6 que  herdaram  do  Dr . 
J oaquim  Gaspar  de  Almeida . 

Licença  concedida  á oommiasão  liqui- 
dadora da  massa  faíllida  de  J.  A. 
Souto  & Cia.,  para  effectivar  a venda 
do  prédio  n*.  54,  effectuada  em  lei- 
lão publico,  pela  quantia  de  réis 
120:000$000.  - 


o Banco  Commercial  do  Rio  de  Jan^ro 
foi  o adquirente  do  prédio,  de  propriedade 
particular  do  Visconde  de  Souto,  chefe 
daquella  firma. 

INa  manhã  do  dia  10  de  setembro  de  1864, 
a Caaa  Bancaria  — Alves  Souto,  de  J.  A, 
Souto  A Cia.,  paralysou,  subitamente,  todas 
as  transacçSee,  fechando  as  suas  portasi. 

Rapida  correu  a noticia  pela  cidade,  cau- 
sanda  alãrma  na  praça. 


697-1-9  c.  18 


697-1-9  c.  18  5 


lí 
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Grande  corrida  soífreram  as  demais  ca- 
sas bancarias  desta  capital,  algumas  das 
quaes  obrigadas  a,  suspender  pagamentos. 

O proprio  Banco  do  Brasil,  viu  perlgósa 
a sua  situação. 

Procurando  debellar  a terrível  crise,  o» 
governo  interveio,  appllcando  medidas  que, 
no  entender  de  financistas  da  época  (Vide 
Annaes  do  Parlamento  Brasileiro),  não  pro- 
duziram os  effeitos  desejados. 

E essa  grave  crise  financeira  surgiu.  Jus- 
tamente, numa  quadra'  de  franca  prosperi- 
dade para  o Brasil.  (Vide  Jornal  do  Oommer- 
cio  e outros,  do  anno  de  1'8'64). 
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EL-REI  (Rua  Nova 
de) 

1820 

Licença  concedida  ao  capitão  Bento 

140-1-3  c.  18 

EVARISTO  DA 
VEIG-A  (Rua).. 

■ 

1904 

José  de  Magalh^s  Bastos,  para 
construir  nma  casa  na  rua  Nova  d'El 
Rei,  canto  da  das  Plôres,  em  terreno 
foreiro  ao  Senado  da  Camara 

Esse  terreno  fôra  comprado  por  Maga- 
lhães Bastos  a<Luiz  da  Rocha  Machado,  em 
remissão  do  ÍOro  ao  Senado. 

Tinha  frente  para  a rua' do  Aterrado,  I\oje 
Senador  Euzebio,  com  fundos  até  a actual 
rua  General  -Pedra. 

Constituía  um  desmembramento  da-grande 
chacara  de  Antonio  da  Rocha  IMa^hado,  aài- 
tigo  emphyteuta  da.  Municipalidade. 

Qfficio  da  Directoria  do  Patrira<jnio 

095-1-9  c.  18 

* 

Municipal,  a respeito  da  'licença  paxa 
a alienação,  por  Basilio-  José  Pinto 
Abreu,  e Honorato  Rabello  Botelho 
Magalhães,  do  doiminio  util  do  ter- 
reno do  prédio  n".  20.  ' . 

* 

LOGRADOUROS 


FORMOSA  (Prada) 


ANNOS 


EXTRACTOS  E NOTAS 


i InâlcagOM 

! de  catalogo 
I 


j 

1832  ] Requerimento  de  -Lino  José  Alves  Ja- 
j cotinga,  ptedindo  poro  de  novo  le- 
I vmtar  o engradamento,  na  frente 

j da  casa  de  sua  moradia  e propiáe- 

I dade. 

I o Fiscal  da  freguezia  de  SanfAnna,  José 

I Maria  Cavagna  Quaresma',  ao  Informar  o re- 

j querimento,  disse;  o sargento  mór  Jacotinga, 

! em  outra  época,  aterrára  uma  porção  da 

j prata  Formosa  e fizera  cães  na  frente  ão 

j seu  prédio,  formando  no  mesmo  local  v/tn  jar- 

dim com  arvoredos  e cercado  de  pilarinhos  de 
pedra  e cal,  sustentando  um  engradamento  de 
i regoas- 

I ' Esse  jardim  e cães,  e tombem  outros  alli 

: I existentes,  foram  demolidos,  por  ordem  di- 

I I recto  do  primeiro  Imperador,  sem  nenhum 

I processo  ou  conhecimento  de  motivo. 

j As  antigas  Ordenações  do  Reino  já  dispu- 

!.  nham  os  terrenos  de  marinhas  livres  para  o 

•i  régio  serviço,  uso  commum  e boa  defensa 

] das  cidades.  O aviso  régio  de  18  de  novem- 

I bro  de  1818  mandou  reservar,  da  linha  d’agua 

I irá/ra  a terra,  li5  braças  pela  borda  do  mar, 

i para  o serviço  publico. 

1 Legislação  posterior  (abril  de  1826  e Ju- 

I lho  de  1827)  considerou  marinhas  do  Estado, 

I ’ 0 espaço  do  terreno,  comprehendido  em  15 

1 braças,  entre  terra  firme  e o bater  do  mar 

! em  marés  vivas. 


712-1-10  c.  18 


No  Rio  de  Janeiro,  a occupação  da  cha- 
I mada  bórda  do  mar,  veiu  desde  a conquista 

da  terra  Carioca. 

' Os  primeiros  povoadores  procuraram  lo- 

1 calizar-se  pelo  litoral,  para  melhor  angaria- 

• rem  os  meios  de  subsistência,  e mais  abriga- 
dos ficarem  dos  ataques  dos  índios  — que 
dominavam  os  sertões. 

No  século  XVIII,  toda  a região  litoranea  ! 
do  reconcavo  — desde  a (Prainha  a,té  São  { 
Ohristovam  — estava  occupada  por  vastas 
j ahacaras,  com  moradias  confortáveis.  I 

Importantes  roças  cobriam  os  valládos  e ' 
! montes  — notadamente  os  cannaviáes  de  Sao  | 

I Diogo,  ainda  batido  pelo  mar,  Capellas  e 

ermidas  coroavam  os  outeiros. 

I Ao  pisar  esse  sitio,  em  1711,  o Invasor 

j francez  praticou  depredações,  diz  a Memória 

I perpetuada  no  livro  de  Assentos  dos  mor- 

tos da  freguezia  da  8é,  â fls.  85,  pelo  respe- 
I ítivo  Cura,  padre  Bartholomeu  Franca,  pu- 

I >licada  por  Monsenhor  Pizarro,  nas  “Memo- 

■tas  Históricas  do  Rio  de  Janeiro:  “...  e os 
I nvasores  penetraram  na  Cidade,  de  onde  fu- 

1 ”lram  todos  pela  terra  a dentro  a huma 

hora  de  huma  noite  escura,  e chovendo  a 
I pótes,  parecendo  de  pena  chorar  o Céo,  e 

lesses  dias  de  cruel  peleja  botaram  gente 
pelos  outeiros  da  (Prainha  até  São  Diogo,  e 
oelEfl  roças  Que  por  alli  existiam,  apanharam 
muito  ouro  o prata”.. 

Na  praia  sV)rmosa,  em  1808,  ao  lado  das 
oequenas,  casas  dfe  taipa,  viam-se,  também, 
edificações  dé  pedra  e cal,  pertencentes  aos 
ricos  armadores  e mestria  pedreiros. 
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o afastamento  do  mar  permittiu  que  essas 
I constfucçdes  occupassem  espagósos  terrenos, 

! nivelados  com  aterros,  que  eram  defendidos 

' por  muralha  e câes. 

I I 'Formaram-se,  então,  os  pateos  ajardina- 

I I dos,  prolongados,  quasi  todos,  até  o mar.  e 

1 prejudicando,  assim,  & servidão  publica  da 
! I praia. 

! ! Constantes  protestos  contra  isso,  eram 

j levados  ã Camara. 

i Entre  aquelleS' que  protestaram  appare- 

I cem  os  dois  Irmãos  Taunay:  o lllustre  major 

.1  do  Elstado  Maior  do  Exercito,  Carlos  Augusto 

1 l.'aunay,  e o celebre  artista  Felix  Emilio 

,j  Taunay,  que  rèsldlam,  nessa  época,  numa 

! chacara,  na  praia  Formosa, 

j Em  memorial,  datado  de  26  de  julho  de 

i 1-826,  os  dois  Taunay,  expondo  os  anteceden- 

i ' tes  das  questões  levantadas,  rogaram  provl- 

I ' dencias  do  ■Senado  da  Camar" , como  auctori- 

ãade  protectora  dos  direitos  <Jo  Povo,  e zela- 
! dorà  dos  seus  commodos. 

! Pelos  males  causados  aos  moradores 

! duguelles  arredóres,  elles  responsablllsara.m  o 

I major  de  Milícias,  Xilno  José  Alves  Jaco- 

tinga,  proprietário  no  logar,  e José  da  Graga, 
Vendeiro  na  dieta  praia,  gue,  arbitrariamente, 
e por  dàlo,  fecharem  á servidão  do  Povo,  um 
anteguissimo  trilho  junto  ao  Cortume,  (LjO- 
i ' grads.  Publs.  Does.  avulsos  do  Aroh.  do 

Dist.  Federal). 

j Esse  memorial  provocou  complicada  de- 

! manda,  na  qual  predominou  a intriga  da  po 

I iitlca  da  época. 

! Poz-lhe  termò,  com  vantagens  para  o pu- 

I blico,  n a'Vlso  Imperial  de  7.  de  julho  de  1829, 

assim  expresso;  “Constando  a S-  M-  o Imr 
I perador,  que  alguns  moradores  da  praia 

Pormõsa,  no  Sacco  de  São  Diogo,  se  tem 
Ipossado  de  vários  pedagos  de  terrenos  de 
‘ marinhas,  com  o pretexto  de  ficarem  em 

frente  de  suas  casas,  sem  embargo  de  media- 
I rem  entre  taes  terrenos  e as  mesmas  casas 

uma  rua  publica,  e levando  o abuso  de  cerca- 
rem os  referidos  terrenos,  com  offensa  dos 
direitos  dá  Nagão,  uhica  proprietária  dê  ma- 
rihhas,  e prejuízo  da  serventia  publica,  or- 
dena o mesmo  Augusto  Senhor  que  Vm  . faga 
intimar  aos  mencionados  transgrejsores  que 
hajam  de  desfazer,  no  praso  de  8 dias,  quaes- 
quer  - muros  ou  cercados  com  que  tinham 
obstruídos  as  praias  e terrenos  de  marinhas'”. 

Fica  esclarecida  a causa  da  demoligão  do 
iardlm  da  casa  do  coronel  Jacotinga. 


I-'0KM0SA 


( Praia  )i  1835 


Requerimento  de  Guilherme  José  Va- 
rella,  Tenente  do  Rogimento  n”.  2 
de  Cayallaria  da  Segunda  Linha  da 
Corte,  pedind»  aforamento  de  um 
terreno,  situado  entre  as  casas  de  Ale- 
xandre José  Nunes  e Innocencio  Joeé 
da  Fonseca. 


712-1-10  c.  19 
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FORMOSA  (Praia)í  1861 

i 

! 


Requerimento  de  Duarte  José  de  Puga 
Garcia,  relativo  á ooeupação  de 
um  teireno  de  marinhas,  situado  en- 
tre a casa  n.  237  e a Estrada  de  Ferr® 
Dom  Pedro  lí. 


712-1-10  19 


' A principio  negada,  foi  depois,  pelo  alvará 
de  1 de  Julho  de  isei,  permittlda  a construccão 
de  duas  casas  terreas,  pertencentes  ao  mesmo 
Garcia. 

(Esse  terreno  tinha  sido  reservado  para 
um  projecto  de  prolongamento  da  rua  de  São 
Diogo  — hoje,  IGeneral  Pedra. 

.Não  estando,  cahalmente,  provado  o 
abandono  do  immovel,  a Illma.  Gamara  não 
attendeu  o pedido  do  requerente  — embõra 
a commlssão  de  'Marinhas,  na  medição  reali- 
zada na  -praia  Pormôsa,  em  princípios  de 
1'836,  tivesse  considerado  devoluto  esse  ter- 
reno . « 

Tinha  frente  para  o reiferldo  logra- 
dòüro,  no  alinhamento  das  casas,  com  fun- 
dos para  o morro  de  São  .Diogo,  onde  con- 
finava com  as-  iiedreiras  de  Manoel  Antonlo 
Rios  e dona  Euiza  Rosa  Avendano. 


1837 


I 1867 


i 


!• 

i 

I 

I. 


I 1871 


Reqnerimiento  de  João  Basilio  Ferreira, 
pedindo  diminuição  do  fôro  estipu- 
lado para  o terreno  do  prédio  n®.  35 . 


712-J-lO  c.  19 


Basilio  Ferreira,  allegando  ser  o unico  a 
pagar,  naquelle  logar,  õ fOro  de  21000,  por 
braqa,  solicitou  diminuição  para  1$250.  Seu 
requerimento  foi  indeferido. 

Elle  era  foreiro  da  Gamara  desde  22  de  t 
fevereiro  de  1'849.  | 

Requerim'en'to  de  J^^ão  Gonçalves  Fon- 
tes, pedindo  carta  de  aforamento  de 
metade  dos  terrenos  de  marinhas,  de 
cada  um  dos  prédios  ns.  21,  23  e 27, 
de  que  estava  de  pósse,  em  virtude  j 
de  herança  havida  de  Luiz  Antonio  ^ 
Lucas,  I 


.712-1-10  c.  19 


Essas  marinhas  Jâ  estavam  aforadas  a 
Anselmo  Dias  da  Cunha  Cábral. 

Aforamento  ooncedido  a Domingos 
José  Rosa,  em  10  de  julho  de  1871, 
de  terrenos  de  marinhas  do  jpredio 
u®.  8'5,  comprado  á massa  fallida  de 
Silva  Pinto,  Mello  & Cia.,  por 
5:600$000. 


712-1-10  c.  19 


A medição,  procedida  a 11 
de  1857,  deu  a esse  terreno,  para  tertaa^  * 
braças  e 9 paJmóa;  a,  para  extensão  do  fun- 
dos, 15  braças, 


I 


I 
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Confinava,  ao  norte,  com  as  mfxinhas 
possuídas  pelos  herdeiros  de  Joaqultò  José 
Nunes  iPerelra;  ao  sul,  com  as  que  estavam 
occupadas  por  João  de  Almeida  Brito ; a 
léste,  com  terrenos  do  Dr.  Antonio  Alves 
da  iSilva  IPinto — occupante  do  terreno  me- 
dido, «,  a oéste,  com  as  marinhas  artiflciaes, 
que  constituíam  lograido'uro  puhllco  (rua  Pe- 
dro Alves,  actualmente) . 


Indicações 
de  catalogo  ' 


FORMOSA  (Praia) 


1875 


RequerinDen^  pelo  qual  Antonio  Car- 
valho Ribéiro,  aillegando  á compra 
dos  prédios  ns”.  241  e 243,  e o paga- 
mento dò  respectivo  laudemio,  pediu 
a expedição  do  titulo  de  aforamento 


140-1-3  c.  181 


* 

i 


Ainda  em  setembro  de  1882>  a decisão  do 
I processo  estava  dependendo  da  prova  de  ; 

j pagamento  do  laudemio.  | i 

Na  verdade,  segundo  a escriptura,  Carva-  < 

{ lho  Ribeiro  adquirira  os  prédios,  livres  e j 

desembaraçados  de  qualquer  ónus  judicial  ouJ  ■ • 

extra-judicial,  sem  ÍOro  ou  pénsão  algruma^ 

(Escriptura  de  8 de  julho  de  1875,  em  notas  , 
do  tabéllião  tíunha  Junior  — llv,  II,  fls.  34)-  i 
Os  Immoveis  foram  vendidos  por  Antonio ' 
da.  Silva  Ribeiro  Carvalho  e sua  mulher,  dona 
Maria,  Claudlna  do  Amor  Divino,  a-  quem 
j ' pertenceram,  na  -partilha  dos  bens  deixados 
. pelo  seu  primeiro  marido  Jo^  Pinto  Ferreira 

I'  de  Rezende. 

Não  podia  prevalecer,  porém,  aquelía  con- 

dição:. porque  os  terrenos  da  antiga  praia 
. Formósa,  estão  inchiidos  na  sesmaria  ãa  Oa- 

■ mora,  cujo  direito  aos  fóros  e laudemios  é 

I intsonteatavel,  e nem  mesmo  para  aquellés 

[ terrenos  que  accresceram,  natural  ou  arti-  ' 

fipialmente,  no  correr  dos  annos,  poderá  ser 
invocada  outra  doutrina.  (“Apontajnentos  é 
notas”:  documentos  manuscriptos,  ined.,  do 
Arch.  do  Dist.  Federal)  . 

ISobre  esses  accrescidos,  faliam  velhíssi- 
mos documentos,  mostrando  ter  havido  sen- 
^ slvel  recúo  dg  mar,  em  muitos  pontos  da  ' 

costa  Occidental . da  bahia  da  Guanabara,  no- 
tadamente  na  parte  chamada  fundão  do  re- 
côncavo. ' ^4 

O^esquizando  ainda  mais,  conhecemos  que  • I 

_ ;os  chãos  dos  dois  prédios,  e,  bem  assim,  uma  ’ 

outra  porção  em  seguimento  a-  eJles,  con- 
stituiram mariníhas  municipaes  concedidas 
a José  Joaquim  Ferreira  de  lAma  e Bilva, 
eol>  condição  de  requerer,  no  vfiais  curto 
prazo,  a respectiva  carta  de  aforamento, 
confome  declarou  o termo  de  avaliação  o 
medição  dos  mesmos  terrenos,  procedidas 
em  dois  de  janeiro  Qe  1807,  a lequerimento 
do  ptoprlo  concessionário. 


1878 


Aforamento  concedido  a José  Pereira 
da  Rocha  Paranhos,  do  terreno  de  ma- 
rinhas, onde  estava  constniido  o pre- 
^o  239,  antigo  217,  e que  comprara 
á Gertrudes  da  Motta  e Silva, 


712-1-10  c.  19( 
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1878 


O terreno  media  de  testada,  para  o lado  , 
do  mar,  '6  in.  7i6,  e,  de  frente  fl,  fundos,  3'3  ms.  j 
— se^do  avaliado  em  60$000  cada  metro.  ' 
Confinava,  ao  norte,  com  Bernabé  Fran-  • 
cisco  Vaz  de  Carvalho;  ao  sul,  com  José  An-, 
tonio  Pereira  e outro;  a léste,  com  terrenos 
do  mesmo  Paranhos,  e,  a oéeste,  com  a rua 
ãa  praia  Formósa. 

Em  1844,  Vicente  José  da  Motta  e Silva, 
proprietário,  então,  do  prédio  239,  bem  como 
dos  de  numeros  20  e 235  (numeração  antieal, 
não  conseguiu  o aforamento  dos  chãos  dos 
mesmos  prédios.  • 

Insistindo  sempre,  velu  a conseguir,  afinal, 
em  1857.  Nessa  mesma  occasião.  Motta  e Silva 
pretendeu,  também,  occupar  as  marinhas  fron- 
' telras  áquelles  prédios,  as  quaes,  porém,  não 
fóram  concedidas  — porque  não  pertenciam 
ao  uso-fructo  da  Camara..  (Cat.  n”.  3.577, 
do  Arch.  do  Dlst.  Federal). 

i 

Requ'erimento  de  Ermeiinda  dé  Souza 
Moura,  na  qualidade  de  filha  e her- 
deira do  sargento-mór  José  de  Souza 
Sardinha,  pedindo  o aforamento  de  j 
um  terreno  de  marinhas,  com  4 bra- 1 
ças  de  frente,  por  22  de  fundos.  j 


A’  vista  da  reclamação  apresentada  por 
José  Joaquim  Ferreira  de  Lima  e Silva,  con- 
tra & pretehção  da  referida  senhora,  a Illma. 
Gamara,  em  4 de  outubro  de  1849,  indeferiu  o 
requerimento,  por  ser  evidente  gue  o terreno 
alluãião,  situado  na  praia  Formósa,  canto  da 
rua  Dona  Joaguina,  nunca  pertencera  a re- 
querente . 

Lima  e Silva,  nessa  época,  residia  na  casa 
numero  16  do  morro  de  São  Dlogo,  onde  pos- 
5uia  outras  casas  e terrenos  — bem  como,  na 
nraia  Fórmosa,  Aterrado  e rua  nova  de  São 
Diogo . 

Em  1876,  em  virtude  do  falleclmento  de 
?ua  esposa  dona  Joaqulna  Maria  da  Cancelçãb, 
coube  a Lima  e Silva  a metade  dos  bens  do 
casal,  calculada  em  cérca  de  300  con^s  e, 
X outra  metade,  ao  filho  unico,  José  Joaquim 
Ferreira  Junior. 


Entre  os  bens  que  ficaram  pertencendo  ao 
viuvo,  foram  incluídos,  além  de  objectos  de 
)uro  e prata,  e escravos,  os  seguintes  Immo- 
veis’  4 prédios,  ns.  lá  7,  na  rua  Dona  Joa- 
juina,  avaliados  em  15  contos;  terrenos  na 
craia,  inclusive  a pedreira,  chamada  do  Pa- 
•anhos,  tudo  avaliado  em  45  contos;  terrenos 
I rua  Nova  de  ISão  Dlogo,  avaliados  em  110 
contos',  €,  finalmente,  mala  terrenos  no  Ater- 
í-ado,  no  valor  de  61  contos. 

A partilha  a que  nos  referimos  foi  Julgada 
oor  sentença  de  4 de  dezembro  de  1876,  do 
juiz  de  Direito  da  1*.  Vara  Cível  da  COrte. 

Como  advogado  e procurador  de  I^*ba  e 
Silva  — já  fallecido  em  188i5  --  ^rvlu,  du- 
rante algum  tempo,  o Dr.  José  Caet^o  de 
Paiva  Pereira  Tavaíes,  que  figprou,  também, 
como  inventariante  desse  rico  propnetano , 
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FORMOSA  (Praia)  1880 


i 1881 


1883 


Liciença  concedida  a Bernardo  José  aa 
da  Silva  Braga,  em  14  de  setembro 
de  1880,  para  a arrematação  que  fi- 
zera, em  praça  do  Juizo  dos  Feik»  da 
Fazenda  Publica,  do  prédio  n.  205, 
pertencentes  aos  herdeiros  de  Manoel 
José  da  Silva. 

Aforamento  concedido  á Lucinda  Ma- 
rianna  da  Conceição,  do  terreno  da 
casa  n.  45,  que  herdára  de  seu  filho 
Luiz  José  de  Carvalho  Chaves. 

Carvalho  Chaves  possuiu  a referida  casa,  por 
compra  a Antonio  Correia  Garcez  de  íden- 
donga. 
i 

j Requerimento  do  coramendador  Fran- 
I cisco  Eugênio  de  Azevedo,  relativo  as 
providencias  necessárias,  por  parte  da 
I Illma.  Oamara,  para  desapropriação 
doe  terrenos  de  marinhas,  fronteiros 
aos  prédios  ns . . 205,  207  e 209,  á vista 
da  concessão  do  goVerno  imperial . 


712-1-10  c.  19 


712-1-10  c.  19 : 


712-140  c.  191 


o commendador  (Francisco  Eugênio  foi  con- 
cessionário de  uma  linha  de  carris  de  ferro, 
entre  a praia  Formósa  e a estagão  de  Sâo 
Christovam,  nos  termos  do  decreto  8.648,  de 
20  de  maio  de  1882. 

• A clausula  XIV  da  concessão  deu  ã em- 
preza  a faculdade  de  desapropriar  os  terrenos 
precisos  para  a installação  da  respectiva  li- 
nha. 


J'ORMOSA  (Praia)  i 1891 


Protesto  da  Empreza  Industrial  de  Me- 
lhoramentos no  Brasil,  relativo  a um 
pedido  de  J Oão  Machado  Guimarães, 
para  aforar  terrenos  accrescidos  aos  de 
marinhas,  onde  estava  edificada  a 
, casa  n*.  125. 


712-1-10  c. 


i 

A. 


i ' A Empreza  Industrial  era  cesslonarla  das 

i concessdes  para  o arrazamento  do  morro  do 

I Senado  e aterro,  dos  pantanos  e accrescidos, 

I entre  o referido  morro,  a rua  de  São  Chrls- 

I tovam  e a praia  Pormõsa,  e,  também,  para  o 

I aterro  do  mar,  entre  a mesma  praia  e a dos 

j Lazaros,  até  as  ilhas  das  Hdogas  e (Melões . 

Trecho  pittoresco  do  reconcavo,  aonde  as 
embarcações  afflulam  para  carregarem  os 
productos  do  paiz  — • a antiga  praia  Pormõsa 
começava  na  ponta  do  Soticario,  e ia  termi- 
nar no  braço  do  Salgado,  onde  estava  a 
ponte  dos  marinheiros,  com  um  bicame  que 
fornecia  boa  aguada- 

íNas  noites  luarentas,  era  o ponto  predl- 
lecto  dos  menestreis  çariíh  a do  século  XVIII. 
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FORMOSA  (Rua) . . 


1837 


Documentos  de  1835  jâ  lastimavam  o as- 
pecto 'deplorável  que  se  notava  nesse  logra- 
douro, onde  os  moradores  sofriam  toda  a sorte 
de  vexames.  (Colls.  mans.  do  Arch-  do  Dlst- 
Federal) . 

A construcção  do  câes  do  porto  do  Rio 
de  Janeiro,  e consequente  abertura  de  mo- 
dernos logradouros,  na  extensa  área  ganha 
ao  mar,  modificou,  por  completo,  embelle- 
2ando,  todo  o litoral  desta  cidade,  desde  á 
antiga  íPrainha  factualmente,  logradouro 
amplo,  occupado  pela  magnifica  praga  Mauâ., 
na  qual  termina  a . inegualavel  avenida  Rio 
Branco),  até  os  Lazaros,  em  São  Christovam. 

A.foramento  concedido,  em  26  de  setem- 
bro de  1837,  a Manoel  Alves  de  Aze- 
vedo Sampaio,  de  um  terreno,  com 
22  braças  de  fiente,  por  28  de  fun- 
dos, desmembrado  da  chácara  n°.  35, 
á rua  Formosa  (boje,  General  Cal- 
dwéll),  e 'comprado  a José  Antonio 
Nogueira  de  Araújo. 

Contra  esse  aforamento  protestou  Fran- 
cisco Caetano  da  Silva,  dizendo-se  possuidor 
do  terreno,  na  qualidade  de  co-herdelro  das 
senhoras  Francisca  de  íPaula  BHtto  «5  Anna 
dos  Prazeres  Britto,  irmãs  e herdeiras  de 
dona  Polucena  Duiza  de  Britto,  fallecida  no 
Rio  de  Janeiro,  em  5 de  maio  de  1'8I18'. 

A Illma.  Camara,  depois  de  ouvir  o seu 
Procurador,  e pessoas  competentes,  deliberou 
annullar  a concessão,  em  '28  de  junho  de  18'38t. 

Esse  acto  da  Assembléa  Municipal  provo- 
cou questões  a respeito  dos  direitos  domini- 
caes  da  Illma-  Camara  sobre  os  terrenos  da 
intiga  chacara  de  Rocha  Machado 

E’  farta  a matéria  desses  autos,  que  tra- 
jem argumentos  e questionários  Interessan- 

referida  chacara  estendia-se  desde  o 
arraial  do  Espirito  Santo,  vulgarmente  cha- 
mado de  Mata  Porcos  (hoje,  Bstacio  de  sa), 
até  a cidade  Nova,  no  campo  de  Sant  Anna. 

Era  banhada,  nos  fundos,  pela  grande  la- 
?oa  da  Sentinella  ou  do  Capoeiruçú. 

A designação  — arraial  — apparece  usada, 
ainda  em  documentos  de  principio  do  se- 
dulo  XIX.  „ . 

Eram  arraiaes.  os  pequenos  povoados  es- 
tabelecidos além  do  campo  de  Sant’ Anna. 

Antonio  da  Rocha  Machado.  Homem  Bom 
da  cidade,  e de  bastante  Influencia  ao  tempo 
do  governador  Gomes  Freire  de  Andra^, 
obteve,  em  6 de  setembro  de  1742,  a carfa 
de  aforamento  dos  terrenos  que  comprâra  a 
Paulo  Pinto  de  IFaria,  e a seu  cunhado,  o 
brigadeiro  Manoel  Almeida,  Por  cabeça  de 
sua  mulher,  dona  Helena  da  Cruz  Far^  Plntó, 
herdeiros  da  viuva  Anna  de  Faria.  (Does.  do 
Arch.  do  Dist  Federal). 

O senhorio  da  Municipalidade  sobre  esses 
terrenos  nunca  foi  posto  em  duvida,  durante 
a exlstencia  d€  Rocha  (Machado, 
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iPosterlormente,  as  desmembmç/Ses  que  se 
fizeram,  foram  vendidas  como  livres,  obri- 
gando o Senadtr  da  Camara  a deliberar,  com 
energia,  contra  os  herdeiros  daquelle  forelro. 
(Vide Tombo  das  Terras !Municlpaes,  Haddock 
Lobo  — ises). 

O conde  de  Paraty  comprou  terrenos  des- 
membrados da  importante  pósse  dos  Macha- 
dos, entre  a antiga  rua  das  Piores,  agora 
SanfAnna  e o velho  chafariz  de  Oatumby. 

Esse  titular  tlrdu  carta  de  aforamento,  em 
agosto  de  'tSSO.  Um  outro  comprador,  que 
reconheceu  o domínio  directo  da  Camara,  foi 
Luiz  'Gomes  dos  igantos,  em  18Ü3. 

Manoel  Alves  de  Azevedo  Sampaio  estava 
incluido  entre  os  posseiros  intrusos  dos  ter- 
renos. 

O proprio  reclamante  Francisco  Caetano 
da  Silva  não  apresentou  título  bastante  de 
seu  direito. 

A viuva  de  Antonio  da  Rocha  Machado, 
dona  Thereza  de  Almeida,  devia  a seu  genro 
o alferes  José  Eloy  Xavier,  15  mil  cruzados, 
iuros  e legitimas.  Depois  de  sua  morte,  seus 
filhos  e herdeiros,  evitando  despezas,  inimi- 
zades e maiores  prejuízos,  ajustaram  entre- 
gar ao  credor,  co-herdelro,  em  pagamento  da 
divida,  ffs  terras  que  pussuiam  no  arraial  do 
Espirito  Santo,  ãçsde  q arrendatario  José 
Francisco  d’Oliveira.  pelâ  frente  da  estrada 
do  mesmo  arraial,  até  entestar  com.  as  casas 
de  José  da  Silva,  e com.  fundos  até  o rtíar, 
na  Bica  dos  Marinhairos,  no  logar  onde,  em 
outros  tempos,  havia  armazém-  de.  arroz- 

Nessa  parte  dos  fundos,  entestava  com  a 
chacana  do  finado  Hoppmam  e com  o cami- 
nho que  ia  para  a dita  bica  (Escrlptura  de 
Camposição  Amigável  lavrada  em  notas  dp 
tabellião  Antonio  Pereira  de  Carvalho,  em 
14  de  fevereiro  de  1'801,  documento  esse  anne- 
xado  aos  resr>ectlvos  autos) . . 

Ag  terras  restantes  e outros  bens  foram 
divididos  entre  os  demais  herdeiros. 

' O casal  Rocha  Machado  deixou  6 filhos: 
Luiz  e Joaquim  da  Rocha  Machado,  Polu- 
cena  Luiza  de'  Brltto,  Anna  dos  Prazeres 
Brittp,  Prancisca  de  Paula  Brltto  e Caetana 
Benedicta  de  Brltto.  casada  com  o alferes 
Tosé  Eloy  — e todos  naturaes  desta . cidade , 

As  tres  primeiras  senhoras  morreram  em 
avançada  idade  e solteiras. 

Eram  residentes  na  rua  Sucó-Sarará  — 
hoje  Quitanda.  , . 

Dona  Prancisca  de  Paula,  fallecida  em  27 
de  junh(^  de  1827,  Cinco  dias  apôs  a morte  de 
sua  Irma  Anna,  foi  sepultada  na  Igreja  de 
Sao  Francisco  de  Paula.  (Does-  do  \rch  do 
Dlst.  Federal) , 

A rua  PormOsa,  hoje  General  Caldwell, 
começa  na  antiga  rua  dos  Cajueiros,  junto 
d pcdtTcivd  dc  Bo-tit* A,H7í<i  oit  (fo  Pdiiti,  e tôr- 
minava  na  rua  do  Senado. 

_E’  forelra  á Municipalidade,  em  toda  súa 
extensão,  porque  está,  comjprehendida  dentre 
dos  limites  da  sesmaria  da  Camara. 
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Foi  aberta  por  partes. 

A parte  entre  as  ruas  General  (Pedra  (an- 
.igra  São  Dlogo)  e .;\Teal,  constituiu  o pri- 
meiro trecho  aberto,  formaido  das  desmembra- 
Qões  das  chacaras  de  Antonio  da  Rocha  Ma- 
chado, e da  do  conde  dos  Arcos;  o segui- 
mento até  a rua  Frei  Caneca,  formou-se  de 
terrenos  desmembrados  da  chacara  de  Manoel 
Antonio  Claro,  forelra  ao  Senado  em  9i60  rs. 
annuaes.  <(Liv.  6 — Aforamentos). 

O trecho  do  fim,  abriu-se  em  18117,  com  o 
nome  de  hecco  da  Casauaãa,  atravez  dos  ter- 
renos possuídos  pelos  herdeiros  de  Pedro 
Dias  Paes  ÍLeme,  o velho  Guarda-Môr  das 
Minas. 

Por  ultimo,  abriu-se  a parte  que  se  es- 
tendeu da  rua  General  Pedra  â dos  Cajueiros, 
na  pedreira,  e constitulu-se  de  terrenos  da 
j chacara  do  de^mbargador  Duque  Kstrada. 

A Resolução  da  Illma.  Camara,  de  15  de 
março  de  1873,  mudou  a antiga  denominação 
de  — Ponnósa  — para  a de  General  Cald/weU. 


I 
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LARANJ-EkIRAS 
(Caminho  das) . , . 


1826 


Aforamiento  concedido,  em  15  de  julho 
de  1826,  a Manoel  da  Costa  de  Oli- 
veira, d©  um  terreno,  com  10  braças 
de  testada,  © desmembrado  da  cha- 
cara  ou  quinta  que  pertencera  á 
Rainha  de  Portugal,  Carlota  Joaqui- 
na,  esposa  de  Dom  João  VI . 


718-1-10  e.  19 


,!  Costa  de  Oliveira  arrematou  o terreno  por 

! 775SOOO,  na  praça  doa  bens  moveis,  immoveis 

e semoventes,  possuidos,  nesta  cidade,  pela 
referida  soberana  — praça  realizada  aos  17 
j de  setembro  de  1823,  pelo  Juizo  Privativo  do 

. Banco  do  Brasil,  e a pedido  do  mesmo  estabe- 

I lecimento . 

I ■ Em  6 de  novembro  de  1818,  dona  Carlota 

I JoaquJna  comprou  a Venanclq  José  (Lisboa, 

I pela  quantia  de  16:O0C$00O,  unia  chacara,  no 

I logar  das  I>aranjéiras,  medindo  37  braças  de 

I testada,  por  54  e mela  de  fundos,  com  4 casas 

I terreas,  cocheiras,  arvoredos  e mais  perten- 

ces. ■ 

Das  ditas  casas,  duas,  localizadas  no  cen- 
I tro  da  chacara,  davam  frente  para  o largo 

das  liaranjeiras,  sendo  as  outras  voltadas 
I para, a rua  do  Cattete,  pertencendo  uma  ao 

preto  forro  José  da  Silva,  constituinte  do 
I mesmo  (Lisboa. 

} A chacara  da  Rainha  confinava,  pelo  lado 

das  Laranjeiras,  com  terras  pertencentes  á 
dona  Carlota  Joaqulna,  e,  pelo  lado  do  Cattete, 
com  o muro  das  casas  de  Antonlo  José  de 
Vaz  e Castro  e terras  de  Venancio  José  Lis- 
boa — que  possuiu  outros  muitos  bens,  além 
dos  oitados  aqui,  por  cabeça  de  sua  mulher, 
Ursula  Maria  do  Bom  Successo.  (Vide  fas- 
cículo I,  pags.  31  e 32). 

Segundo  ,a  escriptura  de  venda,  lavrada 
em  notas  do  tabellião  José  Pires  (Garcia,  ao 
outorgante  vendedor,  Venancio  Josfr  Lisboa, 

I seriam  pagos  os  1'6:000$000  em  quõtas  men- 

' saes  de  um  conto  de  réis,  logo  que  recebesse 

[ da  augusta  e reaJ  senhora  a quantia  de  3'9 

contos,  pela  compra  de  outras  ohacaras. 

I Ao  lado  do  rei,  seu  marido,  Carlota  Joa- 

procurava  estar  nas  ceremonlas 
obrigadas  da  Côrte  — ou  quando  em  jogo  o 
I seu  i>iestiglo  de  rainha  astúta  e orgulhosa. 

I Como  vimos,  a Rainha  de  Portugal  com^ 

! prou,  no  Rip  de  Janeiro,  terras  p casas  nas 

I , Laranjeiras,  adaptando-as,  convenientemente, 

] para  sua  resldencia. 

i ' E nesse  agreste  sitio,  a peccadora  rainha 

I passou  seus  dias  de  õclo  e prazer. . . 

I !í7ada  econômica^  Carlota  Joaqulna  gas- 

tava — largamente. 

I Para  attender  ao  grande  dispêndio  da  sua 

casa,  lançou  mãos  de  avultados  emprésti- 
mos. 

I loo^’  ^ d&ixsir  o nosso  paiz,  em  abril  de 

I 1821,  a mãe  do  primeiro.  Imperador  do  Bra- 

I sil,  estava  bastante  endividada,  e sob  hypo- 

theca  grande  parte  dos  seus  bens, 

I I Logo  que  partiu  a família  real,  os  credo- 

I res  da  rainha  pearam  ao  govemó  o arrola- 
1 I mento  e avaluação  doa  iena  pertencentea  á 


Bioa.  da  Rainha  — 
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8.  M-  a Rainha  de  Portugal,  na  Provinda  do 
Rio  de  Jandro. 

Ordenou  o Príncipe  Regente,  em  maio  de 
L'822,  que  se  procedesse  na  fôrma  da  lel  e 
como  fosse  de  justiga,  e deu  poderes  especlaee 
ao  Banco  do  BrasU  para  agir,  como  prinolpal 
credor. 

O processo  correu  pelo  Juízo  Privativo  do', 
mesmo  Banco  (desembargador  Josê  (^favarro 
de  Andrade  e escrivão  José  Rodrigues  da 
Ck>sta). 

A’  ezecugão  das  diligencias,  oppoz  emba- 
raços o administrador  dos  bens  régios,  padre 
José  de  Carvalho  e Bouza,  o qual,  & vista  de 
reclamação  da  Junta  do  Banco,  foi  notificado, 
Judicialmente,  em  26  de  agosto  de  1822,  para 
entregar,  no  prazo  de  10  dias  peremptórios, 
sob  pena  de  sequestro  Immedlato,  todnn 
j bens  moveis,  immovels  e semoventes,  devl- 

i damente  relacionados. 

I Intimou-se,  também,  o mesmo  admlnlstra- 

I dor  a prestar  contas  de  sua  administração  e 

I a pagar  de  sua  fazenda  qualquer  alcance 

I que  se  mostrasse- 

j.  A’  revelia  do  conego  Carvalho  e Souza, 

i correu  todo  o processo. 

Em  26  de  fevereiro  de  1823,  o proprlo  Im- 
I perador  auctorizou  a Junta  do  Banco  a ulti- 

mar a venda' dos  referidos  bens,  pela  maneira 
I que  melhor  entendesse. 

I (Pinaimente,  em  17  de  setembro  de  1823, 

em  frente  ã séde  do  Banco  do  Brasil,  Ale- 
‘ xandre  José  Rodrigues;  porteiro  dos  Audilo- 
rlos  da  Côrte  e privativo  dos  leilões  do  com- 
mercio  e casas  fallidas,  procedeu,  solemne- 
mente,  á praça  dos  tens  de  8.  M-  a Rainha 
de  Portugal,  constantes  de  uma  Quinta  nas 
Laranjeiras,  .cQat_200  hracas  de^^  testada,  por 
66  de  fundos,  conienao  casa^que  ‘^servia  de 
Palado,  e seus  pertences,  cocheiras,  cosas  da 
criadagem  e arvoredos  de  especies;  Engenho, 

‘ em  Inhaúma,  cóm  suas  terras,  medindo  1.000 
traças  .de  testada,  por  outras  tantas  de  fun- 
dos, suas  plantações  e utencilios  de  lavoura, 
gado  e casas  de  engenho,  e seus  escravos,  em 
numero  de  70,  entre  homens  e muheres. 


LARANJEIRAS 
(Caminho  das) . . . 


1827 


Aforamento  concedido  a Joaquim  José 
Pereira  dos  SantOA  de  10  braças  de 
terras,  desmembradas  da  chacara  que 
pertencera  á Rainha  de  Portugal. 


717-1-10  c.  19 


Essas  10  bragas  de  terreno  constituíam 
um  Uos  muitos  lôtes  em  que  ficou  dividida 
aquella  chacara. 

Em  4 braças  do  mesmo  terreno.  Pereira 
dos  Santos  começou  a levantar  um  prédio 
de  sobrado,'  vendido,  ainda  por  acabar,  a Mi- 
guel Archanjo  de  Miranda,  em  1836,  pela 
quantia  de  6:OOOJOOO. 

Em  1841,  em  consequência  da  acçao  exe- 
cutiva movida  por  Joaquim  da  Silva  Naza- 
reth,  contra  Miguel  Archanjo,  esse  prédio, 
tendo  o n*.  36,  foi  levado  ã praça,  e arrema- 
tado pela  importância  de  16:000|000,  por  An- 
tonio  José  Moreira  Pinto, 
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LARANJEIRAS 

((^aniinho  das)  . . 

1827 

i 

i 

i 
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Aforamento  eoncedido,  em  maio  de 
1827,  a Estevão  Francisco  de  Carva- 
lho, do  um  terreno  desmembrado  da 
■chacara  da  Rainha  de  Portugal,  e 
medindo  30  braças  de  frente,  por  54 
de  fundos. 

Estevão  Francisco  de  Carvalho  figura  no 
rói  dos  arrematantes  de  terrenos  lotádos  da 
importante  Quinta  ãas  Laranjeiras,  que  per- 
tenceu á rainha  Carlota  Joaqulna.' 

O terreno  aforado  a Estevão,  e oor  elle 
arrematado  pela  quantia  de  d:094$i&0ó,  consti- 
tuira tres  lotes,  sob  ns.  ‘9,  dO  e 1)1,  cada  um 
avaliado  em  60jo00. 

O Senado  da  Camara,  pelo  accordam  de 
2'6  de  maio  de  1827,  arbitrou  o fôro  desse  Im- 
movel  em  4.800  réis  annuaes. 

Estevão  Francisco  de  Carvalho  vendeu 
sua  pósse,  em  1845,  á dona  IMiquellna  de  Je- 
sus Guimarães,  a quenn  se  passou-  carta  de 
aforamento,  em  9 de  Julho  de  1845. 

Fallecendo  aquella  senhora,  seus  dois  fi- 
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lhos,  Estevão  Joaquim  José  flPereira  Guima- 
rães e José  Joaquim  iPereira  Guimarães,  tor- 
naram-se,  em  1857,  forelros  do  mesmo  terreno, 
oGcupado,  então,  por'  uma  casa  e chacara 
n®.  83.  (Vide  neste:’  Laranjeiras  — rua  das--. 
1867) . 

LARANJEIRAS 

(E'ítrada  das) .... 

1886 

] 

Afofamen to  concedido,  ein  12  de  setem- 
bro de  1836,  a Miguel  Archanjo  de 
Miranda,  de  4 braças  de  terreno,  onde 
se  eonstruia  uma  casa  de  sobradoj 
n°.  13,  comprada  a Joaquim  José  Pe- 
reira dos  Santos,  pela  quantia  de 
5:000$00G. 
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1841  ' 

Licença  concedida,  em  21  de  junho  de 
1841,'  a Antonio  José  Moreira  Pinto, 
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LARANJEIRAS 

para  verificar  a arrematação,  que  fi- 
zera em  praça  da  4“,  Vara  Óivel  da- 
Corte,  do  prédio  de  sobrado  n*.  13, 
pela  quantia  de  15 :000$000. 

Esse  prédio  tinha  sido  penhorado  a iMiguel 
Archanjo  de  Miranda,  por  Joaquim  da  Silva 
Nazareth . 

(Rua  das) 

1841 

Lioença  concedida,  em  28  de  junho  de 
1841,  a Joaquim  José  Pereira  doei 
Santos,  para  vender  a José  Luiz  dal 
Silva  Leite,  pela  quantia  de. . . . { 
3;500$000,  a casa  terrea,  n®.  43.  j 
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LARANJEIRAS 
(Rna  das) 


1843 


1845 


1845 


184C) 


JBra  um  pequeno  prédio,  de  porta  e janella,  | 
construído  pelo  vendedor,  e occupando  duas 
bragas  de  um  terreno  desmembrado  da  antiga 
Chocara  da  Rainha,  e que  fSra  arrematado, 
em  1823,  pelo  mesmo  (Pereira  dos  Santos. 
(Vide  neste  livro:  (Laranjeiras  — Caminhb 
das...  1827). 


Aforamento  concedido,  em  3 de  outu- 
bro de  1843,  a José  Luiz  da  Silva 
Jjeite,  do  terreno  da  casia  terrea  e cha- 
cara  n".  43,  compradas,  em  1841,  a 
Joaquim  José  Pereira  dos  Samos  e 
sua  mulher,.  Maria  Cai^lota  Thereza 
de  Jesus. 


Aforamento  concedido,  em  7 de  feve- 
reiro de  1845,  a João  Luiz  André,  do 
terreno,  com  3 e meia  braças  de  fren- 
te, onde  estava  edificada  a casa  de 
. sobrado  n®.  41,  arrematada  em  praça 
do  Juízo  de  Orphãos,  pela  quantia  de 
b:910$000. 


Esse  immovel  tinha  pertencido  a Joaquim 
Jesé  Pereira  dos  Santos 


Aforamento  concedido,  em  6 de  junho 
de  1845,  a Miquólina  de  Jesus  Gui- 
marães, do  terreno  jde  uma  casa  e 
chacara,  compradas  a Estevão  ^an- 
cisco  de  Carvalho,  pela  quantia  de 
18:OO0$OOO. 

Licença  concedida,  em  10  de  março  de 
1846,  á Anna  Bernarda  Sodré  e fi- 
lhos. para  venderem  a casa  de  sobrado 
n“.  35,  pela  quantia  de  16:000$000, 
a Francisco  José  Pacheco. 
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Na  qualidade  de  viuva  e de  filhos  de  Ma- 
noel da  costa  de  Oliveira,  os  vendedores  her- 
daram o prédio  n».  35  e mais  um  outro,  con- 
struídos em  terrenos  arremat^os  pelo 
Oliveira,  em  1823,  na  praga  dos  bens  da  rai- 
nha de  Portugal  Carlota  Joaquina. 
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LARANJEIRAS  I 
(Rua  das) 1 1846 


1847 


1847 


1847 


1848 


Aforamento  ooncedido,  em  7 d©  jullio 
de  1846,  a Francisco  José  Pacheco, 
do  terreno  da  casa  de  sòbrado,  n^  35, 
comprada  á Anna  Bernarda  Sodré. 

Terreno  esse  medindo  5 bradas  de  frente, 
situado  entre  um  outro,  que  pertencia 
ãquella  mesma  senhora,  e o de  dona  Mique* 
lina  de  Jesus  Õuimarães. 

Nos  fundos,  confinava  com  as  terras  dos 
Lilsboas. 


Licença  concedida,  em  16  de  julho  de 
1847,  ^ Manoel  José  de  Almeida, 
para  comprar  a chacara,  n“.  46,  pela 
quantia  de  12;000$000  a Manoel 
Laiíz  Maldonado. 


Aforamento  concedido,  em  10  de  se' 
temhro  de  1847,  a Manoel  José  de 
Almeida,  do  terreno  da  casa  © cha* 
cara,  n*.  46,  compradas  ia  iMEunoel 
Luiz  Maldonado. 


o terreno  media  13 . e meia  bragas  de 
frente,  estendendo-se  até  o rio.  Confinava, 
de  um  lado,  com  íMarla  Thereza  da  Silva  Ri- 
beiro, e,  de  outro,  com  José  Luiz  da  Silva 
Leite. 
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Aforamento  concedido,  em  16  de  no 
verabro  d©  1847,  a ■Gabriel  de  Souza 
Pereira,  de  um  terreno,  com  12  bra- 
ças de  frente,  comprado  a Maria  The 
resa  dia  Silva  Ribeiro,  pela  quantia 
de  2:400$000. 


Esse  terreno,  desmembrado  da  chacara 
n*.  47,  pertencente  & dona  Maria  Thereza, 
confinava,  & direi^  com  as  terras  aforadas 
â,  dona  (Leonor  de  'Castro  Roso,  e,  & esquerda, 
com  a chacara  precitada. 


Lheenlça  con'Cedida,  em  27  ide  jlunho 
de  1848,  a Manoel  Alves  de  Barroe, 
para  comprar  um  terreno,  com  4 
braças  de  testada,  pela  quantia  d(e 
1:600$000,  á Maria  Tlieresa  d)a 
Silva  Ribeiro. 
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1848 


1848 


I 1848 


1850 


o terreno  tinha  sido  desmembrado  da 
chacara  n®.  47. 


Licença  concedida,  «m  18  d©  julho  de 
1848,  a Gabriel  de  Souza  Pereira, 
para  comprar  14  bragas  de  terreno 
á Maria  Theresa  da  Silva  ®ibeiro, 
pela  quantia  de  5 :6QO$000 . 

Nesse  terreno,  também  desmembrado,  da 
chacara  n®.  47,  Gabriel  de  Souza  Pereira 
construiu  4 casas,  logo  depois  de  adqulril-o. 


Aforamento  concedido,  em  3 de  no- 
vembro de  1848,  a Gabriel  de  Souza 
Pereira,  do  terreno,  com  14  braças 
de  testada,  comprado  á Maria  The- 
resa da  Silva  Ribeiro,  e desmem- 
brado da  chacara  n*.  47 . 


Aforamento  concedido,  em  3 de  no- 
\’cmbro  de  1848,  a Manoel  Alves  de 
Barros,  de  um  terreno,  com  4 braças 
de  testada. 

Esse  terreno,  constituindo  mais  um  des- 
membramento da  chacara  n®.  47,  contflnava, 
â direita,  com  'Gabriel  de  Souza  Pereira,  e, 
& esquerda,  com  João  Coelho  Gomes. 

Aforamento  concedido,  em  19  de  feve- 
reiro de  1850,  a Miguel  Maria  Lis- 
boa, de  um  terreno,  com  40  braças 
de  frente  e desmembrado  das  terras 
pertencentes  a seu  pae,  o conselheiro 
José  Antonio  Lisboa. 

Miguel  IMarla  Lisboa,  da  legitima  mater- 
na, além  desse  terreno,  que  constituiu  um 
desmembramento  da  chacara  n®  63,  herdou 
mais  a quarta  parte  do  predlo  n®-  61,  con- 
forme a partilha  amlgavel.  de  30  de  setembro 
de  1847,  entre  herdeiros. 

IMais  tarde,  Miguel  iLlsboa  tomou-se  ro- 
reiro  de  um  outro  terreno,  com  6 bradas, 
em  seguimento  ao  primeiro,  e que  herdára 
de  seu  pae.  ^ 

O conselheiro  Lisboa  e sua  mulher,  dona 
Maria  Euphrasia  Lisboa,  tornaram-se  fo- 
relros  da  Clamara,  pela  pôsse  heredltarla  de 
extensas  terras  nas  Laranjeiras,  e fiu® 
nhnm  sido  aXoradas,  em  26  de  julho  de  1«00, 
ao  capitão  Jesé  ,4.ntonlo  Lisboa,  pae  daquelle 
i titular,  em  virtude  de  compra  feita  ao  capl- 
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tão  Thomaz  José  Ousmão  e sua  mulher,  dona 
Prauclsca  de  IPaula  Lins.  Essas  terras  con- 
finavam, de  um  lado,  com  o conego  José  de 
Souza  Azevedo  Plzarro  e Araújo,  e,  do  outro, 
com  Antonlo  da  Fonseca  Lima. 

tPosterlormente  <seculo  '5CIX),  foram 
oiccupadas  pO'r  duas  importantes  chacaras, 
sob  ns.  61  e 63. 

O conselheiro  (Lisboa  sustentou  durante 
annos  uma  questão  com  a Illma.  Camara, 
cm  virtude  da  desapropriação  dos  terrenos 
da  sua  chateara,  .necessários  ao  alargamento 
da  rua  das  Laranjeiras. 

Em  30  de  novembro  de  1842,  a Municlpa^ 
idade;  desprezando  o embargo  de  3 de  julho 
de  1841,  procedeu  a derrubada  da  cerca  viva, 
que  fechava,  numa  extensão  de  1Ò6  braças 

— ou  laSiJ  m.  — a famôsa  chocara  ãos  Lia- 
boa,  conhecida  pelo  nome  de  Ilhóta. 

O côrte  attlngiu  a um  frondoso  e lendá- 
rio jequitibã,  que  ornava  a entrada  da  cha- 
cara.  (Does.  do  Aroh.  do  Dist.  Federal, 
cat._n®.  607). 

Sómente  em  1862,  a Camara  conseguiu 
liquidar,  amigavelmente,  com  os  herdeiros 
daquelle  titular,  essa  querella  de  12  annos. 
iVide  neste:  Laranjeiras  — Rua  das. . . 186l2 

— Notas  relativas  á arvore  e á Ilhota) . 

■ O conselheiro  José  Antonio  Lisboa  nasceu 
no  Rio  de  Janeiro,  em  28  de  Fevereiro  de 
1773.  • 

Ainda  menino  fpl  para  Lisboa,  onde  for- 
mou-se em  mathemãticas.  Em  0803,  jâ  via- 
java pela  França  e Inglaterra,  começando  a 
fazer-se  notável. 

No  Brasü,  dirigiu  a “aula  de  commercio”, 
creada  pelo  alvará  regrlo  de  15  de  julho  de 
1809. 

Dotado  de  grande  illustração,  desempe- 
nhou importantes  commissSes. 

Foi  deputado  á Junta  Commercial  e mi- 
nistro da  Fazenda,  no  primeiro  Imperlo.. 

O visconde  de  Cayrú  (José  da  Silva  Lis- 
boa), auctor  de  uma  blographia  do  conse- 
lheiro Lisboa  (1852,  Rev,  Inst.  Hisf.  Geo. 
Brasileiro),  diz  do  blogràphado,  o seguinte: 
“José  _ Antonio  Lisboa  era  modesto,  e conscio 
do  seú  merecimento,  não  se  intromettia,  não 
lisonjeava,  não  se  abaixava  e não  solicdtava. 
Por  isso.  não  obteve  aquillo,  a que  lhe  davam 
direito  as  suas  vastas  liízes  e relevantes  ser- 
viços”. 


LARANJEIRAS 
(Rua  das). . ...... 


1851 


Aforamento  concedido,  em  29  de  abril 
de  185i,  á Caaidida  de  Jesus  Ribeiro, 
de  12  braças  dé  terreno,  que  lhe  cou- 
béra  na  partilha  dos  bens  die  sua  fi- 
nada mãe,  Maria  Theresa  dia  Silva 
Ribeiro . 


í 17-1-10 


c.  19 


Esse  terreno,  formando  mais  um  desmem- 
bramento da  chaoara  n®.  47,  confinava,  de 
um  lado,  com  José  Bernardo  Gomes,  e,  de 
outro,  com  (Manoel  Alves  de  (Barros,  tendo 
fundos  até  o rio  das  Laranjeiras  oú  das  Ca- 
boclas. 
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Foi  arbitrado  o fOro  annual  de  1.280  réis, 
para  esse  immovel,  vendido,  pela  referida  fo- 
reira,  em  1865,  ao  Dr.  João  Alves  de  Castro 
Roso,  por  7: 2001000,  e a quem  se  expediu 
nova  carta  de  aforamento,  em  18  de  dezem- 
bro de  1865.  , 

1>ÁRANJEIRAS 

(Rua  das) 

1851 

Aforamento  conoedido,  em  29  de  abril 
de  1851,  a José  Bemai’do  Gomes,  por 
cabeça  de  sua  mulher,  Marianna  Be- 
nedicta  de  Jesus  Ribeiro  (3omes,  de 
um  terreno,  com  42  braças  de  frente, 
e que  herdaram  de  sua  so^a  e mãe, 
Maria  Theresa  da  Silva  Ribeiro. 

Formando  mais  uma  desmembracão  da 
extensa  chacara  de  dona  Maria  Theresa,  esse 
terreno  veiu  a constituir  um  novo  immovel, 
sob  n®-  47  A,  á rua  das  Laranjeiras. 

Em  1863,  foi  vendido  pelo  casal  Gomes  ao 
visconde  de  Souto;  sendo  i)enhorado  a esse 
titular,  em  dias  do  anno  de  1865  — em  con- 
sequência da  celebre  fallencla  da  Coso  Souto. 

A antiga  numeração  já  estava  substituída, 
pelo  n®.  37,  em  1872. 
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1851 

.Aforamento,  concedido,  lem  10  de  julho 
de  1851,  a Miguel  Maria  Lisboa,  de 
um  terreno,  com  6 braças  de  frente, 
herdado  de  seu  pae,  o conselheiro 
José  Antonio  Lisboa. 
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1851 

Licença  conoedida,  em  26  de  agosto  de 
1851,  la  Pedro  de  Alcantara  Lisboa, 
para  vender  um  terreno,  com  3 bra- 
ças de  frente,  por  19  de  fundos,  pela 
■quantia  de  840$GOO,  a Antonio 
Gonçalves  Netto. 

Os  peritos,  na  avaliação  a que  procederam, 
em  20  de  agosto  de  1851,  acharam  boa  e ra- 
zoável a venda  do  mesmo  terreno,  que  era 
atravessado  -pelo  rio  das  Liaranjeiras,  e que 
pTCdSdVfl  TfiUtíO  dtCTTO  pdTd  80T  fiivcldd/O 
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Aforamento  concedido,  em  29  de  ja- 
neiro de  1852,  a Antonio  Gonçalves 
Netto,  de  um  terreno,  com  3 braças 
de  frente,  á rua  das  Laranjeiras,  en- 
tre João  Maria  e Miguel  Maria  Lis- 
’ boa,  e comprado,  em  1851,  a Pedro 
de  Alcantara'  Lisboa, 
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Aforamento  concedido,  em  10  de  ju- 
lho de  1852,  a Miguel  Maria  Lisboa, 
de  um  terreno,  com  6 braçias  de 
frente,  herdado  de  seu  pae,  o conse- 
lheiro José  Anlonio  Lisboa. 


Aforamento  excedido,  em  13  de  outu- 
bro de  1852,  a João  Coelho  Gomes, 
i por  cabeça  de  sua  mulher,  Theresa 
de  Jesus  Ribeiro,  de  um  terreno,  com 
50  braças  de  frente,  e quo  lhes  cou- 
bera na  partilha  dos  bens  dei- 
xados por  sua  sogra  e mãe,  Maiia 
Theresa  da  Silva  Ribeiro. 

o terreno  tinha  eido  desmembrado  da 
chacara  que  pertencera  & finada  dona  Maria 
Theresa,  e confinava,-  ao  -norte,  com  a es- 
trada publica;  ao  sul,  com  o rio  das  Laran- 
jeiras; a léste,  numa  parte,  com  o terreno  e 
a parede  de  pedra  e çql  da  casa  da  viuva  de 
.Manoel  José  de  Almeida,  e,  na  outra,  cóm  os 
herdeiros  de  Yenanclo  José  Lisboa,  e,  final- 
mente, a oéstè,  com  o terreno  de  José  Ber- 
nardo Gomes. 

Desde  1848,  Gomes  e sua  mulher  vinham 
pleiteando  esse  aforamento,  cuja  concessão 
dependia  do  resultado  de  uma  questão  Judi- 
cial, provocada  por  iManoel  José  de  Almeida, 
proprietário  da  casa  vlsinha,  n®.  45  — casa 
ená  que  residiu  a rainha  Carlota  Joaquina. 

1852  j Aforamento  concedido,  em  14  de  ou- 
I tubro  de  1852,  a Pedro  de  Aloantara 
i Lisboa,  do  terreno  do  prédio  e da 
chacara  n®.  61  A,  denominada 

Ilhota,  nas  Laranjeiras,  no  logar 
onde  existiu  o Páu  Grande. 


Pedro  de  Alcantara  Lisboa,  que  herdâfa 
aquelles  Immovels  de  seu  pae,  o conselheiro 
Jõaê  Antonlo  Lisboa,  vendeu,  posteriormente, 
parte  do  terreno  e as  bemfeltorias  existentes, 
a seu  sobrinho  Vicente  Marques  Lisboa  Fi- 
lho, o qual,  mais  tarde,  velu  a ceder  ã Ga- 
mara, pela  quantia  de  l:00é|0é0,  uma  faixa 
de  terra,  neceasarla  ao  alargamento  da  es- 
trada das  Laranjeiras,  e desmembrada  da 
parte  que  herdâra  da  óhacara  da  Ilhóta,  cuja 
testada  media  cêrea  de  106  braças. 

Pdu  Grande  era  um  enorme  JequitibA,  que 
] existiu  no  portão  principal  da  alludlda  cha- 
jeara,  e,  portanto,  attingido  pela  desapropida- 
|cão  levada  ã effelto  pela  Municipalidade  — 
|como  JA  vimos,  antes. 

j A derrubada  da  velha  arvore  deu  erigem, 
I segundo  Mello  Moraes,'  pae,  a uma  canqão 
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popular,  cantada  com  musica  sentimen* 
tal, 

A Ilhóta,  Importante  pós  se  foreira  & Mu- 
nicipalidade, cujos  títulos  primitivos  datam 
do  século  XVIIl  — era  formada  por  compri- 
da e estreita  terra,  banhada,  ao  norte,  pelo 
rio  Cattete,  e,  ao  sul,  por  uma  valia,  Que 
desBippareceu  em  1814.  {Apresentamos  a 
planta  <da  ilhóta,  reproduegão  fiel  do  original 
guardado  no  Arc.  do  Dist.  Federal,  Desenho 
de  Plorlano  Cordovllle;  photographla  de 
Enêás  (Moraes). 

LAKANJEIRAS 

(Rua  das) 

1853 

licença  iconoedida,  em  20  de  agosto  de 
1853,  a Antoinio  Gionçiajvee  Netto, 
para  vender  uma  casia,  á rua  das  La- 
ranjeiras, no  logar  do  Páv,  Orahde, 
pela  quantia  de  3 :300$000,  a Ante- 
nio  José  Martins  de  Moura. 

717-1-10  c.  19 

y?  yy 

“ 

1854 

Licenca  concedida,  em  21  de  janeiro 
de  1854,  a Gabriel  de  Souza  Pereira, 
para  vender  a casa  de  sobrado 
n".  47  E,  pela  quantia  de  14:000$, 
a Alexandre  Antonio  Dias  Salgado 
Carneiro . 

Gabriel  dd  Souza  Pereira  tinha  arrema- 
tado o Immovel,  por  7í2i50$000,  em  praga  do 
Juiz  de  Direito  da  3*.  Vara  Cível  da  CÔrte,  no 
mez  de  julho  do  laSS. 

717-1-10  c.  19 

yy  yy 

. 

1854 

Licença  concedida,  em  4 de  fevereiro 
de  1854,  a Gabriel  de  Souza  Pereira, 
para  vender  a casa  .e  chacara, 
n”.  47  A,  a Plácido  José  Sanohez, 
peia  quantia  de  7 :600$000 . 

717-1-10  c.  19 

» » 

1854 

Aforamento  eoncedido,  em  4 de  março 
de  1854,  a Guilherme  de  Lára  Tup- 
per,  de  um  terreno,  com  6 braças  de 
frente,  comprado  a Pedro  de  Alcan- 
tara  Lisboa,  pela  quantia  de  réis 
1:800$000. 

o terreno  confinava,  por  um  lado,  com 
Vntonlo  Gonçalves  Netto,  e,  por  outro,  com 
0 dito  Lisboa. 

717-1-10  c.  19 

ff  >’ 

1854’ 

\foramento  concedido,  em  1 de  abril 
de  1854,  a Plácido  Joeé  Sanchez,  de 

717-1-10  c,  19 
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1855 


um  terreno,  com  38  palmos  de  tes- 
tada, e oocuipado  com  casa  e chaoara, 
n®.  47  A,  compradas  a Gabriel  de 
Souza  Pereira. 


Aforamento  concedido,  em  1 de  abril 
de  1854,  a Alxandre  Antonio  Dias 
Salgado  Carneiro,  do  terreno  da  casa 
de  sobrado  e chacara  n”.  47  E,  com- 
pradas a Gabriel  de  Souza  Pereira, 
péla  quantia  die  14:000$000. 

o terreno  tinha  14  braças  de  frente,  e 
confinava,  de  um  lado,  com  o mesmo  Gabrld, 
o,  do  outro,  com  o rio  das  Laranjeiras . 

>Em  julho  de  1870,  Salgado  Carneiro  ven- 
deu todo  esse  immovel  a (Diogo  Coelho  Netto, 
por  13:000?000. 


Aforamento  concedido,  em  7 de  outu- 
bro de  1854,  a Antonio  José  Martins 
de  Moura,  do  terreno  da  casa,  que 
compr*ára,  em  1853,  a Antonio  Gon- 
çalves Netto. 


Aforamento  concedido,  em  28  de  feve- 
reiro de  1855,  a Francisco  Joeé  Pa- 
checo, do  terreno  da  casa  n*.  37, 
comlprada  aos  herdeiros  de  Manoel 
da  Costa  de  Oliveira  e sua  mulher 
Arma  Bernarda  Sodié,  pela  quantia 
! de  25:000$000. 


o terreno  tinha  51  e meio  palmos  de  tes- 
tada, ipor  i54  de  fundos. 


Licença  concedida,  em  30  de  povem- 
bro  de  1855,  a Candida  de  Jesus  Ri- 
beiro, para  vender  ao  Dr.  João  Alves 
de  Castro  Roso,  um  terreBÕ“^ã'  lící- 
<Mrá" 'diê  sCíT" mãe,  e que  tinha  sido 
desmembrado  da  chacara  n*.  47. 


Aforamento  concedido,  em  18  de  de- 
zembro de  1855,  ao  Dr.  João  Alves 
de  Castro  Roso,  do  terreno  que  ocãn- 
pfãni  ia  “Cândida  de' Jesus  Ribeiro. 


718-1-10  c.  18 


717-1-10  c.  19 


717-1-10  c.  19 


717-1-10  c.  19 


717-1-10  c.  19 
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O terreno  em  seguimento  ao  do  Dr.  João  ! 
Roso,  e que,  em  1<8S1,  pertencia  a Manoel  Al- 
ves  de  Barros,  por  occasião  do  precitado  afo- 
ramento, jã  estava  sob  dominio  util  de  um 
outro  foreiro,  chamado  Plácido  José  Sanchez. 


LARANJEIRAS 
(Rua  das) 


1856 


Licença  concedida,  em  31  de  janeiro 
de  1856,  a Joaquim  de  Souza  da 
Silva  Méllo,  para  comprar  10  bra- 
ças de  terreno,  pela  quantia  de 
3:000$000,  a Pedro  de  Alcantara 
Lisboa . 


717-1-10  c.  19 


jy 


1856 


Licença  concedida,  em  6 de  março  de 
1856,  a Fernando  José  Alves  de 
Souza,  para  comprar  a casa  n°.  47  C, 
pela  quantia  de  7 :000$000,  a Gabriel 
de  Souza  Pereira  . 


717-1-10  c.  19 


yy 


yy 


1856 

I 


Licença  concedida,  em  7 dejmarço  de 
• 1856,  a Gabriel  de  Souza*  Pereira, 
para  vender  a casa  n".  47  D,  pela 
quantia  de  7 :500$000,  ao  Dr.  João 
Pereira  de  Azevedo. 


717-1-10  c.  19 


o terreno  em  que  estava  a dita  casa,  ti- 
nha sido  desmembrado  da  antiga  chacara, 
ri®;  47,  que  pertencera  á dona  Maria  Theresa 
da  Silva  Ribeiro,  a quem  fôra  compraJdo,  pelo 
mesmo  Gabriel  de  Souza  Pereira,  em  1847. 


» 


1856 


Licença  concedida,  em  6 de  maio  de 
1856,  a Maria  Barbara  Lisboa,  para 
vender  a dom  Antonio  de  Aranaga, 
pela  quantia  de  4:000$000, 18  braças 
de  um  terreno,  contiguas  a casan”.  59. 


717-1-10 


c.  19 


i 

] ■ » » 


E 

I 


1856 


Aforamento  concedido,  em  6 de  maio  de 
1856,  a Fernando  José  Alves  de 
Souza,  do  terreno  da  casa  n®.  47  C, 
que  comprara  a Gabriel  de  Souza  Pe- 
reira. 


717-1-10  c.  19 


t o terreno  media  4 braças  e 2 palmos  de 
'.frente,  por  35  de  fundos.  Confinava,  de  um 
I lado,  com  Plácido,  Sanchez,  e,  de  outro,  com  o 
1 Dr.  João  Pereira  de  Azevedo. 


— ütí  — 
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LARANJEIRAS 

1856 

Aforamento  concedido,  em  15  de  julho 
de  1856,  a Vicente  Marques  Lisboa 
Filho,  de  um  terreno,  com  41  braças 
de  frente,  tendo  casa  e ohacara, 
n’.  61  A,  compradas  a Pedro  de  Al- 
cantara  Lisboa . 

717-1-10  c.  líl 

y} 

1856 

Aforamento  concedido,  em  5 de  agosto 
de  1856,  a Alexandre  Antonio  Dias 
Salgado,  do  terreno  da  casa  n®.  47  E, 
que  comprara  a Gabriel  de  Souza  Pe- 
reira, peia  quantia  de  7 ;500$00,0 . 

717-1-10  c. 

Terreno  esse,  com  27  palmos  e 3 pollegaflas 
de  testada,  constituindo  um  desmembramento 
da  antiga  chacara  n”.  47. 

yy 

1856 

Licença  concedida,  em  22  de  agosto  de 
1856,  a Antonio  Alves  da  Cruz,  para 
legalizar  a compra  que  fizera  de  uni 
terreno,  em  1852v^  Pedro  de  Alcan- 
tara  Lisboa . 

718-7-10  c.  1.^ 

-*  yy 

1856 

Aforamento  concedido,  em  22  de  setem- 
bro de  1856,  a Antonio  Alves  da  Cruz, 
de  um  terreno,  com  8 1/2  braças  de 
frente,  entre  a ponte  de  Miguel  Lis- 
boa e 0 terreno  de  Antonio  Netto . 

Alves  da  Cruz  tinha  comprado  esse  terreno, 
em  1832,  a Pedro  de  Alcantara  Lisboa,  por 
300$000. 

yy  yy 

1 

1856 

1 

1 

1 

1 

Licença  concedida,  em  7 de  novembro 
de  1856,  ao  commendador  Miguel 
Maria  Lisboa,  para  vender  14  braças 
de  terreno,  pela  quantia  de  20:000$, 
a Luiz  Martins  Moreira. 

717-1-10  c 1 

1857 

Aforamento  concedido,  em  24  de  abril 
de  1857,  a Francisco  Xavier  Tinoeo, 
de  um  terreno,  com  10  braças  de 
frente,  no  logar  do  Páu  Grande,  com- 
prado a Pedro  de  Alcantara  Lisboa, 
1 por  3 :000$000: 

717-1-10  c.  1 

r 
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Posteriormente,  Xavier  Tlnocõ  fez  cohstrulr 
nesse  terreno  um  prédio,  arrematado,  em 
1865,  por  Manoel  I^eite  Bastos,  em  praça 
dicial  de  execução, . movida  pelo  Banco  Rural 
Hypothecario,  contra  Xavier  Tinoco  e sua 
mulher.  * 

LAKANJEIRAS 
(líua  das) 

1857 

Aforamento  concedido,,  em  14  de  abril 
de  1857,  a Estevão  Joaquim  e José 
Joaquim  Pereira  Guimarães,  dó  ter- 
reno da  casa  é chacãra  n”.  33  her- 
dadas de  suã  mãe,  Miquelina  de 
Jesus  Guimarães. 

717-1-10  é.  19 

. 

I 1857 

ISm  1865,  Josô  Joaquim  ficou  sendo  o unlco 
foreiro,  por  ter  cofnprado  a parte  'de  seu  ir-  | 
mão,  já  fallecido  nessa  época,  e cuja  viuva, 
doiía  Antonia  Maria  Peixoto  iGuiniarães,  veiu 
a contrahir  segundas  núpcias,  com  João  Ri- 
beiro dos  Guimarães  Peixoto. 

■ 

Licença  concedida,  em  17  de  setembro 
de  1857,  ao  commendador  Miguel 
Maria.  Lisboa,  para  vender  seis  braças 
de  terreno,  a Joaquim  de  Souza  da 
Silva  Mdllo. 

717-1-10  c.  19 

•(  ” 

1 1857 

1 

i 

1 

j 

Licença  concedida,  em  26  de  setembro 
de  1857,  a Custodio  dos  Santos  Maia, 
para  comprar  um  terreno  pela  quan- 
tia de  4:000$000,  a Antonio  José 
i\íartins  de  Moura. 

717-1-10  c.  19 

-V 

1 

I 1858 

1 

1 

r 

1 

Licença  concedida,  em  7 de  de  outubro 
de  1858,  a Manoel  Ferreira  de  Faria, 
para  comprar  20  braças  de  frente  do 
terreno  da  chacara,  n".  47,  perten- 
cente a JoaQ  Coelbo  Gomes. 

717-1-10  c.  19 

1 

5*  » 

i 

j 1860 

! 

1 

1 

í 

1 

1 

Aforamento  concedido,  em  11  de  no- 
v-onibro  dc  18o8j  ft  IVIcinosl  Martins 
Costa,  por  cabeça  de  sua  mulher,  Ma- 
ria Fraiícisca  de  Castro  Torres  Costa, 
de  um  terreno,  com  20  braças  de 
frente,  pela  rua  das  Laranjeiras,  e J, 
pela  rua  da  Guanabara. 

717-1-10  c.  19 

i 

n ten  »no  tinha  sido  desmembradoda  cha- 
nertencera  a Domingos  Francisco  I 
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de  Araújo  Roso,  e ficou  sujeito  ao  fôro  annual 
de  12^00. 

D©  um  lado,  confinava  com  Antonlo  Fer- 
reira Brandão,  e,  do  outro,  com  Torquato  Pinto 
Mello . 

LARANJEIRAS 

(Rna  

1860 

Aforamento  concedido,  eiii  17  de  abril 

717-1-10  c.  10 

de  1860,  a Custodio  dos  Santos  Maia, 
do  terreno  da  casa  n®.  61  C,  comprada 
em  1857  a Antonio  José  Martins  de 
Moura. 

A casa  media  30  palmos  de  testada,  por 
21-6  de  fundos,  no  lado  direito,  e 139,  no  es- 
querdo, confinando,  ahl,  com  Antonio  Alves 
da  Cruz. 

Em  toda  a extensão,  daquelle  outro  lado, 
limitava  com  terrenos  beneficiados  de  Gui- 
lherme de  Lara  Tupper. 

1860 

Aforamento  concedido,  om  8 de  maio 
de  1860,  a Luiz  Martins  Moreira,  de 
um  terreno,  com  400  palmos  de  tes- 
tada, pela  rua  das  Laranjeiras,  e des- 
membrado da  chacara  n".  63 , 

717-1-10  c.  19 

Martins  Moreira,  em  1853,  comprou  esse 
terreno  a Miguel  Maria  Lisboa. 

Media,  de  frente  a fundos,  até  a montanha, 
cerca  de  1.271)  palmos. 

A’  direita  confinava  com  o mesmo*  Miguel 
Maria  Lisboa,  e,  á esquerda,  com  Henrique 
Ferreira  iMoutinho. 

Foi  esse  Ferreira  Moutlnho  quem  abriu,  em 
terrenos^  seus  na  Ilhota,  um  pequeno  -logra- 
douho  público,  conhecido . pèlo  nome  de  — tra- 
vessa ão  Moatiriho,  durante  alguns  annos. 

A Resolução  da  Camara  de  10  de  agosto 
de  1875,  mudou  essa  denominação  para  a de 
rua  Cardoso  Junior.  (A  .respeito  da  Ilhótat. 
vide  fascículo  I,  pag,  47,  e,  neste  livro,  pag-  44), 

1 

99 

1860 

Licença  concedida,  em  9 de  maio  de 
1860,  á Maria  d’Almeida  Carvalho, 
viuva  de  Manoel  José  de  Almeida, 
para  vender  o prédio  n®.  45  C,  a Joa- 
quim Carvalho  de  Souza,  pela  quan- 
tia de  3 :000$000 . 

j 

717-1-10  c.  19  . 

1 

. 

Posteriormente,  fallindo  Joaquim  Carvalho 
de  Souza,  o prédio  foi  levado*  ã prazo,  em 
1871,  e arrematado  por  (Manoel  José  Machado. 

' 

i 
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laranjeiías 
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1860 

Aforamento  concedido,  em  14  de  julho 
de  1860,  a «Joaquim  Carvalho  de 
Souza,  do  terreno  da  casa  n".  4-7>6, 
comprada  á Maria  do  Almeida  Car- 
valho . 

717-1-10  c.  19 

o terreno  media  37  palmos  de  frente,  por 
55  de  fundos,  sujeito  ao  fôro  annual  de  4$500. 

u o 

1861 

Aforamento  concedido,  em  4 de  junho 
de  1862,  a Rostron  Dutton  & Cia., 
de  uns  terrenos,  nas  Laranjeiras,  no 
logar  do  Mundo  Novo,  oom])rados  a 

717-1-10  c.  19 

Esses  terrenos  mediam  180  palmos  de  tes- 
tada, pela  rua  das  Laranjeiras,  e 110  de  lar- 
gura, nos  fundos.  Confinavam,  nessa  parte, 
com  José  Ribeiro  da  Silva  lieâo ; á direita,  com 
Dom  Antonio  de  Aranaga,  e,  á esquerda,  com 
•o  caminho  da  Ilhota. 

Rostron  Dutton  & Cia.,  em  3 de  .iulho  de 
1862,  obtiveram  licença  para  fechar  os  mes~ 
mos  terrenos,  e desviar,  mais  para  a frente, 
o rio  Que  jyassava  pelo  meio  de  um  delles 
(terrenos) . 

A arruação  a que  se  procedeu  no  local, 
nessa  occasiâo,  marcou  60  palmos  para  a rua 
das  Laranjeiras,  e reduziu  a 20  palmos  o 
leito  do  rio.  . „ 

Ficou  garantido  o dominio  directo  da  Mu- 
nicipalidade sobre  o terreno  que  se  formou, 
entre  o rio  e a rua  publica. 

Annos  depois,  isto  é,  eni  1866,  a montagem 
de  um  chafariz  de  ferro  nesse  logar,  soffreu 
embargo  da  administração  da  massa  fallida 
Rostron  Dutton  & Cia,  sob  pretexto  de  ser 
o terreno  pertencente  áquella.  firma. 

INa  defesa  de  seus  direitos,  a Illma.  Oa- 
mara,  em  1867,  apresentou  provas  sufficientes 
â servidão  publica  do  mesmo  terreno,  entre 
as  quaes  figurou  um  treslado  do  accôrdo  fir- 
mado com  José  Antonio  de  Souza,  em  2 de 
março  de  1850,  pelò  qual  ficou  garantida  a 
servidão  pullica  do  logradouro  que  viesse  a 
se  formar  entre  o rio  das  Laranjeiras  e a 
frente  das  chacaras  ou  terras,  por  elle  banha- 
das, na  rua  referido,- 

O terreno,  onde  afinal,  a Camara  conseguiu 
collocar  o chafariz,  no  antigo  largo  das 
ranjeiras,  entre  ■ as  ruas  do  Ypiranga  e Pi- 
nheiro Machado  (outr’ora  Guanabara),  era 
antiga  desmembraçâo  da  Ilhóta.  _ 

Pelo  medição  procedida,  em  1837,  por  occa- 
sião  dos  trabalhos  de  melhoria  do  abasteci- 
mento d’agua  á cidade,  o precit^o  largo 
distancinva-se  do  Campo  do  Machado,  200 
braças  em  linha  recta.  (Cat-  n.  609,  Arch.  do 
Dist.  Federal). 
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1801 

Licença  concedida,  em  25  de  junho  de 
1861,  a Zeferino  Ferreira  de  Faria, 
para  comprar  tree  terrenos  pela  quan* 
tia  de  16:500$000,  a Joaquim  de 
Souza  da  Silva  Mello. 

717-1-10  c.  1!  1 

1861 

Licença  concedida,  a Manoel  Moreira 
dos  Santos,  para  verificar  a arrema- 
tação que  fizera,  nor  7 :000$000,  da 
casa  n*.  43.  • 

717-1-10  c.  h 

Esse  immovel  tinha  pertencido  a José  Luiz 
da  Silva  Leite. 

1862 

Aforamento  eon'cedido,  em  1 de  março 
de  1862,  a Manoel  dos  Santos,  do  ter- 
reno da  casa  n“.  43,  arrematada  em 
praça  judicial  da  massa  fallida  de 
José  Luiz  da  Silva  I.eite. 

717-1-10  c.  1 

’>  »> 

1 

j 

1862 

Aforamento  concedido,  em  6 de  abril 
de  1862,  a Zeferino  Ferreira  de  Fa- 
ria, do  terreno  onde  estava  a.  casa 
n”.  61  B,  comprada,  em  1861,  a Joa- 
quim de  Souza  da  Silva  Mello. 

717-1-10  c.  1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

i 

1 

1 

/ 

o terreno,  segundo  informagão  do  piloto- 
agrimensor,  Agostinho  iNunes  Montez  Junior, 
tinha  a fôrma  de  um  decagono  irregular.  A 
testada  da  frente,  pelo  lado  impar  da  rua  das 
Laranjeiras,  media  174  palmos,  em  duas  por- 
ções: uma,  de  104  palmos,  e,  a outra,  de  70. 
A dos  fundos,  com  560  palmos,  estendia-se 
pelo  caminho  do  Jfoutinho  (posteriormente, 
rua  desse  mesmo  nome,  aherta  em  terrenos 
da  antiga  Ilhota,  por  Erancisco  Ferreira 
!Moutinho) . 

A medição  procedida  deu  ao  terreno,  de 
frente  a fundos,  570  palmos,  pelo  lado  di- 
reito, e 446,  pelo  esquerdo. 

i 

1 

" 1 

1862 

Aforamento  concedido,  em  17  de  junho 
de  1862,  á Antonia  Maria  Guima- 
rães, viuva  do  capitão  Estevão  Joa- 
quim José  Pereira  Guimarães,  da 
metade  do  terreno  da  casa  e chacara 
ns.  33  e 33  A, 

717-1-10  c.  ] J 

i 

71 


logradouros  I ANNOS 

1 Indicações 

EXTR.4.CTOS  E NOTAS 

1 

1 

de  catalogo 

LARANJEIRAS 
(Rua  das)...... 


1863 


1863 


1863 


1863 


1864 


Licença  concedida,  em  2 de  março  de  717-1-10  c.  19 
1863,  a Domingos  José  Gomes  Bran- 
dão, para  comprar  a casà  n*^.  101,  pelg, 
quantia  de  10:000$000.,  a Francisco 
Xavier  Tinoco. 


Licença  concedida.,  em  7 de  maio  de  717-1-10  c.  19 
1863,  a José  Bernardo  Gomes,  para 
vénder  ao  visconde  de  Souto,  pela 
quantia  de  20:000$000,  um  terreno 
á rua  das  Laranjeiras  n”.  47  A,  teuào 
42  braças  de  fíonte. 

A fallencla  commérclal  daquelle  titular 
arrastou  & praça  todos  ps  seus  bens-em  18i65; 
e esse  terreno  c prédio  foram  arrematados 
por  Francisco  José  Martins  de  Oliveira. 


Licença  còncedida,  em  9 de  maio  de  717-1-10  c.  19 
1863,  á Engenia  Andrié,  para  ven- 
. der  a casa  de  sobrado  n".  41,  peia 
quantia  de  16 :000$000,  a C.  C.  Cha- 
tenay . 

Licença  concedida,  em  31  de  dezembro  7J.7-1-10  c.  19 
de  1863,  a Vicente  Marques  Lisboa 
e sua  mulher,  para  venderem  a Alei- 
xo  Samuel  Schourolle,  a casa  e cha- 
1 cara  n*.  61,  pela  quantia  de 

10:000$000. 


1864 


Licença  concedida,  em  15Í  de  junho  de 
1864,  ao  bacharel  Christovam  Mi- 
randa da  Nobrega  Andrade,  para 
comprar  o prédio  n®.  43,  pela  quan- 
tia de  5:000$000,  a Manoel  Moura 
dos  Santos . 


Aforamento  concedido,  ^ 8 de  <mtu- 
bro  de  1864,  a Aleixo  Samuel  Schou- 
ròlle,  do  terreno  da  casa  e dhacara 
n".  61,  compradas  a Vicente  Marques 
Lisboa  e sua  mulhet. 


717-1-10  c.  19 


717-1-10  c.  19 


UOGRADOUROS 

ANNOS 

EXTRAiCTOS  E NOTAS 

Indicações 
de  catalosro 

LARANJEIRAS 
(Rua  das) 

1865 

Licença  coneedida,  em  4 de  junho  de 

717-1-10  c.  19 

■ 99 

1865 

1865,  á commissão  liquidante  da 
massa  fallida  de  Souto  & Cia.,  para 
vender  o dominio  util  do  terreno 
n".  47  A,  com  42  braças  de  testada, 
a Francisco  José  Martins  de  Oliveira, 
pela  quantia  de  16:000$000. 

Posteriormehte,  essa  numeração  foi  alte- 
rada, passando  o Immovel  a ter  o n.  37. 

Licença  concedida  a Manoel  Antônio 

717-1-10  c.  19 

M ^ í9 

1865- 

de  Andrade,  em  7 de  junho  de  1865, 
para  comprar  a casa  e chacara  n*.  41, 
a Carlos  Constant  Cbatenay,  pela 
quantia  de  20:000$000. 

Licença  concedida,  em  14  de  setembro 

717-1-10  c.  19 

^9  99 

1865 

de  1865,  a José  Joaquim  Pereira 
Guimarães,  pára  comprar  a João  Ri- 
beiro dcfâ  Guimarães  Peixoto  e sua 
mulher,  Aritonia  Maria  Peixoto  Gui- 
marães, a parte  que  lhes  pertencia  noa 
terrenos  é casas  nsi  33  e 33  A . 

■ Em  ISTO,  Eduardo  (Pelle^vr  Wilson  Junior 
comprou  a casa  n.  33,  então  já  substituída 
pelo  n.  7,  pela  quantia  de  20;666$000. 

Aforamento  concedido,  em  14  de  se- 

717-1-10  c.  19 

' 

terabro  de  1865,  a Francisco  José 

Martins  de  Oliveira,  do  lerreno 
n“.  47  A,  com  fcemfeitorias,  que  ar- 
rematara em  praça  dos  bens  da  massa 
• fallida  da  Casa  Bancaria  de  Anton-io 
José  Alves  Souto  & Cia.,  pela  quan- 
tia de  16:000$000. 


o terreno  tinha  42  braças  <le  testada,  por 
40  de  fundos,  até  o r>o  das  [Laranjeiras. 

No  interior  desse  terreno,  todo  fechado  por 
um  muro  de  pedra  e cal,  existia  uma  habitação 
collectíva,  constituída  por  pequenos  quartos, 
e arrolada  entre  os  bens  particulares  do  vis-, 
conde  de  Souto,  soclo  solidário  da  referida 
firma  commercial. 

■Roberto  Grey  foi  o leiloeiro  que  fuhcclo- 
nóu  na  praça  dos  bens  penhorados  âquelle 
titular,  cuja  fallencia,  ,em  melados  / do  se- 

. li 
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LARANJEIRAS 

1 

culo  XIX,  tanto  escandalo  social  provocou  no 
Rio  de  Janeiro,  além  do  grande  abalo  finan- 
ceiro cansado  ã praga. 

♦ 

(-Pua  das) 

1866 

Aforamento  concedido,  em  17  de  abril 
de  1866,  a Domingos  José  Gomes 
Brandão,  do  terreno  da  casa  n*.  101. 
comprada,  em  1863,  a Francisoo  Xa- 
vier Tinoco. 

717-1-10  c.  19 

r> 

1866 

Licença  concedida,  em  27  de  abril  de 
1866,  a Bento  Manoel  do  Carrasedo, 
para  vender  a José  Antonio  Lopies  de 
Castro,  pela  quantia  de  10 :000$000, 
o prédio  n°.  47  E. 

717-1-10  c.  19 

1866 

Aforamento  concedido,  em  24  de  julho 
de  1866,  a José  Joaquim  Pereira  Gui- 

717-1-10  c.  19 

! marãee,  da  parte  do  terreno  das  ca- ! 

I sas  e chacaras  ns.  33  e 33  A,  com- 

I pradas  a João  Ribeiro  do^  Guimarães 

I Peixoto  e sua  mulher,  Antonia  Ma- 

I ria  Peixoto  Guimarães. 

1 

I Em  primeiras  núpcias,  a referida  senhora 

I tinha  sido  casada  com  Estevão  Joswiutni  Jose 

I Pereira  Guimarães,  irmão  do  novo  foreiro. 


1866 


Aforamento  concedido,  em  14  de  agosto 
de  1866,  a Manoel  Leite  Bastos,  do 
terreno  do  prédio  n*.  61  C,  arrema- 
tado por  12  ;000$000,  em  praça  ju- 
dicial de  penhora  executiva,  movida 
pelo  Banco  Rural  Hyipothecario,  con- 
tra Francisco  Xavier  Tinoco  e sua 
mulher. 


717-1-10  c.  19 


1867 


Licença  concedida,  em  8 de  julho  de 
1867,  a Antonio  d’01iveira  Leite 
Leal,  para  effeCtivar  a compra,  que 
fizera  em  leilão  publico,  de  um  ter- 
reno, com  18  1/2  braças  de  testada, 
pela  quantia  de  11:470$000. 

o terreno  tinha  sido  levado  a leilão,  por  ] 
Bahia  irmãos  & Cia-,  administradores,  da 
masssí  fallida  de  Rostron  Dutton  &.  Cia. 


718-7-10  c.  18 
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i 

1867 

Licença  concedida,  em  15  de  outubro 
de  1867,  ao  commendador  José  Ma- 
ria do  Amaral,  para  verificar  a arre- 
matação do  dominio  uitii  de  18  bra- 
ças de  terreno,  pela  quantia  de 
9:200$000. 

717-1-10  c.  19 

Nesse  terreno  existiam  8 casinhas  ns.  55, 
55  A.  B,  C,  D,  E,  F e G,  que  pertenceram  a 
Antonio  Ferreira  Brandão,  negociante  fallldo 
nesse  anno  de  1867. 

. 

1570 

Licença  concedida,  em  3 de  fevereiro 
de  1870,  a Domingos  José  Gomes 
Brandão,  para  comprar  a Fernando 
José  Alves  de  Souza,  a casa  n®.  47  C, 
pela  quantia  de  12:000$000. 

717-1-10  c.  19 

. 

’* 

• 

1 

1870 

Licença  concedida,  em  5 de  julho  de 
187Ò,  a Diogo  Coelho  Netto,  pára 
comprar  a Alexandre  Antonio  Dias 
Salgado  Carneiro,  pela  quantia  de 
18 :000$000,  a casa  e chacara  n*.  47  F, 
antigo  47  E,  com  - 14  braças  de 
frente. 

717-1-10  c.  19 

1 

” 1 

i 

1 

1 

. í 

1870 

Licença  concedida,  em  18'  de  novembro 
de  1870,  a Eduardo  Pell^w  Wilson 
Junior,  para  comprar  o prédio  n°.  7, 
por  •26:666$000,  a José  Joaquim  Pe- 
reira Guimarães. 

717-1-10  e.  19 

1 

V • V 1 

■ • 1 

■ [ 

1 

I 

i 

1 

1870 

Licença  concedida,  em  18  de  novem- 
bro de  1870,  a Manoel  Martins  de 
Araújo  Castro,  para  comprar  10  bra- 
ças de  terreno,  pela  quantia  de 
18  ;833$000,  a José  Joaquim  Pereira 
Guimarães . 

717-1-10  c.  19 

I 

,,  I 

1 

■ 1 
I 

. ! 

1871 

Licença  concedida,  em  22  de  junho  de 
1871,  aos  administradores  da  massa 
fallida  de  Joaquim  Can-alho  de 
Souza,  para  venderem  o prédio 
n*.  45  C,  a Manoel  José  Machado, 
pela  quantia  de  5;500$000. 

718-1-10  c.  19 
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1871 

Aforamento  concedido,  em  15  de  julho 
de  1871,  a Diogo  Coelho  Netto,  do 
terreno  da  casa  e chacara  n°.  47 
•antigo  n*.  47  E,  compradas  a Ale- 
xandre Antonio  Dias  Salgado  Car- 
neiro . 

717-1-10  c.  19 

« 

i 

m 

■ 

1 

Esse  terreno  era  banhaUo  pelo  rio  das  La- 
ranjeiras . 

i 

1871 

Licença  concedida,  em  13  de  julho  de 
1871,  a Francisco  Muniz  de  Souza, 
para  comprar  o predip  e chacara 
n".  107,  antigo  61,  pela  quantia  de 
47  ;000$000,  a Dom  Antonio  de  Ara- 
naga  e sua  mulher,  Julia  Areias  Ara- 
naga . 

717-1-10  c.  19  ^ 

■ 

?9 

. 

1871 

Licença  concedida,  em  17  de  outubro 
de  1871,  a Evaristo  Araújo  Roso, 

B 

717-1-10  c.  19  = 

' 

para  comprar  a iJeniardind  AlVèüf  de 
Castro  RosOj  pela  quantia  de  1 :400$, 
5 braças  de  terreno,  com  frente  para 
a rua  das  Laranjeiras,  e dez  de  fun- 
dos, ao  longo  da  rua  do  Ypimnga. 

i 

' 

■ o vendedor  era  filho  e herdeiro  do  Dr. 
João  Alves  de  Castro  Roso,  de  quem  herdára 
esse  e outros  terrenos. 

3 

» V 

1872 

Licença  concedida,  em  13  de  março  de 
1872,  a Paulo  José  Baptista  e João 
Rodrigues  Pedreira,  para  effectiva' 
rem  a arrematação,  que  fizeram  em 
praça  do  Juiz  de  Direito  da  3*.  Vara, 
do  terreno  e casinhas,  n".  31,  antigo 
47  A,  pela  quantia  de  23:200$000. 

717-1-10  c.  19 

1 

Os  immoveis  tinham  pertencido  ao  finado 
Francisco  Josè  Martins  d’01iveira. 

V » 

1873 

1 

1 

1 

Aforamento  concedido,  em  22  de  se- 
tembro de  13'^3  a Eduardo  Pellew 
Wilson  Junior,  do  terreno  da  cMa 
n°.  7,  comprada  a José  Joaquim 
Pereira  Guimarães  e sua  mulher,  em 
1870,  pela  quantia  de  20:666f66Ü. 

717-1-10  c.  19 
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O prédio  era  lerreo,  com  seis  janellas  e 
duas  portas,  na  frente.  O terreno  tinha  20 
braças  de  testada,  por  54  de  fundos. 

De  sua  mãe,  dona  Miquelina  de  Jesus 
Guimarães,  herdára  o vendedor  a metade  dos 
ditos  immoveis,  tendo  comprado  a outra  me- 
tade a João  Ribeiro  dos  Guimarães  Peixoto, 
por  cabeça  de  sua  mulher,  dona  Antonia 
Maria  Peixoto  Guimarães.  (Escrlptura  pu- 
blica de  16  de  setembro  de  1865,  lavrada  no 
antigo  cartorio  do  Tabellião  Francisco  José 
Fialho,  á rua  do  'Rosário  n“.  68,  naquella 
época) . 

LARANJEIRAS 
(Rua  das) 

1873 

Licença  eonoedidti,  em  15  de  outubro 
de  1873,  a Luiz  Martins  Moreira  e 
sua  mulher,  para  A'enderem  a Ma- 
noel Alves  Barbosa  Junior,  pela 
quantia  de  52:000$000,  o ipredio 
n“.  125. 

717-1-10  c.  19 

LARANJEIRAS 
(Sitio  (las) 

1 

1 

í 

1828  . 

Autos  de  carta  de  Aforamento  de  huma 
('hoicara,  nas  Laranjeiras,  que  passoU\ 
a pertencer  á Maria  Theresa  da  -Sil- 
va Ribeiro,  em  virtude  de  herança 
de  seu  marido,  o tenente  coronel 
Joaquim  Ribeiro  de  Almeitia. 

717-1-10  c.  19 

! 

i 

Em  vereança  de  19  de  julho  de  1828,  o 
Illmc . Senado  fez  expedir  a respectiva  carta 
de  -aforamento,  arbitrando  o fôro  annual  de 
1$280  réis. 

Brigida  de  Jesus  legou,  entre  outros  bens,  i 
uma  grande  chacara,  no  sitio  das  Laranjei- 
ras (Vide  fasciculo  II,  pag.  47),  a seu  irmão 
Joaquim  José  Xavier  — e não  José  Joaquim 
da  Silva  Xavier,  como  dissemos  no  precitado 
fasciculo  — para  disfructala  em  vida,  e,  por 
morte  delle.  passar  d ^ua  filha  Maria  I^iza 
' da  Silva,  casada  com  Antonio  Luiz  de  Mello. 
(Does.  mans.  do  Arch-  do  Dist.  Federal). 

Dividida  a referida  chacara,  pela  aber- 
tura do  • caminho  ou  estráoa  das  Laranjeiras, 
parte  considerável  delia  (chacara),  á mar.- 
geni  esquerda  desse  novo  logradouro,  for- 
mou, então,  a nova  pósse,  aforada  pelo"  Se- 
nado da  Camara  (extracto  a que  se  prende 
este  cornmentario),  em  1828,  á viuva  do  co- 
ronel Ribeiro  de  Almeida,  ao  qual,  em  4 de 
abril  de  1814,  fôra  vendido  o dominio  util  de 
todas  aquellas  terras  e suas  bemfeitorlas, 
pelos  já  citados  herdeiros  de  dona  Brigida 
de  Jesus. 

No  correr  do  anno  de  1847,  dona  Maria 
Theresa  pretendeu  vender,  em  lotes,  os  ter- 
renos de  sua  chacara;  porém,  pela  declara- 
çao  feita  á Camara,  em  julho  de  1848,  pro- 
curou provar  que  realizára,  apenas,  a venda 
de  12  braças  de  terreno  a Gabriel  de  Souza 
Pereira,  anhullando  todas  as  demais  que 
contractára  com  Guilherme  Tal  Both  e An- 
tonio José  Moreira. 


LOGRADOUROS  ANNDS 


EXTRACTOS  E NOTAS 
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Em  6 de  abril  de  1S49,  já  estava  eon- 
summada  a partilha  dos  bens  dessa  senhora, 
entre  os  seus  filhos  e outros  herdeiros. 


ARANJEIKASi 
(Sitio  das) I 1830 

I 


•Licença  concedida  em  6 dje  outubro 
de  1830,  a João  Fernandes  Lopes, 
para  comprar  a pósse  de  um  terreno, 
com  casa  de  vivenda  e outras  bemfei- 
torias,  a João  Netto  Carneiro  Leme, 
pela  quantia  de  4:000$000. 


717-1-10 


c. 


19 


o terreno  constituía  um  desmembramento 
da  antiga  Quinta  da  Bainha,  e fôra  arrema- 
tado em  praça,  por  Carneiro  Leme,  no  dia 
1 de  outubro  de  1'823,  bem  como  as  bemfeito- 
rias . 

Tinha  de  testada  14  braças  ou  3flm-8., 
com  fundos  até  o rio  das  Laranjeiras.  Con- 
ilnava,  de  um  lado,  com  as  terras  do  falle- 
cido  Joaíiuim  Ribeiro  de  Almeida,  e,  do  outro, 
com  as  que  pertenciam  a Joaquim  José  Pe- 
reira dos  Santos. 

Os  documentos  que  examinámos  a res- 
péito  desse  aforamento,  apontam  a referida 
casa  como  sendo  a que  .servira  de  residência 
á Rainha  Carlota  Joaquina. 

Em  1838,  João  Fernandes  Lopes,  então, 
camamtst  tto  'fmpérafiw,  obteve,-  ao  fôro 
annual  de  4$;300,  o dominio  util  de  toda  a 
vôsse,  vendida,  logo  depois,  por  elle,  a Ma- 
:ioel  Luiz  Maldonado,  pela  quantia  de 
S:  0003000, 

’ Em  1847,  esse  immovel,  constituído  por 
uma  boa  casa  e chacara,  sob  o n".  45  da  rua 
das  Laranjeiras,  foi  comprado  a CMaldonado, 
por  iManoel  José  de  Almeida,  pela  quantia 
de  12:000$000. 

Em  muitos  documentos  públicos,  relativos 
á sua  casa,  José  de  Almeida  a mencionou 
como  — casa  em  que  residiu  a Rainha  de 
Portugal.  • 

Além  de  João  Netto  Carneiro  Leme,  con- 
seguimos descobrir  mais,  como  arrematan- 
tes dos  terrenos  desmembrados  da  quinta  da 
rainha  Carlota  Joaquina,  as  seguintes  pes- 
.soas;  Manoel  da  Costa  de  Oliveira  (de  quem 
temos  tratado  logo  no  começo  deste  grupo 
alphabetico),  iMarla  Candida  de  Menezes  e 
Silva,  Alexandre  José  Pereira  da  Fonseca, 
ííYancisco  Ramos,  Estevão  Francisco  de  Car- 
valho, Antonio  José  de  Castro,  Rita  Loureiro, 
Joaquim  José  Pereira  dos  Santos,  Gregorlo. 
Rodrigo  Antonio  de  Araujo  Lima  e Clara 
Theresa  de  Lima. 

Dona  Carlota  Joaquina  nunca  pagou  o 
fôro  á Camara,  pela  oceupação  das  terras 
i que  constituiram  a sua  importante  chacara 
I ou  quinta. 

I Para  as  desmembrações,  que,  alll,  se  fize- 
ram, o Senado  da  Camara  arbitrou  o fôro  | 
máximo  de  43800,  e o minimo  de  2$000  an-  ^ 
I nuaes.  > 
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1838 

I 


I 

Aforamento  concedido,  em  30  de  maio , 717-1-10  c.  19 
de  1838,  a João  Fernandes  Lopes,  de  j 
um  terreno,  com  14  braças  de  frente,  | 
e fundos  até  o rio  das  Laranjeiras. 


Esse  terreno  tinha  sido  comprado,  em 
1830,  por  Fernandes  iLopes,  a João  Netto 
Carneiro  Leme . 


1838 


Licença  coiieedida,  em  8 de  outubro 
de  1838,  a João  Fernandes  Lopes, 
para  vender  uma  casa  de  viveTida, 
com  chacara,  a Manoel  Luiz  Maldo- 
nado,  pela  quantia  de  8 :000$Ü00 . 


717-1-10. 


c. 


19 


Em  1847,  Maldonado  vendeu  esse  Immo- 
vel,  pela  importância  de  12: 000^000,  a Ma- 
noel José  de  Almeida. 

O Archivo  do  Districto  Federal  guarda 
registros  de  primitivos  ■ aforamentos  das 
. terras  ão  Conselho  no  sitio  da  Carioca  e seu 
sertão,  ‘‘em  que  acharam  os  primeiros  por- 
tuguEzes  habitantes  do  paia,  o refrigério 
mais  prompto,  e o soccorro  mais  necesâario 
as  suas  precisoens;  por  cuja  causa,  servindo 
os  novo®  povoadores  da  expressão  indica 
Cary  — Oca  ou  Carioca,  que  quer  dizer  a 

— a agua  corrente  de  pedra  — significaram 
com  o mesmo  vocábulo  o logar  de  que  cor- 
riam as  aguas  denomlnando-o  também 

— Mãi  d’ Agua  — como  appeilidaram  as  ses- 
marias primeiras  das  terras  clrcumvizinhas”. 
(Mbns,  Pizarro  — Mem.  “Hist.  do  Rio  de 
Janeiro”.  Vol."  VII). 

Velhos  documentos  faliam  na  fartura  c 
pureza  das  aguas  do  Carioca,  usadas  pelos  mo- 
radores, em  todas  as  suas  precisoens,  e para 
. o que  iam  buscal-ás  no  sitio  delias,  distante 
huma  legua  da  cidade. 

Governava  Martim  de  Sá,  pela  segunda 
vez,  quando,  em  fins  de  1623,  o clamor  do 
povo,  fez  com  que  a .Camara  cogitasse  do 
abastecimento  d’agua  â cidade,  cujos  habi- 
tantes eram  obrigados,  ainda,  á longa  cami- 
nhada, em  busca  do  precioso  liquido. 

Foi  icontractado,  então,  com  o architeoto 
Domingos  da  Rocha  a conducgâo  Tias  aguas 
do  íCarioca  até  o Campo  de  Santo  Antonio, 
pela  quantia  de  60|000,  em  moeda.  A obra 
deveria  ser  concluida  rio  tempo  de  quatro 
mezes,  começando' em  Janeiro  de  1624. 

Os  officiaes  da  Oamara  obrigararri-se  a 
fornecer  20  indibs  ou  escravos,  sustentados 
de  comidas  . e bebidas,  ferramentas  e tudo  o 
qué  necessário  fosse  para  aquelle  ef feito. 
E,  se  nesse  prazo  terminada  fosse  a obra, 
alviçaras  teria  o architecto,  obrigado,  por 
sua  vez,  a custear  uni  homem  que  servisse 
de  pedreiro.  ("Ostensor  Brasileiro;  n®.  7,  de 
.1845). 

íNada  se  fez,  porêm^  e sõ  um  século  mais 
tarde,  construído  o famoso  aquedúcto  da  Ca- 
rioca, conseguiu  o povo  prover-se,  facilmente, 
da  agua  do  lendário  rio.  i 
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Apresentamos  a gravura  do  primitivo 
chafariz  da  Carioca  demolido  em  1830,  e a do 
outro,  construído  «m  1833,  e desmontado,  em 
1935,  para  facilitar  o transito  publico  no 
local . ^ 

Em  varias  épocas  do  periodo  colonial,  fo- 
ram muitas  as  pretenções  para  o aproveita- 
mento das  aguas  do  rio  Carioca  — bem 
como  das  de  outros  rlqs  Ua  Capitania.  Tira- 
ãentes,  (alferes  Joaquim  José  da  Silva  Xa- 
vier), 0 glorioso  Martyr  da  Independencia, 
pretendeu  installar  moinhos  no  Rio  de  Ja- 
neiro . ■ 

Em  dias  do  anno  de  1787,  elle  dirigiu  uma 
petição  á rainha  Maria  I,  de  Rorrugal,  afim 
de  obter  Provisão  para  edificações  de  moi- 
nhos, em  sitios  abundantíssimos  de  aguas, 
notadamente  Laranjeiras  ou,  Cattete,  sem 
molestar  nem  o serviço  publico,  e nem  o 
particular. 

A ordem  régia  de  28  de  setembro  de  1787, 
mandou  informasse  o Ouvidor  Geral  da  Co-  i 
marca,  ouvindo  a Camara,  Nobreza  e Povo. 

Quasi  sempre,  o Senado  da  Camara  con- 
trariava essas  pretenções,  pelos  prejuízos 
que  poderiam  advir  para  o bem  publico. 

fRegistros  e Vereanças  — Collc.  do  Arch. 
do  (Dist.  Federal). 

Os  grandes  aforamentos  do  começo  do 
secuio  XTVIII,  no  sitio  da  Carioca,  estipula- 
ram condições  pelas  quaes  nenhum  damno 
deveria  ser  causado  ás  aguas  do  rio  da  Ca- 
rioca, quer  interrompendo-as,  quer  impre- 
gnando-as de  matérias  organícas-  E com  tal 
obrigação,  aforaram  terras,  em  Laranjeiras, 
Amador  Jorge,  (Francisco  Viegas,  Maria  Soa- 
res. Padre  Cosme  e outros.  (Cat-  ns.  239 
e 240). 

Ilapldo  foi  o desenvolvimento  do  valle 
do  Carioca.  No  correr  do  secuio  XVII,  vie- 
ram locallzar-se,  ahi,  os  homens  ricos  e de 
importância  da  cidade.  Surgiram  os  grandes 
estabelecimentos  agrícolas,  cujos  proprietá- 
rios, creando  uma  aristocracia  rural,  torna- 
ram-se em  verdadeiros  senhores  feudaes,  e 
tiveram  decisiva  Interferencla  nos  negocio-s 
públicos, 

O secuio  da  independencia  encontrou  toda 
a região  do  Cattete  e (Laranjeiras,  até  o alto 
da  serra,  oceupada  pelas  magnificas  residên- 
cias dos  magnatas  da  época. 

Em  1803,  um  memorial  levado  ao  Senado 
da  Camara,  diz  que  o suburbio  das  Laran- 
jeiras, onde  assistem  as  pessoas  nobres  e 
ricos-  senhores  desta  Cidade,  em  suas  ricas 
chocaras  que  embellezam  todo  este  sitio,  no- 
tável pela  brandura  do  seu  clima,  requer  de 
V.  V.  M.  M-  os  cuidados  precisos,  que  façam 
desapparecer  os  estragos  do  tempo,  (Regis- 
tros do  Senado  da  Camara  — Collc-  do  Arch. 

do  Dist.  Federal).  

Com  a chegrada  da  FamiUa  Real  Portu- 
gueza,  em  1808,  novos  horizontes  descortina- 
ram-se para  o Brasil.  , , * 

A prudente  e sábia  política  dos  ministro.» 
do  Príncipe  Regente  Dom  João  chamou  a 
attenção  do  mundo  europeu,  para  a nova 
séde  da  monarchia  Bragantina. 

’ Paulo  Fernandes  Vianna,  que,  nesse  me-  I 
moravel  anno  de  1808,  assumira  o alto  cargo 
de  Intendente  Geral  da  Policia,  collocou-sa  I 
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á,  frente  do  movimento  reformista  do  Rio  de' 
Janeiro. 

O insigne  magistrado  providenciou,  desde 
logo,  para  execução  de  obras  nos  arrabaldes, 
sendo  o das  (Laranjeiras  aquelle  que,  de 
pronvpto,  recebeu  melhorias. 

A’  essa  resolução,  não  foi  extranha  a pre- 
ferencia da  princeza  Carlota  Joaquina,  es- 
posa do  Regente,  pelo  pittoresco  e.  salubre 
sitio,  onde  mais  tarde  installou  a sua  regia 
residência. 

Para  execução  do  plano  geral  de  melho- 
ramento, determinou  o governo,  em  3 de 
outubro  de  IMS,  que  o Senado  da  Camara 
fizesse  proceder  a uma  demarcação  da  ci- 
dade. 

Tomando  em  consideração  a matéria, 
aquella  Assembléa,  em  1>5  do  mesmo  mez  e 
' anno,  resolveu  que  considerando- se  os  limi- 
j tes  até  onde  se  estendem  ou  estão  esten- 
I dendo  as  ruas  da  Cidade,  seriam  limites  ra- 
cionais, segundo  o estado  actuál  das  couzas, 
por  hum  lado  o Rio  das  Laranjeiras,  e por 
outro  d Rio  Comprido,  e por  outro  o mar, 
em  toda  a sua  circumferençia.  E para  cer- 
teza dessa  demarcação  foram  collocados  mar- 
cos na  ponte  do  Cattete,  junto  do  rio  das 
Laranjeiras,  e nas  duas  pontes  que  estão 
na  passagem  do  rio  Comprido. 

Todo  esse  trabalho  teve  a approvação  do 
governo  da  regencia,  em  25  de  outubro  de 
1808.  (Arch.  Dist.  Federal  — Cat.  n*.  6.043). 

Foram  numerosas,  em  todò“  o território 
do  antigo  iMunicipio  da,  Côrte,  as  usurpações 
de  terrenos  i>ertencentes  a logrradouros  de 
servidão  publica,  e,  em  regra,  praticadas 
IJelos  ricos  proprietários,  mancommunados  a 
politicos  .sem  escrúpulos. 

No  anno  de  1-827,  em  acção  conjuncta,  a 
Illma.  Camara  e a Intendência  Geral  de 
'Policia,  dirijida,  então,  pelo  notável  magis- 
trado_  Francisco  de  Albuquerque  Teixeira  de 
Aragão,  tomaram  energicas  pt*ovldenclas, 
para  a desoccupação  geral  de  terrenoi  pú- 
blicos, exigindo  o levantamento  dos  muros 
ou  ceroas-vivas  de  accôrdo  com  as  arruações 
e posturas  munlcipaes. 

Em  Laranjeiras,  essas  usurpações  toma- 
ram!-se  escandalosas.  — Em  sessão  de  Julho 
de  1831,  ainda  declarava  o vereador  João 
Silveira  do  (Pillan:  “ . . . qüe  a Camara  pu- 
zesse  em  execução  medidas  coercivas  contra 
os  usurpadores  das  vias  publicas,  em  Laran- 
jeiras ” . ■ 

Grandes  questões  surgiram  nos  tribunaes, 
na  defesa  de  pretensos  direitos,  e procurando 
annular  • a ácção  do  poder  municipal . 

ãnfeUzmenfe,  as  polemicas  dessa  e de 
outras  natureza,  prejudicaram,  e mpito,  os 
interesses  economicos  da  Municipalidade,  re- 
tardando, além  disso,  o progresso  da  Capital 
do  IBrasil. 

A antiga  rua  das  Laranjeiras  começava 
no  largo  ou  campo  do  Machado  e terminava 
no  Areal. 

Actualmente,  começa  no  mesmo  local  e 
vae  terminar  na  rua  do  Cosme  Velho. 

Todas  as  terras  das  Laranjeiras,  Cosme 
Velho,  e vargem  do  Corcovado  são  foreiras 
á Municipalidade,  como  rezam  todos  os  títu- 
los primitivos.  Todo  esse- extenso  valle  divl-* 
diu-se  em  grandes  aforamentos,  dos  quaes  p 
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menor  tinha  de  testada,  100  braças,  e o 
maior  600. 

^s  téstadas  eram  pontadas  pelas  jnajgpns 
.49  iTíq  Carioca.  (Hócs-  dõ  Aroh-  do  Dist.. Fe- 

' fí^sa  erande  Ired  íoreira,  os  terrenos 
baixos,  ;de§4e  o J^langanjrp  atf  a actual  rua 
PinJ^iró  IMãcha4p  f-ntiga  Guanabara  — 
constituiam  um  ’ vasto  campo  — 'parte  em 
chaj-co  ou  brejal  e parte  arenósa  — no  qual 
tioresceram  rçças  de  .çereaes. 

íNas  térras  éíevádas  ficavam  as  grandes 
chaparas  e pomares,  , cujos  vestigios  ainda 
sé  nçtavam  no  f^cúlo  jCfX. 

'Èm  Í6Í8,  o padré  mestre  da  Capeua  da 
Cidade,  Cosme  Ramos  de  Moraes,  para 
occupar,  por  certas  pessoas  de  seu  parti- 
cular serviço,  com  uma  roçd  para  sustento 
das  ditas  uessops,  pediu  e obteve  do  Senado 
da!  <^jnará,  ém  20  de  júnlio  de  1628,  o afora- 
mento de  <100  hràçàs  detfirras,  por  fronteira, 
çom  ' 20Ó  para  dentro,  em  uma  terra  que  era 
deste'  éonséinà,  é no  édmpo  das  Bopitangas, 
liKíÕ  iPorP  # laàôa,  á ífião  direita,  epi  um 
outeiro',  àt^  cl^gç^r  i ag^ia,  que,  áíli  çorria, 
com  todas  as  vargens  que  estivessem  ao 
longo  do  dito  outeiro,  dentro  da  medição,  e 
nisto  não  fazia  nenhum  prejuizo  á serventia 
daofia. 

' Esse  campo  ias  BçpUangas  (deve  ser  cor- 
ruptéla  dé  pitangas)  fof  senBo  reduzido,  na 
sua  grande  área,  pelas  edificações  e novos 
aãnriàmentos,  executados  no ; correr  dçs  an- 
nos.  ,Gs  doauiõentos  officiaes  das  dena^ca- 
jrVga  déssie  logradouro,  em  1810,  dao-ilhe  o 
hòme  de  campo  das  PitatiguÇiras.  Cavnpo  do 
Mfinhndo,  á denominafião  posterior.  Bncon- 
tramol-a,  em  -junho  .de  1®34,  ,na  autoaçao  de 
Alexandre  ' Jdf  é Pereirq.  da  Fonseca,  para 
construir  dúás  moradas  de  çosos  no  campo 
,ou  largo  do  Machado,  copi  maderia  de 
pi/lifO- 

Licença  ^pi  <Í6  setâinbro 

181,6/ jto  deseirtbargador  da  Ca^ 
4e  SuppUcação,  llbrencio  Joeé  de 
-Cid,  p?u!|i  .comirar  a casa  de 
sobrado  é ehacara  rP.  F,  pela  quan- 
t-ia  de  5 :000$000,  ao  capitão  Manoel 
José  Pereira  do  Rego. 

No  fasciculo  I figura,  mas  por  engano  de 
informação  do  ' processo,  ejsse  documento, 
^orá  ^tractado  convenientemente,  como 
concessão  de  aforamento,  trocando-se,  tóém 
disso,  D nome  do  vendedor  — > também  corri 

gid^M^^  da  SMPpKcaçõo,  a que  foi  eivada 
a Relação  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  ^vará  de 
14  de  maio  de  1808,  era.  o Tribunal  da 
instancia,  composto  de  ,'sdnte  e tres  membros, 
uni  dos  quaes  servia  de  Regedor  das  Justiças 

(pr^sitente).  ^ bro  de  182'8  creando 

1 supremo  Tribunal  da  Justiça,  extinguiu  a 
Casa  da  Supplicação. 
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Licença  concedida,  em  5 de  outubrD 
de  1816,  á Beráida  Victoria  da  Horta 
Forjaz  Pereira,  para  vender  um  ter- 
reno, com  14  Íj2  braças  de  frente 
para  a rua  do  Lavradio,  e fundos  alô 
á de  São  Lourenço  ou  Invalido?, 
pela  quantia  de  l:000$000. 

143-1-3-  c.  6 

Foi  comprador  o tenente  Antonlo  Augusto 
Plcaluga,  rilho  do  conselheiro  Alexandre  Josõ 
Picaluga. 

» yy 

1835 

Licença  concedida,  em  7 de  fevereiro 
de  1835,  á Angélica  Roea  da  Concei- 
ção, para  vender,  por  200$000,  2 1[2 
braças  de  terreno,  a Antonio  Rodri- 
gues da  Silva. 

143-1-3-  c.  6 

yy  • yy 

1845 

Lioença  concedida  a Frederico  Ernesto 
de  Friàs  e Va^úcélloe,  por  cabeça 
de  sua.  mulher,  Maria  J<eé  de  Frias  e 
Vaseoncelloe,  para,  vender,  por 
600$000,  a tèr^]  parte  de  um  ter- 
reno, aos  seus  cunhados  José  e An- 
tonio, menores,  filhos  do  finado  Jos? 
Caetano  Valim. 

143-1-3-  c.  6 

Esse  terreno  couStitulà  um  desmembra- 
mento. do  que  fôi^a.-xtempi^o, ! pelo  dito,.  Va- 
llm,  em  13  de  jul^o  de  1320,  a José  â'oaqulm 
da  Silva  e sua  mulher;  Maria  Rita  do  Amor 
Divino,  por  ISOfOOO. 

A medigão  prooedid^,  nessa  oceasião, 
aceusou  4 bragas  dé  tesiada,  pela  rua  do  La- 
vradio, com  fundòs  para.  a parte  da  dos  Ar- 
cos, atê  a valia  onde  'èonflnaVa  com  Joaquim 
Luiz  da  Silva. 

yy  yy 

1847^ 

Aforamento  do  íerr^o  da  casa  e cha- 
cara  n*.  148,  oóneedido,  em  13  de 
agosto  de  1847,  A Maria  Umbelina 
Alvares  Horta,  viuva  do  conselheiro 
José  Joaquim  de  Miranda  Horta  . 

143-1-3- c.  6 

yy  yy 

1847 

Lioença  cemeedida,  em  27  de  agosto  de 
1847,  á Maria  Umbelina  Alvares 
Horta,  para  vender  a casa  e chacara, 
n”.  148,  a Antonio  Soares  Pinte, 
pela  quantia  <Jè  24;000$000. 
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1848 

. 

■ 

• 

Aforamento  concedido,  em  17  de  outu- 
bro de  1848,  a Francisco  José  Alves 
de  Faria,  do  terreno  da  casa  n®.  150, 
comprada  ao  vice-almirante  Luiz  da 
Cunha  Moreira  e sua  mulher,  Maria 
Rita  da  Cunha,  pela  quantia  de 
10:000$000. 

I 1851 

i 

1 

Licença  concedida,  em  2 de  junho  de 
1861,  a Luiz  Mendes  de  Vascop^"^ 
los,  i.>ara  vender  as  casas  terreas, 

143-1-3- c.  6 

da  Silva  Bravo. 


I Em  4 de  Janeiro  de  1837,  a casa  n*.  32, 
1 então  com  o n“.  40,  tinha  sido  comprada,  por 
liuiz  Mendes  de  Vasconcellos,  a Estevão 
Francisco  de  Araújo.  Roso;  nela  quantia  de 
1: 9001000.  'Posteriormente,  elle  comprou  a 
de  n®.  34,  a Procopio  Alves  de  Castro  Roso. 

Estevão  Francisco,  Dr.  João  Alves,  Pro- 
i copio  Alves  e,  bem  assim,  Francisco  Alves  de 

Castro  Roso  e dona  Maria  Alves  Roso  Baião, 
I eram  fllhos  do  antigo  emphyteuta  da  Ca 

I mara,  coronel  Domingos  Francisco  de  Araujo 

t Roso.  rico  proprietário  no  Rio-  de  Janeiro. 


»> 


1853 


Licença  concedida,  em  23  de  abril  de 
1853,  para  a venda  das  casas  terreae, 
ns.  70  e 72,,  pela  quanitia  de  8:000$, 
a Jceé  Pereira  Cabral . 


143-1-3- c.  6 


A vendedora  pagou  200f000  de  laudeniio,  o 
I mais  Q|S66  de  fôròs  atrazados  (4  annos  e 7 
olezes»  ái  razfi<^  de.lS280  por^anno). 


Í853 


Tdcença  concedida,  em  10.  de  maio  de 
^ 1853,  a Luiz  Antonio  Batalha,  para 
vender  ao  Dr . ' Luiz  Carlos  da  Fon- 
seca, pela  quantia  de  14  ;000$000,  a 
casa  de  sobrado,  com  sotào,  ieoin- 
struida  em  terreno  foreiro  á Munici- 
palidade, e que  media  40  palmos  de 
frente,  por  80  de  fundos. 
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o vendedor  entrou  para  os  cofi-e»  munict- 
-paes  com  a quantia  de  354$160;  sendo, 
35O$(H)0,  de  laudemlo;  e,  de  fôros  vencidos, 
4$160,  a razão  de  lf280  annuaes. 
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1860 


” ! 1860 
T 


Licença  coii-cédida  á Maria  Francisca 
Benedicta  Paes  Leme,  para  vender  a 
caea  n’.  146,  pela  quantia  de 

4rOOO$OO0,  ao  «wnmendador  Anto- 
nio  Soares  Pinto. 

Esse  predlo  tioha  sido  compradp  pelo 
marido  da  vendedora,  o capitão  Quintiliano 
de  Mello  Souza  e Menezes,  aos  herdeiros  de 
dona  Petronllha  Maria  da  Luz. 


Lioença  concedida  ao  Dr.  Joaquim 
Marcos  de  Almeida  Rego  e sua  mU' 
iher,  para  vender  o prédio  n®.  116, 
pela  quantia  d©  22 :00Ô$000,  ao  con- 
selheiro  José  Ildefonso  de  Souza 
Ramos. 


o X>r.  Almeida  R^o,  Importante  propriC' 
.tario  no  .bairro  de  Matacavallos,  durante 
muito  tempo.  ,ou  pqr.AUsentie  do  Rio  de  Ja- 
neiro ou  tiualQuer  nutrp  .roptivo,  teve  a di- 
reqcão  de  .seus  no^cios  .entregue  a um  pro- 
curador: Franclaop  JDlnlz  da  Silva. 


Aforamento  concedi  d®,  em  7 de  outu- 
'bro  de  1859,  ao  consejlheiro  José  II- 
defon^  de  Ranaos,  do  terreno 

do  prédio  n*.  134^  por  elle  complado 
ao  Dr.  Joaquka  JilarcDe  de  Almeida 
Rego. 


Licença  concedidá  a Feliciano  José 
Gonçalves  Vianna,  para  veüder  o 
prédio  n®.  52,  pelai  quantia  de 
60:000$000,  ao  comipepdador  Ma- 
thias  Gonçalves  d'01ivèira  Roxo, 


Licença  concedida  ao  commendador 
Manoel  Teixeira  da  Cunha  e sua 
mulher,,  para  levarem  a effeito  a 
doação  da  casa  n®.  134,.  e do  dominio 
util  do  terreno  do  prédio  n®.  138. 


A doação,  repregcntando  ■ um  dote  matri- 
monial, era  feita  a ,uma  filha  do  casal,/que 
contrahlra  núpcias  com  o Dr.  Amonlo 
I d’Avlla  Pomx>eia. 
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do) 


(Rtía 


1861 


1862 


1862 


Licíença  «oocedida  a José  Ribeiro  Soa- 
res, para  txxrnprar  uma  paile  da  casa 
n®,  76,  pela  quantia  de  l:800$000f 
a,  Joaquim  Silveira  do  Pillar,  filho  e 
herdeiro  de  José  Silveira  do  Píllar. 


Licença  eoncedida  a José  Ribeiro  Soa- 
i res,  'para  comprar  oútra  parte  da  casa 
n**.-  7ÉÍ,  pela  quantia  de  1:800$0Ü0, 
a João  Corrêa  do  Pilar. 


143-1-3-  e.  6 


143-1-3-  c.  6 


Licença  concedida  a Tliomaz  Joaquim  143-1-3- e,  6 
da  l^lv»,  para  vender  la  casa  n®.  109, ' 
pela  quantia  de  9;000$000,  a Ro- 
drigo d’01iveira  Guimarães. 


1 1862 


1862 


1862 


*LicS»ça  eofieedida  á Deollnda  Joa- 
qttina  dos  Passoa  Silva,  para  com- 
' prar  o-  prédio  n®.  111,  pela  quantia 
de  5;000$000,  a Rodrigo  Fernandes 
Ramos. 

Licença  Concedida  a Domingos  Faráni, 

' partt  eoíftprar  ao  Dr.  Pedro  Maria  de 
Almeida  Portugal,  pela  quantia  de 
2 rõOÒ^ObO,  a casa  n*.  138 . 

X/íeença  concedivla  a Manoel  João  de 
Faria,  para  «rffectivar  a arrematação 
da  ecsa  n®.  l46,  pela  quantia  de 
3:410$000. 

Esse  immovel  fazia  parte  do  espolio  de 
Fellppe  eão  Thiago, 

Licença,  ooneedida  a Antonio  M^dmo 
de  Faria,  para  comprar  a metade  da 
casa(  ii*.  14Ô,  péla  quant^  de 
1:000$000,  a Manoel  João  de  Fana. 

Áforaroento  concedido,  em  8 de  outu- 
1864  bfd  de  1864,  a José  Ribeiro  Soares, 
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1802 
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do  terreno  d&  casa  n*.  76,  comprada 
â Jojiib  Corrêa  Pillar  o Joaquim 
Silveira  do  Pillar. 


Bsse  terrano  tinha  pertencido  & dona  Be- 
rálda  Victoila  da  Hoite.'  Forjaz  Pereira,  e, 
por  ' Tendido,  ém  - ^16,>  a Joaquim  do 
PlUar. 


LÁVkADIO 
do) 


Licença  concedida  a Jòão  Lidz  da  Costa 
Valladaree,  para  Tender  a 4“.  parte 
da  caaa  n*.  136,  pela  qiiantia  de 
3‘2O$OO0,  ao  Dr.  Lòpp  Diniz  Cor- 
deiro. 


143-1-3-  c.  6 


.o  vendedor  hérdUã  dê  õeu'  littÉio.  José 
.de  OBVeltas  TalIadaneS.'  a^refeiHda  parte. 


99 


1864 


Licença  concedida  a Joao  Rodiiguea 
Soares,  para  permutar  o seu  prédio 
n®.  43  avaliado  em  8:000$000,  pelo 
> de  n*.  138,  ..que  se  avalipü  em 
2:500$000,  ^ue  pertencia  a Domin- 
gos Farani. 


143-1-3-  c. 


6 


79 


99 


1864 


Licença  concedida  aos  foreiros  da  casa 
. n®,  140,  par?t  yenderem  q dominio 
util  do  terréno.,  pela  qiiantia  de 
200$00ü,  a Manoel  João  de  Faria  e 
Antonio  Máximo  de  Faria.. 


143-1-3- c.  6 

) 


Fsse  terreno  constituía  um  dos  muitos 
> desmembramentos  dá  parte  da  antiga  cha- 
cara  de  Pedro  Dias  Paes  .Leme;  que  cou- 
bera â sua  rilhái'  dOna  IBeralda'  Vlctoria  da 
Horta  FOrjáz  Pereira«  de  quem  se  tornaram 
herdeiros:  Manoel  Bénto  de  Macedo  Paes 
Leme,'  Qarcia  José  dê  Macedo  Leme  e Pedro 
José  de  Macedo  Paes  'Leme.  Etn  1SS4,  .os 
foreiros  do  terreno  em  questão  eram  os  fi- 
lhos de  Manoel  Bento. 

Da  reunião  dè  duàls  chacaras  místicas, 
formou-se,  em  1762,  a extensa  chocara  do 
gtuirda-mór,  de  Í*edro  Dias  (Ejaes  Leme.  Blla 
occupava  a ãrea,  quasl  toda  pantanosa.  4 

I que  se  estendia  desde  o mOrno  de-  Santo  An- 

tonio até  os  areSes  da  lãgOa  da  ^entlnella 
(rua  Frei  Caneca,  -actualmente),  nas  pro- 
ximidades da  qual  ficava  o ^ solar  dos  Paes 
Leme  — conhecido  pelo  noipe'  de  caàa  dos 
bicca.  Depois  de  1840,  comprado  por  Fer- 
nando Férbes,  foi  reconstruído,  totali^iente. 

' Em  1889,  estava  dividldoj  Om  2 pnedios: 
um,  de  dois  sobrados,  sob  q n*i  946;  e,  oTutro, 
de.  um  80-  Sobrado,  :^nâo'*0-ir.  348—  ambos 
pertencentes,  ã^dong,  Maria  do  Carino  -tlodrt- 
! gues  FOrbes.  ■ < 
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A frente  da  chocara  do  guarãa-mOr  (hoj«. 
'todó'ó'lattò  direito  da  rua  do  Riachuelo,  par- 
I 'tindp-do9  Arcos}  olhava  para  Matacavalloti, 

attinglQdo  os  fundos  o caminho  que  ia  <ta 
cidade,  pelo  aréaX,  á mão  esquerda,  para  o 
engenho  doa  padres  da  Companhia-  * 

' Rsse  antigo  logradouro,  continuação  da 
velha^  Fua  do  flParto  (depois,  São  José),  e que 
^guia  pela  encosta  do  morro  dos  frades 
(áantb  Antonio),  tinha,  um  rumo  idêntico 
ao  da  actual  rua  do  Senado.  iBsta  rua,  bem 
assim,  o becco  da  Carioca  e a rua  Silva  Jar- 
dim, são  vestígios  do  velhíssimo  e desappa- 
! tecido 'logradouro.  ■ 

O .gj^arda-mOr  das  minas  geraea,  Dr.  Pe> 
drò  ,Dlas  IPaes  Leme,  comprou,  em  8 de  feve- 
reiro ■ de  1749,  pela  quantia  de  13  mU  cruza- 
dos, ã idona  Thereza  de  iMoura  Aguiar,  viuva 
■Je  Jacínthò  Pereira  de  Castro,  uma  chocara 
sita  nó  areal  desta  Cidade,  Aetraz  do  morro 
de  Santo  Antonio  ao  pé  de  N.  B.  do  Desterro, 
entre  d caminho  que  se  segue  pelo  pé  da 
Igreja  da  mesma  Senhora  do  Desterro,  e o 
outro',  partindo  desta  Cidade  pelo  areal,  para 
. a bica  doa  marinheiros,  á mão  esquerda,  té 
I onde  ellea  se  ajuntam  e fazem  um  só  que 

voe  á, -dita  Bica  doa  Marinheiros  e engenho 
dós  padres  da  Companhia'.  (Livro  dos  afo- 
ramentos — Arch.  do  Districto  Pederal>. 

Ao  fOro  de  4 patacas  annuaes,  foi  expe- 
dida- a respectiva  carta  de  aforamento 
(ibid;'n'"-,  2,  fls.  51),  em  22  do  precltado  mea 
á anno,  e sob  as  mesmas  condições  dos  ante- 
possuidores:  Jacintho  Pereira  de  . Castro, 

cartà  de  6 de  novembro  de  1715;  Christovao 
Lopes  Leitão,  filho  e herdeiro  de  Francisco 
Viêgas,  e íoreiro  pela  carta  de  5 de  dezembro 
de  1660;  Francisco  Viêgas,  que  comprou  as 
duas  datàa  de  terras  miaticaa,  possuidas  por 
Manoel - Antunes  e João  Varella,  e as  reuniu 
numa  póase  unica,  a elle  aforada,  em  26  de 
dezembro  de  1655  (Ibid.  n".  2,  fls-  51  v-). 

Posteriormente,  o ©r . Paes  Leme  adqui- 
riu ã chacara  que  pertencera  ao  mestre  de 
campó  . (Ma/thias  Coelho  da  Souza,  situada 
detrúz  do  outeiro  de  Santo  Antonio,  com 
: caaã  nobre  de  sobrado,  com  Capélla  e mais 
bemfeitorias,  e que  confinava,  & direita,  com 
outra  chacara  de  Paes  Leme,  e,  & esquerda. 


:J 


3om  ò morro  e cêrea  dos  padres  ae  «anto 
.\iitanio.  - , ^ 

Tinha-  frente  para  a estrada  que  ia  da 
rua  do  Piolho  para  a lagoa,  da  Sentlnella,  e 
íundos  nas  terras  do  DestefTO  (Santa  The- 

vendida  ao  guarda-môr,  por  4 mil 
cruzados;  em  6 de  agosto  de:  1762,  pelos  her- 
deiros' («lho  e nõra)  daqualle  mestre  de 

Campo,*'  • ^ - 

Fallocendo  Podro  Dias,  owi  17'83,  seus  fl* 

lhos,  o mestre  de  campo  Fernando  Dias  Paes 
Leme,,  o conego  Dr.  Roque  Luiz  de  íMacedo 
Paes  Léme,  dona  Maria  Archanjela  de 
cedo  Leme  e dona  BeraMa  Victoria 

fizeram  um  aceordo  para  a divisão 
amigãvel  da  herança  em  eicrlptura  publica 
de  7 de  abril  de  1785,  da  qual  apresentamos 
cõpia,  no  final  deste  commentario. 

1-  i/iA-o  GOTOgo  RoQ,ue  6*  &8  duas  senhoras  fica-* 
ram  -j^rténeendo  todos  os  bens  existentes  no 


ii 
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Da  grande,  chacara  do  guarda-mór,  coúbe 
ã^uelle  sacerdote  — terrível  polemista  — a 
parte  comprehendlda  entre  a rua  do  Lavra- 
dio e o morro  de  .Santo  Antonlo  (chacara  de 
Mathlas  joelho  de  .Souza) ; e,  toda  á outra 
extensa  pqrcáoi  â dena  Maria  Archanjela  e 
Beral^  Vlctorla,  as  Quaes  concluiram  um 
ajuste,  pat^a  competente  partilha,  eni  1 d< 
dezembro  de  17^6. 

Damos  a planta  da  ftrea  que  foi  occupada 
pela  Impoi^tante  chacarq,  toda  ella  forelra  á 
Municipalidade.  (Dei^hp  dé  iFloriano  Cor- 
doville  e phõto  .de  Ènèas  Moraes). 

I Pedro  Dia»  Paés  Leme,  segundo  monse- 

' nhor  Plzarro,  nasceu  pa  fregüesia  de  S-  da 
I I Apresentação  de  .íraJã,  iiesta  cidade . 

I Vielm.  iFasènda  .dis  ter  nascido  em  São 

Paulo.  Era  filho  de  Os^cia  Rodrigues  Paes 
I e dona  Maria  Antonja  Pinhéiro  da  Fonseca, 

e sobrinho  do  intrépido,  sertanejo  Femão  ou 
: Fernando  Dias  Paes  Leme,  descobridor  de 
I eatueraiãas,  em  Serro  Frio. 

I Exerceu  o logar  de  .guarda  das  minas  ge- 

raes,  como.  suecessor  de  seu  pae,  desde  1738 
até  1750.  Pelos  serviços  prestados  na  defeza 
e.  explqraçãp  das  minas,  òbteve,  além  de 
fdros  de  fidalguia,  luna  pensão  annual  de 
5 mil  cruzadps. 

Proçurandò  facilitar  e garantir  o trans- 
porte dos  nolneraes,  Paes,  Leme  abriu  novas 
esrtradas,  e fundou  povoados  — entre  os  quaes 
0 que  çonstitue,  hoje,  .a  lipportante  cidade 
de  .Parahiba  do  St^í  no  Éstado  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Faileceu  aos  9 de  maio  de  1783,  na  cidade 
de  Marlanna. 


“Bscriptura  de  Partilha  amigavel,  com- 
posição; entrega,  obrigação  e quitação,  que 
fhseràhi  o mestre  de  campO  Fernando  Dias 
Paes  .Leme  e seus  irmãos,  como  se  segue; 

“Saibam  quantos  este  publico  instrumento 
{ de  _Bécrlptura  de  Partilha  amigravel,  compo- 
t sição,  entrega  , obrigação  e quitação,  ou 
[ rcomo  em  direito  melhor  lugar  haja,  virem 

I f que  no  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor 

Jesus  Chrlsto  de  mil  setecentos  e oitenta  e Í 
I I cinto,  aos  sete  dias  do  mez  de  Abril  do  dito 

anno,  nesta  Cidade  de  São  Sebastião  do  Rio 
! de  Janeiro,  em  Casas  de  moradas  do  Mestre 

I de  Campo  Ferftando  Dias  Paes  Leme,  onde 

I eu  Tabèllião  áo  diante  homeado  fui  chamado, 

I e sendo  ahi  compareceram  presentes  partes 

havidas,  e còntractadas  a saber,  de  uma 
I banda  o Mestre  de  Campo,  Fernando  Dias 

I Pdes  Leme,  e bein  asSlm  seus  Irmãos  e 

Irmãs,  a saber;  o Capitão  Garcia  Rodrigues 
I Paes  .Lethe,  José  Pedro  FYancisco  Leme, 

I D.  'Maria  Archanjela  de  Macedo  Leme, 

! D.  Beralda  yictorla  Forjftz  e Leme,  e o dito 

f Capitão  Garcia  Rodrigues;  como  Procurador 

I ba^lite  qüe  mostrou  sfer  de  outro  ^u  Ir- 

I mão  e co-herdeiro  o Dr.  Roque  Luiz  de  Ma- 

I cedo  Leme,  a qual  vai  òoplada  no  fM 'desta 

1 Escrlpitülà,  pessoas  rácònhecidas  de  mim 

I Tafoelliãò  é das  testemunhas  ao  diante  no- 

meadas € a^^ignadas  qüe  affirmaram  ser  os 
mesmoé  e libr  elleS  tinlformemente  foi  dito, 
que  havendo  falleeido  seuS  pais  o Mestre  de 
Campo  Pedro  Dias  Paes  Leme,  e D.  Fran- 


T^lonlo  c/a  oreo  (^ue  fo/  occupac/a  pe/a  C/acara 
c/o  Goarc/a-  A^or  ^ (^seco/o  XV///J  e>  ofA'avéz  c/a  ^aa/ 
^oram  oòer/os  os  /o^rac/ouroô,/raçoo/os  em/za/a 
pon/êac/a  rzes/o  cop/o  /rrac/a  c/o  zr?app&  /e va n, 
fdc/o  em-f^G9  joe/o  óazp-erz/ã-zVczr  oée/^/zAe/zvs 
/^crnc/scoZ/ose  7^osc/o. 


ColhflboiK 


p/ortano  Corc/ovi/Ze 
2fe5enZ)f~s/ò. 


EXTRACTOS  E XOTAS 


cisca  Joa^üirtá  da  Hoíta  Forjáz  Pereira, 
ambos  com  téstameiitor  nos  quaes  além  de 
outrós  legados  dèlxáram  os  rémanecentes  das 
süas  terças  Ss  íeferidas  duas  outorgantes 
siias  filhas  tãb  'Sotnénte  t>ara  as  desfructa-* 
rém,  fiCaiiâo  Salvo  oá  capftaes  para  por  suas 
móilfes  pássareth  doS  Irmãos  que  lhes  fosse 
mais  gráto,  pòrque  tOdos  estão  presentes  e 
renunciam  pof  suas.  livres  vontades  este  dl- 
rèitô\  eStão  justos  e contractados  amigavel- 
mente a hão  sè  fazer  inventário  dos  bens  de 
álg'üfh  dos  pais,  más  a . dÍviâirem-nos,  tanto 
pelo  que  rèèpfelta  â ’ herança  paterna  como 
mafeína  ha  fOrma  seguinte,  quanto  ao  co- 
hefâéiro'  Df.  Roque  Luiz  dé  Macedo  Leme 
cóhteftta-se  éM  que  por  legitima  dos  pais 
lhe  flqUe  pêrteticèfidó'  de  hoje  para  sempre  a 
chácara  qüè  fól  do  iMestré  de  Campo  Mathias 
Coelh^  cdm  tudo  o.  que  o casal  possde  da 
Rua  Nóva  dô  QLaVfádio  para  d parte  do  morro 
dé  Santo  ÁhtoAto,  úifia  divi^  de  quatrocen- 
tos mil  réis  e seu  jurO;  pbrque  a casa  actual- 
meiite  ajuíza  Aiitatiio  Mártin's  Brito,  Juiz  de 
Álfahdega  desta  Cidade,  o qual  pleito  lhe 
fica  desde  jã  pérteiicendó  como  cousa  pró- 
pria, é cotrèhdo  elle  co-herdeiro  o risco  ao 
meàmo  pléitõ  e Sua  cobrança,  sem  que  no 
caso  dè  não  obtèr  ou  nãO  conseguir  em  todo 
Ou  ém  parte  pOSsa  tçr  acção  contra  os  mais 
hétdeífós,  tão  J&em.  lhe  fica  pertencendo  uns 
cÇãoS,  cdja  éjftehs^  c^Stara  de  seüs  titulos 
é são  defronte  da  Sé  Nhvá,  partindo  por  um 
lado  Còm  as  casas  qile  áhi  éstavam  fazendo 
Os  Jesuítas,  niafs  Ihé  fica  pertencendo,  e que 
as  cãsas  sitas  em  Yilia  Rícá  valeram  acima 
dfe  tres  mli  cruzadOs  phr^e  ficam  encabes- 
sádaS.no  co-hérdélro  Garcia  Rodrigues,  por- 
que esta  quantia  deve  ficar  salva  ao  mesmo 
Garcia  e o excesso  doS  dftos  tres  mil  cruza- 
dos aó  Dito  tft.  Roqúe  Lbme,  como  também 
lhe  ficam  todos  os  bens,  escravos,  que  como 
dèllé  Roque  èxlstèm  liá  tíidade  da  Bahia, 
onde  áctualmente  se  acha,  e mais  um  escravo 
mulato  de  menor  Idàdé,  è fiiialmente  havera 
do  Co-herdeiro  Mestre  de  Campo  Fernando 
Dias,  cinco  mil  cruzadoS,  que  fica  obrigado 
a pagar  em  dinheiro  ou  naqulllo  que  convier 
a elle  cò-herdeiro  Roque  ^me,  e‘  que  tudo 
de  hoje  em  diante  lhe  fica  pertencendo,  e 
com  ó mesmo  sç  da  por  pago  inteiramente 
' das  legítimas  páférna  é materna,  no  que  em 
I nômé  dó  dito  cOnveiílo  seü  bastante  Pro- 
i cüfádor  0 dito  CapÜÃã  GãfCÍa  Rodrigues,  dando 
I èm  homé  dèllé  quitação  gdral  a herança; 

, ao  dito  co-hérdelro  Capitão  Garcia  Rodrigues, 
ficam  peHencènâò  a|  casas  de  Villa  Rica 
pára  haVer  iiO  Valór  delláts  tres  mil  cruzados, 
mais  o qUe  na  líááèfidà  Real  de  Villa  Rica 
sé  testar  de  Ordehados'  ao  fallecido  pai  como 
Qtiara-jlíór  Gerál,  qUe  áfidàvam  por  qua- 
tOrzè  mil  crtizados  óu  Ô qüe  na  verdade  fOr, 
maiã  a Fazèhda  da  Patahybuna,  capella. 
Casas,  e.  mais  pertèncès  dà  dita  F^azenda, 
advertindo  qüè  ficará  servindo  de  dlviza  ãs 
duas  .Faáèhdàs  o Córtego  da  Caxoelra,  onde 
nèm  0 dito  Mèstre  dè  Çánmd  Fernando  Dias, 
óü  o dite  CãpitaO  Gatèiá  RcMrigues,  poderão 
mZer  éètabelèqtíhèAto  ál^mf,  como  ranchos, 
cSãá4,  tbçàs,  e SiS’  pódei^  èoncertar  os  ca- 
I üiíhnós  com  ãéftifelieã  CÓncértos  precisos  c 
! cssri  Àlètim  oPfféá  vêtida  ó que  lhe  pertencer 
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a outrem  ser&  com. as  mesmas  condigOes  e 
finalmente  seis  escravdd  x^ue  actualmente  o 
servem:  a saber.:  Satum.0,  cabra;  Patrício, 
mulato;  Salvador,  mulato;  Olaudio,  crioulo; 
Oomlngòs,  angola;  e Crlzlda;  mulata;  e ajus- 
tar. o dito  as  contas  Que  tem  a caza  com  Ma- 
noel Fernandes  Pinto,  cõmpetlndo-lhe  o que 
este  restar,  ou  l,nteiral-o  se  lhe  dever  com 
a obrlgagão  de  pagar  dozé  mll  quinhentos 
cruzados  e seu  Juízo,  que  a caza  deve  a Jose 
Francisco  dos  Sgntos, . e a .Manoel  da  Silva 
Coutlnho,  a Manoel  Rodrigues  dos  Santos 
duzentos  mll  réis  em  o que  constar  da  conta 
que  tem  com  a mesma  caza  e ao  Sargento- 
M6r  José  Dias  d’011v«lra  vinte  mll  réis,  ou 
que  na  verdade  se  lhe  restar,  e ao  Cirur- 
gião Eugênio  Gonsalves  de  Ailanelda,  e ao 
.seu  Irmão  quatrocentos  mll  . réis,  ao  que  tudo 
disse  se  obrigava  a indemnisar  a heranqa 
destes  encargos,  dajido-se  por  pago  das  le- 
gitimas e por  entrega  delias  desde  o dia  de 
hoje;  ao  co-herdelro  José  Pedro  Francisco 
Leme,  fica  pertencendo  a Fazenda  e Engenho 
da  Ilha  da  Madeira,  sito  na  Bahia  da  Ma- 
rambaia,  com  todos  os  seus  pertences,  es- 
3ravos,  gado,  cavallos  ou  bestas,  que  nellas 
existirem  actualmente  a fazenda  da  Nar- 
• -ehia,  que  principiam  as  terras  no  alto  do 
Cabarú  e acabam  no  Corrego  de  Ineuma, 
ambem  com  todos  os  seus  pertences  e es- 
eravos  seguintes:  José,  mulato;  Apolinario, 
eabra,  sua  mulher  Rita;  Domingos,  crioulo, 
.ua  mulher  Annav..  com  uma  cria  por  ba- 
,)tlzar;  João,  benguella,  sua  mlhér  Cyprlana, 
:eus  filhos  Custodia,  Aniceto,  Joaquim,  Dau- 
iano  e Caetano;  Jullão,  cabra,  sua  mulhei 
.Manoela,  e duas  crtas  Belchior  e Joanna; 
:iermano,  crioulo;  Thomaz,  cabra;  Bento, 
nulato;  João,  mina;  Francisco,  mina;  João, 
nina  da  Bahia;  Domingos,  angola;  Quinti- 
iano,  crioulo;  Antonlo  Mendes;  Procopio, 
nulato;  Agostinho;  mina;  Jo$é,  angola;  Luiz, 
nulato;  Felicia,  mulata;  De^derlo,  com  seu 
-ilho  Manoel,  Martha,  Juliana,  Fellppa,  Anna, 
iuindanda,  Manoel,  Felliciana,  Maria  e Mar- 
rarida;  Catharlna, . cabra;  Aiitonia,  crioula, 
;om  tres  crias.  Mathiág,  Margarida  e Eva, 
>or  baptisar;  Slmão;  Maurício;  (Fiel*  Rita, 
,..nineira;  Mathildes;  com  o que  também  se 
dã  por,  pago  de  ambas  as  legitimas,  ficando- 
lhe  pertencendo  de  hoje  .para  sempre  os  re- 
feridos bens.  A’s  duas.  co-herdelras  D.;  Maria 
•Arçangella  e D.  Beiaida  Vlctorla  Porjae 
Leme,  fica  pertencendo  a caza  e chacara  da 
Lagda  «la  Sentinella,  com  todo  o ornato, 
trastes,  roupa,  joias,  escravos  e o mais  que 
nella  se  acha  bem  entendido,  que  se  divida 
esta  chacaira  pelad  tres  Ruas  de  Matta-Cá- 
'/allos.  Rua  Nova  do  .Lavradio  e Estrada  e 
Sua  do  Conde  da  Cunha,  :e  uma  porigão  de 
teiras  que  o cazal  comprou  a Antonlo  Vaz 
Guimarães,  ficou  pertencendo  toda  a terra 
1 bemfeltorlas  que  possúe  o cazal  dentro 
do  cruzamento  das  ditas  estradas  e os  seús 
I .^spectlvos  rendimentos,  e,  além  disto,  os 
I escravos  seguintes:  João,  pardo;  Caetano, 
I 3ongo;  Pedro,  mina,  barbeiro;’  Maroella, 
crioula;  Ignacio,  mina;.  .André,  da  mesma  na- 
•jão : Manino, : angola;  José,  mina; ' Eplfigenia, 
mulata;  Engraçla,  an^la,  e Maria, ' pan^ 
Je  menor,  idade;  'Maria,  crioula;  Cambuta  e 
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j ■.  cria,  que  tem:  fnha  esta  e seu  marido 

j ; Francisco,  crioulo;  Marte,  iBarbara,  crioula; 

I [ Vicente,  crioulo,  « seu  filho;  Vlctoria, 

I I crioula  e Ignez,  mulata;  do  que  tudo  se  dão 

I desde  já  pór  entregues  e satisfeitas,  havendo 

I as  heranças  por  desobrigadas  das  suas  legi' 

I Umas;  tudo  o-  mais  que  possuir  o casal 

I .actuaimente,  bem  como  os  direitos  reaes, 

I ficam  pertencendo  ao.  outro  co-herdeiro  Mes- 

I tre  de  Campo  Fernando  Dtes  Paes  Leme,  ou 

I sejam  bens  de  raiz,  moveis,  semoventes,  di- 

I reito  ou  acção,  como  se  dá  por  pago  de  ambas 

I as  legitimas  e juntaixlente  dos  cincoenta  mil 

I réis.  Cada  mez,  para  alfinetes  de  sua  mu- 

I Iher,  vencidos  ou  por  vencer  e de  todo  o 

1 mais  direito  que  lhe  possa  competir  contra 

. ; j cazal,  o quaJ  também  desde  já  dá  quitagão, 

I ficando  porém  obrigado  a todos  os  mais  en- 

i cargos  que  o mesmo  tenha  que  não  estejam 

I sxpresados  nesta  escriptura  a satisfazer  os 

I ,egadps  deixados  pelo  pai,  e pelo  que  respeita 

I ao  resto  das  terras  deixadas  âs  ditas  duas 

I co-herdeiras,  fica  obrigado  a fazer  a estas 

I a sua  custa  o transporte  para  Portugal,  e 

I todas  as  despezas  necessárias  até  serem  de- 

i centemente  recolhidas  a um  convento  á sua 

I eleição  e depois  disso  soccorrer-lhe  as  suas 

I necessidades  como  bom  Irmão,  dando-se  ellas' 

I com  o referido  por  pagas  das  ditas  terças,  ao 

I que  tudo  elle  dito  Mestre  de  Campo  Fernando 

j Dias  Paes  Leme,  disse  que  se  obrigava  bem 
' I como  pagar  os  cinco  mÜ  cruzados  ao  co-her- 

I j deiro  o Dr,  Roque  Luiz  de  Macedo  Leme, 

I Hssim  como  ao  outro  co-herdeiro  Garcia  Ro- 

drigues,  também  disse  que  se  obrigava  aos 
I encargos  que  se  lhes  expressaram  resal- 

i vando  ambas  cada  um  na  sua  respectiva 

' parte  aos  outros  co-herdeiros  de  serem  In- 

I quietados  por  aquelles  encargos;  e porque 

todos  por  suas  livres  vontades  se  contentam 
com  a estipulação  expressada  nesta  escrl- 
I 'ptura,  disseram  .que  aceitavam  e nella  dedu- 

I lido  e davám  uns  aos  outros  plena  e geral 

I quitação  em  conformidade  da  mesma,  e elle 

1 llto  Capitão  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme 

I lisse  que  fazia  o dito  trato  e ajuste  com  os 

mais  herdeiros  em  nome  do  dito  seu  consti- 
tuinte o Dr.  Roque  Luiz  de  MaCedo  Leme, 

I I em  virtude  dos  poderes  da  dita  procuração, 

cujo  theor  e o seguinte:  — Roque  Luiz  de 
Macedo  Leme,  Fidalgo  da  Casa  de  S-  M . , 

! etc.,  por  este  meu  alvará  de  procuração  bas- 

tante, constltulo  por  meus  bastantes  pro- 
curadores, na  Cidade  do , Rio  de  Janeiro  ao 
I , 3r.  Dr.  Auditor  Joaquim  Marlano  de  Cas- 

I tro,  a meus  manos  os  Snrs.  Garcia  Rodrigues 

j Paes  Leme,  José  FrancIsCp  Leme,  a cada  um 

dos  quaes  concedo  todos  os  meus  poderes 
I que  em  direito. -.me  são  concedidos,  para  que 

I possam  procurar,  requerer  todo  o meu  dl- 

' reito  e justiça,  appelar,  aggravar,  embargar, 

I confessar,  desistir  e assignar  termos,  jurar 

I . em  minha  alma  e de  calumnia  apresentar 

testemunhas,  contrariar  as  das  partes,  re- 
! querer  inventários  e partilhas  para  as  quaes 

me  dou  por  citado  e por  em  arrecadação 
I qualquer  herança  que  me  tocar  e pertencer, 

I cobrando  todas  as  minhas  dividas  é dar  qul- 

I tações,  arrenmtar  bens  para  meu  pagamento, 

I fazer  citações.  propOr  lites,  ç delias  desistir, 

.]  louvar-se,  protestar,  pontra-protestar,  ouvir 

I sentenças  e nas  dadas  a meu  favor,  exe- 
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cutar  e dos  contrários  appelar,  aggravar,  | 
embargar,  e tudo  seguir  até  menor  alçada 
I final  sentença  do  Senado,  ou  renunciar  se 

i lhe  parecei*,  segumdo  em  tudo  as  minhas  or- 

dens, cartas  e a^lsós,.  donde  forem  apresen- 
I tados  valer&o  cofAo  parte  deste  Instrumento 

I e 3ub-estabeleceràe  os  procuradores  que  qul- 

íérem,  révôgal-os-hão  querendo,  e destas  ti- 
rarem traslado  necessários,  e reservar  s6 
para  mim  a nova  citação.  Bahia,  12  de  Ja- 
néWo  de  1?84.  ^ Dr.  Roque  Luiz  de  Macedo 
Léiírè'  — índia  ellSInà.  — O Dr.  Manoel  de 
Carvalho  Rabello  é ídeneaes,  (Fidalgo  da  Casa 
de  S.  iM.,  do  Séu  Dezembargo,  seu  Dezem- 
bargador  da  Relação  desta  Capitania  da 
Bahia,  e neJia’  do  presente  Ouvidor  Geral, 
com  VOzeS  de  corregedor  do  Cível  da  CÔrte, 
com  alçada,  e Juiz  da  Justificação  virem, 
qUe  tnê  cOTístou  por  fé  de  Escrivão  de  meu 
• cargo,  que  a escrèvéti  Ser  a letra  e signal 

fia  prOcifração  rèCtro  do  proprio  Dr.  Roque 
Luiz  de  Macedo  Leme,  ó que  íei  por  justi- 
ficado. Bâhia,  14'  de  Jáheiro  ue  1784  ánnos. 
E éu  'Francisco  ■Qárèia  d'Andrade,  que  sirvo 
nos  impedimentos  do  Esarivão  Caetano  Mo- 
rèlra  Freire,  o eSCreVi  Manoel  de  Carvalho 
de  ftebfello  e Menézes.  — E não  se  continha 
fitais  em  a dita  procuràçâo  bastante  a que 
me  repòrtó,  qué  fêcOfihego  pór  verdadeira,  e 
I tornei  -a  entregar  ft  qdém  pertencia,  e as^im 

I , havidos  C ajustados-  me  pediram  lhe  lan- 

çasse esta  esérlpturà  rtestà  nota,  que  lhes  li  e 
I disseram  éstava  a éeu  contento,  em  que 

I aceitaram  e aáídgnárarti,  séndo  testemunhas 

] presentes  o’  'Ténenté  Custodio  Ferreira 

Duarte  e Joâqiílm  dé  (Macedo  Carvalho, 
Cirurgião  âpprOVáidO,  mcrradores  nesta  ci- 
dade, pessoas  rtecõnhecldas  dé  mim  Tabellião 
ígnacío'  'f^lxelrtt  de  CãrvâlhO,  que  o escrevi. 
— Fernáftdò  Dlãs  Paes  Léme  da  Camara  — ■ 
Garcia  Rodrigues  Paes  Leme  — José  Pedro 
Francisco  Leme  — D.  Mn.ria  Anchanjella 
dé  Macedo  — D.  Beralda  Victoria  Forjaz  — 

1 CU^ódiO  Férrèira  Dukrte  Joaquim  de  Ma- 
cèdò  Carvalho-  — Da.  qiial  escriptura  que 
nada  mais  Contêm,  fiz  extrahir  a presente 
certidão  fleimente  da  propria,  por  bem  de 
meO  bfficio,  autoridade  judicial  e pedimento 
de  pâfte,  é à mesnna  me  reporto  em  fé  de 
que  suhscfé-vl,  e assignel  nesta  Cidade  e 
Córte  do  Rio  de  Janeiro,  aos  8 dias  do  mez 
! , de  Wovembro  dê  1817.  — E eu  José  Antonlo 

I Idos  Sahtòs  Amèno.  que  Subscrevi  e assignel 

I — JóSé  Afttonio  dds  Santos  Ameno”. 


(Rüa 


lâori 


Aforamento  concedido,  em  14  de  ee- 
têiiíbro  de  1805,-  ao  Dr.  José  Pereira 
Rego,  do  terreno  onde  estava  o pré- 
dio íl”.  120,  cOíRprado  á Maria  Be- 
nedieta  Pereira  Rego. 


143-1-3- ,c.  0 


Ò Dr.  José  Pereira  Régo,  Barão  do  La- 
vradio, nasceu  aoè  è4  de  agosto  de  1816,  e 
fálleceu  em  22  de  novembro  de  1892.  Medico 
brasileiro  dos  mais  flotaveis,  o barão  do  La- 
vradio éstrèveu  trabalhfrs  scientificos  de 
raro  valor . 
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1865 


&B.  pae  do  -Dr.  José  Perjelra  Rego  Filho 
— outra  €í£^fu  jfle  .esoói  iip  meio  culto  e 
soeial  do  Rio  de  Janeiro . 


LicMiça  ccMicedida  a Antonio  Manoel 
Cordeiro,  para  effectivar  a compra 
de  um  terreno,  jupto  ao  prédio 
n“.  69  B_,  pela  quaptia  de  7 :9;20$000. 


143-1-3-  c.  6 


I ;Esse  terreno,  muradp,  era  seguimento  de 
omro,  ocoupàdo  polos  pnedios  t69,  69  A e 69  B. 

ellp  mp^lp,  l?  toagas  de  frente,  com 
íandos  5-té  e ;r-ua  dos  Frasea  <rua  do  Espirito 
Santo  — actualmente  áPedro  I),  e fOra  com- 
prado, por  Antonio  Dominfros  Bastos,  ao 
Dr.  Pedro  Nolasco  de  'Macedo  Paes  Leme, 
rR-ho  do  conego  Roque  Luiz  (Macedo  Leme. 

Bastos  tirou  oarta.  de  ad^ramento,  man- 
dando construir,  logo  em  ^eguida,  ^ os  tres 
I referidos  prédios.  (Depois  do  peu  faUecimento, 

esses  e outros  bens  que  lhe  pertenciam,  fo- 
ram á praça,  em  1'864,  para  liquidação  de  di- 
vidas . 


>} 


>y 


1865 


Licença  con<iedida  ao  Dr,  Antonio  J oeé 
>Cronfalv«s  Fontes,  pí|ra  comprar  o 
prédio  n'.  63,  pela  quantia  de 

25:550$000. 


143-1-3- c. 


6 


'Elsse  .peedio  tinha  .paM>eiic.'do  a Estevão 
I 'José  .de  .gonza,  de  ouero  {oi  inventarlante 

dona  Candida  de  Bou^  £Ioi,vfi. 


4> 


( 


I 1866 
I 


Licença  eonoedida,  6 de  janeiro  de 
1866,  ao  ©J.  Áotqnl{>  José  Pereira 
.dae  Neves,  pam  .eamprar  a parte  do 
prédio  n®.  6,6,  pertencente  a seu  ir- 
mão Domingos  José  Pereira  das  Ne- 


143-1-3- e.  6 


ves. 


Licença  concedida,  em  15  de  março  de 
1866,  a José  'Ricardo  Pires  de  Al- 
meida,. para  vender  a parte  que  lhe 
pertencia  no  prédio  n*.  lo,  pela 
quantia  de  1 :000$000 . 


143-1-3-  c.  6 


José  Ricardo  Pires  de  AJmelda,  filho  le- 
gitimo do  pr.  Joaquim  Qarcia  Pires  de 
Almeida  e dona  Maria  Lui?a  Pires,  nasceu 
no  Rio  de  Janerq,  em  7 de  dezembro  de  1843, 
e,  nesta  mesma  cidade  faileçeu,  a 24  de  se- 
tembro de  1918. 

Literato,  scientièta  e sociólogo,  o Dr.  Pi- 
res de  Almeida,  - formado  em  medicina  pela 
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I Faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  coUaborou  em 

vários  jornaes  desta  capital,  e publicou  mui- 
tos trabalhos  de  importância. 

Quer  como  ■ auctór  de  comedias  e dramas,  i 
quer  comó  critico,  o illustre  carioca  multo 
trabalhou  em  prôl  do  theatro  nacional. 

; O Dr.  Pires  de  Almeida  foi  dlrector  do 
Archivo  Municipal . 


IvAVRADIO  (Rua 
do) 


1866 


Aforamonto  Concedido,  em  24  de  ju- 
nho de  1866,  ao  Dr.  Antonio  José 
Gonçalves,  Fontce,  do  terreno  do  pré- 
dio n®.  53,  comprado  eim‘ praça  do 
Juízo  da  3*  Vara  Cível  da  Corte. 


143-1-3-  c. 


6 


o terreno,  com  37  palmos  de  testada,  por 
458  de  fundos,  confinava,  â,  direita,  com  o i 
Dr.  José  Martins  da  Cruz  Jobim,  e,  â es- 
querda, com  José  Maria  dos  Santos  Carneiro. 


1866 


Licença  concedida,  em  19  Je  junho  de 
1866,  ao  Dr.  Antonio  José  Pereira 
das  Neves,  pam  comprar  uma  parto 
do  prédio  n*.  pertencente  a João 
José  Pereira  das  Neves. 


143-1-3-  c. 


6 


o Dr.  Antonio  José  Pereira  das  Neves, 
nascido  no  (Rio  de  Janeiro,  em  24  de  julho  de 
1814;  recebeu  o grau  de  doutor  em  medicina, 
pela  Faculdade  da  CÔrte,  em  1839 , 

Esteve  na  Europa,  subvencionado  pela 
Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Capital  (na 
provedoria  de  José  Clemente  Pereira),  para 
estudar  o regimen  hospitalar,  è o tfatamento 
especial  de  alienados.  Dessa  importante  mis- 
são escreveu  uma  Memória  (1849). 

Exerceu  o cargò  de  medico  legista  da  po- 
licia desta  cidade,,  onde  falleceu  aós  8 de 
maio  de  1882 . , 


” i 1866 


Licen^  concedida,  em  24  de  eetembr® 
de  1866,  a José  Martins  de  Carvalho 
Guimarães,  para  comprar  o prédio 
n*í.  107,  pela  quantia  de  20;000$000, 
a Joaquim  Antonio  de  Oliveira. 


143-1-3- c.  6 


1866 


Licença  concedida,  em  11  de  maio  de 
1867,  a Joaquim  Pires  Garcia,  para 
vender  a parte  que  lhe  pertencia  no 
prédio  n*.  15,  pela  quantia  . de 
1:500$000,  a Camillo  dé  Paiva  e 
Silva . 


143-1-3- c.  6 
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1867 


1867 


1868 


1869 


Lioença  concedida,  em  19  de  outubro  143-1-3-  c.  6 
re  1867,  a Oaetano  Antonio  Gonçal- 
ves Garcia,  para  verificar  a arrema- 
tação que  fizera,  em  praça  do  Juizo 
de  Auzentes,  pela  quantia  de  10 :400$, 
do  prédio  n®.  62,  pertencentè  á he- 
rança jacente  do  finado  Antonio  da 
Cunha  Souto  Maior  . 


1869 


I 

I 

» I 1870 


Licença  concedida,  em  30  de  novem- 
bro de  1867,  ao  Dr.  Francisco  de 
Salles  Rosa,  para  comprar  a Camillo 
de  Paiva  e Silva,  pela  quantia  de 
1 :400$000,  a parte  do  prédio  de  so- 
brado n".  15, 


Licença  concedida,  em  28  de  outubro 
de  1868,  a Luiz  de  Mattos  Pereira  e 
Castro,  para  comprar  a Miguel  Dan- 
tas Gonçalves  Pereira,  pela  quantia 
de  10:000$000,  o prédio  n°.  38  da 
rua  do  Lavradio,  canto  da  do  Senado. 

o terreno  desse  predlo  estava  aforado, 
por  1.2'80  réis  annuaes,  a Antonio  José  Pi- 
caluga,  de  quem  não  havia  noticias,  e nem 
de  herdeiros.  Esse  foreiro  incorrera  em 
commisso . 


licença  concedida,  em  4 de  novembro 
de  1869,.  ao  Dr.  Antonio  José  Pe- 
reira das  Neve©,  para  comprar,  pela 
quantia  de  720$000,  a parte  que  per- 
tencia ao  tenéhte  Alfredo  Pereira 
d’ Araújo,  no  prédio  n*.  65  A. 

Licença  concedida,  em  22  de  novem- 
bro de  1869,  a Manoel  Bento  da 
Silva,  para  comprar  a casa  terrea 
n®.  136,  pela  quantia  de  3:700$000, 
^ Nicolau  Lobo  Vianna  e José  de 
Freitas  Valladares. 

• Licença  concedida,  em  27  de  julho  de 
1870,  ao  capitão  de  fragata  Antonio 

T __í_  _ XJ/v  rvi  T\A1*Q  T* 
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ao  Dr.  José  Joaquimi  Guimarã®,. 
pela  qpaflitig,  de  ^lOOOllOOO,  a casa 
teírea  n\  Í4?,  cujo  chão  estava  afo- 
rado a herdeiros  de  Beralda  Victoria  j 
<la  Horta  Forjaz  Pereira.  j 

Çsses  foreiros  jxerjnibtiram  a venda  das 
bemfeitorias  existentes  no  terreno,  em  do- 
cumento f irmadíT*  pelo  respectivo  procurador, 
o desembargador  Izidro  Borges  Monteiro. 


LAVRADIO  (Rua 
do) 


1S70 


Liòença  copcedida,  ,ejm  12  de  -novembro 
de  187-0,  a Manoel  Jo^  de  Faria  e 
Antopio  ^ía^ipjo  de  Faria,  para 
vendereip  a p°.  140,  pela  quan- 
tia .de  1^  ;Q0Ò4Q09,  ao  capitão  de  fra- 
gata Antonio  Luiz  von  Hoonholtz. 


143-1-3- c.  6 


Antonio  Luiz  von  Hoonho|ltz  fez  a cam- 
I panha  do  Pare^uay,  .c^^pisU^do  ,yaria,s  me- 

' d^hae,  pelo^  áctçs  ^ bravuras  praticados. 

I Comihandava  a corveta  4-^aguary,  como 

I ■ . |■ppimeiro-t€sne|»^,  na  çg|^^e  ^atalha  do  Ria- 

I chy,elQ,  enj  li  junpp  de  1-865 . Tinha  o 

f commándp  ^o  epcouraçado  Bcf-hia,  na  memo- 

rável paásagréw  iãp  IlUiõp-itâ,  no  dia  18  de 
jplhp  de  18j68. 

I Elevado  a Grande  do  Imj^erio,  recebeu  a 
baro-nia  (barão  de  Teffé);  c outros  muitos 
citHjgs  htHMwi^icos  e con4ecor%Q5es,  nacionaes 
e estrangeira . 

. iEKerceu  irnportantes  ç^fnm{ssões,  e occupou 
uma  cadeia  no  Senaclo  da  Republica. 

Além  de  outras  produeçdcs,  é auc.tor  de 
afamados  trabalhos  hydrographicòs. 

O barão  de  Teffé,  refpnnado  no  posto  de 
^Imírante,  conta,  actualmeiite,  9,0  annos, 
i téndó  nascido  ha  antiga  villa  ^e  Itaguahy,  da 

I ,3htão  prpyinoia  dó  {tio  de  Janeiro. 


I 1871 


Licença  cqnçedid-a,  cfli  4 de  julho  de 
1^871,  ^ José  i^atopio  Vieira  Veiga 
para  verificar  a compra  effecjtuada 
em  praça  do  Juizo  de  Orphãos,  dos 
prédios ’ns.  80  e 82. 


143-1-3-  c.  6 


Ao  novo  possuidor  dos  prédios  foi  ponce- 
iido,  Ipgp  depois  Ijçengk,  o aforamento 

,1o  respectivo  tprrenp,  ,-do  .ijuaJ,  anteriormente, 
cinha  sido  foreiro  Franpisco  AÚtonio  dbRego. 


1871 


Li-oença  concedida,  em  20  de  março  de 
1871,  a João  Baptista.  de  Araújo 
Pereira,  para  oomprar  ò prédio 
n°.  138,  pela  qqantfa  de  5:000$000. 


143-1-3-  c.  6 


LOGKAUOUROS 
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1872 


1872 
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O vendedor  era  sub-emphyteuta  de  Manuel 
Bento  de  Macedo  iPaes  I<eme,.  herdeiro  de 
dona  Beralda  Victorla  da  Horta  Forjâz  Pe- 
reira. 


fodlcacSea 
de  catalogo 


1871 


1872 


Licença  concedida,  em  11  de  dezembro 
de  1871,  ao  commendador  Antonio 
Soares  Pinto,  para  vender,  por  30 
contos,  o prédio  n®.  148,  «o  general 
Patrício  Antonio  de  Sepulveda  Eve* 
rard  e outros. 

Patrício  Antonio  de  Sepulveda  Bverard, 
nascido  em  , Lisboa  aos  23  de  julho  de  i 
falleceu  no  Rio  de  Janeiro,  em  22  de  abril  do 
1876,  reformado  no  posto  de  brigadeiro. 

Engenheiro  abalisado,  dirigiu  obras  mili- 
tares do  nosso  paiz,  por  muitos  annos. 

Em  Santa  Catharina,  onde  se  operou  a 
phase  brilhante  da  sua  carreira,  o brigadeiro 
Everard  desenvolveu  grande  trabalho,  notan- 
do-se estudos  geographicos . 

Homem  de  letras,  deixou  publcados  alguns 
escriptos . 


Licença  comedida  a Francisco  Antonio 
Tclles  de  Castro,  em  2 de  mar^o  de 
1872,  para  comprar,  pela  quantia  de 
200$000,  á Joaquina  Carolina  de  Oli- 
veira, o dominio  util  do  terreno  da 
casa  n°.  30. 

Lieeniça  concedida  ao  Dr.  Antonio 
d’ A vila  Pompeia,  em  TP  de'  &gõs|õ 
"'do' ' 1872,“*' pafâT  comprar  o prédio 
n®.  136,  pela  quantia  de  6:000$000, 
a Manoel  Bento  da  iSilva. 

o tèri^eno  desse  prédio,  constituindo  um 
desmembramento  da  chacara  ão  guarda-mór, 
fora  alienado  á dona  Ignacia  Luiza  da  Silva, 
em  1816,  pela  respectiva  forelra,  dona  Be- 
ralda  Victoriã  da  Horta  Forjáz  Pereira.  Era 
1878,  com  a revisão  da  numeração  da  rua  do 
Lavradio,  o prédio  recebeu  o n“-  134,  perten- 
cendo, ainda,  ao  Dr-  Pompèia,  proprietário, 
também,  do  de  n“.  132,  contíguo  ao  primeiro,  e 
de  sobrado. 


143-1-3-  c.  6 


Licença  concedida  a Manoel  Luiz  da 
Gosta,  em  25  de -agosto  de  1872,  para 
effectivar  a compra  da  casa  tjerrea 
n®;.  11,  ^ue  fizera,  em  julho  de  1865, 
pela  quantia  de.  6 :530$000,  ao  conse- 
lheiro Antonio  Nicolau  Tolentino. 


143-1-3- c.  6 


143-1-3- c,  6 


143-1-3-.C.  6 
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Logo  depois,  Manoel  Luiz  da  Costa  ven- 
deu a referida  casa,  pela  qiiantia  de  8:000|,  a 
José  Joaquim  IRodrigues  Torres. 

O conselheiro  Tolentino  era  alto  funcclo- 
nario  do  Ministério  da  Fazenda. 

Dotado  de  rara  cültura,  desempenhou  va- 
rias commiissões. 

‘Foi  inspector  da  Alfandega  e presidente 
da  Caixa  Economica  do  Rio  de  Janeiro. 

Escreveu  trabalhos  sobre  finanças  (1880- 
1883). 


LAVRADIO  (Rua 
do) 


1872 


Licença  concedida  a Belmiro  Altino 
Silva,  eiri  21  de  outubro  de  1872^ 
para  comprar  o prédio  n".  119,  pela 
quantia  de  4;000$000,  a Felippe 
Goyer . 


143-1-3  c.  6 


1872 


Requerimento  de  Deolinda  Joaquina 
dos  Passos  Silva,  pedindo  aforamento 
do  terreno  do  prédio  111,  comprado 
a Rodrigo  Fernando  Ramos. 


143-1-3 


c.  6 


LAVRADIO  (Rual 
do) .1  1872 


Não  foi  ultimado  esse  processo. 


Licença  concedida  ao  Dr.  Antonio 
José  Pereira  das  Neves,  para  com- 
prar, pela  quantia  de  3:200$000,  a 
-Domingos  José  e João  José  Pereira 
das  Neves,  a parte  que  pertencia  a 
estes,  no  prédio  n".  67 . 


143-1-3 


o terreno,  onde  foram  construidos  o pré- 
dio de  n®.  67  e o de  n®.  6®,  constituira  um 
16te  de  16  braçí^  de  frente,  desmembrado 
da  chacara  do  coiiego  Roque  de  Macedo  Paes 
Leme,  e vendido  a Francisco  Borge.s  Xavier 
de  Xâtna,  em  18S6,  pelo  filho  d’aquelle  sacer- 
dote, o Dr.  Pedro  Nolasco  Amado  da  Horta 
Forlaz  Paes  Leme,  o qual,  ainda  mais  pole- 
mista que  seu  pag,  manteve  constantes 
questOes  cóm  â Municipalidade,  acêrca  dos 
terrenos  da  sua  chacara  do  JLavradio. 

O prédio'  n®.  65,  que  era  terreo,  veiu  a ter 
0 n®.  95,  em  1S77|  e pertencia  & dona  Maria 
Amélia  Neves  Nova,  nessa  época. 

O de  n®.  67,.  de  sobrado,  ficou  sendo,  em 
1878,  o n®.  69,  pertencendo  ainda,  ao  Dr.  Pe- 
reira das  Neves. 


C.  6 


» 


n 


1873 


Licença  concedida  ao  Dr.  Antonio 
djáL^la  Pompeia.  em  19  de  julho 
^873,  coõnprar  o prédio  n*.  138, 
pela  quantia  de  7:500$000,  a João 
Baptista  de  Araújo  Pereira. 


143-1-3  0.  « 
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AVRADIO 
do) 


(Rua 


1879 


Aforamento  concedido  a José  Maria  da 
Veiga,  em  22  de  março  de  1879,  do 
terreno  do  prédio  n®.  67,  comprado  a- 
Ignacio  Joaé  de  Moura,  pela  quantia 
de  36:000$000. 


143-1-3  c.  6 


Esse  terreno,  medindo  7 metros  de  frente 
e 8 m-  e 10  de  largura  nos  fundos,  confinava, 
nessa  parte,  com  o convento  de  Santo  Anto- 
nlo;  & direita,  com  o terreno  que  i>ertencla  â 
dona  Joaquina  Carlota  Cfuimarães  Novaes,  e, 
ã esquerda,  com  p de  Bento  José  de  Moura. 

Tinha  de  frente  a fundos  140m.S0,  c j 

parte  do  desmembramento,  de  17  bragas  de  1 
testada,  da  chocara  do  Lavradio,  pertencente  | 
ao  conego  Roque  Luiz  de  Macedo  Leme.  | 
Em  18139,  o filho  e herdeiro  desse  sacer- 
dote, alienando  extensa  porção  da  chacara, 
vendeu  o precitado  desmembramento  á dona 
Rosa  Alexandrina  da  Rocha. 

Procedeu-se,  então,  á construcçâo  do  5 
predi.os  no  local.  Eram  todos  de  dois  sobra- 
dos, e receberam  os  numeros  63  B,  68  C, 
63  D,  53  E e S3  P,  respectlvamente . 

Em  1873,  esses  prédios  pertenciam;  o 
53  B,  com  b n”.  66,'  a José  Pereira  de  Novaes 
Cunha;  o 53  C,  substituído  para  67,  a Igna- 
oiò  José  de  Moura:  o 53  D,  mudado  para  69, 
a Bento  José  de  Moura;  o 63  E,  que  rece- 
beu o n*.  71,  a José  Martins  da  Cruz  Jobim, 
e,  finalmente,  pertencia  ao  barão  do  Rio 
Doce  o prédio  n*.  73,  antigo  53  F,  no  qual 
funcciona,  actualmente,  uma  escola  mlxta 
primaria,  tendo  aouelle  titular  como  pa- 
trono . 


1880 


Licença  concedida  a Henrique  da  Silva 
Souza  Liberal,  em  12  de  março  de 
1880,  para  comprar  o prédio  n®.  90, 
pela  ■g^uantia  de  9 :000$000,  a Manoel 
Rodrigues  Gil. 


143-1-3  c.  6 


n 


1880 


Licença  concedida  a'  Jeronymo  Joeé 
Ferreira  Braga,  em  12  de  março  de 
1880,  para  comprar  o prédio  n*.  68, 
antigo  70,  pela  quantia  de  10:000$, 
a Henrique  Ferreira  Sobrtd. 


143-1-3  c.  6 


1880 


143-1-3  c.  6 


1 

1 

iíOGRAIXJUROS 

ANNQS 

EXTRAjCTOS  e notas 

IndicaqSes 
de  catalogo  ■* 

LAVRADIO 
do) 

(Rua 

1880 

Licença  coceáida  a João  Lopes  de  Car- 
valho, em  6 de  abril  de  1880,  para 
comprar  o prédio  n®.  70,  antigó  72, 
pela  quantia  de  5 :000$000,  a José 
Ferreira  Cabral. 

143-1-3  c.  6 ; 

99 

99 

1880 

Licença  concedida  a José  Maria  da 
Veiga,  em  22  de  Junho  de  1880, 
para  'coimprar  o prédio  n°.  69,  pela 
quantia  de  32:000$000,  ao  commen- 
dador  Bento  José  de  Moura  Brito. 

143-1-3  c.  6 , 

99 

V 

1881 

Licença  oonoedida  a Manoel  Joaquim 
Teixeira,  para  verificar  a arremata- 
ção do  prédio  n*.  21,  pela  quantia 
de  16:000$000. 

143-1-3  c.  6 

,■ 

. Esse  prédio  -tinha  pertencido  á dona  Fran- 
cisca  Rita  Telles.. 

99 

99 

1882  , 

Requerimento  de  Augusto  José  Gomes, 
para  pagar  o laudemio  da  compra  do 
prédio  n'.  14,  pela  quantia  de 
i6:000$000. 

143-1-3  c.  6 

1 

o prédio  pertencia  a Dlogo  da  Fonseca 
Coelho. 

99 

99 

1882, 

Requierimento  de  Antonio  Julio  Fer- 
reira, relativo  a laudemio  da  compra, 
pela  quantia  de  6 ;000$000,  de  duas 
terças  partes  do  prédio  n".  34. 

143-1-3  c.  6 ’ 

i 

■ Unia,  pOi^tencente  a João  dos  Santos  Cõr- 
â[elro  (Dias;  e,  a outra,  a Jos$.  da  Cunha 
Riffer. ' 

99 

99 

1882 

Requerimento  do  Dr.  Antonio  José  Pe- 
, reira  das  Neves,  pedindo  para  ^agar 
0 laudemio  relativo  á compra  de  juma 
parte  de- cada  um  dos  prédios  95  |e  99, 
pela  quantia  fdft  4:100$0Q9; 

143-1-3  c;  6 

* 

yóipãhj  véndêdorài^  aiK-.irníã»  do  reque- 
rente donas  Mana..À*ná,Ila  e Justina  Pereira 
das  Neves. 
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;A  VE  ADIO  (Rua 

do) 

1882 

Requerimento  de  José  Marques  de  Car- 
valho, relativo  a laudemio  da  com- 
pra do  prédio  n°.  105,  á dona  Ma* 
thilde  Rodrigues  de  Araújo  Oliveira 
Bastos,  effectüada  por  26:000$000. 

143-1-3  c.  6 

}}  ’> 

1883 

Requerimento  do  Dr.  José  Mana  Tei- 
xeira, pedindo  para  pagar  o laude- 
mio relativo  a arrematação,  por 
12:000$000,  do  prédio  n“.  93,  per- 
tencente ao  Dr.  Manoel  S.  Tei- 
xeira . 

143-1-3  c.  6 

J?  5? 

1883 

Requerimento  de  Augusto  Barthel,  re- 
lativo á laudemio  da  airematação  do 
prédio  n°.  94,  realizada  em  praça  do 
Juízo  da  2‘.  Vara  da  Côrte,  por 
70:000$000. 

143-1-3  c.  6 

» • r ■ 

1883 

Requerimento  de  Maria  José  da  Con- 
ceição, pedindo  para  pagp  o laude- 
mio da  compra  do  prédio  n“.  149, 
que  fizera  á Antonio  de  Oliveira  Lo- 
pes, pela  quantia  de  9 :000$000 . 

143-1-3  c.  6 

1 1884 


1884 


1885 


liequerinieiito  de  Francisco  Ferreira 
dos  Santos  >Ioraes,  relativo  a lande- 
mio  da  compra  do  prédio  n®.  149, 
por  7 :000$000,  á Maria  José  da  Con- 
ceição . 

Bequerimento  de  Francisco  Cordeiro 
da  Graça  Castellões,  reltivo  a laude- 
mío  da  compra  do  prédio  n”.  87,  que 
hzera  á Leopoldina  Joíiephina  Mo- 
reira Pinto  de  Aguiar  pela  quantia 
de  6:000$000. 

Licença  concedida  á Margarida  da 
Costa  Affonso,  em  23  de  janeiro  de 
1885.  para  comprar  os  predios  4 A 
e 4 J6,  pela  quantia  de  8;000$000, 
ao  major  Balthazar  Rodrigues  Gam- 
boa. 


143-1-3  c.  6 


143-1-3  c.  6 


143-1-3  c.  6- 


LOGRAOOUROS 
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laáieaeSea 
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LAVBADIO  (Rua 
do) 

1885 

Requerimento  de  Cuntodio  da  Costa 
1 Pereira  de  Magi^iães,  pedindo  paia 
pagar  o laudemio  da  compra  dos  pia- 
dios  ns.  134  e 136,  <|ne  fúoa  á Roca 
Teixeira  Pompeia,  vitrva  do  'Dr.  An> 
t<Miio  d’ Ávila  Pompóa,  pela  quantia 
de  10:56P$000. 

143-1-3  n « 

1885 

' 

Requerimento  do  «q)itão  de  mar  e 
guerra  Luix  da  Cunha  Mmeira,  rda- 
tivo  e laudonio  da  compra  do  prédio 
n*.  152,  que  íiien,  á Joaquina  ikni- 
lia  da  Cunha. 

143-1-3  c.  6 

^ yj 

1886 

Requerimento  de  José  Gomes  de  Axe- 
vedo,  rdativo  a laudemio  da  compra 
do  prédio  n*.  128,  p^  quantia  de 
8 :500$000,  a Mariano  Rodrigues  Ne- 
ves da  Silva  e sua  mulher. 

143-1-3  c.  6 

1886 

Requerimento  de  Rosa  de  Jesus,  rela- 
tivo a laudemio  da  compra  do  predío 
n®.  149,  pela  quantia  de  18 :000$000, 
a Francisco  Ferreira  dos  Santos  Mo- 
raes. 

143-1-3  c.  6 

n ti  \ 

1 

1 

i 

1887 

Requerimento  de  Alexandre  Figueira 
Otero,  relativo  a laudemio  da  com- 
pra do  prédio  n*.  128,  pela  quantia 
de  7 rOOOSOOO,  ao  Dr.  Mariano  An- 
t<mio  da  SUva. 

143-1-3  c.  6 

» ” j 

i 

j 

' 1 

1887 

RequerimMiio  ^ Silveria,  Alexandrina 
e Fortunata  Maria  de  Andrade^ 
relativo  a laudemio  da  compca  do 
predio  n®.  133,  pela  quantia  de 
6:000$000,  ao  lír.  Maziano  Antonio 
da  Silva. 

143-1-3  c.  6 

» ii 

1888 

Requerimento  do  Viseonde  de  São  Se- 
relido  a launemio  oa  cmn- 
praido  mxdho n*.  16,  peia  quairtia  de 
26 :660lp0t0,  a íF^iedeRoo  Aatonio 
Stechel . 

143-1-3  n 6 1 
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1 

l| 

1 1888 

1 

1 

1 

Roquerimento  de  João  €andido  Mar- 
tins Vianna,  relativo  a laudemio  da 
«ompra  do  prédio  n®.  21,  pela  quan- 
tia de  16:000$000,  á Anua  Maria  de 
Jesus. 

143-1-3  c,  6 

yy 

1 1888 
1 

Requerimento  do  Visccoide  de  Barra 
Manga,  relativo  aTSüãsiB9®r’gSi:'con^^^ 
prk  do  prédio  n.  137,  pela  quantia  de 
23:000$000,  a José  Antonio  Mon- 
teiro Torres. 

143-1-3  c.  6 

yy 

1889 

1 

Requeiiiiento  de  Joaqum  Baptieta 
Pereira  Sauwen,  relativo  a laudemio 
da  arrematação  do  prédio,  ü®.  136, 
pertieneente  ao  eepolw  de  Custodio 
da  Cósta  Pereira  de  Magadhães. 

143-1-3  c.  6 

yy 

1889 

Requerimento  de  Maria  vJoaquina  de 
.Jesus  Mesquita,  relativo  a laudemio 
da  compra  do  prédio  n“.  155,  pela 
quantia  de  4 :000$000,  a José  de  Mes- 
quita Bastos. 

143-1-3  c.  6 

yy 

1890 

Requerimento  do  Dr^  Joaquim  Cardoso 
■ de  Andrade,  relativo  a laudemio  da 
arrematação  do  prédio  n”.  27,  perten- 
cente á Maria  do  Carmo  Damasceno 
Salgado. 

143-1-3  c.  6 

}j 

yy 

1 

1890 

Requerimento  do  Dr.  Antonio  Paulim 
Limpo,  de  AbredJ"'#èlãLt'^^‘ST’auHfflmio 
prédio  n®.  99,  pela 
quantia  de  17:G06$000,  aos  Drs. 
Praiicisco  e José  da  Costa  Barres  Pe- 
reira das  Neves  e outros. 

143-1-3  c.  6 

yy 

yy 

1 

j 

1891 

Requerimento  de  Galdino  José  Bessa, 
relativo  a laudemio  da  oompra  do  do- 
minio  do  terreHo,  onde  estava  o pré- 
dio n®.  18j  p^a  quantia  de  50D$000, 
ao  Dr.  Álvaro  Caminilia  Tavares  da 
Silva. 

143-1-3  c.  6 

1 

o pivâio  qoe  erisüa  ao  terreno,  era  de 
rropiledade  do  aieMno  José  Bessa. 

M 

m 

4 

4 
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LAVRADIO  ÍRua 
do) 


1891 


1891 


1891 


1891 


I8ai 


1891 


Requerimento  de  Galdino  José  Beesa 
pedindo  para  pagax  o iaudemio  da 
venda  do  prédio  n°.  18,  que  effe- 
ctuára,  pela  quantia  de  21:00Ò$000, 
ao  Dr.  Joaquim  Cardoso  de  An- 
drade. 

Requerimento- de  Augusto  Souto  Maior, 
relativo  a Iaudemio  da  compra  do 
prédio  n*.  43,  pela  quantia  • de 
; 22:000$Ô00. 

Requerimento  de  Pedro  Caminada,  re- 
lativo a Iaudemio  da  oompra  do  pré- 
dio n°,  74,  pela  quantia  de  95:000$, 
a Diogo  da  Ponseca  Coelho. 

Requerimento  da  Companhia  Nacional 
de  Carruagens,  relativo  a Iaudemio 
da  compra  dq  prédio  n°.  82,  pela 
quantia  de  25^00$000,  a Jacintho 
Vieira  do  Couto  Ferraz. 

Requerimento  da  Companhia  Nacional 
de  Carruagens,  relativo  a Iaudemio 
de  compra  do  prédio  n®.  84,  pela 
quantia  de  24:000$000,  ao  enge- 
nheiro Adolpho  Augusto  Pinto. 

Requerirnento  do  Dr.  Domingos  José 
Nogueira  Jaguaribe,  relativo  a lau- 
demio  da  compra  doe  prédios  ns.  141 
e 143,  pela  quantia-de  33:000$000, 
a Galdino  Jòsé  Bessa. 

Só_  no  século  XVII,  a necessidade  de 
transito  e o interesse  economico  dos  nõvos 
possuidores  das  desmembrações  de  antigas 
chacaras,  . contribuiram  para  o saneamento 
dos  terrenos  pantanôsos,  entre  o antigo  fosso 
(rua  Uruguayana),  e os  areães  de  Capuerucú 
(ruas  do  Areal  e Frei  Caneca). 

Restou  _o  trernedal  da  Cidade  Nova,  São 
piogo  e São  Christovam,  desapparecido  pos- 
tenormente. 

Na  área  da  antiga  chocara  do  guarda-mór, 
abnram-se  as  ruas  que  formaram  o antigo 
bairro  de  Matacavallos,  onde,  na  actualidade, 
existem  novos  logr^ouros,  occui>ando  o es- 
paço deixado  pelo  mon-o  do  Senado,  antigo 
^edro  Diàs,  cüjo  arrasamento  terminou 
depois  de  190S. 

No  importante  trabaino  do  professor  Eve- 
rardo  iBackheuser  “Geologia  do  Distrlcto  Pe- 
deral  , publicado  no  Anntutrio  de  Estatística 


143-1-3  C.  6 


143-1-3  c.  6 t 


143-1-3  c.  6 


143-1-3  c.  6 


143t1-3  c.  6 
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Municipal,  vol.  i5  — 1923  — 24,  ha  detalhada 
e bem  interessante  noticia  sobre  a zona  palu- 
dósa  extra-muros  da  velha  Sebastianopolis, 

I coberta  de  lagoas  — por  entre  as  quaes  ser- 
penteavam riachos  crystalinos,  descidos  das  ’ 
montanhas  luxuriantes. 

Para  melhor  passagem  ão  puWico  da  Ci- 
dade. o vice-rei  Marquez  do  Lavradio  airiu 
de  novo  a rua  que . receieu  o seu  nome : é o 
que  se  lê  em  muitos  documentos  manuscrl- 
ptos  '(autos  de  arruagões  e vistorias)  da  época 
dos  últimos  vice-reis,  e .tainbem  nas  "Me- 
mórias Históricas”  de  monsenhor  Pizarro. 

ÍNa  rua  do  ILavradio  residiram  altos  re- 
presentantes da  nobreza,  em  cujc^  salões  do- 
minou o fasto  da  fidalguia  do  primeiro  Im- 
pério. 

Esse  logradouro  começa  na  rua  Visconde 
do  Rio  Branco,  e termina  na  do  Riachuelo, 
sendo  todo  elle  foreiro  á Municipalidade. 

Nessa  rua  morou  um  terrível  chicanista 
do  i>eriodo  colonial,  o desembargador  José 
Martins  da  Costa. 

Occupoü  uma  casa,  com  extenso'  terreno, 
entre  as  actuaes  rua  do  ÍEtezende  e Senado, 
cujo  aluguel  mensal  de  8|090  recusou  sempre 
pagar,  por  inteiro,  ao  respectivo  senhorio, 
Antonio  José  Vianna,  sob  pretexto  de  bemfei- 
torias  realizadas  no  Immovel. 

Desenvolvendo  horrível  chicana,  e , usando 
de  perfídias  contra  o pobre  José  Vianna, 
aquelle  magistrado,  que  gozava  da  protecção 
do  ouvidor  geral  do  crime,  Francisco  Alvare» 
de  Andrade,  e do  presidente  da  Camara,  Dr. 
Balthazar  da  Silva  OLiisboa,  conseguiu  apos- 
sar-se, mediante  ridícula  indemnização,  da 
casa  e chacara,  na  qual  havia  grande  plan- 
tação de  anil. 

Em  consequência  do  arruamento  e nive- 
lamento da  rua  do  la-vradio,  o Senado  da 
Calhara  foi  obrigado  a sustentar  Innumeras 
contendas  — destacando-se  a provocada,  em 
1796,  pelo  coronel  José  Manoel  Gonçalves  Vil- 
lela,  que  teimava  em  construir  um  prédio, 
de  modo  a prejudicar  o arruamento  do  refe- 
rido logradouro,  como,  também,  a embaraçar 
á abertura  do  seguimento  da  travessa  da 
Barreira  (rua  do  Senado). 

Ao  tempo  do  arçhltec^  da  cidade,  José 
Joaquim  de  Sant'Anna  (,rüi7),  foi  projectado 
um  nivelamento,  que  melhor  attendesse  á 
commodidade  publica. 

O integro  Intendente  Geral  da  Policia, 
Paulo  Fernandes  Vianna,  mandou  executar 
essa  obra,  fazendo-se  uma  nova  calçada,  em 
que  foram  empregados  lageãos  ãe  mármore 
artificial,  na  frente  das  casas  de  moradia 
nobre  ('“Calçadas”  — Collec,  do  Arch.  do 
Districto  Federal) , 

‘Desapparecido  o theatro  Apollo  e fecha- 
das as  casas  de  chops  e cafés-concertos,  ces- 
sou a animada  vida  noctiima  da  rua  do  Ija- 
vradio,  onde  já  existiu  uma  praça  de  tou- 
ros, situada  no  primeiro  canto,  á esquerda, 
com  a rua  do  Senado.  Pertencia  a Ajitonlo 
José  Goudinho  Junloi*,  licenciado  i>elo  alvará 
de  26  de  outubro  de  1348,  que  lhe  permlttlu, 
taihbem,  trazer  á rua  uma  banda  de  musica, 
á cavallo,"  pára  ajmunclo  dos  espectáculos. 
(i“Diversões”  — Collec.  do  Archivo  do -Dls- 
tricto  Federal) . 
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Além  do  theatro  Apollo,  construído  pelo 
actor  Cuilherme  da  Silveira  '(1890),  existi- 

«^m  r»  o rt  ÍPnIvtHAfiimfl  ^Aafr*iiÍ^A  ACffA 


pacatos  € severos  costumes  da  época,  a Jul- 
gar  pelo  aoti^da  Illixia.  Catnara,  mandando, 
com  presteza,  construir  um  muro  em  frente 
do  theatro  do  Lavradio,  para  conveniência 
da  moral  e segurança  publica.  (“Obras  da 
•Camara”  -t~  Collec.  do  Aroh.  do  i>ist.  Fe- 
deral) . 

■:  'Era  o theatrlnho  do  actor  Vlctor  (Porflrlo 

Borja,  no  local  onde,  actualmente^  estâ.  a 
Maçonaria. 

(Nessa  ainda  importante  via  publica  da 
cidade,  existe  um  velho  edificlo,  que  faz 
canto  na  rua  da  RelacSLo,  e que  serviu  de 
séde'  ao  Tribunal  de  Desembargo  do  Pago, 
á Relação  do  Império  e ao  Supremo  Tribunal 
da  Republica. 

Esse  antigo  predlo  foi  adquirido,  por  87 
contos  de  réis,  ao  capitão  ,'João  Marcos  da 
Silva  Pereira,  em  27  de  agosto  de  1808 . 

(No  local  do  theatro  Apollo,  doado  & Pre- 
feitura pelo  seu  proprietário,  o fallecido  em- 
prezaiio  theatral  Celestino  Silva,  o prefeito 
Carlos  Sampaio,  em  cumprimento  ãs  disposi- 
ções dessa  doação,  fez  construir  um  predlo 
apre^riado  & installação  de  úma  escola  pri-  . 
rnarla  fenixta,  para  800  almnnos,  a qual  re- 
cebeu o nome  do  doador, 

O celebre  trágico  brasileiro  João  Caetano 
dos  Santos  residiu  â.  rua  do  Lavradio,  do 
onde,  na  tarde  de  25  áe  agosto  de  1863,  sahlu 
' o seu  corpo  embalsamado,  para  o lepiouso 
eterno  no  cemiterio  de  Catumby. 

Morreu  pobre  o genial  artista,  cuja  rama 
chegou  até  Paris,  onde,  em  1844,  era  levada 
â scena,  em  um  dos  prlndpabs  theatros 
daquella  capitai,  a peça  de  Jacques  Arago 
— “A  Cargalhada”  — segundo  a interpreta- 
çãó  do  celebre  actor  brasileiro  João  Caetano- 

Não  seria  Justo  fazer  silencio'  a respeito 
do  .patrono  desse  logradouro  — o notável 
Marquez  do  -Lavradio,  cuja  governança  não 
se  cingiu,  apenas,  a attender  ãs  extgenclas' 
e necessidades  da . mef ropole . 

Elle  cogitou,  também,  dos  Interesses  vl- 
taes  do  Rio  de  Janeiro,  executando  obras  e 
assentando  medidas  que  trouxeram  vanta- 
. gens  èoonomicas  e materiaes  á Cidade  — além 
de  abodirem  aptigos  costumes  contrários  á 
civilização. 

Substituiu  as  calçadas,  que  se  construíram 
iguaes  ãs  -de  (Lisboa. 

Estabeleceu  no  Valongo  o armazém  e o 
pouso  dos  escravos,  que,  á sua  ordem,  foram 
vestidos. 

Abria,  e reformou  logradouros  públicos, 
(entre  os  quaes  o antigo  caminho  do  Va- 
iongo,  «.té  essa  época  perigosa  azinhaga,  onde 
se  praticavam  constantes  atíentados  ao  pu- 
dor e ã vida  dos  transeuntes.. 

Cuidou  da  allmlentação  publica,  jabaste- 
cende,  convenientemente,  ã cidade,  e Instal- 
lando  uma  feira  no  Sltlo  de  N_._  S^^da  Gloria. 
(Relatorlo  do  MãrqUéS  ?fb' iSvrãidiò',” '1779). 
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I I áono  de  uma  fazenda,  etUtada  noQUétle  io- 

J gar,  fizeate  laztante  meradaz  de  aasaz,  onde 

Ioa  negociantes  pudessem  recolher  as  suas 
fazendas,  e aue  pdlo  filtro  lado  houvesse 
espa/ao  propor^onado  para  os  mais 'mercador- 
I res  e traficantes  levantarem  as  suas  iarra- 

cas,  como  se  praticava  nas  principaes  cida- 
des da  Europa,  (tbid.) 

i*Foteeeu,  e proouros  desenvolver  no  Rio 
âe  jJameiro  o eosto  pelas  artes,  sclencias  e 
letras. 

JFldalgo  de  alta  estiipe,  lhano  no  trato, 
firme  e resoluto  nas  acedes,  o Marquez  dc 
Lavradio  soube  usar  do  poder  absoluto,  sem 
ser,  todavia,  um  tyrane.  No  redatorio  que 
apresentou,  ae  deixar  o bastão  de  vice-rei, 
em  19  de  Junho  de  1779,  não  occultou  as  suas 
sympathlae  pelos  filhos  do  Brasil. 
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MAIA  (Trav<3ssa  do) 

1873 

Requerimento  de  Francisco  Pereira 
Bulhões  de  Oarvalho,  pedindo  afora- 
mento de  um  terreno  de  marinhas, 
nos  fundos  do  prédio  de  sua  proprie- 
dade á rua  do  Passeio  n®.  5. 

o domínio  util  do  terreno  foi  avaJládo  em 
4:000$000.  Essa  travessa,  anterloimente 
praia  pequena  ~4o  Boqueirão,  desappareceu 
com  a construGçâo  da  avenida  Beira-Mar. 

683-1-9  c.  18 

1891 

Licença  concedida  ao  commendador 
Manoel  José  da  Fonseca,  para  com- 
prar a José  Bernardo  da  Cunha  Ju- 
nior, pela  quantia  de  8:000$000,  os 
prédios  5,  7 e 9 da  travessa  do  Maia, 
e 16  e 18  da  rua  Luiz  de  Vasoon- 
cellòe,  edificados  em  terrenos  de  ma- 
rinhas . 

683-1-9  c.  18 

» • » « 

* 

AIANGUE  DA  Cl- 

1898  . 

Officio  da  Capitania  do  Porto  do  Rio 
de  Janeiro,  dizendo  não  ser  possivel, 
á vista  da  informação  da  Secção  de 
Obras  Hydraulicas  da  Marinha,  o 
deferimento  da  pretenção  de  Angelo 
Fiorita,  para  aforar  terrenos  aecres- 
cidos,  nos  f undos  do  prédio  n*.  7 da 
rua  do  Passeio. 

683-1-9  c.  18 

DADE  NOVA  (Ter- 

140-1-3  c.  6 

1 

"reno-  no) 

1842 

Requerimento  de  Joaquina  Rosa  de 
Oliveira,  pedindo  aforamento  de  5 
braças  de  terreno,  herdado  de  seu 
marido  — o tenente  Manoei  José 
d’01iveira.. 

MANGUE  DA  SÃO 

• 

Na  informasão  prestada  nesse  requeri- 
mento, 0 fiscal  da  freguesia  de  SanfAnna 
disse  que  o .terreno  fasia  parte  dos  do  man- 
gue da  cidade  Nova,  entre  as  ruas  de  São 
'Pedro  e Sabão,  os  quaes  estavam  destinados 
á utilidade  publica-^  O pedido  foi  indeferido. 

DIOGO  (Terrenos 

no) 

1835 

Officio  do  fiscal  da  freguesia  de 
Sant’ Anna,  übsé  Maria  Cavagna  Qua- 
resma, tratando  da  construcção  de 
um  muro  qüe  fechava  grande  por- 
ção de  terrenos,  da  <jual  se  dizia  se- 
nhor, José  de  Oliveira,  por  doação 
do  rei  Dom  João  Vl. 

713-1-10  c.  19 

Fabrica  do  Gaz 


. «mH» 

v - t çrrcnos  da  Ghacara  que  pertanceu 


jg  t<t' 

-.4'^:'  ■'!  W 
■■ ' .-■  ; 


ao 


Jíffpres  Ánton/o  </osé  de  Sloueirã  j 
— ^ ■ f-';  (1814),  f ^ •..  ' ■ , ‘ íj'  . 

$C  À.UQ  vefhai  cie  Sêo^D/^8<^  j 


H.t/a  tíè  Sao  p/ogo 


Jl 

^ c/o  ' Aterrado  - 


^ Ac1uall%  rua  <João  CõBtavQ.  foi|  alterada  e4n  1874, 
^^^poca  em  que  recebeu  este  nome  e’uniú-se  ádé  São 
antiga  travessa  .<tos 

Hoje,  Gepers/ Pedjra . .Modificada,  também, em  va- 
r rioa  tróebos,  ehamou*se  de  SãoDfOgo^  até  a cancella 
r,  \újk  Eetráda  de  Férro,  e d*£hReiy  o seguimento.  Em 
.t*^r549,-a  priimeii^a  denominação  estendeuj-se  a todo  o lo- 
:'  g^radotirt».*' 

5_í  Trbveeaa  áe  Correçção,  e,  agora,  rua  Carmo  Netto, 
em  substituição  é Dopa  /'c//c/â»/7«í -designação  peia 
qual  foi  qonhecído,  durante  annos,  esse  logradouro. 
Ptesèyifcí?,  Commandante  Mauríty^ 

‘ lé  adtualídade,  Senador  CufeòJo^  e,cm  começos  ^ 
eetdh  do  Rezende.  . -f  ‘ * 
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Dã  pessoa  de  José  de  Oliveira  ou  Jose  de 
Oliveira  Fernandes,  e,  bem  assim,  dos  allu- 
didos  terrenos,  já  tratámos  no  fasciculo  II, 
paginas  23,  27,  28,  75,  e 77. 

•Fernandes  acabou  reconhecendo  o senho- 
rio da  Camara  sobre  esses  terrenos  (pag.  77 
do  precitado  fasciculo),  e obteve  licença  para 
vender  â pòsse  iitil  de  grande  parte  delles, 
com  frente  para  a antiga  rua  do  Aterrado 
(hoje,  iSenador  Euzebio),  ao  presidente  da 
Companhia  de  Gaz,  Irineo  Evangelista  de 
Souza  .'(Visconde  de  Maüá) . 

Damos  um  croquis  da  quadra  occupada 
pela  antiga  fabrica  de  Gaz- 

E’  cópia  do  original,  encoijtrado  junl;o  dos 
papeis  relativos  ás  obras  da  rqferida  empreza, 
em  1852-1853.  Nesse  desenho,  por  julgarmos 
interessante,  accrescéntámos  indicações  1.,  o 
os  logra(|puros  públicos,  nelle  traçados. 

O lagradouro,  á direita  da  casa  do  gaz, 
apparece  no  desenho  como  rwa  sem  nome  — 
embóra,  naquella  época,  fosse  bem  conhecido, 
pela  denominação  official  de  travessa  ãa  Gor- 
recção.  Era  um  antigo  trilho,  oommunicando 
os  mangues  com  o Barro  Vermelho,  onde  se 
construiu  a Casa  da  Correcção . Os  primitivos 
habitantes  da  cidade,  encurtando  ás  distan- 
cias e fugindo  aos  perigos  do  extenso  tre- 
medal, abriram,  em  local  mais  apropriado, 
um  lonao  e estreito  caminho,  pelos  manguaes 
de  'São  Dioao-  (Does.  do  Arch.  do  Dist.  Fe- 
deral) . 

Desse  primitivo  logradouro,  originou-se  á 
actual  rua  Senador  Euzebio. 

Ao  tempo  de  D.  João  VI,  os  antigos  man- 
gues começaram  a receber  melhores  cuidados 
da  administração  publica,  interessada,  então, 
em  fazer  cessar  os  perigos  que  offereciam  os 
terríveis  atoleiros  á passagem  da  carruagem 
real.  • 

•Do  proprío  rei  partiram  as  primeira  or- 
dens, para  execução  de  melhoramentos  mais 
necessários.  ' 

Nessa  oceasião,  aterraram-se  logares  mãts 
aptos,  e defendeu-se,  por  meio  de  grossa  es- 
tacaria, desde  o trilho  para  o Sacco,  até  a 
Bica,  a bórda  principal  do  _perigoso  tremedal, 
fazendo-se  iíluminar,  á noite,  de  espOço  d 
espaço,  com  lanternas  especiaes- 

Deu  isso  origem  á denominação  de  Cami- 
nho das  Lanternas,  para  o logradouro  em 
questão,  (rua  Senador  Euzebio) . 1 

Em  1857,  a Illma.  Camara  designod  uma 
commissão  que  estudasse  um  projecto  de  ar- 
ruamento para  a Cidade  Nova.  I 

Em  27  de  julho  de  1858,  o presidente  da 
commissão,  engenheiro  Manoel  da  Cunha 
Galvão,  dlrector,  também,  d^  obras  n^nici- 
paes,  áprèsentou  á apreciação  daquella  As- 
sembléá  o'  competente  relatorio,  acompa- 
nhado dos  respectivos  desenhos,  que  se  ex- 
traviaram, infelizmente.  , ! 

E’  certo  que  o plano  gerai  da  obra  teteve 
exposto  no  salão  da  Camara,;  durante  a pri- 
meira quinzena  de  agosto  de;  1858,  para  sof- 
f rer,  como  softreu,  a critica  dós  mestres!  quer 
nacionáes,  quer  estranjeiros,  í para  ess^  fim 
■rconvidados,  por  editaes.  ;•  i 

^gundo  lemos,  houve,  nessa  espedle  de 
concurso, ; completa  independência  de  idéas  e 
ppiniões. 
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Apresentaram  estudos  e pareceres  sobre  a 
obra  os  engenheiros  ingleses  Ikncat  e Oulty; 
o engenheiro  architecto  franoez  Renê  iJe- 
royer;  o architecto  hespanhol  Garcia  de  la 
Vega,  e os  engenheiros  brasileiros  Ignaclo  da 
Cunha  Galvão  e Hdanoel  da  Silva  Machado. 

Ehn  sessão  de  9 de  dezembro  de  1858,  a 
nima.  Camara  approvou  o projecto  ChUvão, 
com  modificações  que  a própria  Gamara  en- 
tendesse fazer,  na  sua  sabedoria. 

Motivos  de  ortem  economica,  impossibili- 
taram â executo  desse  plano  de  melhora^ 
mentos  para  a zona  da  Cidade  Nova.. 


MATA-CAVALLOS 
(Caminho  de)... 


1816 


Licença  concedida  á Luiza  Escolástica 
Botelho,  para  ^nder  uma  porção  das 
200  braças  de  terras,  oocupadas  por 
uma  chacara,  com  testada  de  frente 
no  caminho  de  Mata  Oavallos,  e fun- 
dos até  o alto  da  montanha. 


715-1-10  c.  19 


ILogo  depois  dessa  licença,  José  Ferreira 
doa  Santos  comprou  não  «ma  porção,  mas 
todas  as  ZOd  braças,  pela  quantia  de  3 reoOlOOO, 
e das  quaes  obteve  aforamento,  em  30  de  ou- 
tubro de  1816. 

O aforamento  de  dona  Luiza  Escolástica, 
comprehendia  muito  mais  de  duzentas  (200) 
braças  do  terras,!  que,  aos  poucos,  foram 
sendo  desmembradas^  constituindo  peqtienas 
cbacaras,  duas  das  quaes,  mais  extensas  e 
importantes,  pertenceram  a José  Ignacio 
Aleixo  e rVaneisco  José  Fialho,  respectlva- 
mente. 

A rua  Monte-Alcgre  foi  aberta,  numa 
grande  parte,  em  terras  de  dona  Luiza  Es- 
colástica (Botelho. 


MATÂlCAVALLÓS 
(Caminho  dc) . . . 


MATA-CAVAIXOS^ 
(Rua  de) . . .... . 


1817 


Licença  concedida  a Erancieca  Roea 
> Benedicta,  em  9 de  julho  de  .1817, 
para  vender  dez  braçaa  de  terras,  com  . 
Wnfeitoxias,  a Paulo  da  Silva  San 
■tÒB. 


715-1-10  c.  19 


1820. 


Licença  concedida  a Jcse  Manoel  Mar- 
ques- Guimarães  e sua  mulher,  para 
venderem  a Joaquim  de  Almeida 
Souto,  pela  qu^tia  de  10:000$000, 
uma  chacara  á esquerda  da  rua  de 
Mãta^avallos. 


715-1-10  c.  19 


Bonto  José-'  iGtonçalvur'  era,  na  oceaslão 
dessa  traiuweç&oi  o procurador  dos  vende- 
dores'^ 

A'  chacara'  conftnavi^  do  \im  lado,  cpm  a 
do  capitão . AxttMiiõ  JOsé- Xiopes  de  Aráiúo,  e, 
de  outroh  coaa-os  tass«BMi^  dos  herdeiros  do 
coronel  Cláudio  José- l%wdra  da  Silva.. 


LOGRADOUROS  ] ANNOS  , EXTRACTOS  E NOTAS 

! 


InâlcacSes 
de  eataJogo 


Em  13  de  dezembro  de  1820,  o Senado  da 
Gamara  mandou  passar  carta  de  aforamento 
âqueille  comprador. 

Nova  carta  foi  expedida,  em  1 de  agosto 
de  1834,  ao  desembargador  Nicoiâu  da  Silva 
I Lisboa,  successor,  por  compra,  de  Joaquim 

; de  Almeida  Souto. 


MATA-CAVALLOS 
(Kua  de) 


1830 


Requerimento  de  Luiz  Pereira  da  Silva 
Manoel,  pedindo  traspasse  de  afora- 
mento, em  titulo  perpetuo,  de  uma 
ehaeara,  sita  em  Mata-Cavalloe,  her- 
dada de  seu  pae,  o coronel  Cláudio 
Joe% Pereira  da  Silva. 


715-1-10  c.  19 


» n 


Foi  attendido  o requerente,  a quem  se  ex- 
pediu titulo  de  foreiro,  em  22  de  setembro 
de  1830,  ex-vi  do  § 2“.  do  alvará  de  1 de 
outubro  de  1821. 

Em  27  de  junho  de  1810,  o Senado  da  Ga- 
mara do  Rio  de  Janeiro  mandou  passar  carta 
de  traspasse  e aforamento  ao  coronel  Cláudio 
José  Pereira  da  Silva,  da  chacara  que  per- 
tencera a João  Pinto  Rodrigues,  e,  anterior- 
mente, a Victorino  Vieira  Guimarães,  suc- 
cessor de  (Francisco  Viegas  de  Azevedo,  um 
■ dos  primitivos  foreiros  dessas  terras, . com 
fundos  até  o cume  do  morro  do  Desterro 
(Santa  Theresa),  e frente,  com  103  braças, 
para  a estraõA  geral  que  ia  por  haixo  doa 
Arcoa  ãa  Carioca,  á mão  eaquerda  adiante 
da  Bica- 

A viuva  de  João  Pinto  Rodrigues,  dona 
Maria  Bernardina  Pacheco,  veiu  a casar-se 
com  José  Pereira  da  Silva,  p qual  obteve,  por 
cabeça  de  casal,  carta  de  aforamento  da  re- 
ferida póaae-  . 

O titulo  de  foreiro  de  Francisco  de  Viegas 
Azevedo,  tem  a data  de  6 de  outubro  de 
1713. 

Em  terrenos  dessa  chacara,  o ultimo  fo- 
reiro,  Luiz  Pereira  da  Silva  Manoel,  abriu 
■ em  1832  a rua  que,  por  muitos  annos,  teve  a 
denominação  de  Silva  'Manoel,  mudada  recen- 
I temente  para  André  Cavalcante. 

O trecho  desse  logradouro  puWico,  entre 
I as  ruas  do  Rlachuelo  e Reronde,  foi  aberto 

muito  depois,  atravessando  os  terrenos  da 
antiga  chacara  do  guarda-mér  Pedro  Dias 
Paes  Leme,  os  quaes,  na  oçcaslão  da  aber- 
tura desse  prolongamento,  pèntenciam  a her- 
deiros de  Joaquim  da  Rocha  e Silva. 


n 


1830 


Requerimento  do  desembargador  Ni(X>- 
láu  da  Silva  Lisboa,  pedindo  aforar 
mento  da  chacara  comprada  a Joa- 
quim de  Almeida  Souto  e sua  mu- 
lher, pela  quantia  de  7 :000$000 . 


716-1-10  c.  19 


Em  1 de  agosto  de  1834  foi  expenda  a 
competente  carta,  mediante  o fOro  de  7ZO 
réis.  annuaes. 
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MATA-CAVALLOS„ 
(Rua  de) 

1831 

1 

Licença  concedida  a Joaquim  Carlos 
Freire  dos  Santos,  para  vender,  pela 
quantia  de  1 :600$000,  a casa  terrea 
n®.  63,  herdada  de  sua  mãe,  Marian- 
■na  Rosa  Ferreira. 

715-1-10  c.  19 

Era  pretendente  a compra  desse  immovel, 
o pae  do  vendedor,  José  Ferreira  dos  SantOs- 

Jf  }} 

1834 

Licença  concedida,  em  2 de  julho  de 
1834,  a Joaquim  de  Almeida  Souto 
e sua  mulher,  para  venderem,  pela 
quantia  de  7 :00u$000,  ao  desembar- 
gador  Ni-coMu^da  Silva  Lisboa,  a 
chacara  á rua  de  MatarCavalios 
n*.  29.  _ 

715-1-10  c.  19 

• 

Trata-se  da  chacara  comprada,  por  Souto, 
em  l'S20,  a José  Manoel  (Marques  Guimarães 
e sua  mulher. 

»»  W :» 

1835 

Lic^ça  concedida,  em  28  de  março  de 
1835,  a Joaquim  de  Almeira  Soüto  e 
sua  mulher,  Francisca  Luiza  Xavier 
Souto,  para  venderem,  tres  moradas 
de  casas  e hwrva  chkica/ra,  j>ela  quan- 
tia de  15  contos,  a Antonio  Ferreira 
das  Nevfô. 

715-1-10  c.  Í9 

■ 

A chacara  confinava,  de  um  lado,  com  a 
do  desembargador  Nicolâo  da  Silva,  e,  i>eloa 
fundos,  com  as  terras  do  finado  Cláudio  José 
. Pereira  da  Silva. 

Em  1820,  eUa  pertencia  a José  Manoel 
Pereira  Guimarães. 

1 

99  99  : 99 

1835 

Aforamento  concedido,  em  30  de  abril 
de  1835,  a Antonio  Ferreira  das  Ne- 
ves, de  um  terreno,  com  tres  casaa 
terreas  e uma  chacara,  compradas  a 
Joaquim  de  Almeida  Souto  e-  sua 
mulher,  por  eseriptura  de  31  de  imar« 
ço  de  1835,  ein  notasi  dó  táibèlliãó 
Castro. 

715-1-10  t.  19 

99  99  99 

4 

1837 

Licença  concedida  á Luiza  Escolástica 
Botelho,  cm*-  21  de  abril  de  1837, 
para  vender  um  terrenoj  com  heibfei- 
toritó,  pela  quantia  de  44:000$000,a 
Jcsé  Pereira  dà  Fóriseca. 

715-1-10  c.  19  j 

! 
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I 

I 


MÀTA-CAVALLOS ' 

(Rua  de) 


1838 


o terreno  fOra  desmembrado  da  chacara 
que  tinha  sido  aforada,  em  1814,  & dona  Luiza 
Bscolastica  Botelho,  na  qualidade  de  filha  e 
sucoessora  do  sargento-mór  Luiz  Botelho 
Corrêa  de  Mesquita,  foreirq  desde  1776,  eix^ 
virtude  de  põsse  havida,  por  compra,  ao  pa- 
dre Antonio  X<elte  Ferreira. 

Bsse  terreno  confinava,  de  um  lado,  com 
José  Ferreira  dos  Santos,  de  outro,  com  o 
conselheiro  José  Caetano  Gomes.  Tinha  fun- 
dos, com  cêrca  de  80  bragas,  até  as  vertentes 
do  morro  de  Santa  Theresa,  onde  era  banhado 
por  uma  grande  valia,  correndo,  ahi,'  eni  dia- 
gonal, depois  de  um  curso  em  Unha  recta, 
desde  a frente  da  rua,  e servindo  de  limites 
entre  as  terras  do  conselheiro  Caetano  Go- 
mes, *e  as  de  Francisco  ILuiz  da  Costa  Gui- 
marães. 

A escriptura  de  venda  enumera  as  seguin- 
tes bemfeitorias:  uma  pequena  casa  arruina- 
da, um  pogo  de  boa  agua  de  ieber,  1D7  pés 
de  cafés,  trinta  e um  de  lanranjeiras,  oito 
cajueiros  e outras  arvores  fructiferas. 


Licença  concedida,  em  17  de  outubro 
de  1838,  a José  Pereira  da  Fonseca, 
para  comprar  a Manoel  Luiz  Madol- 
nado  e sua  mulher,  pela  quantia  de 
• 5:000$000,  a metade  da  casa  terrea 
e da  chacara  á rua  de  Mata-Cavallos 
n".  3. 


716-1-10  te.  19 


Kssa  metade  de  casa  estava  edificato  num 
terreno,  que  media  28  ll2  bragas  de  frente, 
por  30  de  fundos,  comprado,  em  25  de  ja- 
neiro de  1830,  pelo  conselheiro  José  Caetano 
Gomes,  & dona  Iiulza  Escolástica  Botelho. 

O conselheiro  Gomes  beneflciára  o terreno, 
com  a construcgão  da  casa  e plantagôes. 

Por  moi"te  do  casal  Caetano  Gomos,  esses 
bens  pertenceram,  em  partes  egruaes,  & filha 
do  conselheiro,  casada  com  Manoel  Luiz  Ma- 
dolnado,  e ao  conego  Pedro  Bandeira  de 
Oouyêa,  herdeiro  da  esposa  do  referido  ti- 
tular. . 

Manoel  Gomes  Ferreira,  tendo  comprado 
a parte  pertencente  áquelle  sacerdote  e a 
que  fôra  adquirida  por  José  Pereira  da  Fon- 
seca, tomou-se  possuidor  do  todo  immovoi . 


M y> 


f) 


1839 


í 


Licença  concedida^  em  8 de  fevereiro 
de  1839,  a Lmz  Joaquim  Moreira, 
para  comprar  um  terreno,  pela  quan- 
tia de  11:000$000,  a Luiz  Pereira  da 
Silva  MahoeU. 


715-1-10  c.  19 


Esse  terreno  tinha  sido  desmembrado  to 
lacara  do  vendedor,  e,  segundo  o 
yaíucão  e medição,  procedidas  na  occasito 
> aforamento;  elle  apresentava  uma  testada 
j 47  braças,  contadas  desde  o terr&M  per- 
meente  a herdeiros  de  Albino  de  lAma,  atd 
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encontrar  o encanamento  dagna  para  o cha- 
faria  e tepitinéo  4’ahi  a findar  num  outro 
terreno,  que  pertencia  • Joté  Maria  Owagna 
Çuareama- 

Verific&mos  ter  existido  uma  casa  as- 
sobradada, servida  de  um  largo  portão,  na 
terreno  adquirido  por  LiUiz  Joaquim  iCerelra. 


MATA-CAVALLOS 
(Rua  de) 


1843 


1 


Aforamento  concedido,  em  24  de  jar 
neiro  dte  1843,  a Manoel  Gomee  li- 
xeira, do  terreno  da  casa  e chacara 
n".  53,  compradas,  em  partes  ^uaee, 
em  1838,  a José  Pereira  da  Fonseca 
e conego  Pedro  Bandeira  de  Gouvêa, 
successores  do  conaelheiro  José  Cae- 
tano Gomes. 


Em  1857,  o referido  Immovel  passou  a per- 
tencer a Henrique  Jacob  Neumam. 


» - » 1843 

I 

[ 


Licença  concedida,  em  8 de  agosto  de 
1843,  a Manoel  Comelio  dos  Santos, 
para  comprar  a casa  n*.  43,  pela 
quantia  de  10 :000$000,  a José  Maria 
Cavagna  Quaresma  e sua  irmã. 


A casa  n*.  43  ficava  no  canto,  a esquerda, 
da  rua^  Silva  (Manoel,  em  terreno  contíguo  ao 
de  LiUiz  oaqulm  Moreira,  e a resi>eito  dos 
quacs  já  fizemos  referencias. 


j) 


1844 


Aforamento  concedido,  em  26  de  maio 
de  1844,  a José  í’erreira  dos  Santos, 
de  dois  terrenos  comprados  — um,  a 
José  Cardoso  e sua  mulher,  Maria 
Dias,  em  1 de  abril  de  1820,  por 
2:400$000,  e,  o outro,  á Luiza  Esco- 
lástica Botelho,  aos  22  de  novembro 
de  1822. 


I o primeiro  terreno  tinha  10  112  bragas 

I de  testada,  e pertenceu  aos  vendedores  na 

I partilha  dos  bens  de  Maria  da  Conceição 

villa  Real,  mulher  de  Paulo  da  SUva  San- 
tos. 

I Confinava,  de  um  lado,  com  Manoel  Cae- 

I tano  Diniz,  e,  de  outro,  com  a vendedora  do 

segundo  terreno,  medindo-  este  12  braças  de 
frente,  com  fundos  atê  o morro,  e constituía 
um  desmembramento  das  terras  de  dona 
Luiza  EscolasUca  Botelho,  vendidas,  em 
1816,  pela  mesma  senhora,  ao  novo  forelro 
José  Ferreira  dos  Ssãitos. 


I 
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WATA-CAVALLOS 

(Rua  de) ....... 

1845 

Aforamento  concediíio,  em  18  de  abril 
de  1845,  a Francisco  de  Paula  Vas- 
conoellofl,  de  iim  terreno,  com  IS* 
braças  de  frente  e fundos  até  o morro, 
comprado  a Francisco  de  Paula  Mat- 
tos, pela  quantia  de  1:600$000. 

715-1-10  19 

» » n 

1 

•í 

1845 

Licença  concedida,  em  22  de  maio  de 
1845,  a Francisco  de  Paula  Mattos, 
para  vender  8 braças  de  terreno,  pela 
quantia  de  1 :6000$,  a Francisco  Ma- 
noel Ohaves. 

o terreno  constituía  um  desmembramento 
da  ch acara  do  vendedor. 

Posteriormente,  Manoel  Chaves  comprou 
ao  mesmo  Paula  Mattos  mais  duas  braças  de 
terreno,  em  continuação  ao  primeiro,  e fez 
construir  um  prédio  assobradado,  vendido  á 
Leocadia  Gonçalves  de  Lima,  em  1853,  pela 
quantia  de  14;800$000’. 

715-1-10  X.  19 

» >»  » 

1845 

1 

Aforamento  concedido,  em  2 de  junho 
de  1845,  a Cláudio  Antunes  Bene- 
dicto,  de  um  terreno,  com  12  braças 
de  frente,  comprado  a Francisco  de 
Paula  Mattos  e sua  mulher,  pela 
quantia  de  2:400$000. 

715-1-10  c.  19 

»>  J9  ♦> 

i 

t 

r 

I 

1845 

í 

Aforamento  conoedido,  em  17  de  junho 
de  1845,  a Francisco  Manoel  Chaves, 
de  uin  terreno,  com  8 braças  de 
frente,  por  38  de  fundos,  comprado  a 
Francisco  de  Paula  Mattos  e sua  mu- 
lher, Maiia  da  Cloria  Muniz  e 
Mattos 

o terreno  constituía  um  dos  multosdes- 
membramentos  da  chocara  adjudicada  a 
cisco  de  . (Paula  Mattos,  na  qualidade  de  cura- 
dor geral  do  finado  Leonardo  José  dos  Reys. 

715-1-10  c.  19 

k 

*•  » 

!i  ■ 

1845 

Licença  concedida,  em  9 de  ag^to  de 
1845,  a Francisco  de  Paula  Mattos, 
para  Vender  6 braças  de  terreno,  d^ 
membradas  da  sua  chacara,  pela 
quantia  de  1:200$000  . 

^ o terreno  foi  comprado  por 
da  Rocha  Araújo.. 

viuva,  dona  Senhorinha  MoraM,-  tez  a 

venda  do  citado  Immovel,  por  l:800?ü0«,  a 

715-1-10  c.  10 

I 
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I 


MATA^AVALLOS 
(Rua  de) 


1846 


I 

I 


Frandflco  Lopes  da  Cunha  e sua  mulher, 
dona  Anna  Rosa  de  Jesus. 

fBm  1M4,  o mesmo  terreno,  ainda  baldio, 
M vendido  a José  Remardes  Brandão, 
quantia  de  2:000|000,  por  Fernando  Antonlo 
Pereira  do  íiogo,  genro  e bqrdelro  daqueUe 
casal. 


Licença  conceda,  em  24  de  março  de 
1846,  a Francisco  de  l^aola  Mattos, 
para  vender  um  terreno,  oom  doas 
oraças  de  frente  a Fntocúoo  Manoel 
Chaves,  pela  quantia  de  400$000. 


715-1-10  c.  19 


Esse  terreno  ficava  Junto  do  que  fdra  ven- 
dido por  Paula  Oiattos,  em  maio  de  IMS,  ao 
mesmo  Chaves,  a quem  vendeu  duas 

bragas,  em  seguimento,  no  anno  de  1893. 

Francisco  âianoel  Chaves,  no  tfireno 
adquirido  em  1S45,  fez  construir  iima  bos 
casa  de  residenda,  melhorada  depois. 


w 


ff 


1847 


Aforamento  concedido,  em  12  de  março 
de  1847,  a Francisco  Ferrôra  das 
Neves,  do  terreno  da  chaoara  e casas 
de  sobrado,  ns . 53  e 55,  arrematadas 
em  praça  dos  bens  do  fallido  José  Pe- 
reira da  Fonseca. 


715-1-10  c.  19 


José  Pereira  da  Fonseca  teve  assenta- 
mentos, como  forelro  da  Camara,  por  dois  ter- 
renos místicos  a rua  de  íMata-Cavallos: 
comprado  & dona  L>ulza  Escolástica  Botelho, 
em  21  de  abril  de  1837,  e,  o outro,  adquirido 
a Manoel  Luiz  Maldonado,  também  por  com- 
I pra,  em  outubro  de  1838. 

Homem  de  grandes  negocios.  Pereira  da 
Fonseca  veiu  a falllr.  Todos  os  seus  bens 
foram  & praga  em  184S. 


tf  tf 


tf 


1847 


Aforamento  concedido,  em  14  de  março 
de  1847,  a Manoel  Antonio 
do  terreno  das  casie  ns.  61  e 63, 
conqiradas  aos  herdeiros  do  còmmen- 
dador  José  Ferreira  dos  Santos  < 


715-1-10  c.  19 


j o terreno  tinha  18  bragas  de  frente,  por 

I 18  de  fundos. 

• Do  lado  direito,  confinava  com  Jòãp  Maria 

I Collagõ  Magalhães,  e,  do  esquerdo,  com  a 

I casa  n*-  65. 

Em  1861,  em  consequeqpia  do  novo  arma- 
mento da  rua  de  Mata-Cavallús,  Bellenda  re- 
j quereu  aforamento  do  terremi  que  fofase  ne- 

cessário, para  fazer  chegar  a frente  de  suas 
I casas  ao  novo  alinhamento  da  rua,  e sem  pre- 

I juizo  do  dmninio  utü- sobre  18  braças  do 

I I fundos. 


ATA-CAVALLOS 

• 

Sxistindo  lltiglo  sobre  a,  investidura  e 
pdsse  desse  terreno,  a Illma.  Cornara  resol- 
veu aguardar  a decisão  do  Poder  Judiciário. 

(Ruia  d«) 

i 

1 

1847 

Licença  concedida,  em  18  de  março  de 
1847,  a João  José  Ferreira  dos  San- 
tos e Antonio  Ferreira,  filhos  e her- 
deiros do  commendador  José  Fer- 
reira dos  Santcs,  para  venderem  as 
casas  terreas  ns.  61  e 63,  pela  quan- 
tia de  3 :000$000,  a Manoel  Antonio 
Bellenda;  e,  tamhem,  a de  n®.  65,  a 
Manoel  José  Gomes  de  Oliveira,  por 
1:600$000. 

715-1-10  c,  19 

f)  » » 

1850 

Aforamento  concedido,  em  24  de  se- 
tembro de  1850,  a Francisco  ^José 
Gonçalves,  do  terreno  da  casa  n®  67 , 
comprada  a Manoel  Ferreira  Xavier 
doe  Santos,  pela  quantia  de  250$000. 

A casa,  que  era  de  sobrado,  estava  em 
completa  ruina. 

715-1-10  c.  19 

9}  99  99 

1851 

Licença  concedida,  em  26  de  junho  de 
1851,  á Senhorinha  de  Moraes  Ro- 
cha, viuva  de  José  Ferreira  da  Rocha 
Araújo,  para  vender  6 braças  de  ter- 
reno, pela  quantia  de  1:800$000,  a 
Francisco  Lopes  da  Cunha  e sua 
mulher . 

715-1-10  c.  19 

»>  » » 

j J851 

1 

1 

I 

Aforamento  concedido,  em  21  de  ou- 
tubro de  1851,  a Constantino  Jose 
Marques  Louzada,  de  um  terreno  com 
5 112  braças  de  frente  fiara  a rua  de 
MatarOavallos,  e fundos  até  a de 
Paula  Mattos. 

o terreno  tinha  sido  con«)rado  a Fran- 
cisco de  Paula  Mattos,  em  setembro  do  mesmo 
anno,  pela  quantia  de  1:0501000 . 

716-1-10  c.  19 

» » » 

1851 

1 

1 

1 

Aforamento  concedido  a Francisco  Jom 
Gonçalves,  de  14  braças  de  terreno, 
compradas  a Francisco  de  Pula  Mat- 
tos, pela  quantia  de  2 :800$000 . 

716-1-10  c.  19 
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1852 


1 


Aforamento  concedido  a José  Bernardo 
Brandão,  em  23,  de  setembro  de 
1852,  de  um  terreno,  com  5 1|2  bra- 
ças de  frente  para  a rua  de  Mata-Ca- 
valllos  e fundos  até  a de  Paula  Mattos. 


Esse  terreno  tinha  sido  comprado  a Cons- 
tantlno  José  Marques  Louzada,  pela  quan- 
tia de  1: 6521000,  em  3 de  abril  de  1852 . 

Confinava,  de  um  lado,  com  Fràncisco 
Manoel  Chaves,  e,  de  outro,  com  um  terreno 
pertencente  -à  Francisco  de  Paula  Vascon- 
cellos . . 


*> 


w 


■ 1852 


Portaria  do  Ministério  do  Império,  de 
14  de  outubro  de  1852,  tratando  do 
requerimento  das  Religiosas  de  Santa 
Theresa,  relativo  á remissão  de  foros, 
a que  estavam  obrigadas  a pagar  á 
Camara,  pel»  posse  util  dee  terrenos 
da  antiga  chacara  da  Bica  e da  q^ue 
lhe  ficava  contígua,  para  o lado  dos 
Arcos  da  Carioca. 


A Illma.  Gamara  ouviu,  primeiro,  o seu 
advogado,  Dr.  Francisco  Thomaz  de  Figuei- 
redo Neves,  o qual,  prevendo  as  vantagens 
econpmicas  que  adviriam  para  a Municipali- 
dade, e apoiajido-se  em  disposições  de  lei, 
manifestou-se  favoravel  & pretenção  das 
freiras. 

Entregue  a questão  ao  exame  do  vereador 
Pinto  Cerqueira  (Dr.  Thomaz  José . . . ) este 
reconheceu  como  vantajosa  â Camara,  a pro- 
posta dessa  jremlssão. 

Em  sessão  de  23  de  novembro  de  1832, 
1»  '■  ^ ficou  approvado  o parecer  daquelle  vereador, 

' e,  para  os  devidos  fins,  mapdou  a.  Camaoi 
dar  immediato  conhecimento  da  sua  Reaotu- 
çâo  ao  governo  do  Imperlo. 

Cònfõrme  o resolvido  pela  Assembléa  Mu- 
nicipal, a rem^ão  far-se-ia  sob  as  seguintes 
bases:  Que  oa  terrenoa  nunca  poderiam  áer 
aUenadoa  aem  que  o_  Camara  foaae  aponia- 
■ , , da;  que  eni  nenhum  caao  poderiam  paaaar  ao 

dominio  de  outra  cotpòra^ão  religioaaj  que 
no  ■ caao  da  extincção  do  Moatelro  por  quat~ 
quer  causa  que  foaae,  reverteriam  eaaea  ter- 
renoa ao  dominio  .directo  da  Munidpálidiade ; 
que  no  caao  de  alienação,  aquelle  em  cujo 
I favor  etta  foaae  praticada,  reconhecérta  o 

|,  aenhorio  directo  da  Camara,  paganâo-lhe  oa 

I fóroa'  na  fôrma  da  lei,  e,  também,  oa  lau- 

demioa;  finalmente,  que  qualquer  reiniaaão 
feita  pelo  Moateiro  em  favor  de  aeua  foreiroa, 
* não  prejudicaria  oa  direitoa  da  . AfanicipoR- 

t dade,  para  a qual  deveria  reverter,  dando-ae 

qualquer  doa  eapeciea,  em  que  teriam  de.  vol- 
tar, ae  tal  remiaaão  não  houveaae. 

Innocenclo  da  Rocha  Maciel,  no  Tomba- 
.1  mento  Municipal,  ao  traotar  da  rua  de  Mata- 
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cavallos  (Riachuelo),  diz  o seguinte,  á res- 
peito das  duas  chacaras;  do  n*.  1 a 27, 
que  são  150  braças,  ê formada  & custa  de 
duas  chacaras  foreiras  â Cailtiara;  uma,  em 
I t.'500  réis,  e,  outra,  em.  SGO  réis  (annuaes), 

e que  pertenceram  a Luiz  Corrêa  da  Sll^a 
e Domingos  Rodrigues  de  Tavora,  respectl- 
vamente.  Easas  duas  chacaras  foram  com- 
pradas em  1779,  pelas  Freiras  de  Santa  The- 
resa,  que  as  tornaram  remidas  & Camara,  em 
18i53,  a troco  de  uma  apólice  de  400|000". 
(Arch.  do  Dlst.  Federal  — cat.  n*.  &843). 

O auctor  do  Tombamento  iMunlclpal  diz 
ainda  mais:  "...  que  em  consequência  dessa 
remissão,  a Camara  não  podta  cobn.r  laude- 
mios  das  vendas  que  fossem  eitectuadae 
nessas  150  bragas,  salvo  se  passassem  a ou- 
tra corporação  religlósa,  como  estã  expresso 
na  escriptura”,  (Ibid-) 

A Ordem  Carmelltaáa  de  Santa  Theresa 
teve  o seu  bergo  na  chocara  da  Bica,  onde 
em  margo  de  1742,  fez-se  reclusa  Jacintha  de 
São  José,  a piedOsa  fundadora  daquella  com- 
munldade  religlósa,  no  Rio  de  Janeiro. 

Na  historia  de  Jadntha  de  São  José,  o 
raciocínio  deve  ceder  logar  ft  fé,  porque  só- 
mente  O coragão  póde  aecditar  uns  tantos 
factos,  qUe  a razão  nega.  Segundo  a opinião 
da  maioria  dos  seus  biographos,  a meiga  dota- 
zella  podia  ser  victima  de  phenomenos  ner- 
vósos,  porém,  não  era  uma  hypocrlta. 

Os  seus  sentidos  podiam  llludil-a,  e ror 
deal-a,  de  ficgSes;  mas,  asaim  como  outras 
creaturas  que  foram  santificadas,  a heroina 
do  oannello  brasileiro,  não  era  menos  sincera, 
quando  aliudia  ãs  suas  vlsSès. 

Na  chocara  da  Bica,  como  que  movida  por 
uma  forga  sobrenatural,  ella  desenvolveu 
energias,  moral  e physlcameate,  para  reali- 
zar, como  realizou,  a sua  obra  de  amor  e glo- 
t*i&  A 

laia  própria  ajudava  a carregar  as  pe- 
dras, para  a edificação  da  capella  do  Menino 
Deus,  cuM  benção  foi  lançada  pelo  conego 
Dr.  Henrique  Moreira  <de  Carvalho,  sendo, 
aKi,  celebrada  a primeira  missa,  em  1 de  ja- 
neiro de  1744,  pelo  carmelita  frei  Manoel 
Francisco. 

Privações  e sanctldade,  era  a vida  das 
reclusas  de  Mata-Cavallos 

Um  dia,  0 portão  da  chacara  da  Bica  deu 
passagem  ft  mais  alta  auctortdade  da  Capi- 
tania: Gomes  Freire  de  Andrâd#,  governador 
geral,  foi  conhecer,  de  perto,  o viver  daquellas 
creaturas. 

Tamanha  resignação,  embora  tantoS  sof- 
I frlmentos,  levou,  do  prompto,  o governador 

[ oonsideral-as'  digmas  da  sua  alta  protecção. 

E desde  essa  occaslão,  Jacintha  de  São 
José  teve  um  grande  admirador  e sincero 
amigo,  cujo  braço  poderoso  ergueu-se  em 
defesa  da  religiósa. 

Gomes  Freire  determinou  a constnicçM 
de  ^iTn  mosteiro,  no  monte  do  Desterro,  Junto 
a ermida,  ali  existente,  a qual  foi  augmen- 
tada  e melhorada. 

A pedia  fundamental  do  edifício  foi  collo- 
cada  aos  24  dé  Julho  de  1760,  e,  no  mesmo 
dia  e mez  do- anno  seguinte,  as  recolhidas  da 
chacara  da  Bica  'deram  entrada  na  nova  ha- 
bitação, com  direito  a clausura,_e  sòb  a re- 
iToncla  de  Soror  Jacintha  de  São  Jose. 
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A proposlto  da  fundação  dessa  Casa  Claus- 
tra!. diz  monsenhor  Pizarro:  “Como  por 

descuido  ou  engano  de  quem  tratou  da  expe- 
dição do  Breve  Pontifício,  para  fundar-se  o 
Convento,  e estabeleçer-se  a Profissão.  Rell- 
glòsa,  aconteceu  declarar-se  no  Diploma,  que 
professariam  a Regra  de  Santa  Clara,  Já 
observada  pelas  freiras  da  Ajuda”. 

Jacintha  de  São  José  otião  desanimou,  e foi 
á (Europa,  para  rèsolver  o caso. 

Victoiiõea,  regressou  ao  (Rio  de  Janeiro 
em  17  de  abril  db  1766. 

Porém,  dissençSes  políticas  e particulares 
entre  o bispo  e Qomes  Ereire,  e o falleci- 
mento  desse  governador,  em.  1 de  Janeiro  de 
1763,  forâm  causas  que  influiram,  contrarian- 
do a realização  do  ideal  da  piedósa  donzella 
carioca,  que  falleceu  aos  2-  de  outobro  de 
176<8,  sem  ser  carmelitana. 

Sdmente,  em  23  de  Janeiro  de  1781,  rece- 
beram o vêo  as  primeiras  freiras  professas 
de  Santa  Pheresa,  nesta  cidade. 

No  presbyterlo  da  igreja  daquelle  con- 
vento, ao  lado  do  tumulo  do  seu  protector, 
<3omes  Freire  de  Andrade,  teve  sepultura 
Jacintha  de  São  José,  no  século  Japintha 
Ayres,  nascida  no  Rio  de  Janeiro,  em  15  de 
outubro  de  1716. 


MATA-CAVALLOS 
(Eua  de) 


1853 


Licença  concedida,  em  30  de  abril  de 
1853,  a Antonio  Bellenda,  para  ven- 
der o /terreno  da  casa  n“.  61,  pda 
quantia  de  3:300$000,  a Francisco 
Feireira  das  Neves. 


715-1-10  c.  19 


Em  11  de  Junho  de  1853,  a nima.  Camara 
expediu  o titulo  de  foreiro  a Franciscc^.  Fer- 
reira das  Neves,  i>ela  p6sse  de  um  tetreno, 
com  32  braças  de  frente,  á rua  de  Mata-Ca- 
vallos,  e fundos  até  a montanha. 

Nesse  aforamento  foram  incluídas  as  6 
braças  vendidas  por  Antonio  (Bellenda. 


1853 


Aforamento  concedido,  em  11  de  jimho 
de  1853,  ao  commendador  Francisco 
Ferreira  das  Neves,  do  terrenio  da 
casa  e cbacara,  compradas  a João 
Maria  Collaço  de  Ma^hães,  ecnro  e 
herdeiro  de  José  Ferreira  dos  Santos. 


715-1-10  c.  19 


Esse  terreno,  encravado  entre  o»  que 
pertenciam  ao  commendador  Ferreira  daa 
Neves,  tinha  cérca  de  33  braças  de  testada, 
na  rua  de  Mata-Cavallos. 


M n 


n 


1853 


Licença  concedida  a Frailcieco  Manoel 
Chaves,  para  comprar  duas  braças  de 
•terreno,  junto  ao  predió  de  sua  pro- 
priedade, pela  quantia  de  500$000. 


715-1-10  c.  19 


iLOGRADOUSOS 


ANNOS 


EXTRATOS  E NOTAS 


[ATA-CAVALLOS 
(Rua  de) 


1853 


Licença  concedida,  em  11  de  junho  de 
1853,  á Luiza  Escolástica  Botelho, 
para  vender  um  terreno,  com  55  bra- 
ças de  frente,  por  35  de  fundos,  pela 
■quantia  de  11:000${)00,  á Aguida 
Maria  de  Avellai’  Brotero . 


Duas  chacaras,  separadas  por  um  muro 
de  pedra  e cal,  occupavam  esse  terreno,  des- 
membrado da  extensa  põsse  de  dona  Luiza 
Escolástica  Botelho,  situada  a rua  de  Mata- 
Cavallos,  entre  Silva  Manoel  e Rezende,  com 
fundos  até  o alto  do  morro  de  Santa  Theresa. 

Uma  das  chacaras  comprehendla  44  bra- 
ças de  terras,  com  casa  nóhre,  propriedade  e 
residência  de  dona  Aguida  Brotero;  e,  a ou- 
tra, occupava  11  braças,  tendo  uma  casa  de 
campo,  arrematada  pela  mesma  dona  Aguida 
Brotero,  em  30  de  maio  de  1843,  na  praça  de 
execução'  movida  contida  Francisco  Luiz  da 
Costa  Guimarães,  pelo  capitão  João  Bonifa- 
( cio  Alves  da  Silva. 


ti 


I ■ 


1853 


Licença  oomcedida,  em  26  de  novem- 
bro de  1853,  a Thomaz  Xavier  Fer- 
reira de  Meni&zes,  para  comprar  um 
terreno,  com  11  braças  de  frente,  pela 
quantia  de  1 :650$00,  ao  commen- 
dador  Francisco  Ferreira  das  Neves. 

o terreno  constituía  um  dos  muitos  des- 
membramentos levados  a ’ ef feito  pelo  com- 
mendador  Neves,  na  sua  chocara  ãe  Mata- 
Cavallos,  com  fundos  até  o alto  do  morro  do 
Neves  — hoje  Paula  Mattos  — onde  nessa 
época  (185Í— 1863),  elle  estava  abrindo  vários 
logradouros  públicos,  alguns  dos  quaes  ®ram 
prolongamentos  de  outros  existentes  desde 
1843,  e abertos  por  Francisco  de  Paula 
Mattos. 

Confórme  informação  que  prestou  o ar- 
ruador  Sebastião  José  de  Oliveira,  em  22  de 
novembro  de  1853,  no  respectivo  processo,  a 
testada  de  írente  do  terreno  em  questão  fot 
demarcada  pela  nóva  praça  de  Santo  Alfredo, 
■no  alto  dá  montanha- 


k tt  t)  tt 


1853 


Licença  concedida  a Thomaz  Xavier 
Ferreira  de  Menezes,  para  comprar 
um  terreno,  com  12  'braças,  pela 
quantia  de  1 :850$000,  ao  commen- 
dador  Francisco  Ferreira  das  Neves. 


Também  desmembrado  da  chacara  do  com- 
mendador  Neves,  esse  terreno  tinha  a testada 
de  frente  voltada  para  a rua  Dono  3forío,  e 
& de  fundos,  para  a rua  Dona  Frandsca  • lo- 
gradouros esses  situados  no  alto  do  morro. 
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1853 


Lioetiça  concedida  á Leocadia  Gonçal- 
ves de  Lima,  na  «lualidade  de  mãe  e 
tutora  de  seu  mlio  Rodrigo  José 
Gonçalves,  para  comprar  uma  casa  a 
Francisco  Manoel  Chaves,  pela  quan« 
tia  de  14:000$000. 


716-1- 10  c.  lí 


Trata-se  de' um  predlo  assobradado,  con- 
struído em  184S,  por  Francisco  'Uanoel  Cha- 
ves, com  Janellas  de  peitMfl,  & frente  da  rua, 
e medindo  6 palmos  de  testada; 

De  um  lado,  era  servido  por  uma  raTanda, 
e,  do  nutro,  um  largo  portão  dava  injpresso  & 
cocheira. 

O quintal  estendia-se  ate  a rua  Paula 
Mattos. 


»>  >»  M 


1854 


Licença,  concedida,  em  íevereito  de  1 716-1- 10  c.  l! 
1854,  a Lourenço  Tbomé  Dútton, 
para  comprar,  pela  quantia  de 
5:700$000,  o prédio  de  sobrado 
n*.  75,  aoe  credor»  d<>  finado  Joa- 
quim de  Azevedo  Castrp. 


o terreno  estava  comprehendldo  nO  afo- 
ramento de  (ÊVancisco  de  iPaula  Mattos,  de 
q\iem  os  vendedores  obtiveram  a respectiva 
Uoenqa. 


»>  V 


1854 


Licença  concedida,  em  1 de  abril  de 
í Í854,  a Francisco  de  Páula  Mattos, 
I para  vender,  pela  quantia  dè  2 :400$, 
a casa  n*.  79,  a Bemaído  Olastecoe- 
cha. 


716-1- 10  c.  IS 


Em  maio  de  1953,  Antonlo  Alves  da  Silva 
tinha  pretendido  comprar  a dieta  casa,  onde 
era  estabelecido  com  padaria, 


1854 


LioenÇa  concedida,  em  26  de  abril  de 
1854,  a Fernando  Antonio  Pereira 
do  Logo,  para  vender  6 braças  de  ter- 
reno ^la  quantia  de  2:000$000,  a 
José  Bernardes  Brandão. 


716-1- 10  0.  lí 


Esse  terreno  tinha  fundos  até  o alto  do 
morro  de  <Paula  Mattos,  e pertenceu  a Fer- 
nando Antonlo  Pereira  do  L^o,  na  partilha 
dos  bens  deixados  por  sua  sogra,  dona  Anna 
Rosa  de  Jesus,  que  fOra  casada  com  Francisco 
Lopes  da  Cunha,  a quem  tinha  sido  vendido 
o alludido  immovel,  em  1951,  pela  viuva  de  , 
José  'Ferreira  da  Ròcha  Araújo,  dona  Senho-  i 
rinha  de  Moraes  Rocha.  I 


CAPELLA  DO  MENINO  DEUS 
á Raa  do  Ríachaelo 
antigo  local  da  Chacara  da  ^*Bicã** 


— 128 


1 

LOGRADOUROS  j 

AI^iNOS 

EXTRAiCTOS  b nòtas 

IndioaçOes 
de  catalogo 

MATAjCAVALLOS 
(Rua  de) ....... 

1 

1 

1854  1 

Licença  ccnoedida,  em  19  de  agosto  de 
1864,  a Francisco  de  Paula  Mattos, 
para  vender  a Antonio  Lamella  Ge- 
mes, pela  quantia  de  1:100$000, 
duas  casas  arruinadas,  de  porta  e ja- 
nèlla,  ns.  81  e 83. 

716-1- 10  c.  19 

. 1 

1 

! 

1 

] 

i 

1855 

Licença  concedida,  em  10  de  agosto  de 
1855,  a Francisco  de  Paula  Mattos, 
para  vender  a casa  n®.  75,  pela  quan- 
tia de  1:800$000,  á Carolina  Ro'^-: 
gues  da  Costa. 

716-1- 10  c.  19 

99  ií  (í 

1856 

Licença  concedida  a Thbmaz  Xavier 
Ferreira  de  Menez^,  em  14  de  maio 
de  1856,  para  comprar  ao  commen- 
dador  Francisco  Ferreira  das  Neves, 
pela  quantia  de  12 :000$000,  uma 
casa  assobradada  n°.  57^  com  fundos 
• para  o morro  do  Neves,  e um  terreno, 
de  24  'braças  de  testada. 

715-1-10  c.  19 

• 

Em  abril  do  mesmo  anno  de  1SS6,  Eerrelra 
de  'Menezes  requereu  licença  â Camara  para 
reconstruir  â casa  n®.  '57,  e augrmentar  a que 
ficava  Junto  deUa. 

Cumpridas  as  exlgenclas  relativas  ao  re- 
cúo,  para  um  novo  arruamento  do  logfTMOuro, 
foi  expedido  o alvará,  em  14  de  maio  de  1858- 

MATA-CAVALLOS 
(Rua  de) 

1856 

Aforamento  concedido,  em  20  de  maio 
de  1856,  a Francisco  de  Paula 
concellos  e á Carolina  Rodrigues  da 
Costa,  do  terreno  da  cada  n*.  67,  que 
herdaram  de  sua  filha , Francisco  de 
Paula  Vasconcellos. 

715-1-10  c.^^19 

' 

Esse  terreno  media  67  palmos  de  frente, 

’^°’'FSn?fscÓ"”íe°“paula  Vascjn^llos  nwceu 
los  7 de  março  de  17S7,  na  c«ade  do JWo  de 
Janeiro,  onde  falleceu,  em  10  de  Julho  de 

1S59.  praça  como  primèiro  tenente,  no 

regíiSo  Vartílharla  de  Angola,  em  setem- 

‘S;,r.rl4o 

um  de  laual  arma,  desta  cldftde,  por  oroem 
le  6 de  novembro  de  1809.  Brigadeiro 
ctívl  em  ?2  de  "«vembro -de  1830  ve^  a «- 
formar-se  no  posto  de  mareichal,  em  7 
fevereiro  _de  1852.. 

i 

1 

1 
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£ra  commandante  militar  âe  Pernambuco, 
quando  se  manifestou  a revolta  da  gruamlc&o 
de  Recife,  (setembro  de  1831). 

O maiechal  Francisco  de  Paula  Vascon- 
cellos  era  irmão  do  grrande  patrioto  Mlgruel  de 
Frias, 

Pertenceu  ao  Conselho  de  Blstado,  e pos- 
suiu as  condecoracSes  da  Roaá,  Cruzetro  e fifdo 
Bento  ãe  AvUs. 


MATA-CAVALLOS 
(Rua  de) 


1856 


Licença  concedida,  em  19  de  agosto  de 
1856,  a Francisco  de  Paula  Mattos, 
para  wnder  as  bemfeitorias  do  ter- 
reno n*.  77,  pela  quantia  de  3 :500Ç, 
a Alexandre  Gedd!^. 


716-1- 10  c.  19 


Esse  terreno,  também,  t!nba  frente  para 
a rua  do  Conde,  hoje,  Caneca* 


>!• 


99 


» I 1856 

I 

I 


Licença  concedida  a Pedro  Alexandre 
Rocques,  para  vender  a Manoel  da 
Silva  Soares,  pela  quantia  de  3 :Õ00$, 
u casa  terrea  n®.  67  F,  da  rua  de 
Mata-Cavallos,  canto  da  do  Senado, 
construída  em‘  terreno  aforado  a 
Francisco  de  Pauía  Mattos. 


716-1- 10  c.  19 


99  99  99 


1856 


Licença  concedida  a Francisco  de  Paula 
Sfaittos,  para  vender  a Antonio  José 
-Cóque,  a casa  n®.  73,  pela  quantia 
de  2:000$000. 


716-1- 10  c.  19 


99  99  99 


‘ 99  99  • 99 


1856 


Aforamçnto  concedido  a Thomaz  Xa- 
vier Ferreira  de  Menezes,  do  terreno 
da  casa  n*.  57,  comprada  a Fiancisco 
Ferreira  das  Neve». 


715-1-10  c.  19 


1856 


Aforamento  concedido  á Leooadia  Gon- 
çalves de  Lima,  tutora  de  seu  filho 
'Rodrigo  José  Gonçalves,  do  teireno 
da  casa  n*.  67  A. 


715-1-10  c.  19 


A casa  tinha  sidò  compra;(ta,  em  maio  âe 
I8i53,  em  nome  do  prebitado  menor,  a Fran- 
cisco Manoel  Chaves. 


» » 


1857 


Licença  concedida,  em  27  de  fevereiro 
de  1857,  a Manoel  Martins  do  Gouto 
Reis,  para  vender  a casa  n®.  67  F, 
pela  quantia  de  8:000$000,  ao  Í>r. 
1 João  Luiz  Vieira. 
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m-CAVAIJX)S 
(Rua  de) 


1857 


1857 


1858 


1858 


1858 


1859 


Aforamento  concedido,  em  1 de  outu- 
bro de  1857,  a Henrique  Jacob  Neu- 
mam,  do  terreno  da  casa  e chaeara 
n*.  53,  compradas,  cm  1854,  a Ma- 
noel Gomea  Ferreira,  pela  quantia  de 
20:000$000. 


Lieença  concedida  a Antonio  José  Go- 
res do  Rio  Araújo,  para  verificar  a 
arrematação  da  casa  n“.  61,  em 
da  Provideria,  pela  quantia  de 
7:000$000. 


Aforamento  concedido,  em  23  de  ja- 
neiro de  1858,  a Agostinho  José  Fi- 
gueiredo, do  terreno  da  casa  n®.  63, 
arrematada  em  praça  da  Provedoria, 
e que  pertencêra  a Manoel  Antonio 
Bellenda. 


Aforamento  concedido,  em  23  de  ja- 
neiro de  1858,  a Manoel  Gomes  de 
Almeida,  do  terreno  da  casa  n“.  61 B, 
arrematada  em  praça  da  Provedoria, 
e que  pertencera  a Manoel  Antonio 
Béllenda. 

Licença  conoedida,  em  6 de  junho  de 
1858,  a José  Francisco  Guimarães, 
para  verificar  a arrematação  da  casa 
n“.  67,  em  praça  do  Juizo  de  Orphaos, 
pela  quantia  de  4 :000$000 . 

A casa  tinha  pertencido  a Cândido  Maria 
da  Silva,  e estava  edificada  em  terrepo  afo- 
rado a (ÍYanclsco  de  (Paula  Mattos. 


Licença  concedida  a Manoel  Gonçalvtó 
da  Gosta,  para  vender,  pela  <l«antia 
.de  6:000$000,  as  casas  terreas  ns.  204 
e 206,  ao  Dr.  José  Joaquim  d Oli- 
veira e Silva. 


715-1-10  e.  19 


716-1- 10  c.  19 


715-1-10  c.  19 


715‘-1-10  c.  19 


715-1-10  c.  19 


716-1- 10  c.  19 


liiill 
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MATA-GAVALLOS 
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1859 

Licença  concedida  a Rozendo  Garcia, 
para  verificar  a arrematação  da 
casa  ten*ea  n“.  63,  pela  quantia  de 
3:160$000. 

716-1- 10  c.  11 

.4.  casa  tinha  pertencido  a Agostinho  José 
de  Figueiredo. 

t 

79  99 

1859 

Aforamento  concedido  a Rozendo  Gar- 
cia, do  terreno  da  casa  n*.  63,  com- 
prada a Agostinho  José  de  Figuei- 
redo. 

715-1-10  c.  H 

• 

' 

o terreno  tinha  22  palmos  de  frente,  e 
confinava,  a léste,  com  o prédio  de  Antonio 
Gonçalves  de  Almeida;  a oéste,  com  Qlanoel 
José  Rodrigues,,  e,  ao  sul  (fundos),  com  o 
mesmo  prédio  ^le  Antonio  Gonçalves  de  Al- 
meida. 

A casa  n°.  63,  existente  no  terreno,  foi  a 
leilão,  em  maio  de  1859,  e,  nessa  mesma  occa- 
sião,  arrematada  por  esse  novo  foreiro. 

99  99  99 

1859 

Aforamento  conoendido  a José  Bernar- 
do, de  um  terreno,  com  5.  112  braças 
de  frente,  e fundos  até  a rua  de  Paula 
- Mattos. 

715-1-10  c.  lí 

. 

Esse  terreno  tinha  sido  comprado,  em 
1852,  a Constantino  José  Marquçs  Louzada. 

De  accôrdo  com  o termo  das  confronta- 
ções, procedidas  pelo  agrimensor  da  Gamara, 
Jacob  M,  Maurity,  o terreno  tinha  55  1|2  pal- 
mos de  frente,  na  rua  de  Mata-Gp.vallos.  A 
suéste  confrontava  com  o terreno  do  menor 
Rodrigo  José  Gonçalves,  numa  extensão  de 
397*  palmos  e 4 pollegadas;  pelo  lado  de  no- 
roéste,  confrontava  com  um  terreno  perten- 
cente ao  general  Francisco  de  Pe,ula  V^ascon- 
cellos.  na  extensão  de  397  palmos  e é pblle- 
gadas,  e, ' finalmente,  nos  fundos,  em  toda  a 
testada  de  56  palmos  e 4 pollegadas,  limitava 
com  a rua  de  Paula  Mattos. 

1 

i 

99  99  99 

1859 

Aforamento  concedido,  em  15  de  ju- 
lho de  1859,  a José  Bernardo  Bran- 
dão, do  terreno  das  casas  ns.  67  N 1 
e 67  N 2,  compradas  a Fernando  An- 
tónio Pereira  do  Lago. 

715-1-10  c.  lí 

G terreno  media  6 -braças  de  testada,  por 
38  de  fundos. 

* 
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1859 


1860 


1860 


1861 


Í861 


1861 


Aforamento  concedido,  em  15  de  outu-  715-1-10  c.  19 
bro  de  1859,  a Manoel  Gomes  de  Oli- 
veira, do  terreno  em  que  estava  edi- 
ficada a casa  n°.  65,  arrematada  no 
leilão  do  espolio  de  José  Ferreira  dos 
Santos. 


1861 


Licença  concedida  ao  conselheiro  Joa- 
quim Pereira  de  Faria,  para  comprar 
a caea  n®.  67  O,  pela  quantia  de 
15 :000$000,  a Lourenço  José  Dutton. 


Licença  concedida  a Antonio  Joaquim 
da  Silva,  para  comprar  as  casas 
ns.  67  G e 67  H,  pela  quantia  de 
5:000$000,  a José  Antonio  de  Souza 
Ferreira. 


Aforamenito  concedido,  em  9 de  abril 
de  1861,  á Luiza  Joaquina  da  Çosta, 
do  terreno  da  casa  n".  31,  que  her- 
dara de  seu  marido  Antonio  Ferreira 
Neves. 


Licença  concedida  a Antonio  José  Al 
ves  Souto,  pára.  comprar  os  prédios 
ns.  57,  57  A e 57  B,  pela  quantia 
de  65:000$000,  á Thomaz  Xavier 
Ferreira  de  Menezes. 

Licença  concedida  a Manoel  Venceslau, 
para  comprar  a casa  n®.  67  S,  pela 
quantia  de  800$000,  a Joee  Andre 
Pereira. 


Licença  concedida  a Antonio  Jose  Go- 
mes do  Rio  Araújo,  para  comprar 
um  terreno,  com  21  braças  de  fronte, 
pela  quantia  de  10 :000$000,  ao  com- 
mendador  Francisco  Ferreira  das 


716-1- 10  c.  19 


716-1- 10  c.  19 


715-1-10  c.  19 


716-1- 10  c.  19 


716-1- 10  c.  19 
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1 

“Rua  de) 

1862 

1 

Licença  concedida  ao  oormnendador 
Francisco  Ferreira  dás  Neves,  para 
vender  a casa  e chaoara  n*.  56,  pela 
quantia  de  50:000$000,  a Antonio 
Ignacio  Lemgruber. 

o vendedor  ctaegrou  a pagar  o respectivo 
laudemio,  na  importância  de  1:250|Õ00;  a 
transacfião,  porém,  não  foi  effectuada.  Poste- 
riormente, a referida  chacara  foi  vendida  ao 
conselheiro  Thomaz  Xavier  Garcia  de  Al- 
meida. 

716-1- 10  c.  19 

» >»  » 

1862 

Licença  concedida  a Fr^císco  de  Paula 
Mattos,  para  vender  a casa  n”.  69  C, 
pela  quantia  de  400$00ü,  á Josephina 
Beilmira  de  Araújo. 

716-1- 10  c.  19 

yr*  yy 

\j 

1863  ' 

Licença  concedida,  em  9 de  março  de 
1863,  ao  commendador  íFrandsco 
Ferreira  das  Neves,  para  vender  a 
casa  e chacara  n*".  55,  pela  quantia  de 
20;000$000,^ao  conselheiro  Thomas 
Xavier  Garcia  de  Almeida. 

716-1- 10  c.  19 

» » » 

1863 

Licença  concedida  a Antonio  José 
Cóque,  para  vender  a ca^  de  sobrar 
do  n®.  73,  pela  quantia  de  19:000$, 
a Jeronymo  do  Nascimento  Pereira 

715-1-10  c.  19 

»»  » »r 

1 

1 

1 

1 

1863 

Aforamento  concedido,  em  19  de  agosto 
de  1863,  ao  conselheiro  Thomaz  Xa- 
vier Garcia  de  Almeida,  do  terreno 
da  casa  e chacara  n®.  65,  compradas 
ao  commendador  Francisco  F^reira 
das  Neves. 

o terreno  media  243  pahnos  de  testada, 
por  1.2S1  de  fundos,  pelo  lado  direito,  e,  pelo 
esQuerdo,  1.347.  Confinava  de  um  lado,  com 
Henrique  Jacob  Neumam,  e,  de  outro,  com 
o visconde  de  Souto.  Nos  fundos,  tinha  118 
bragas  de  testada,  pela  rua  do  Progresso. 

715-1-10  c.  19j 

f*  ff  ” 1 

1 

1863 

Licença  concedida  a Manoel  José  Vieira 
Guimarães,  na  qualidade  de  tutor  do 
menor  Augusto  Cezar  do  Amaral, 

716-1- 10  c.  19 
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1865 


1866 


dATA-CAVALLOS 

(Sitio  de) 


1816 


1845 


para  comprar  um  terreno,  com  6 bra 
ças  de  frente,  'pela  quantia  de 
2 ;4000$00Ü  , a Manoel  Pereira  de 
Souza  Barros. 


Licença  concedida,  em  30  de  maio  de 
1866,  a José  Bernardo  Brandão,  para 
vender  a casa  n“.  67  M,  pela  quantia 
de  12  ;000$000,  ‘ ao  brigadeiro  Zefe- 
rino  Pirnentel  Moreira  Freire. 


Licença  concedida  á commissão  liqui- 
dante  da  massa  fallida  de  Antonio 
José  Alves  Souto  & Cia.,  para  vender 
as  casas  ns.  57  e 57  A,  pela  quantia 
de  12 :450$000,  a José  da  Costa  Fer- 
reira . 


Requerimento  de  José  Ferreira  doa 
Santos,  pedindo  eforamento  dos  ter- 
renos de  uma  chacara,  no  sitio  de 
Mata  Cavalllos,  e da  qual  estava  de 
pósse,  por  comipra  á Luiza  Escolás- 
tica Botelho. 


o Senado  da  Camara  ordenou  a expedi 
cão  da  respectiva  carta  de  aforamento,  em  30 
de  agosto  de  1S16. 

Um  outro  terreno,  contíguo  & referida 
chacara,  e aforado  & mesma  senhora,  tamnem, 
foi  vendido,  por  dona  Luiza  Escolástica,  a 
Ferreira  dos  Santos,  em  22  de  novembro  de 
1822, 

(Posteriormente,  esses  aforamentos  foram 
traspassados  ao  commendador  Francisco 
Ferreira  das  (Neves. 


716-1- 10  c.  19 


716-1- 10  c.  19 


715-1-10  c.  19 


Licença  concedida  a Francisco  de 
Paula  Mattos,  em  18  die  fevereiro  de 
1845,  para  vender  um  terreno,  com 
í 30  braças  de  testada,  pela  quantia  de 
6 :000$000,  a Manoel  Ferreira  Go- 
mes. 

Esse  terreno  tinha  sido  desmembrado  da 
grande  chacara  pertencente  a Francisco  de 
Paula  Mattos,  a gual  oceupava  extensa  ãrea 
do  morro  , conhecido,  hoje,  pelo  nome  de 
Paula  Mattos.  Media  mais  de  120  braças  de 
frente,  pela  antiga  rua  do  Conde  (Frei  Ca- 
neca, actualmente),  desde  a esquina  de  Mata- 
Cavallos.  até  Catumby,  por  140  de  fundos. 


707-1-10  c.  19 


f 
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MATA  - POROOS  | 
(Oamánho  de)  . . . [ 1845 
I 
1 


que  atUnglam  & actual  rua  do  Rlachuelo- 
(Carta  de  aforamento  de  1 de  Julho  de  1856). 
Fazendo  o desmembramento  da  sua  chacara 
(1845 — 1'849),  Paula  Mattos  abriu,  ahl,  os  se- 
guintes logradouros:  ruaa  PavXa  Mattos 

(parte),  Paraíso,  São  Sebastião  (agora  José 
de  Alencar),  ladeira  do  Senado  e praça  Dona 
Antonia,  que  foram  acceltos  e reconhecidos 
como  de  servidão  publica,  pela  Illma.  Ca- 
mara.  em  sessão  de  14  de  agosto  de  1849,  con- 
forme o parece^  do  vereador  JS'rancisco  Tor- 
res Homem  (Drr),  como  se  segue:  “O  Cida- 
dão Francisco  de  Paula  Mattos,  abriu  em  sua 
chacara  em  Catumby,'  e a sua  custa,  quatro 
grandes  ruas  onde  Jã  existem  mais  de  oitenta 
moradas  de  casas,  dentre  as  quaes  algumas 
de  garande  valor. 

A communicagão  que  efsas  ruas  dão  para 
differentes  pontos  da  cidade,  e ás  que  podem 
para  o futuro  ser  abertas,  trazem  hum 
grande  beneficio  a esta  COrte  e á Gamara, 
Jâ  pela  brevidade  com  que  se  passa  de  hum 
lugar  para  outro,  Jã  pelas  construcçOes  que 
ahl  se  vão  fazendo,  e pelas  vendas  dos  pré- 
dios de  que  resultam  laudemlos  para  os  co- 
fres municipaes.  He  hum  servtqo  que  o Sr. 
Mattos  fez  ao  Município,  dando  gratuitamente 
para  a abertura  dessas  ruas  mais  de  duas 
mil  bragas  quadradas,  que  os  peritos  avallão 
em  21:315f(KiO,  abrindo  e beneficiando  as  di- 
tas rtias,  sem  exigir  quantia  alguma  dã  Ga- 
mara. Por  isso  propomos  que  se  agradeça  ao 
dito  senhor  Mattos  o serviço  que  acaba  de 
prestar  ft  Catnára  Municipal.  Bem  como-  pro- 
pomos que  as  ruas  se  denominem  da  maiielra 
seguinte:  a qua  yae  da  rua  do  Senado,  La- 
deira do  Senado;  á que  atravessa  pela  frente 
do  predlo  do  donatarlo,  Xua  Paula  Mattos;  a 
que  fica  por  detraz  do  dito  prédio.  Rua  do 
Pãralzo,  e a outra  de  baixo  Rua  de  São  Se- 
bastião, como  ae  acha  designado  no  mappa 
junto”. 

Desse  mappa  ou  planta  apresentamos 
cOpia  authentlca,  reduzida. 

O abalisado  auctòr  do  Tomb^unento  Muni- 
cipal, Innocenclo  da  Rocha  Maciel,  disse,  em 
25  de  agosto  de  18iS9,  que  as  terras  de  Fran- 
cisco de  Paula  Mgttos.  eram -todas  Incòntesta- 
velmente  forehiis " á Gamara,  porque  se  en- 
contram situadas  áquerit  do  rto  dos  Coqueiros 
(antigo  Iguaàsú),  divisa  natural  da  sesmaria 
da  Municipalidade  coiu  & dos  Jesuítas. 

Entretanto,  as  allegaçSes  duVidOsas  de 
Paula  Mattos,  declarou  ainda  Maclél,  conse- 
guiram que  a Illma.  Gamara,  em  1854,  consi- 
derasse Uvre  parte  daqueltas  terras;  até  que, 
por  um  exame  futyiro,  fosse  conhecida  a ver- 
verdade  segura, 

Não  descobrimos,  Infelizmente,  dados  po- 
sitivos, a respeito  do  exame. 

Carta  de  Ordevn,  diri^da  ao  Senado  da 
Gamara  do  Rio  do  Janeiro,  a respeito 
daaofflnariaafavor  de  Caotana  Bene- 
dicta  de  Britto  e seus  filhos. 

Essa  pretendida  sesmaria,  eujos  direitos 
não  se  tigeram  aproveitados  e nem  validos. 


720-1-10  c.  lOj 
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epmprehenderla  as  terras  desmembradas  da 
I cAípcára  ãe  RocJia  líadvodo,  e qüe,  por  dlvl- 
.dss,  pàssamm  a periéncer,  ein  1801,  ao  alfe- 
res Joeé  Eloy  Xavier,  maxidp  de  dona  Cae- 
^ajia  Benedicta  de  BrKtp,  jHlha  e herdeira^^de 
Àntonip  da  Rocba  Machado.  iCVide  neste  fas- 
cículo: rua  Pprmôsa.  1837  — Commentarlo)- 
instituição,  já  «existente  nas  organizações 
dos  antigos  povos,  as  sesiftarlas  foram  como 
ique  um  Incentivo  ao  trabalho  dos  campos. 

Prlmitlvamente,  s6  ó rei  podia  nomear  os 
sesmelros. 

Estendeu-se.  depois,  essa  faculdade  aos 
Conselhos,  competindo  aos  almoxairifes  a In- 
sx)eccão  das  sesmarias , (Ord.  do  Reino) , 

No  Brasil  competiu  ao  governador  geral 
concedel-as. 

Uma  das  mais  antigas,  d a de  Francisco 
Pires,  em  8-  de  Julho  de  1549,  na  Bahia.  (Rev- 
do  .Inst.  Hlst-  Brasileiro,  tomo  III). 

No  Rio  de  Janeiro  está  em  primeiro  logar 


a dos  Jesuítas. 

A sesmaria  da  Camara  traz  a data  de  16 
de  Julho  de  1S65,  comprehendendo  legua  e 
mela  de  testada,  por  duas  de  fundos. 

'Mem  de  Sá,  confirmando  essa  sesmaria, 
em  1'6  de  agosto  de  1©67,  ampliou  á doagáo, 
concedendo  mais  6 léguas  em  quadra,  que 
necessariamente  se  deveriam  principiar  a 
medir  onde  findasse  a primeira  concessdo- 
(“Tombo  das  Terras  Munlcipaes”,  Haddock 
Lobo,  1863).  . 

A carta  rtgla  de  8 de  Janeiro  de  1794  con- 
firmou, novamente,  as  sesmarias  da  Munici- 
palidade. 

O abandono  das  terMup,  por  parte  dos  ses- 
meiros,  e a ' necessidade ' de  povoar  a sua  ira- 
mensa  colonla  da  America,  levou  o governo 
de  Pox*tU£ral  a ordensir  Qiie  a»,  outréin  fossein 
dadas  todas  as  terrés,  cujos  .possuidores:^© 
cumprisswn  as  suas  obrlgáçííes.  (Ordem  regia 
de  16  de  março  de  1662).  _ 

A pouca  ou  nenhuma  observância  desra 
òrdern,  determlnpu  a dp  27  de  ^ 

1696,  pela  qual  os  ouvldpres  do 
obrigados  a procedér  averlguaçdes  relativa 
^ e^^^  4as  sesmarias,  e ao  Indispensável 
amanho  das  terras,  , 

À carta  i^gla  de  7 de  dezembro  de  1697 
augmentou  de  4 para  7 léguas  a eirtensao  dM 
sesmarias,  mantendo  a mesma  largura  de 

'*™As**^n‘des  concessOes  de  térras  ã demr- 
minadas  Ordens  Religiosas, 

^s  que  cohlblssem  abusos, 

mandas  entre  o Estado  e as 

nidades,  as  quaes  ultrapassavam,  quasl  sem 

pre',  os  limites  das  suas  terras. 

^ Enérgica  foi  a acção  do 

marlno  contra  essas  ®’ «xw- 

rando-as,  apôs  rigoroso 

dir  a Provisão  de  7 de  agosto  de  1727,  deter 
minando  que  as  sesmarias 
Soradores^do  BtasU  fossem  «ob  ^dl^  ^ 
não  succederem  nelim  as  ™ 

tulo  algum;  e,  quando  •d^xedessem.fMseçom 

o encargo  de  as  venderem  e de 

di^ôl.  no  caso  de  terem  Ucertça  régia  para 

as  conservarem. 

Essa  Provisão  deu  poderes  M 
da  Fazenda  Real  para  pleitear  na  .Provedo  a 
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M6r  o ^<>9  dizlmos,  quando  re- 1 

casados,  jMdendo,  também,  appelar  para  os 
Juizes  da  Corõa,  em  Usbota. 

Todos  08  terrenos  possuídos  pela  Munici- 
palidade do  Rio  de  Janeiro,  dentro  e fóra  dos 
Uoiitoo  da  Cidade,  quer  como  senhoria  directa, 
quer  como  usufructuaria,  provêm  de  dl£fe- 
rentes  origens  e concessões.  (Vide  lel  de  3 de 
outubro  de  1334). 

£Ua  é usufructuaria,  conforme  jâ.  temos 
dicto,  do  rendimento  dos  fõros  e laudemlos 
de  todos  08  t<çrrenos.de  marinhas  do  actual 
Districto  Pedeial  . — í' inclusive  os  do  antigo 
mangMe  visínJw  á ,^i4óde.  Nova.  A lel  741, 
de  26  de  de^mbro.  Í90Q,  reconheceu  os  di- 
reitos do.  ÍMstrictq.‘  'í*ederál  aos  fõros  dos 
accrescidos.  (Vide;,  [..“Consolidação  das  L^ls 
e Posturas  ■Municipâes'’,  19M). 
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Praia  daa... . (Sãio 
Cliristovam)  

1877 

Requerimento  do  padre  Luiz  Antonio 
Escobar  Araújo,  pediudo  aforará en to’ 
de  uni  teironodemàriidias,  comprado 
a Prancieee  Guilherme  Prolieh. 

705-1-10  c.  19 

■ 

EroilCh  vendeu  o terreno,  que  media 
^0m-2e'  de  testada  para  o mar.  por  26m-40  de 
fundoSj  domo  foreiro  abs  'Lázaros  — embôra 
fbssè  um’  desmeihbramento  de  outro  perten* 
éèiite.à  Mupielpalldade. 

O i>ad^  Escobár,' vindo  a conhecer  a ver- 
dade, dildériu-Se  á Illma.  Camara  pedindo  á 
legalização  da  sua  põsse. 

Esse  terreno,  avaliado  nessa  Spoca  em  54€ 
réis  o metro,  confinava,  a léste,  com  a praia, 
a oêste,  com  terrenos  do  mesmo  padre;  ao 
norte,  com  Antonio  Tplles  Bellament;  e,  ao  sul, 
com  João  José  Vieira. 

O padre  Luiz  Antonio  Escóbar  Araújo  foi, 
durante  longos  annos,  vigário  da  freguesia  dé 
São  Christov.am,  onde  ha  um  logradouro  pu- 
blico trazendo  â denominação  de  “Escobar” 
(rua),  em  homenagem  ao  piedoso  sacerdote, 
natural  do  Espirito  Santo,  e fallecido,  ha 
tempos,  nesta  cidade. 

' 

1891 

Licença  concedida  á Companhia  Luz 
Stearíca,  em  10  de  setemhrq  de  1891, 
para  aterrar  os  terrenos  de  marinhas  © 
aocreecidos,  de  que  estava  de  .pósse,  á 
• praia  das  Palmeiras,  ns.  5 e 7,  numa 
extensão  de  92m.50,  por  24  de  fun- 
dos ^ — até  a linha  do  cáes  existente. 

705-1-10  c.  19 

y>  ff 

. 

1892 

Licença  <x>ncedida  a Rodrigo  Venancio 
da  Rocha  Viana,  em  21  de  novembro 
de  1892,  para  comprar  o prédio  n*.  11, 
pela  quantia  de  25 :000$000,  a Aelixo 
Augusto  Gary. 

705-1-10  c.  19 

» *♦  » 

. 

- 1 

■. 

1892 

Licença  concedida 

^^Marfujâ^em  23  de  dezembro  de  1892, 
'PJIra  fazer  doação  dos  .prédios  ns.  11  A 
e 11  C,  aos  seus  filhos  Ignacio,  Etel- 
vina  e Angélica  de  Assis  Martins,  res- 
pectivamente. 

705-1-10  c.  19 

■ 

1893 

Licença  concedida  a Joaquina  Ferreira 
NuneSj  m 21  de  março  de  1893,  para 

705-1-10  c.  19 
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1858 


tiompcar  um  terreno  de  marinhas  e 
accrescidofl,  pela  quantia  de  2:000f, 
a José  Fnieira  da  Silva  Mondes. 


iNeaae  terreno  existia  uni  predlo,  sob  o*.  406, 
pela  rua  de  São  Chrlatovam. 


Licença  concedida  a- Antonio  Pereira  Ri- 
beirc  Guimarães,  em  25  de  janeiro  de 
1858,  para  effectivar  a venda,  em  lei- 
lão publico,  de  50  braças  de  um  ter- 
reno, com  frente  para  a rua  das  Pal- 
meiras, e fundos  até  a rua  da  Matriz . 


1858 


1858 


1868 


Gsse  terreno,  comprehendido  no  afora- 
mento de  Joaquim  iMarques  Baptista  de  XiCão, 
tinha'  sido  arrematado,  por  Luiz  Qonzaga  de 
Souza  Bastos,  pela  quantia  de  14:761$000. 


Licença  concedida  a Antohio  Pereira  Ri- 
beiro Guimarães,  eio  25  de  janeiro  de 
1858,  para  effectivar  a venda  que  fi- 
zera, em  leilão  publico,  a CorneHo  Fi- 
lho & Innão,  de  dois  terrenos  á rua 
das  Palmeiras,  canto  da  de  São  Joa- 
Joaquim  (Voluntários  da  Patria, 
hoje) . 


Um  dos  terrenos  media  29  bragas  de  tes- 
tada, pela  rua  das  Palmeiras,  por  60  de  fun- 
dos; e|  o outro,  igual  testada,  pela  rua  de 
São  Joaquim  e 29  de  fundos,  para  a primeira 
rua  oitada,  e ambos  faziam  parte  da  émphy- 
têuse  de  Marques  Leão. 


Autorização  firmada  >por  Joaquim  Mar- 
ques Baptista  (le  Leão,  permittindo 
- aos  sub-ein.phyi)eutas  Gornelio  Pilho 
& Irmão  venderem  ao  barão  de  Ale- 
grete, pela  quantia  de  7 :000$000, 
a posse  e bemfeitoriaF  de  um  terre^ 
no,  situado  á rua  das  Palmeiras,  es- 
quina da  de  São  Joaquim. 


Esse  terreno,  medindo  50  bragas  de  frente, 
pela  rua  das  Palm^iAa. « 29,  pela  de  São  Joa- 
quim, constituía  um  antigo  desmembramento 
da*  fazèndá  da  Olaria. 


Licença  cmicedida;  á Balibina  Gandida 
dos  fianto.s  Gonçalves,  em  7 de  abril 


705-1-10  c.  19f 


705-1-10  c.  19 


705-L10  c.  19  < 


705-1-10  c.  191 
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de  1879,  para  vender  um  terreno, 
oom  25  braças  de  testada,  pela  quan- 
tia de  7 :000$000,  a José  Fernandes 
Guimarães . * 

PALMEIRAS 
(Rua  das)  , . , . . 

1879 

, 

Licença  concedida  a Alexandre  José 
Ferreira,  em  2 de  julho  de  1879, 
pai'a  comprar  um  terreno,  com  5 bra- 
ças de  frente,  pela  quantia  dle 
1 :000$000,  a Francisco  de  Araújo 
Gomes,  sub-emphyteuta  de  Luiz  Al- 
ves da  Silva  Porto. 

795-1-10  c.  19 

1 

1 

> * 1 

1879 

Licença  concedida  a João  Rodrigues 
Teixeira,  em  2 de  julho  de  1879, 
para  comprar  um  terreno,  com  25 
braças,  de  frente,  pela  quantia  de 
5:000$000,  a Francisco  José  de 
Araújo. 

705-1-10  c.  19 

1 

1 

1 

1 

Ease  terreno  pertencia,  também,  á emphy- 
teuse  de  Luiz  Alves  da  Silva  Porto. 

1 

” , ff  ff  j 

! 

i 

1879 

Licença  concedida  a Francisco  José  de 
Araújo  Gomes  e sua  mulher,  em  31 
de  julho  dè  1879,  para  venderem  um 
terreno,  oom,  11  m.  de  frente,  pela 
quantia  de  l:000$Cl00,  a Joaquim 
José  de  Áraujo  Gomes. 

705-1-10  c.  19 

1879 


1879 


Licença  concedida  a João  Martins,  em 
4 de  setem'bro‘  de  1879,  para  comprar 
uin  terreno,  com  15.  braças  de  frente, 
pela  quantia  de  3:000$000,  á Fran- 
cisco José  de  Araújo  Gomes  e sua 
mulher . 

Licença  concedida  a Domingos  Pereira 
Gomes,  em  4 de  outubro  de  1879, 
para  comprar  um  terreno,  com  11  m. 

' de  frente,  péla  q^uantia  de  2:000$, 
a Fráhciscó  José  de  Araújo  Gomes  e 
sua  mulher. 


705-1-10  c.  19 


705-1-10  c.  19 
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1879 


Licença  c&noedida  a João  Joró  de 
Araújo,  eín  7 de  outubro  de  1879, 
para  comprar  um  terreno,  com  5 bra- 
ças de  frente,  pela  qtiantia  de  975$, 
a Francisco  José  de  Araújo  Gomes. 


705-1-10  c.  19 


í 

í. 


f9 


99 


99 


99 


1879 


Licença  concedida  á Theresa  de  Jesus 
Silyaj  em  7 de  outubro  de  1879,  para 
effectivar  a compra  que  fizera,  num 
leilão  publico,  de  3 bra^s  de  terreno, 
pela  quantia  de  600$00,  a Francisco 
José  de  Araújo  Gomes  e sua  mulher. 


705-1-10 


c. 


Francisco  Jose  de  Áraujo  Oomes  e sua 
mulher  fizeram  vender,  'em.  leilão . publico,  os 
) vários  lotes  de  terrenos,  possuidos  pelo  casal, 
& rua  das  Palmeiras. 

Funccionou,  quasi  sempre,  como  leiloeiro, 
' M.  S.  Pinto  — estabelecido  â rua  Visconde 
de  Inhaúma  n”.  2C. 


1879 


Licença  concedida  a João  Rodrigues 
Teixeira,  em  29  de  outubro  de  1879, 
para.  comprar  um  terreno,  com  1 1|2 
braças  de  frente,  pela  quantia  de 
500$000,  a Francisco  Jçsé  de  Araújo 
Gom^  e sua  mulher. 


705-1-10  c.  19 


i 


i i 


99 


99 


99 


99  99 


99  99 


1879 


Licença  concedida  á Thereza  de  Jesus 
Silva,  em  10  de  novembro  de  1879, 
para  effectivar  á compra  que  fizera, ! 
em  leilão  publico,  de  um  terreno,  ' 
com  5 braças  de  frente,  pela  quantia 
de  1:000$000,  a Francisco,  José  de 
Araüjo  Gomes: 


1879 


i 


Licença  concedida  a Carlos  Gomes  Pe- 
reira, em  21  de  novembro  de  1879, 
para  comprar  um  terreno,  com  22  m. 
de  frente,  pela  quantift  de  2 :000$000, 
a João  Martins  e sua  mulher. 


I 1879 
! ■ 


Licença  concedida  a João  Rodrigues 
Teixteira,  em  15.die  deaembro  de 
1879,  para  cóinprar  um  terreno,  pela 


705-1-10  c.  19  ' 


705-1-10  c.  19 


705-1-10  c.  19j 
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quantia  de  1:000$000,  a Pedro  Jose 
de  Araújo  Gomes  e sua  mulher. 

Esse  terreno  era  seguimento  fle  um  ou- 
tro, cOm  frente  para  a rua  dos"  "Vbhintarlos 
dfi  Patria,  e que  pertencia,  também,  a Rodri- 
gues Telx«ira. 

Tinha  31  l|2  braças  de  ;Irente. 

PALMEIRAS 

Aforamento  concedido  a João  Martins, 
em  10  de  abril  de  1880,  de  um  ter- 
reno, com  11  m . de  frente,  por  33 
de'  fundos,  comprado  a Francisco 

705-1-10  c.  19 

(Rua  das)  

1880 

José  de  Aráujo  Gomes. 

1880 


1880 


1880 


1880 


1880 


I Aforamento  ■concedido  a Carlos  Gomes  ,705-1-10  c.  19 
I Pereira,  em  10  'de  abrii  de  1880,  de 
1 um  I terreno,  com  22  m.  de  frente,  por 
33  de  fundos,  comprado  a João  Mar- 
tins. 

Aforamento  concedido  a João  Rodri-  705-1-10  c.  19 

gues  Teixeira,  em  10  de  abril  de  1880, 
de  dois  terrenos  comprados,  um,  a 
Francisco  José  de  Araújo  Gomes,  e, 
o outro,  a Pedro  José:  de  Araújo  Go- 
mes. 

Lioença  concedida  a Domingos  Pereira  1 705-1-10  c.  19 
Gomes,  em  9 de  novembro  de  1880,  j 
para  comprar  um  terreno  com  8 m.  j 
de  frente,  pela  ç|uantia  de  500$000,  i 
a Francisco  José  de  Araújo  Gomes  e ^ 
sua;  mulher. 

Licença  concedida  ao  Dr.  Alfredo  Ca-  705-1-10  c.  19 
millo  Valdetaro,  em  20  de  dezembro 
de  1880,  para  comprar  um  terreno 
com  10  112  .braças  de  frente,  pela 
quantia  de  3 :000$000,  a Antomo 
Pereira  dos  Santos. 

Licèiiça  concedida  a Leopoldo  Ribeiro 
Guimarães,  em  30  de  dezembro  de 
1880,  para  comprar  um  terreno,  coin 
10  1Í2  braças  dè  frente,  pela  quantia 
de  3 :00D$000.  a Antonio  Pereira  dos  ^ 

Santós . ' 


705-1-10  c.  19 


— 138  — 


1 

LOGRADOUROS 

1 ANNOS 

1 

1 

HXTRACTOS  E NOTAS 

IndioacOes 
de  catalogo 

PALMEIRAS 
(Rua  das)  

1881 

Licença,  concedida  a Antonio  Pçreira 
doá  Santos,  em  9 de  maio  de  1881, 
para  effectivar  à arrematação  de  um 
terreno-,  pela  quantia  de  2.:000$000. 

705-1-10  c.  19 

i 

i 

1 

1 

o terreno.  Isto  ê,  o domínio  util  delle  figu- 
rava no  espolio  de  Josê  Fernandes  Guima- 
rães, sub-emDtiyt«.uta  de  Joaquim  Marques 
Baptista  de  Leão. 

7} 

1881 

Licença  concedida  á Theresa  do  Jesus 
Silva,  em  26  de  outubro  d»  1881, 
para  vender  um  terreno,  com  4 bra- 
ças de  frente,  por  15  de  fundos,  pela 
quantiá  de  8008000,  a Antonio  José 
da  Silveira. 

705-1-10  c.  19 

* p»-. 

77  .*  77  77 

1882 

Licença  concedida  á Luiza  Rosa  da 
Conceição  Moreira  Barros,  em  10  de 
maio  de  1882,  para  comprar  o pré- 
dio n”.  28,  pela  quantia  de  4:000$,  a 
Carlos  Gomes  Pereira. 

705-1-10  c.  19 

77  77  . 77 

1882 

Licença  concedida  a Francisca  Maria 
da  Conceição,  em  14  de  junho  de 
1882,  para  comprar  o prédio  n“.  7., 
pela  quantia  de  2 :000$000,  a Anto- 
nio Pereira  dos  Santos. 

705-1-10  c.  19 

»>  » n 

1 

i 

1883 

Licença  concedida  a José  Baptista  Cas- 
tellões,  em  1 de  agosto  de  1883,  para 
conâprar  o prédio  n®.  19,  pela  quan- 
tia de  3 :500$000,  a Carlos  Frederico^ 
Travassos,. 

705-1-10  c.  19 

.'1 

í>  » >>  I 

i 

, 1 

i 

i 

1884 

Licença  concedida’  a Manoel  José  Ro- 
drigues TorreSj  para  comprar  um  ter- 
reno ao  Dr.  Alfredo  Camillo  Valde- 
taro,  pela  quantia  de  3:000$000. 

705-1-10  c.  19 

77  77  77  . ' 

:Í 

1 

i 

1885 

Licença  concedida  ao  Dr.  Alfredo  Oa- 
millo  Vaidetaro,  para  verificar  a ar- 
rematação de  um  terreno,  pelâ  quan- 
tia de  5:500$000. 

705-1-10  c.  19 
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1 

A.LMEJRAS  1 

O terreno  pertencia  ao  espolio  de  Leo- 
poldo Hibeiro  Guimarães. 

(Rua  da«)  . . . . 

.1 

18S5 

Licença  concedida  a raulo  Antonio  Ri- 
beiro do  Couto,  em  2 de  junho  de 
1885,  para  comprar  um  terreno,  com 
11  m.  de  frente,  por.  33  de  fundos, 
pela  quantia  de  2:300$000,  a João 
Martins. 

705-1-10  c.  19 

» fj  M 1 

i 

:i 

1885 

Licença  concedida  ao  Dr.  Alfredo  C” 
millo  Valdétaro,  em  12  de  junho  de 
1885,  para  vender  um  terreno,  com 
23m.65,  pela  quantia  de  5:500$000, 
a Benjamin  Wolf  Moss. 

705-1-10  c.  19 

1886 

Licença  concedida  á Argentina  da  Silva 
Maia,  em  23  de  fevereiro  de  1886, 
para  comprar  o prédio  n*.  21,  pela 
quantia  de  3 :000$000,  a Carlos  Go- 
mes Pereira  e sua  mulher. 

705-1-10  c.  19 

9}  99  99 

' 

1886 

Licença  concedida  a José  Antonio  Lo- 
pes, em  24  de  abril  de  1886,  parã 
comprar  o prédio  n®.  25,  pela  quan- 
tia cte  4 :0()0$000,  a Carlos  Gomes  Pe- 
reira. 

705-1-10  c.  19 

99  99  99 

1886 

' 

Licença  concedida  a João  Rodrigu^ 
Teixeira,  em  17  de  jünho_  de’  1886, 
para  vender  um  terreno,  com  11  m. 
de  frèrite,  pela- quantia  de  500$000^  a 
João  Vieira  da  Silva  Borges. 

705-1-10  c.  19 

yy  » 

1886 

' 

LicenÇa  concedida  a Jfoão  Rodrigu^ 
Teixeira,  em  15  de  novembro  de 
1886,  para  comprar  o prédio  n®.  17, 
pela  quantia  de  4:0Q0$000,  a Ale- 
xandre José  Ferreira  e sua  mulher. 

705-1-10  c.  .19 

»*  >? 

1887 

í 

[Licença  conceoida  a José  Antopio  da 
1 Silvai  em  r dé  eutilbre  de  1887 , para 
1 comprar  ’o  'predíb  n*.  í19,  pela-  quan- 

705-1-10  c.  19 
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tia  d«  3:500$000,  a João  Baptista 
Oatellões. 

PALMEIRAS 
(Rua  das)  

1888 

Licença  concedida  a Ignacio  Rodrigues 
da  Rocha  Goulart,  em  6 de  outubro 
de  1888,  para  comOTar  o prédio 
n*.  17,^  antigo  9,  ipda  quantia  de 
800$00Ò,  á Anna  Elmilia  de  Oliveira 
Assumpção. 

706-1-10  c.  1 

M » 99 

1888 

Licença  concedida  a Honcwé  Berro- 
guim,  em  23  de  outubro  de  1888. 
para  comprar  o prédio  n*.  41,  an- 
tigo 19,  pela  quantia  de  5 KKM)$000, 
a José  Antonio  da  Silva  e soa  mulher. 

706-1-10  c.  1 

99  97  99 

1888 

Licença  concedida  a Maria  Gariota  Ca- 
lazans  de  Andrade,  ^ 17  de  Novem- 
bro de  1888,  para  comprar  um  ter- 
reno, com  1^.80  de  frente,  pw 
63m.80  de  fundos,  pda  quantia  de 
3'iK)0$000,  a Manoel  José  Rodrigues 
Torres  Sobrinho  e süa  mulhtf . 

706-1-10  c.  11 

n n n 

1888 

Licença  concedida  a José  Antcmio  da 
Cunha,  em  20  de  novembro  de  1888, 
para  cwiq)rar  o prédio  n*.  14,  an- 
tigo 12,  pela  quantia  de  1:700$000, 
a EduaMo  Gomes  de  X)liv^ra  e sua 
miriher. 

706-1-10  e.  1 

y>  » » . 

1889 

Licença  concedida  a Ignado  Rodr^oes 
da  Rocha  Goulart,  em  26  de  outulso 
de  1889,  para  «nuprar  o inedk> 
n*.  16,  antigo  2,  pc^  quantia  de 
3:000$000,  a Francisco  Fernandes 
de  Araújo  Mattos. 

706-1-10  e.  1 

n n n 

1889 

Licença  concedida  i Robertina  Oo- 
«dirane  Simonsen,  «n  23  de  outubro 
de  1889,  para  comprar  o |wedio 
n*.  49,  antigo  27,  pàa  quantia  de 
19KXK)$000,  a Paok»  Antonio  Ri- 
httro  do  Oooto  é sua  mulher. 

705-1-10  c.  1 
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1890 


1890 


Licença  concedida  a Antonio  Joeé  da  706-1-10  c.  19 
Silveira,  em  18  de  novembro  de  1889, 
para  vender  um  terréno,  com  8m.8* 
de  frente,  pela  quantia  de  3:000$, 
ã Robertina  Cochrane  Simonsen . 


1890 


Licença  concedidíi  a Francisco  José 
Freire,  para.  permutar  o seu  prédio 
n“.  31,  pelo  de  n®.  6 da  rua  do 
Oriente,  pertencente  a Antonio  Gon- 
çalves Pereira  Guimarães  . 

Licença  conceaida  a.  Francisco  Barreto 
Pican^,  em  ;6  .dOi  setembro  de  1890, 
para  comprar  o prédio  n*.  31,  pela 
quantia  de  l4:000$000,  a Antonio 
Gonçalves  Pereira  Guimarães. 

Licença  .concedida  ;á  Maria 

Infante,  em  11  de  .novembro  de  1890, 

nara  comprar  Q predió  n*.  43,  an- 
tigo 21*.  pela  quantia  de  4:5Ó0$000, 
á Argentina  da  Silva  Maia. 

Licença  concedida  a Antonio  Pestana 
Camacho,  em  28  de  novembro  de 
1890,  para.  compyar;  o pr^io  n®.  3o, 
peia  quantia  de  26;000$000,  8^  P®" 
mingos  Pereira  Gomes  e sua  mulher. 

Licença  concedida  a ÍJ^anci^  db  Pa^a 

Falhares,  ém  3 de  dezembro  de  189U, 
naxa  comprár  q predio  n®.  17,  peia 
quantia  de  4:000$000,:  a Beníamm 
Wòlf  Moss. 

Licença  eoneedida  a 

Palhares,  em  5 de.  d^embro  de  18yu, 
para  comprar  os  prédios  ns.  lU  e zi, 

, LtigoB.9.  A e 9 B,  pela 
36;000$000,  á Carlota  do  V^de  An- 
drade Pires  Ferrão  e sua  filha. 


705-1-10  c.  19 


706-1-10  c.  19 


706-1-10  c.  19 


706-1-10  c.  19 


705-1-10  c.  19 
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1891 

Lioença  concedida  ao  Dr.  Lopo  Gon- 
çalves Bastos  Netto,  para  comprar  o 
prédio  n*.  14,  pela  quantia  de  2 :500$, 
a José  Antonio  da  Cunha. 

705-1-10  c.  19 

i 

1 

» n n 

1801 

Licença  concedida  a Francisco  de  Paula 
Palhares,  para  comprar  o prédio 
n*.  10,  pela  quantia  de  10 :000$000, 
á Maria  Gouveia  Infante. 

1 

705-1-10  c.  19  í 

99  99  99 

1892 

1 

i 

Licença  concedida  á Heloisa  Dias  Fer- 
nandes, em  30  de  janeiro  de  1892, 
para  comprar  o predio  n“.  40,  pela 
quantia  de  30:000$000,  á Robertina 
Cochrane  Simonaen. 

705-1-10  c.  19  j 

V 

1 

>»  >>  » 

. 

■ ■■ 

1892 

. 

■ 

• 

. 

■ 

Licença  concedida  a Ignacio  Rodrigues 
da  Rocha  Goulart,  para  comprar  a 
metade  do  predio  n°.  20,  antigo  2 C, 
pela  quantia  de  4:000$000,  a Fausto 
Fernandes  Guimarães. 

705-1-10  c.  19 

; í- 

V T ■ 

A -rua.  das  Palmeiras  foi  aJierta  em  1858, 
em  terrenos  da  antiga  fazenda  da  Olaria,  fo- 
reira  â Municipalidade  em  2.500  réis  annuaes, 
e formada  das  terras  desmembradas  da 
grande  Quinta  de  São  Clemente,  que  perten- 
cêra  (século  XVIÍ)  ao  padre  Clemente  Mar- 
tins de  Mattos,  vigário  geral  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

>Falleceu  esse  sacerdote  nesta  cidade,-  aos 
’8  de  julho  de  1702,  sendo  .sepultado  na  igreja 
da  Candelarla.  (Vide  fasciculoll,  pags.  58 
e 92). 

Antonio  P,ereira  Ribeiro  Quimarães,  como 
sub-emphyteuta  de  Joaquim  Miarques  Ba- . 
ptista  de  iieão,  possuiu  grande  área  de  ter- 
renos, os  quaes,  lotados,  foram  vendidos,  em 
leilão  publico:  a Comelio  BTlbo  e irmão  — 
quasi  todos  aquelles  situados  no  lado  esquerdo 
da  referida  rua  das  Palmeiras,  e a Luiz  Gon- 
zaga de  Souza  Rastos,,  os  de  um  grande  tre- 
cho dq  lado  direito.'  (Does.  ined.  do  Archivo' 
do  Dlst.  Federal). 

:l 

í i 
i 

jv 

PARANAGUÁ 
Rua....  (Gloria) 

1881 

Licença  conc^ida  a Antonio  Henrique 
Justus  Guilherme  Meyer,  para.  com- 
prar um  terreno  beneficiado,  pela 
quantia  dé  4:720$000,  a Theodoro 
Duvivier  e süa  mulhér. 

708-1-10  e.  19 

i 

i 
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lRANAGUÁ  ! 
Sua...  (Gloria) . j 1885 


Licença  concedida  a Antonio  Henrique 
Justus  Guilherme  Meyer,  para  com- 
prar um  teiTeno,  com  11  m.  de  fren- 
te, a Alexandre  Vajner  e sua  mulher. 


Terreno  esse  situado  num  dos  cantos  da 
rua  Conde  de  Lage,  onde  tinha  2m*  de  frente- 


J9 


V 


1 1886 


Licença  concedida  a Antonio  Henrique 
Justus  Guilherme  Meyer,  para  com- 
prar 4 lotes  de  terreno,  com  8m.80 
de  frente,  pela  quantia  de  2:770$000, 
a Alexandre  Vajner  e sua  mulher. 


>9  99 


1888 


Licença,  concedida  a Manoel  Pereira 
Villar  e José  Lopes  Martins,  para 
comprarem  um  terreno  com  llm.  de 
frente,  pela  quantia  de  880$000,  a 
Honorato  Rebello  Botelho  de  Maga- 
lhães. 


>»  f)  » 


1889 


Licença  concedida  a Anazario  Jacintho 
de  Mendonça,  para  comprar  um  ter- 
reno, com  6m:  de  frente,  pela  quan- 
tia de  600$000,  a Honorato  Rebello 
Botelho  de  Magalhães. 


1889 


Liseuça  concedida  a Magiorino  Cario 
Antonio  Gondolo,  para  comprar  a 
Honorato  Rebello  Botelho  de  Maga^ 
Ihães,  pela  quantia  de  3:000$000,  4 
lotes  de  terrenos,  á rua  Paranagua, 
canto  da  rua  Taylor. 


1891 


1891 


Licença  concedida  a Antonio  !^ur^^ 
da  Silva,  para  comprar  o prédio  n . 4, 
pela  quantia  de  5:000$000,  ao  Dr. 
Frederico  Heyatmam. 

Licença  concedida  a Antonio  Lourenço 
da  Silva,  para  comprar  um  terreno, 
com  18  metros  de  frente,  pela  quan- 
tia de  4:500$000,  á Duvivier  & Cia. 


TndicacCea 
de  catalogo 


708-1-10  c.  .19 


708-1-10  c.  19 


708-1-10  c.  19 


708-1-10  c.  19 


708-1-10  c.  19 


708-1-10  c.  19 


708-1-10  c.  19 
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1892 


1892 


1836 


Licença  concedida  a Antonio  Lourenço 
da  Silva,  para  comprar  um  terreno, 
com  2 metros  de  frente,  pela  quantia 
de  240$000,  a Duvivier  & Cia. 


licença  concedida  a Manoel  Luiz  Cân- 
dido da  Siíva  Leal,  para  comprar  o 
prédio  n".  11,  pela  quantia  de  2 :500$, 
a Manoel,  Pereira  Villas  e sua  mu- 
;lher. 


Licença  concedida  a Gondolo  & Labo- 
riau,  para  comprarem  um  terreno, 
com  24  m.  de  frente,  pela  quantia 
de  5:000$000,  á Empreza  de  Con- 
strucções  Civis. 


Licença  concedida  a Gondolo  & Labo- 
riau,  para  comprarem  um  outro  ter- 
reno, com  12  m.  de  frente,  pela 
quantia  de  2:50ü$000,  á Empreza 
de  Oonstrucções  Civis. 


Licença  concedida  a Antonio  Lourenço 
da  Silva,  pára  comprar ‘ um  tereno, 
com  10  m.  de  frente,  pelá  quantia  de 
1:650$000,  á Empreza  de  Constru- 
cções  Civis.  , 


Licença  concedida  a João  Pedro  Bar- 
renne,  para  comprar  um  terreno, 
com  20  m . de  frente,  pela  quantia 
de  4:000$000,  á Empreza  de  Con- 
strucçoes  Civis. 


Licença  concedida  a Feliciano  José  Ne- 
ves Gonzaga,  em  7 de  dezembro  de 
1835,  para  vender  6 1|2  braças  de 
terreno,  pela  quantia  de  1:300$000, 
a Luiz  de  Moura  Telles. 


Nesse  terreno  Moura  Telles  construiu  diias 
casas  terreas,  vendidas  a Manoel  Pereira  de 
Souza  Barros,  em  1,843. 


708-1-10  c.  19 


708-1-10  c.  19 


708-1-10  c.  19 


708-1-10  c,  19 


708-1-10  c.  19 


708-1-10  c.  19 


706-1-10  c.  19 
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(Tra- 


1843 


1863 


1866 


1866 


1876 


Licença  concedida  a Luiz  de  Moura 
Telles,  em  14  de  março  de  1843,  para 
vender  duas  casas  térreas,  sob  ns.  2 
e 4,  pela  -quantia  de  4:Ó00$000,  a 
Manoel  Pereira  de  Souza  Bastos. 


Licença  concedida  a Manoel  Joaquim 
Nicolau  Pereira,  para  verificar  a ar- 
rematação da  casa  n®.  34  A,  pela 
quantia  de  4:370$000. 


A casa  tinha  pertencido  a Francisco  Soa- 
res Horta,  e estava  construida  em  terrenos 
aforados  a herdeiros  de  Bento  Barroso  Pe- 
reira. 


Licença  concedida  a Ricardo  José  Go- 
mes Soares  Romeo,  para  comprar 
um  terreno,  com  27  braças  de  frente, 
■por  10  1|2  de  fundos,  pela  quantia 
de  13 :000$000,  ao  commendador 
Fereira  Gomes. 


Jíesse  terreno  existia  um  grupo  de  casi- 
nhas, de  porta  e janella,  a aue  denominavam 
— • estalagem,  dos  carroceiro^. 


Aforamento  concedido  a Ricardo  Jose 
Soares  Romeu,  do  terreno  das  c^as 
ns.  3 a 15,  compradas  a Francisco 
I^erreira., 


o terreno  tinha  270  palmos  de  frente,  por 
lOõ  de  fundos,  e confinava,  á esquerda,  com 
a rua  dos  Cajueiros. 

Aforamento  concedido  a João  Rodri- 
gues 'Paranbos,  do  terreno  d^  casm 
ns,  30  e 32  — anteriormente,  22  e 24. 

FeliDPe  Parames  comprou  as  duas  casaA 
em  1874ra  João  Militâo  Henrtque  ^ares  e 
sua  mulher,  pela. quantia  de  6,200^®®» 

. O terreno,  onde  «st^vam  TOnstrul^.  ttoha 
8m-30  de  frente,  pqr  26m-60,  e 
direita  com  Joâo  (^mandes  Teixeira,  a es 
?u”Í^V  Xâo  MlUtâo  Henrique  so^s. 
e nos  fundos,  com  José  Joaquim  das  Trinas. 


706-1-10  c.  19 


706-1-10  c.  19 


706-1-10  c.  19 
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1876 

Aforamento  concedido  a José  Augusto 
da  SHya  'Freitas,  do  terreno  da  casa 
n".  66. 

706-1-10  c.  3 

José  Augrasto  Ca  Snva  IVeltas  oMeve  eeae 
titulo  de  forelro.  por  caJbeca  de  sua  mulher, 
ClemRTitlna  Rosa  Gonçalves  de  Freitas,  filha 
de  João  Goucalves  de  Oliveira  Guimarães,  de 
quem  o casal  herd&ra  a referida  casa,  culo 
quintal  dava  frente  para  a ladeira  do  Faria. 

99 

99 

79 

1880 

licença  concedida  a João  Militão 
rique  Soares,  para  vender  a casa 
n*.  28,  pela  quantia  de  5:000$000, 
a João  Ferreira  da  Ckieta. 

706-1-10  c.  1 

99 

U 

99 

1881 

Licença  concedida  a João  Ferreira  da 
Costa,  para  comprar  o prédio  n*.  80,. 
antigo  22,  pela  quantia  de  2:500$, 
a João  Felippé  Parames. 

706-1-10  c.  1 

99 

U 

99 

1881 

licença  concedida  a Ricardo  Maria 
Teixeira  Machado,  para  comprar  o 
prédio  n®.  20,  pela  quantia  de 
20:000$000,  á Leopoldma  Maiáa 
Teixeira  Machado. 

706-1-10  c.  : 

■ 99 

99 

99 

1886 

Licença  concedida  & Maria  Philomena 
de  Barros  Delgado,  para  comprar  o 
p^edio  n®.  44,  pela  quantia  de 
3:600$000,  ao  Dr.  Roberto  Reid 
Kalley . 

706-1-10  c.  : 

J 

99 

99 

1887 

Licença  concedida  a Joaquim  Alves 
Corrêa,  para  comprar  o prédio  n*.  27, 
pela  quantia  de  2:000$000. 

99 

99 

99 

1888 

Licença  concedida  a João  Pereira  de 
Carvalho,  para  comprar  o prédio 
n*.  24,  pela  quantia  de  2 :l00$000,  á 
Maria  Benedicta  da  Cunha. 

706-1-10  c. 

_£m  dezembro  do  mesmo  anuo  de  188S, 
João  Pereira  de  Carvalho  vendeu  o dito  pré- 
dio, pela  quantia  de  2:200f000,  a Manoel  Car- 

1 
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doso  da  Fonseca,  o qual  obteve  licença,  em 
12  de  março  de  1891,  para  vender  o mesmo 
immovel  a José-  Pinheiro  Guimarães. 


1892 


Licença  concedida  a Antonio  da  Costa 
Barros  Pereira  das  NeVes,  para  com- 
prar 0 prédio  n“.  7,  pela  quantia  de 
2:000$000,  ao  Dr.  Francisco  da 
Costa  Barros  Pereira  Neves. 


A travessa  das  Partilhas,  foi  aberta  no 
correr  do  anno  de  1810,  cortando  terrenos 
das  duas  chacaras  yisinhas:  a que  perten- 
cêra  ao  coronel  José  da  Costa  Barros,  ao 
fôro  de  3$500  (lado  da  rua  Camerlno),  e a 
de  José  Francisco  de  Araújo-,  aforada  por 
ã$-000  annuaes,  e que  sé  estendia  até  o an- 
tigo campo  de  SanfAnna.  Sãó,  pois,  os  ter- 
renos do  referido  logradouro,  foreiros  á Mu- 
nicipalidade . 


1872  Aforamento  concedido  a José  Kilian, 
em  11  de  junho  de  1872,  de  um  ter- 
reno de  marinhas,  onde  estavam  edi- 
ficadas as  casas  de  sohrado,  ne.  9,  4 A 
e 11,  com  fundos  para  a traveja  do 
Maia . 

Segundo  a medição  procedida,  em  5 de  se- 
tembro de  1871,  esse  terreno  tinha  de  - tes- 
tada, pelo  lado  do  mar,  26m.24;  e 25  m-  de 
< frente  a fundos. 

Confinava,  a léste,  com  ura  prédio  perten- 
cente á dona  Anna  Custodia  Vieira  de  An- 
drade, e,  a oéste,  com  João  Paulo  Cordeiro. 

Em  1857,  José  Kilian,  que  morava,  nessa 
occasião,  em  São  Christovam,  comprou  o pré- 
dio de  sobrado  n".  11,  pela  quantia  de 

16:000$000,  a Francisco  Jeôlas  e sua  mulher, 
Carõlina  Ziuiza.  .Vugier  Jeólas.  Francisco 
Jeólas  era  estabelecido  com  serraria  á vapor, 
á rua  ão  Mar  (praia  Luiz  de  Vasconcellos  ou 
do  Boqueirão),  nos  fundos  de  uma  casa  asso- 
bradada, com  frente  para  o largo  d’ Ajuda, 
onde  tinha  o n®.  9,  e comprada,  também,  pelo 
mesmo  Kilian,  em  10  de  agosto  de  1857,  por 
29  contos,  á Mar.lana  Carlos  de  Souza  Corrêa. 

João  Paulo  Cordeiro  era  fabricante  do 
afamado  Rapé  Cordeiro-  O seu  estabeleci- 
mento fabril  era  em  Conde  de  Bomfim,  tendo 
deposito  á rua  Primeiro  de  Março. 


1890  Licenca  coii cedida  ao  coronel  Francisco 
Pereira  de  Bulhões  Carvalho,  para 
vender  os  terrenos  de  marinhas  do 
prédio  n®.  7,  pela  quantia  de  4:000$, 
á Companhia  Manufactora  de  Mo- 
veis., 


Indicações 
de  catalogo 


706-1-10  c.  19 


706-1-10  c.  19 


710-1-10  c.  19 
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PASSEIO  (Rua  do) 

1891 

Licença  ooncedida  a Paulo  Theodoro 
Fritz,  para  comprar  os  prédios  ns.  13 
e 15,  pela  quantia  de  86 :500$000,  ao 
espolio  de  Maria  Rosa  Kiiian . 

' 

í 

710-140  c.  li 

?) 

99  99 

1891 

Licença  concedida  a Olympio  Frede- 
rico Loup,  para  comprar  á Compa- 
nhia Manufactora  de  Moveis,;  pela 
quantia  de  4:000$000,  um  terreno 
que  fazia  parte  do  quintal  do  prédio 
n.  7. 

710-140  c.  1| 

V 

99  99 

1891 

Licença  concedida  a Angelo  Fiorita, 
para  comprar  um  terreno  a Frederico 
Loup  e sua  mulher,  pela  quantia  de 
4:000$000. 

710-140  c.  iJ 

PASSOS 
Eua. . . 

ras)  • . 

MANOEL 

(Laranjei 

1884 

Licença  concedida  a Manoel  Francisco 
de  Carvalho,  para  comprar  dois  lotes 
de  terreno,  com  6m.60  de  frente,  por 
37  m.  de  fundos,  cada  um,  ao  com- 
mendador  Antonio  José  Duarte  Lima 
e Manoel  Pereira  Passos. 

710-140  c.  iJ 

99  99 

1884 

Licença  concedida  ao  Dr.  Theodoro 
Grainger  Costa  Lima,  para.  .comprar 
dois  lotes  de  terreno,  com  6m,60  de 
frente,  por  37  m.  de  fundos,  cada 
um,  ao  commendador  Antonio  José 
'Duarte  Lima  e a Manoel  Pereira 
Passos. 

* 

109-1-10  c.  19 J 

99 

99  99 

1884 

Licença  concedida  a P.  Deserbelles, 
para  comprar  um  terreno,  com  6m.60 
■de  frente  por  37  m.  de  fundos,  pela 
quantia  de  2:400$000,  ao  commen- 
dador Antonio  José  Duarte  Lima  e a 
Manoel  Pereira  Passos. 

109-1-10  c.  19  ti 

99 

99  99 

1884 

Licença  concedida  a João  Ferreira  Mar- 
tins, para  comprar  um  terreno,  pela 

109-1-10  c.  19  ■ 
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quantia  de  3:000$000,  ao  commen- 
dador  Antonio  José  Duarte  Lima  e a 
Manoel  Pereira  Paasoe. 


>ASSOS  MANOEL 
(Rua)  


188Õ 


1886 


1889 


1891 


1891 


1892 


Lioença  concedida  a Alexandre  Dyoth, 
para  comprar  um  terreno  ,com  13  m. 
'de  frente,  pela  quantia  de  4;000$000, 
a Manoel  Azambuja. 


Licença  concedida  ao  Dr.  João  Lou- 
renço,  para  comprar  um  terreno,  com 
33  m.  de  frente,  pela  quantia  de 
3:400$000,  a Mathilde  Torres  Bo- 
sieio . 


Licença  concedida  a Alexandre  Dyoth, 
para  comprar  um  terreno,  com 
13m.20,  pela  quantia  de  4:000$000, 
a Antoniò  Augusto  Ribeiro  de  Al- 
meida . 


Lioença  concedida  a Manoel  Pereira 
Passos,  para  comprar  um  terreno, 
pela  quantia  de  8:000$000,  ao  com- 
mendador  Antonio  Jose  Duarte 
Lima. 


109-1-10  c.  19 


109-1-10  c.  19 


Licença  concedida  ao  engenheiro  civil 
Vicente  José  de  Carvalho  Silva,  para 
comprar  um 

frente,  pela  quantia  de  16  .ÜUU5|>UUU, 
a Manoel  Pereira  Passos. 

Licença  concedida  á Francisco  Leopol- 
dina  Caldeira  de  Menezes,  para  oom- 
" prar  o prédio  n*.  6,  antigo  24,  pela 
quantia  de  45:000$000,  a Antonio 
Alves  Matheus. 


109-1-10  c.  19 


109-1-10  c.  19 


109-1-10  c.  19 


109-1-10  c.  19 
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PAULA  MATTOS 
(Morro  de) 

1863 

Licença  conoedida.  ao  Dr,  Francisco 
Nunes  Neves  de  Aguiar,  para  vender 
um  terreno,  pela  quantia  de  800$000, 
á Maria  Joaquina  de  Sá  Ribeiro. 

707-1-10  c.  IS 

o terreno  tinha  8 braças  de  frente,  por 
16  de  fundos, . que  attingiam  & rua  Paula 
Mattos.  V 

' '■  ( 

" V 99  99 

1866 

Licença  concedida  ao  commendador 
Antonio  José  de  Miranda  Falcão  e 
sua  mulher,  para  venderem  a Jo.sé 
Antonio  de  Oliveira,  pela  quantia  de 
715$000,  um  terreno  no  morro  de 
Paula  Mattos,  medindo  6 112  braças 
de  testada,  pela  rua  também  cha- 
mada — Paula  Matto0. 

707-1-1Ó  c.  loi 
( 

: 

99  * 99  99 

1866 

* 

Licença  concedida  ao  Dr.  Frapciseo 
Nunes  Neves  de  Aguiar,  para  vender 
a Luiz  Martins  Tavarès,  pela  quantia 
de  1 :000$000,  um  terreno,  no  morro 
de  Paula,  Mattos,  junto  ao  chafariz 
desse  arraSalde. 

1' 

707-1-10  c.  15Íj 

. o terreno  tinha  8 braças  de  frente,  por  16 
de  fundos,  até  a rua  Paula  Mattos. 

V )f  » 

1867 

Licença  concedida  a José  Rodrigues 
Machado,  para  verider  á Maria  Victo- 
rina,  pela  quantia  de  1:000$000,  6 
braças  de  um  terreno  no  morro  de 
Paula  Mattos,  tendo  uma  pequena 
casa,  com  frentçi  para  a rua  Flumi- 
nense n.  14. 

707-1-10  c,  19^ 

i 

1870 

Licença  concedida  a Domingos  da  Costa 
Ferreira,  para  comprar  um  terreno 
ao  ei^oíio  de  Francisco  de  Paula 
Mattos . 

.... 

Nesse  terreno,  medindo  de  testada  18  bra<> 
ças,  existia  uma  casa  terrea  n.  17  S. 

99  99  99 

1878 

Aforamento  concedido  a Domingos  Fer- 
reira da  Silva,  dê  um  terreno  no 

! 1 

708-1-10  c.  19 
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PAULA  MATTOS 
(Morro  de) 


1879 


PEDRA  DO  SAL 
(Logar  defronte  da) 


1830 


morro  de  Paula  Mattos,  comprado  a 
Manoel  Ignacio  da  CJosta. 

o terreno  tinha  22  m.  de  testada,  pelo  lado 
esquerdo  da  rua  Fluminense,  por  56  de  fun- 
dos. 


Licença  concedida  a Emilio  Pedro  Car- 
riére  e sua  mulher,  para  venderem 
um  terreno  no  morro  de  Paula  Mat- 
tos, pela  quantia  de  6;0Q0$000  a Vi- 
cente Cordeiro  Mendes. 


Esse  terreno  estava  occupado  por  um  pré- 
dio, com  frente  para  a rua  do  (Progresso. 


Protesto  feito  por  Francisco  Martins 
Esteves  e outros,  relativo  a arbitra- 
mento de  foro  para  um  terreno  “que 
a própria  custa  formaram  dentro  do 
mar,  defronte  da  Pedra  do  Sal,  sof- 
frendo  grandes  difficuldades  da  pe- 
dreira, que  embaraçava  a livre  com- 
ipunicação  daquellas  paragens,  e fa- 
zendo um  grande  beneficio,  publico, 
na  esperança  de  alcançarem  o uso- 
fructo  do  mesmo  terreno,  conforme 
lhes  promettera  o marechal  de  campo 
Manoel  da  Silva  Mello”. 


o marechal  Silva  e Mello  foi  designado, 
pelo  aviso  de  30  de  julho  de  1818,  Secreta- 
ria do  Reino,  para  dirigir  as  obr^  do  ptono 
aeral  da  communicação,  pela  marinna  aa  ci- 
dade, desde  a Prainha  até  o Sacco  ^ Sao 
Dioffo-  Informando  o protesto, 
militar  confirmou  aquellas 
Que  convocâra  os  reclamantes,  em 
auxiUarem  a realização  dessa 
a pósse  dos  terrenos,  resultantes  ãos  traoo 
lhos  que  executassem  — conforme 
da  precitada  Secretaria,  e os 
de  18  de  novembro  e 20  de  dezembro  do  anno 

eSs  trabalhos  consistiram  «“  aterro  de 
nma  flarffa  faixa  do  mar,  para  a construcQâo 
de  um  solido  câes  e abertura^  uma  ^ua  (rua 
da  saúde,  hoje  Saccadum  Cabral), 
naimos  de  largura  — aftm  de  que  melhor 
atracação  tivessem  os  larcoa  que,  dia- 

riamente, aportavam  á<^elle  lopan 

Em  1820,  um  trecho  da  obra,  aesae  a 
Prainha  até,  o Valongo,  estava  ®*®®®^®,*  „ 

Paralvsoü  logo  depois,  por  causa  de  uiM 
questão,  ^allás  descabida,  levantada  pola  Or- 


707-1-10  c.  19 


136-1-3  c.  6 


1 
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PEDRA-PB  AIA 

Francisco  Martins  Estcv^  Incumbiu-se  do 
côrte  da  grande  rocha,  ahi  existente,  e batida 
toda  ella  pelo  mar. 

Nesse  serviço  foram  empregados  mais  de 
10  homens,  todos  escravos,  cujos  sálarlos  va- 
riavam desde  240  a 500  réisj  por  dia  de  tra- 
balho. Para  a arrebentação  da  rocha  gasta- 
ram 12  barris  de  polvora  — a 10$500  cada  bar- 
ril. (Does.  ined.  do  Aroh.  do  Dist.  Federal)* 

(da) 

1,845 

Requerimento  d^  Franciáco  Antonio 
Pereira  de  Carvalho,  relatÍAj-o  ao  ter- 
reno que  pretendia  aforar,  e no  qual 
existia  uma  casa  de  sua  propriedade. 

A Camara  negou  o aforamento,  declarando 
0 terreno  parte  integrante  das  marinhas,  ja 
aforadas,  â Ordem  Carmelitana,  nâ  freguesia 
de  Guaratibá. 

701-1-9  c.  19 

PEDREIRADA 

GLORIA  (Rua  da) 

1384 

.Licença  concedida  a Manoel  de  Araújo 
Pereira,  para  comprar  o prédio  n®.  79 
ao  espolio  de  Maria  José  de  CaiStro 
Oliva. 

A ruá  da  Pedréira  da  Olorta,  hoje  Pedro 
Américo,  foi  aberta  em  1810,  .atravéz  a cha- 
cara  de  Sernardo  Josâ  de  Souza  Castro. 

677-1-9  c.  19 

PINTO-PRAIA  (do) 
■■ 

1861 

' 

Licença  concedida  a Manoel  Nogueira 
Lara,  para  comprar  um  terreno  de 
marinhas,  pela  quantia  de  150$000, 
á Maria  Francisca  da  Silva. 

7004-9  c.  18 

» w 

1877 

• 

1 .. 

Aforamento  concedido  a*  Antonio  Oax- 
doSo  de  Sái  do  terreno  de,,marinhas 
onde  estavam  ps  prédios  ns.  2 da. 
praia  do  Pinto,  e 14  e'  16  da  rua  do 
Sapé . 

Esse  terreno  correspondia  ao  lote  n*.  81 
dos  da  Fazenda  (Nacional,  na  lagOa  Rodrigo 
de  iFreitas,  e arrendado  a Antonio  Cardoso  de 
Sá,  x>elo  Ministério  da  Fazenda,  em  17  de 
abril  de  1869, 

A sua  testada,  lado  da  lagiOa,  era  de  17  m. 
copa  igual  largura  nos  fundos.  . • 

Confinava,  a léste,  com  a rua  do  Sapê, 
hoje,  Dio«  Ferreird. 

700-1-9  c.  18 

» V 

1879 

Aforamento  concèdidd  a Antonio  Maria 
Guimarães,  ■ de  um  terreno  de  mari- 

700-1-9  0.  18 
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E^INTO-PRAIA  (do)  1879 


1879 


PRAINHA 
da)  


(Rua 


1837 


» » I 1869 


PRAINHA  (Sitio, 
da) 


1819 


nhas,  desmomibrado  do  n*.  82,  e 
comprado  a José  Joaquim  da  Silva 
Costa. 

Licença  concedida  á Antonio  Cardoso 
de  Sá,  para  vender  um  terreno  de  ma- 
rinhas, por  200$000,  ao  Dr^  Ernesto 
Pereira  França. 


700-1-9  c.  18 


Licença  concedida  ao  commendador  700-1-9  c.  18 
José  Antonio  Moreira  Pilho,  »-Av  A'’  1^*^ 

comprar  um  terreno,  com  hemíeito- 
rias,  por  15 :000$000,  ao  commenda- 
dor João  Soares  Paiva. 


■Esse  terreno  ficava  na  fralda  dõ  morro  da 
Bãhianna. 


Aforamento  concedido  a João  Ferreira 
Martins,  do  terreno  da  casa  terrea 
■ n".  134,  arrematada  em  praça  do  Juk 
de  Ausentes,  pela  quantia  de  réis 
1;601$000. 


Requerimento  de  José  Parente  Ribeiro, 

• pedindo  para  pagar  iaudemio  pela 
aoquisição,  em  leilão  publico,  do  pre- 
dion®.  98,  pela  quantia  d é 6 :000$000. 

Esse  prédio  tinha  pertencido  â licocadla 
Rosa  Monteiro. 

Licença  concedida  a Bernardo  Pereira 
Lisboa,  para  construir  em  'um  terrenp 
accrescido  ao  de  marinhas  da  Ca- 
mara,  e que  lhe  fora  concedido,  por 
mercê  real,  em  recompensa  das  obras 
de  aterro,  por  elle  executadas  no 
local . 

Bernardo  Pérelra  Blshoa.  Francisco  Mar- 
tins Bsteves  e outros,  cooperar^  de 
Tn9.neiras.  nara  ser  levada  a effelto  a onra 
do  aterro,  cáes  e abertura  da  uma  rua  no 

litoral  da  Prainha.  * . _ 

r i^rto  esse  logradouro,  f 

cldP  pelo  nome  de  rac  nova  de  8ao  íVanctóço 
daJ^ainha.  até  que  se  désse  a denominação 
I offical  áe  Tua  da  Saude  (IwoJ. 


689-1-9  c.  18 


690-1-9  c.  18 


136-1-3  c.  6 
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Em  1837,  Bernardo  Pereira  Lisboa  vendeu, 
com  licença  da  Gamara,  duas  partes  do  seu 
terreno:  uma,  com  3 1|2  braças  de  frente, 
pela  quantia  de  3:000$000,  a Manoel  Pereira; 
e,  a outra,  tendo  a mesma  testada,  a Manoel 
Joaquim  Pereira,  e,  também,  por  3:0&0(000. 

Esse  ultimo  beneficiou  a sua  parte,  con- 
struindo um  prédio  de  dois  sobrados,  que  re- 
cebeu 0 n®-  16  A da  rua  Nova  de  São  Fran- 
cisco da  Prainha,  alterado  para  72,  da  rua 
da  Saude,  em  18'55. 

Por  escriptura  de  16  de  junho  de  1856,  Ga- 
briel Antonig  iMonte  Bello  comprou  esse  pré- 
dio aos  herdeiros  do  dito  Pereira,  pela  quantia 
de  40;000?000.  . 

' 

PRÀINHA  (Sitio 
da)  

1819 

Licença  concedida  a Francisco  Martins 
Esteves,  para  edificar  uma  casa  em 
terreno  accrescido  ao  de  marinhas. 

136-1-3  c.  6 

• 

* 

o alVara  dessa  licença,  autorizando  o le- 
vantamento de  andaimes  e a collocação  de 
materiaes  na  rua,  determinou  que  isso  se  fi- 
zesse ãe  maneira  que  não  prejudicasse  o 
'tranzito  do  publico,  e qué  alumiada  fosse  a 
testada  da  obra,  á noite. 

Aliás,  multo  antes  dessa  época,  essas  dis- 
posições de  posturas  jâ  existiam  — como  se 
lê  em  . alguns  autos  de  arruaçõés,  anteriores 
aos  vice-reis. 

Paulo  Fernandes  Vlanna,  operoso  Inten- 
dente de  Policia  de  D.  João  VI,  tornou  mais 
efficiente  a acção  administrativa  nesse  parti- 
cular, mandando  punir  severamente  aquelíes 
que  não  executassem  as  obras  nas  vias  pu- 
blicas, conforme  as  obrigações  determinadas 
nas  leis. 

1824 

Requerimento  de  Francisco  Martins 
Esteves,  relativo  á intimação  do  juiz 
■ ' almotacé,  que  mandou  demolir  parte 
de  um  estaleiro,  construído  pelo  re- 
querente em  terreno  accrescido,  no 
alinhamento  da  rua  que  ia  para  o 
Valongo..  • 

136-1-3  e.  6 

} 

Francisco  (Martins  Esteves  era  afamado 
mestre  carpinteiro,  e cqnstruçtor  de  embar- 
cações. Não  foi  posqivel  conhecer  e positivar 
os  factos  relativos  a ‘esses  e outros  muitos 
casos,  interessantes,  de  occupação  lllegitima 
dos  accrescldos,  que  se  formaram  com  o 
aterro  de  um  trecho  da  Prainha  — porque 
parte  da  matéria  foi  processada  pela  Inspe- 
ctoria  de  Marinhas  do  Império. 

/ . 

PRIMEIRO  DE 
MARÇO  (Rua).. 

1876 

Officio  da  Associação  Ckjmmorcial  do 
Rio  de  Janeiro,  a respeito  de  paga- 
mentos de  laudemios,  para  acquisi- 
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1877 


de  prédios  ás  ruas  Primeiro  de 
Março,  e Rosano  e na  travessa  Ti- 
noco. 

A Associação  não  chegou  a possuir  os 
prédios,  em  numero  de  i'8,  os  quaes  foram 
desapropriados,  para  formação  da  área  neces- 
sária ao  edifício  destinado  ao  Correio  e Caixa 
de  Amortlsação,  actualmente  occupado  pela 
primeira  repartição. 

O custo  da  desapropriação  attlnglu  a 
967:3'&3|0eo,  pagando-se  laudemlo  sobre  du- 
zentos € quarenta  e nove  contos,  em  virtude 
da  dedução  da  quantia  de  713:0511000  — valor 
real  dos  prédios  40  e 44  da  rua  Primeiro  da 
Março,  22  A,  22  De  24  da  rua  do  Kúsaiio 
(esses  numeros  figuravam  na  época  da  des- 
apropriação — janeiro  de  1376),  que  consti- 
tuíam um  s6  Immovel,  Isento  de  fôros  desde 
remétos  tempos. 

■ lEra  ura  velho  casarão,  no  angulo  daquellas 
ruas,  tendo  fundos  até  a rua  Visconde  de  Ita- 
borahy,  formado  de  antigas  casas  colonlaés 
— restos,  ainda,  da  Cctsa  de  Vêr  o Pezo,  de 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e Benavides  (1636), 
cujo  fdro  elle  reihiu  em  maio  de  166  U. 

Para  a construcção  do  palaçlo  da  Associa- 
ção Commerclal,  foram  demolidos,  então,  mais 
seis  prédios.  Esse  sumptuoso  edifício  serve, 
hoje,  de  séde  do  Banco  do  Brasil. 

Importante  papel  tem  representado  a As- 
sociação Commerclal  do  Rio  de  Janeiro,  na 
historia  economlca  do  palz. 

A lel  de  28  de  janeiro  de  1308,  dando  li- 
berdade ao  commercio  da  antiga  colonia,  lan- 
çou òs  alicerces  da  grande  obra  da  nossa 
emancipação  política. 

Em  13  de  maio  de  1820,  Inaugurou-se  a 
primeira  Praça  do  Commercio  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a qual  deixou  de  funcclopar  um  anno 
depois,  em  consequência  dos  acontecimentos 
da  memorável  e agitada  assembléa  de  20  de 
abril  de  1821  (eleição  para  deputados  ás  cOr- 
tes  de  Lisboa),  que  se  reuniu  no  edifício 
daquella  corporação- 

4.  segunda  Praça  de  Commercio,  Inaugu- 
rada em  2 de  dezernbro  de  1834,  prosperou  de 
modo  a conquistar  a situação  que,  na  actua- 
lidadé,  desfructa  a Aasodaçao  Commercta* 
do  Rio  de  Janeiro.  <Esta  denomina^  come- 
çou a vigorar  em  dezembro  de  1867) . 

Obra  de  grande  benemerencla  prestou  a 
Associação  Commerclal,  im  funto^o  do 
Asylo  dos  Inválidos  da  Patria,  em  18M. 

Para  conhecimento  exacto  succtoso, 

indicamos  a publicação  “Ilha  do  ' 

do  lllustrado  latlnista  conego  «Manoel  da  Costa 
Honorato  (1878). 

Licença  concedida  a João  Carloe  de  Oli- 
veira Rosário,  para  comprar  a Joar 
nuim  da  Silva  Monteiro  e sua  mu- 
lher, a vigerima  parte  do  predio 
h*.  94,  que  pertencera,  em  usofructo, 
á Leonidia  Luiaa  dè  Jesus. 


698-1-9  th  18 
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PKIMEIRG  DEi 
MARÇO  (Rua)..| 

■ 

1881 

Licença  concedida  para  a venda  da  6.* 
iparte  do  ipredio  n®.  64,  pela  quantia 
de  15:000$000. 

698-1-9  c.  18 

■ 

'Eoram  vendedores  Maxia  (Perpetua  de 
Mello  Mascarenhas  Valdes  e seu  marido, 
Ayres  Pinheiro  Mascaxenhas,  que  residiam 
em  (Lisboa,  onde,  tàmbem,  eram  residentes  os 
compradores:  l^erpetua  Augusta  de  Carva- 
lho e seu  marido,  Antonlo  Augusto  de  Carva- 
lho Monteiro. 

A respectiva  escrlptura  foi  lavrada  pelo 
nptarlo  datiuélla  cidade,  lYancisco  XUbelro  da 
Silva  Barradas. 

n » 

1890 

Requerimento  de  Guimarães  Corrêa 
4&  Ç.,  pedindo  depositarem  & impor- 
tância de  fóiòs  e emolumentos,  afim 
de  levarem  a effeito  as  obras  do  pré- 
dio n*.  18. 

698-1-9  c.  18 

' 

I 

- 

A Municipalidade  exigira  a apresentação 
do  titulo  de  aforamento  do  tein^no,  para  a 
execucão  das  (^rás;  porém.  Impossibilitada 
de  cumprir  a.exigencla,  devido  & ausência  do 
respectivo  foreiro,  a dita  firma  fez  a pro- 
posta a que  allude  o extracto,  a qual  foi 
accelta,  por  despacho  de  11  de  fevereiro  de 
1890. 

9f  n V 

1890 

Requerimento  dp  Banco  do  Brasil  pe- 
^do  licença  para  vender  o premo 
n®.  80,  pela  quantia  de  15;000$000, 
é Empiéza  Industrial  de  Melbora- 
mentos  do  Brasil. 

698-1-9  c.  18 

PÍUNGEZA  (Rua 
da)  

1880  . 

Licença  concedida  a Joaquina  Theo- 
dóra  Felizarda  Neves,  em  9 de  junho 
de  1830,  ,para  vender  um  terreno, 
com  43  braças  de  frente,  pela  quantia 
de  1:300$000,  á Maria  Bênedicta. 

698-1-9  c.  18  - 

o terreno  tinha  sido  desmembrada  da 
chofsara  ia»  CaJuelroa,  pertencente  ã dona 
Joaquina  Theodôra  S^liãuaa  Neves. 

A importante  vivenda  dava  frente  para  o 
becco  das  Partilhas  (hoje,  .travessa),  aberto 
em  terras  dessa  Chacara,  com  fundos  até  o 
morro  doe  Cajueiros  ((Livramento),  na  en- 
costa do  qual  existia  um  poço  de  boá  agua. 
nascente,  cuja  servidão  estava  garantida  aos. 
forelros  habitantes  da  mesma  chacara,  n&o 
otatante  a venda  do  respectivo  chão  ao  asno- 
dor  Bento  Barroso,  por  escrlptura  ■ publica, 
de  29  de  janeiro  de  . 1831,  do  tahelllãb . João 

1 
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Marques  Perdigão.  (Does.  Ined-  do  Areh.  do 
Districto  Federal). 

Dona  Joaqulna  Theodôra,  possuidora  de 
boa  fortuna.  fOra  casada,  em  primellras  nú- 
pcias, com  Josê  Francisco,  de  Araujò,  ie,  en- 
viuvando, càaoú-ee,  em  meiados  do  anno  de 
1830,  com  Maroellino  Veiga,  o qual  estava 
obrigado  a contrahir  essa  união,  em  virtude 
de  um  documento  publico,  que  firmára,  e la- 
vrado èm  notas  do  tabelllão  desta  cidade, 
João  Caetano  de  Olivelrá  Guimarães. 

Nos  termos  desse  acçOrdo  nupcial.  Veiga 
recebeu  uma  dotação  de  12:0009000,  em  moe- 
da fôrte*  (Ibid<  cit.) 

9 

RINCEZA  (Rua 
da) V... 

1676 

Licença  -concedida  pelo  barão  da  Gavea, 

691-1-9  c.  18 

' emphyteuta  da  lllmiá.  Gamara,  á 
Damião  Pereira  da  Costa  Martins, 
para  vender  as  bemfeitorias  eipstentes 
no  terreno  n*.  20. 

o comprador,  (Braz  Martins  da  Costa  Pas- 
sos, irmão  de  Damião,  ficou  obrigado  a pagar 
0 fOro  annual  de  269000  ã Municipalidade. 

A ruo  ila  Princesa  foi,  em  grande  parte, 
aberta  (1808)  em  terras  da  chocara  dos  Ca- 
jueiros — dahi  o .nqme  de  Princeza  dos  Oo- 
jueiroSy  pelo  qual  se  tomou  conhecido  esse 
logradouro.  Boi  6 de  outubro  de  1«77,  a 
nima.  Caniara  deu  ã essa  ma  a denomlnaqão 
de  Barão  de  Bõo  FéKs,  mantida  até  hoje. 

RINCEZA  IMPE- 
RIAL (Rua)  ... 

1860 

Aforamento  concedido,  em  28  de  ^ 
neiio  de  1860,  a Antonio  da  Cunha 
Maga^ães,  de  nm  terreno,  ct>nl  100 
palmos  de  testada,  comprado  á Bas- 
tos, Soares  & Cia.,  em  novembro  de 
1859,  pela  quantia  de  3 ;000$000 . 

142-1-3  ç.  6 

» n n 

í-  . , . ■ 

1860 

Licença  concedida  a Soares  & Sé,  suo:^ 
cessores,  de  Bastos,  Stiaree  & íCm., 
paia  venderem  a José  Vida!  da  Ro- 
cha, péla  quantia  de  1:500$000,  um 
■terreno,  com  5 braças  de  testtóa,  e 
situado  na  3*.  volta-  da  rua  Princeza 
Imperial,  na  montanha  da  Nova 
C^tra. 

142-14  c.  6 

' ‘ 

Emi  19  de  setembro  de  1W9,  foi 
o titulo  de  .aforgmentô  dessq  terreno,  a Joee 
Vldal  da  Stbeha- 

• 

i n » » 

1860 

Aforamwito  concedido,  em  20  de  no- 
vembro de  1860^a  Aatonio  Alvte  dos 

142-14  c.  6 
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PRINCEZA  IMPE- 

Santos,  de  um  terreno,  com  50  palmos 
de  testada,  comprado  a Soares  & Cia. 

RIAL  (Rua)  . . . 

\ 

i 

1861 

Aforamento  concedido,  em  19  de  março 
de  1861,  a José  Pereira  Eufrazio  da 
Silva,  de  um  terreno  comprado  a Soar 
res  & Oia^ 

142-1-3  c.  6 

(■  . 

1861 

Aforamento  concedido,  em  15  de  junho 
de  1861,  a Manoel  José  Rodrigues, 
de  um  terreno,  com  106  palmos  de 
testada,  comprado  a José  Antonio 
Bastos. 

142-1-3  c.  6 

W >»  » 

j861 

Aforamento  concedido,  em  25  de  julho 
de  1861,  a João  Fernandes  Ribeiro 
da  Silva,  de  um_terreno,  com  40  pal- 
mos de  testada,  comprado  a Soares 
■&  Sá. 

142-1-8  c.  6 

1862 

Licença  concedida  a João  Alves  de 
Lima,  para  comprar  6 braças  de  um 
terreno,  pela  quantia  de  600$000,  a 
. Soares  & Sá. 

João  Alves  de  Lima  construiu  um  predlo 
nesse  terreno.  * 

'Ehn  1963,  téndo  o n°.  34,  esse  immovel  foi 
vendido,  pela  quantia  de  2:009^00,  a Fran- 
cisco José  Moreira. 

Em  Agosto  de  1867,  pertencia  & dona  Fe- 
licidade Maria  da  Silva,  a quem  foi  comprado, 
nesse  mesmo  anno,  por  José  Antonio  de  Quei- 
roz Maia,  pela  quantia  de  600|06<) . 

142-1-3  c.  6 

» » » 

1866 

Aforamento  concedido,  em  3 de  janeiro 
de  1806,  a Guilherme  Lara  Tupper, 
do  terreno  da  casa  n“,  16,  comprada 
a Manoel  Antonio  da  Silva  Camari- 
nha. 

1 

142-1-3  c.  6 j 

> 

j 

1866 

Aforamento  concedido,  em  2 de  outu- 
bro de  1866,  a Domingos  José  Fer- 
reira da  Veiga,  do  terreno  da  casa 
n®.  3,  comprada  ao  Dr.  Lopo  Diniz 
Cordeiro. 

142-1-3  c.  6 1 

1 

i 

< 

169  — 


I/XmADOUROS 

ANíNOS 

EXTRACTOS  E NOTAS 

Indicações 

de  catalogo 

RINCEZA  IMPE- 
RIAL (Rua).... 

1867 

Lieença  concedida  a José  Antonio  de 
Qílêífôg  Maia,  pelo  arv^á  de  3 de 
agosto  de  1867,  paxa  comprar  o pre- 
mo n®.  34,  pela  quantia  de  600$000, 
á Felicidade  Maria  da  Silva  e seu 
marido,  Romualdo  Joé  da  Silva. 

L42-1-3  c.  6 

1868 

Aforamento  concedido  a Manoel  Joa-  • 
quim  Mendes  Monteiro,  em  16  de 
outubro  de  1868,  de  um  terreno  com- 
prado á massa  fallida  de  Antonio 
José  Alves  Souto  & Oia. 

142-1-3  c.  6. 

u 

» »> 

1870 

Aforamento  coneedidUi  em  4 dè  abril 
de  1870,  a Eugênio  Boully,  na  quar 
lidade  de  tutor  de  sua  filha  Alice,  do 
terreno  do  prédio  n*.  10,  antigo  8 . 

142-1-3  c.  6 

ptvdio  fOra  doado  a referida  menor, 
por  sua  avô,  dôlia  Esperança  Maria  da  Rocna 
é Mello. 

» » 

1870 

Aforamento  COfioêdido,  em  1 de  julho 
de  1870,  ao  Visconde  de  Cam'aragiH 
do  terreno  ^ um  predio  -de  sohrade, 
no  canto  da  3®.  volta  da  rua  Princeza 
Imperial. 

o predio  tinha  sido  comprado, 
pelo  referida  titular,  a João  José  de  Amorim 
Coelho,  pela  quantia  de  24:000f000. 

142-1-3  c.  6 

9} 

1871 

1 

! 

Aforamento  concedido,  em  7 de  outu- 
bro de  1871,  ao  Dr.  José  Marques  de 
Sá,  do  terreno  da  casa  n*.  8, 
prada  a Antonio  Luiz 
veira,  pela  quantia  de  10;000$000. 

142-1-3  c.  .6 

1 

» 

n )> 

1 

1 1881 

1 

i 

1 . 
i 

Aforamento  concedido,  em  9 ^ setem- 
bro de  1881,  ao  conselheiro  Theodóro 
Machado  Pereira  da  Silva,  do  terreno 
do  predio  n°.  29. 

142-1-3  c..  6 

99 

M » 

1 

j 1884 
1 

! 

Lieença  concedida  a Charlm  Ih^ 

' Walac»,  para  comprar  o pi^ion.^ 

pela  quantia  de  6:000$000,  a Joa- 
quim Pereira  Barbosa  Cabral . 

702-1-9  c.  18 
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1857 


1858 


1858 


1869 


1869 


A rua  Prinoemi  do  Cattete,  actualmanto 
Tavarea  Baatoa.  pouco  antei  de  1869,  foi  aendo 
aberta  em  pequenae  porçOoe,  que  reoe> 
bendo  dlvereoa  nomes:  Bá,  Crwaetro  do  Mut, 
Betembrina,  CfmUKermlima  e Amooonaa. 

A Rdsolugio  da  Hlma.  Caman,  de  8 de 
marco  de  1886,  unificou  essas  denomlnacOee 
para  a de  Prinoeoa  Imperial. 


Aforamento  concedido  a Jadntho  Luiz 
de  Souza,  de  um  terreno,  com  8 bra- 
ças de  frente,  por  26  de  fundos,  e 
confinando,  ^ um  lado,  oom  Her- 
menegildo  Duarte  Monteiro,  e,  do 
outro,  com  José  Oalazans  Outeiro. 


702-1-9  € 18 


Licença  concedida  a João  José  Pacheco 
Sobrinho,  para  vender  um  terreno, 
com  8 braças,  pela  quantia  de  2 :000$, 
a Jacintho  Luiz  de  Souza. 


Licença  concedida  a Hermenegildo 
Duarte  Monteiro,  para  vender  nm 
terreno,  com  8 braças,  pela  quantia 
de  380^00,  a Fortunato  Jok  Fran- 
cisco Lopes. 


Licença  concedida  4 Maria  da  ConcM- 
ção,  para  comprar  2 1|2  braças  de 
tepeno,  pela  quantia  de  500$000,  a 
Timotheo  Gomes  Ril^iio. 


Licença  ^ concedida  a Fortunato  José 
Frantâsoo  lx>pes,  púa  vaider  nm 
terreno,  por  8:000$000,  ao  'Dr.  Joa- 
quim Alexandre  Manso  Sayão. 


99  media  8 brecas  de  frente,  por 

^ fundos,  confinando,  de  lado, 
temnoB  do  mesmo  Francisco  Lopes,  e.  do 
outro,  com  Jacintho  Lulx  de  Sousa. 


Licença  concedida  a Emílio  Pedro  Car- 
ríére,  para  con^rar  a metade  de  cada 
um  ^ prédios  ns.  14  e 16,  pela 
quwtía  de  2 :000$000,  á sua  cunhada 
Gvidia  dé  ^Frias  e Vtuconcellce. 


702-1-9  . 18 


702-1-9  18 


702-1-9  18 


702-1-9  18 


702-1-9  18 
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>ROQRESSO  (Rua 
do)  


1859 


Licença  concedida  a Manoel  Joeé  Ro- 
drejgues,  para  effectivar  a arremata- 
ção, por  5:000$000,  dos  terrenos  per- 
tencentes aos  herdeiros  do  . brigadeiro 
Miguel  de  Frias  Vasòoncellos. 


702-1-9  c.  18 


Esses  terrenos  mediam  14  bradas  de  frente, 
por  34  l|2  de  fundos. 

AUguel  de  Frias  e Vasconcellos  nasceu  no 
Rio  de  Janeiro,  aos  $ de  outubro  de  1803,  e 
falleceu,  nesta  mesma  cidade,  em  26  de  maio 
de  1859. 

Fez  todo  o curso  de  armas  na  antiga  Aca- 
demia Jdllitar,  onde  occupou  uma  cadeira  de 
lente. 

Qrande  patriota,  Miguel  de  Frlaa  teve 
parte  saliente  nos  acontecimentos  de  7 de 
abril  de  1331,  trazendo  & tropa  e ao  povo 
reunidos  na  praga  da  Acclamaç&a  (hoje,  da 
Republica),  a noticia  da  abdicagão  do  pri- 
meiro Imperador. 

O movimento  revolucionário  dg  3 de  abril 
de  1832,  provocado  pelo  partido  politico  a que 
estgva  filiado,  obrigou  Miguel  do  Frias  a emi- 
grar para  os  Estados  Unidos,  de  onde  regrres- 
sou  em  1834. 

. Dirigiu  varias  repartigOes  militares  e ci- 
vis da  capital  do  Império. 

Como  Inspector  das  Obras  Publicas  da 
COrte,’  prestou  relevantes  serviços  á cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  destacando-se  a obra  da 
canaHsagâo  regular  das  aguas  do  Maracanã, 
para  o abasteciménto  da  população. 

Eleito  vereador  municipal,  servlp  como 
I presidente  da  Illma.  Camara  desde  1863  a 

11867.  - 

Em  sessão  de  20  de  fevereiro  de  1836,  me- 
diante proposta  dó  Dr.  João  Baptlsta  dos 
I Santos  (Barão  de  Iblturuna),  a Camara  Mu- 

nicipal deu  ã antiga  rua  do  Aterro,  o nome 
I de  (Miguel  de  Frias. 


1860 


1861 


A.fofamento  concedido  a Emilio  Pedro 
Cárriére,  do  terreno,  do  prédio  n®.  14. 


Emilio  Pedro  Carrlére  era  casado  com  a 
f dona  A^ai^..4e 
'EYlas  e Vasconcellos.  herdeira  coin  sua  Irma, 
^dla  de  -Fr^^  do  prédio 

actHwrerwiUüT  • , x ^ ^ 

O terreno  tinha  31  palmos  de  testada  pela 
rua  do  Progresso,  c^to  da  do  Oriente. 

Confinava,  de  uni  lado  e nos  fundos,  com 
Manoel  José  Rodrigues. 


Licença  concedida  a Albino  Joaquim 
. da  Silva,  pára  compíar  um  terreno, 
, por  4 :000|000,  a Antonio  Caralho 
de  Souaz. 


r02-l-9  c.  18 


ru2-l-9  c.  18 
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dfr)  


mi 


I 

I 

” ” I 1861 


tf  tf  tf 


1862 


” ■ ” * I 1863^ 


” ^ I 1864 


tf  tt  tf 


1865 


V ' 99  t9 


1-1865 

f 


” i 1868 


Aiaramento  concedido  a Albino  Joa- 
quim da  Silva,  do  terreno  que  com- 
prára  a Antoiúo  Carvalho  de  Souza. 

Traslado  da  carta  de  aforamento  con- 
cedido a José  de  Calazans  Outeiro, 
db  terrepo  dã  casa  n*.  14. 


AfOTamento  concedido  ao  Dr.  Joaquim 
Alexandre  Man^  Sayio,  de  qm  ter- 
reno, com  86  palmos  de  frçnte,  e 
fundoe  até  a rua  da  Floileeta,  comprado 
a Fortunaio  José  Francisco  Lapes. 


LioMiça -concedida  a 'rhomotheo  Gomes 
Ribeiro,  para  wnder  o prédio  n*.  6, 
pela  quantia  de  6:000$()()00,  a An- 
tonio  José  dè  Ateeu. 


licença  concedida  a Plácido  Gomes  da 
Silva,  para  venoer  a casa  n®.  4,  pela 
quantia  de  1:600$000,  á Maria  da 
Goneeição  e s«i  g«iro,  Frederico  Vie- 
gas  de  Proença. 


Licença  ooneèdida  a José  Altes  da 
Motta,  para  vender  um  terreno,  péla 
quantia  de  200$000,  a braça,  ao  Dr. 
Joaquim  Alexandre  Manso  Sayão. 

Licença  concedida  a Jeeé  Antopio  Pe- 
reüa  Duarte,  |)ãra  vender  um  terre- 
no, pela  qnantui  de  290$000,  a braça, 
ao  Dr.  Joaquim  de  Alexandre  Manso 
Sayão. 


o t«fT«ac  medja  3.  1|2  braças  de  frente; 
coubera  ao  vendedor  na  partilha  dos  bens 
deixados  por  sua  esposa,,  dona  Genoveva 
.Duarte  Monteiro  Duque  Eetrada. 


AÍOTameírto  concedido  a Domingos  de 
Castro  Peixotoj  do  terreno  do  prédio 


I 

I Indicaçdes 
I de  catalogo 


702-1-9  e 18 


702-1-9  c.  18 


702-1-9  c.  15 


702-1-9  c.  18 


702-1-9  c.  18 


702-1-9  c.  18 


702-1-9  c.  18 


702-1-9  c.  18 
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>KOGRESSO  (Rua| 

n°.  10,  pertencente  á sua  mulher, 
Justina  de  Calazans,  filha  e herdeira 
unica  de  José  de  Calazans  Outeiro . 

702-1-9  c.  18 

do)  1 

1 

1 

1 

1 

186ft 

Licença  concedida  a Manoel  Henrique' 
de  Castro  Figueira,  para  comprar  o 
prédio  n".  16,  pela  quantia_de  5 ;000$, 
a Manoel  José  Rodrigues. 

1869 

Licença  concedida  a José  Marques  de 
Crouvêa,  para  effectivar  a arremata- 
ção de  um  prédio,  pela  quantia  de 
8:050$000. 

o predlc  tinha  pertencido  a Matheus  Ade- 
lino Alves. 

702-1-9  c.  18 

1869 

Licença  concedida  a José  Nogueira 
Borges,  para  comprar  o prédio  n“.  2, 
pela  quantia  de  2:000$000,  a Anto- 
ftio  José  Abreu 

702-1-9  c.  18 

V V V 

1869 

Licença  concedida  a Albino  Joaquim 
da  Silva,  para  affectivar  a arremata- 
ção de  cinco  lotes  de  terrenos,,  pela 
quantia  de  2 :8õ2$30ü . 

' Os  terrenos  pertenciam  a Manoel  Fran- 
cisco da  Costa  Bastos ; 

Tres  deiles  tinham  os  ns.  7,  8 e 9,  pela 
rua  dd  CProgresso;  e os  outros  dois  davam 
fr6ntô  ps-FÊi  SL  crosta  Sdstos,  on,d€  tinhâiii 

os  ns.  12  e lí.  , < 

Esta  rua  foi  aberta  por  Manoel  Francisco 
da  Costa  Bastos,  em  -terrenos  de  sua  cha- 
cara.  á rua  do  Riachuèlo  n®-  109,  da  qual  fo- 
ram desmembrados  esses  e outros  lôtes  de 
terrenos,  vendidos  em  leilões  publico^ 
ctuados  pelos  leiloeiros  Antonio  F.  P . Ci- 
brão,  6stab6l€cido  á rua  da  Quitanda  n . 49, 
e M.  S.  Pinto,  successor  de  Samuel  Southan, 
á rua  Visconde  de  Inhaúma  n®.  26. 

702-1-9  c.  18 

J5  }}  » 

1869 

1 

1 

1 

Licença  concedida  a Albino  Joaquim 
da  Silva,  para  comprar  nm  lote  de 
terreno,  pela  quantia  de  637$'500,  a 
Manoel  Francisco  da  Costa  Bastos. 

702-1-9  c.  18 

M )5 

1881 

Licença  concedida  a Antonio  José  Al- 
. ves  Cordeiro,  para  co^P^^r  um  lote 
de  terreno,  pela  quantia  de  575$UUU, 
a Manoel -Francisco  da  Costa  Bastos. 

702-1-9  c.  18 
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1881 


1884 


1884 


1891 


PROPOSITO  (Becco 
do)  


1845 


1845 


1845 


Licença  concedida  ao  conselheiro  Joa- 
quim Alexandre  Manso  Sayão,  para 
comprar  um  terreno,  pela  quantia 
de  703$000,  a Antonio  Joeé  Alves 
Cordeiro. 


Licença  concedida  ao  Dr . Manoel  Hen- 
rique de  Castro  Figueiredo,  para  ven- 
der o prédio  n®.  22,  pela  quantia  de 
6;500$000,  a Manoel  José  de  Aze- 
vedo. 


Licença  concedida  a Domingos  de  Cas- 
tro Peixoto,  para  comprar  um  ter- 
reno, por  800$000,  a Albino  Joa- 
quim da  Silva  e sua  mulher. 


Licença  concedida  á Irmandade  da 
Santa  Cruz  doe  Militares,  para  com- 
prar o prédio  n“.  18,  pela  quantia  de 
12:000$0Ó0,  a Vicente  Cordeiro  Men- 
des . 


Licença  concedida  ao  Dr.  José  Antonio 
de  Magalhães  Castro,  para  vender  as 
casas  ns.  13,  15  e 17,  pela'  quantia 
de  4:600$000. 


A casa  com  16  palmos  de  testada, 

por  73  de  fundos,  e dividida  em  sala  de  frente, 
duas  alcovas,  cása  de  jantar,  dispensa  e co- 
zinha, foi  vendida  a Joaquim  Moreira,  por 
1:í533Í334.  As  de  ns.1'5  é 17,  com.  diinensOes 
e disposições  idênticas  & . primeira,  ' foram 
adquiridas  por  João  Manoel  António  do 
La^o,  pela  quantia  de  3:666$666. 


Aforamento  concedido  íi  Joaquim  Mo- 
reira, em  16  de  junhó  de  1845,  do 
terreno  da  casa  n*.  13,  comprada  ao 
Dr.  José  Antonio  de  Magalhãés  Cas- 
tro. 


Aforamento  concedido  a João  Manoel 
Antonio  do  Lago,  em  15  de  junho  de 


702-1-9  c.  18 


702-1-9  c.  18 


702-1-9  c.  18 


702-1-9  c.  la 


702-1-9  c.  18 


702-1-9  c;  18 


702-1-9  c.  18 


— 165i — 


LOGRADOUROS  i 

ANNOS 

EXTRACTOS  E NOTAS 

IndicagSes 
de  catalogo 

1845,  do  'terreno  das  casas  ns.  16  e 
17,  compradas  ao  Dr.  José  Antonio 
de  Magalhães  Castro. 

PROPOSITO  (Becco 

Licença  concedida  a João  Pedreira  do 
Couto  Ferraz,  para  vender  a casa  ter- 
rea  n°.  5,  pela  quantia  de  1 :800$000, 
a Francisco  Amadóe  Salingre. 

702-1-9  c.  18 

do)  

1849 

*«  w » ■ 

1849 

i 

1 

i 

Aforamento  concedido  a Francisco 
Amadée  Salinger,  dos  terrenc»  das 
casas  ns.  5 e 7,  compradas  a João  Pe- 
dreira do  Couto  Ferraz. 

702-1-9  c.  18 

” 1 1851 

I 


I 


Licenca  concedida  a Arbald  Laurie, 
para  comprar  as  casas  terreas  ns.  1 
e 3,  do  ibecco  do  Proposito,  canto  da 
rua  da  Ajuda,  pelá  quantia  de 
4:000$000,  'aos  herdeiros  de  Josepha 
Polucena  de  Lima  Corrêa  e do  desem- 
bargador Luiz  Pedreira  do  Couto 
Ferraz. 


702-1-10  c.  19 


Num  terreno,  â rua  fla  Gua^a  Velha 
(hoje.  Treze  de  Maio),  entre  os  beccos  do 
Proposito  e Manoel  de  Carvalho,  foram  cons- 
truídos varlos  prédios,  pelo 
brigadeiro  Antonlo  Corrêa  da  Costa.  C-e 

'^'^^E^^^ímmoveis  passaram, 

á viuva  desse  militar,  dona  "g 

de  Lima  Corrêa,  que  ficou, 

de  ns  1 e 3,  doando  os  demais  á sua  filhí^ 

dona  Guilhermlna  ®®"poutTFer- 

desembargador  Luiz  Pedreiia  do  Couto  íer 

''^"'baquella  eenhora  eram. 
os  filhos  do  casal  Couto  Ferraz,  dona  G 
lhermina  Pedreira  de  Magalhaes  Rastro,  ca- 
S com  o Dr.  José  Antonio  de  Magalhaes 
castro;  dona  Josepha  ^arolina  Corrêa  P 
dreira-  dona  Maria  Romana  Corrêa  Pearei  . 
£na  uSlna  Adela^e  Corrêa  Pedreira 
jflão  pedreira  do  Couto  Ferraz  - que  recebeu 

em  Portugal,  no'  anno  de  1810,  a cana 

a,  um^trlennlo.  no  carso  de  W'J  f 

villa  de  Magé,  onde,  fazendo  justiça  j 

de  prudência  e saber,  poude 

sua  vara  branca  de  ’ senhores  de 

en2fnCÍ^dí*%Jlo°'mur  prospera  villa  de 

Santo  Antonio  de  Sâ. 
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No  Rio  do  Janeiro,  o Juiz  Couto  Perraz 
superintendeu  os  serviços  da  decima  urbana, 
além  do  cargo  de  íuiz  ão  crime  dos  bairros 
de  Santa  Rita  e Sâo  José. 

O probo  magistrado  falleceu  em  1831. 


PROPOSITO  (Beoco 
do)  I 1S51 


Aforamento  concedido  a Archibald 
Laurie,  do  terreno  das  casas  ns.  1 e 3, 
compradas  ac»  herdeiros  de  dona  Jo- 
sepha  Polucena  de  Lima  Corrêa. 


704-lrlÜ 


e. 


19 


187.0 


Licença  concedida  a Antonio  José  Fer- 
reira Braga,  para  comprar  a casa 
n . 13,  pela  quantia  de  1 :900$000,  a 
Joaquim  Moreira. 


704-1-10  c.  19 


Essa  transacção  não  obegou  a ser  reali- 
zada. 

Em  7 de  outubro  do  anno  seguinte,  foi  con- 
cedido a Antonio  José  de  Siqueira  Pinto  o 
aforamento  do  terrèno  dessas  casas,  por  elle 
compradas  a Joaquim  Moreira. 

O becco  do  iProposlto  — hoje.  Barão  de  São 
Gonçalo,  é um  dos  antigos  logradouros  da 
velha  cidade: 

Foi  corãeado  como  Convinha  i . toa  aervt- 
dão  ão  publico,  ao  tempo  do  Conde  de  Boba- 
della,  quando  se  praticaram  Os  aterros  con- 
venientes e outras  melhorias  do  velho  campo 
d’ Ajuda,  formado  sobre  paúes  de  uma  in- 
fecta lagôa — chamada  do  Cortume- 
• Cortume  de  Phllippe  Eêrhandes,  nas  pro- 
ximidades do  local  onde  está  o ediíiclo  da 
Imprensa  Nacional . 

O nome  de  Santo  António  dado  a essa 
lagôa  e arredores,  vei\í  depois  dio  estabeleci- 
. mento  dos  rèliglósOs-  franclscanos  na  mon- 
I tanha  próxima,  em  fevereiro  de  1615. 

I A partir  dessa  época,  começou  a obra  de 
saneamento  dâ  chamada  vareea  dos  frades 
1 ou  de  Santo  ArUonió. 

O becco  do  Propositb  chamou-se,  prlml- 
tivamente,  do  Bobaãella,  sendo  todo  elle  fo- 
reiro  ■ â Municipalidade . 

Gomes  Freire  de  Andrádf,  conde  de  Boba- . 
delia,  • innumeros  serviços  j^estou  á esta  ci- 
dade, comb  seu  governaddr  geral  (1733-1763) • 

Concluiu  as  obraa  do  chafariz  da  Carioca, 
segundo  nóvos  riseos.  e deu-lhe  melhor  abas- 
tecimento, com  a construcção  dos  famosos 
Arcos- 

Construiu  a Casa  áos  Governadores  (1743) ; 
lançou  a primeira  pedra  da  Cathedral  do 
Rio  de  Janeiro  (20  de  janeiro  de  1729);  edifi- 
cou o convento  de  Santa  Theresa,  e fundou, 
em  30  de  janeiro  de  1762,  a Academia  dos 
Selectos,  da  qual  partiu  a idéa  da  installação 
de  uma  typographía,  a primeira  na  nossa 
cidade,  e que  perlènceu  a Antonio  Isidôro 
da  Fonseca. 

Foi  logo  depois  queimada,  por  ordem  cio 
governo  de  Portugal,  ^ara  evitar  a propa- 
ganda de  princípios  contrários  aos  interesses 
do  Estado. 


GOMES  FREIRE  DE  ARDRADÍ 
(Conde  de  Bobadella) 
Governador  do  Rio  de  Janeiro 


EXTRACTOS  E NOTAS 
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Esmolér  e piedoso,  Gomes  Freire  mostra- 
va-se sempre  Interessado  pela  sorte  dos  én- 
I Cermos  e necessitados. 

I Em  pequenas  casas  no  sitio  de  São  Chrls- 

I tovâo  (hoje,  praça  M^eohãl  Deodoro  da  Fon- 

I seòa),  mandou  recolher  todos  os  doentes  ata-' 

cados  do  mal  de  Lazaro,  entregando-os  aos 
cuidados  de  enfermeiros  especlaes  (Donatos 
da  Orc(em  de  Santo  Antonlo),  e sustentan- 
do-os â cUsta  do  seu  bôl^; 

InStallou  á Relação  do  Rio  de  Jahelro, 
creada  em  16  de  fevereiro  de  17i51,  c da  qual 
foi  o primeiro  presidente. 

Como  governador  fez  cumprir,  fielmente, 
as  ordens  do  governo  portuguez,  para  a ex- 
pulsão dos  jesuitas  (março  de  17^0) . 

Gomes  Freire,  cognominado  o Pae  da  Pá- 
trio,, J>elo  povo  carioca,  falleceu  nesta  clu..,A<e, 
em  1 de  janeiro  de  1763,  sendo  sepultado  no 
I presbyterio  do  Còn vento  dè  Santa  Theresa. 


>ROPOSIT0  (Rua 
do)  


1840 


Aforamento  coneedido  a Manoel  José 
de  Scniza  Leite,  em.  18  de  dezembro 
de  1840,  de  um  terreno®  rua  do  Pro- 
poaito,  canto  da  rua  do  Cemiterio 
(hoje,  da  Harmonia),  e que  herdára 
de  sua  mãe  Ignacia  Tjeite  Pereira. 


704-1-10  c.  19 


1884 


Licença  concedida  a Augusto  dos  San- 
tos Madahil,  para  ccdnprar  a casa 
n®.  25,  por  3:800$000,  á massa  fal- 
lida  de  Rodrigues  Cação. 


704-1-10  c.  19 


Zjogo  depois,  'Madahil  obteve  licença  para 
Tender  a mesma  casa  a (Pedro  Duarte  Guima- 
rães. 
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REZENDE  (Ruai 
do)  1 1843 


Âforamento  concedido  a Graciano  Leo- 
poldino  doe  Santos  Pereiia,  de  um 
terreno,  oom  4 palmos  de  frente,  e 
fundos  até  o morro. 


141-1-3  c.  6 


I 

I 

I 

I 

I 

i 1843 


o terreno  ficava  contíguo  A caaa  n*.  34,  e 
tinha  sido  comprado  a Manoel  Gonçalves 
Valle  e sua  nujlher.  por  148|000. 


Licença  «mcedida  a Victorio  Lopes  da 
Cunha,  para  comprar  5 ibraçae  de  ter- 
reno, por  õ;000$000,  ao  Dr.  José 
Pereira  R^o. 


141-1-3  c.  6 


Realizada  a compra.  Victorio  Xx>pes  da 
Cunha  pediu  e obteve,  em  16  de  setembro  de 
1S43.  a carta  de  aforamento  do  terreno,  onde 
o niesmo  foreiro  fez  construir  dois  prédios, 
immediatamente. . que  receberam  os  nume- 
ros 20  e 22. 

O dito  immovel  tinha  pertencido  ao  Rr. 
Pereira  Rego,  em  virtude  de  herança  de  seu 
pae  — Manoel  José  Pereira  Rego,  possuidor 
de  uma  grande  ârea  de  terrenos  na  rua  do 
Rezende.  CTide  fascículo  II,  conomentario  A 
pas-  75). 


1 

” ! 1845 
I 


I 

i 


IJcença  concedida  a Manoel  Gonçalves 
Valle,  para  vender  a casa  terrea 
n".  34,  e 15  palmos  de  um  terreno 
contíguo,  a Graciano  Leqpoldino  dos 
Santos  Peiwa,  pela  quantia  de 
3;000í000. 


141-1-3 


É 

I 


c. 


6 


í 

Valle,  herdeiro  de  seu  pae,  o commenda- 
dor  Manoel  Gonçalves  Valle  (Vide  fase-  II. 
com.  â pag.  73),  possuiu  outros  immoveis  . 
nessa  rua,  além  dos  citados. 

Graciano  Leopoldino,  pela  escrlptura  de 
15  de  junho  de  1845.  adquiriu,  por  compra, 
todo  o extenso  terreno  ao  lado  direito  da 
casa  n*.  34  e bastante  beneficiado. 

Em  18  de  novembro  de  1845,  a lUma.  Ca- 
mara  concedeu  licença  para  ser  vendida  a 
referida  pó»se.  pela  quantia  de~6:000|000,  ao 
Dr.  Augusto  reíxeira  de  Freitas» 

Em  1847.  augmentada  de  mais  8 braças  de 
terreno,  passou  a pertencer  a Jacintho  Joa- 
quim -Mendes,  por  compra  ao  Dr.  Teizelra 
de  Freitas. 


M 


9^ 


1845 

1 

! 

i 


Licença  concedida  a Graciano  Leopol- 
dino dos  Santos  Pereira,  p€U'a  vender 
a casa  n*.  34  e terrenos  annexos,  pelo 


141-1-3 


c. 


6 
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1 

1 

1 

1 

1 

quantia  de  6:000$000,  ao  Dr.  Au- 
gusto Teixeira  de  Freitas  e sua  mu- 
lher. 

1 

EZENDE  (Rua 
do)  

1845 

Licença  concedida  a José  da  Costa  Gui- 

L41-1-3  c.  G 

m'arães  Pinto,  para  vender  um  terre- 
no, com  8 braças  de  frente,  pela 
quantia  de  3:000$000,  ao  Dr.  Au- 
gusto Teixeira  de  Freitas. 

1 

i 

1 

1845 

i 

Aforamento  concedido  a Graciano  Leo- 
poldino  doe  Santos  Pereira,  do  ter- 
reno da,  casa  n".  34,  comprada  a Ma- 
noel Gonçalves  Valle  e sua  mulher 
Candida  Julia  Gonçalves,  pela  quan- 
tia de  3 :000$n00 . 

141-1-3  c.  6 

A casa  era  terrea.  lendo  duas  Janellas  de 
peitoril  e uma  porta.. 

1845 

Aforamento  concedido  a Geraldo  Cae- 
tano dos  Santos,  do  terreno  das  casas 
ns.  20  e 22,  por  elle  arrematadas, 
pela  quantia  de  4;402$000,  em  praça 
do  espolio  de  Victorino  Lopes  da 
Cunha . 

141-1-3  c.  6 

4 

liogo  depois,  Caetano  dos  Santos  vendeu 
as  duas  casas  â Simpliciana  Maria  da  Can- 
ceicão  e Silva,  a quem  expediu-se  o compe- 
tente titulo  de  forelra.  em  10  de  fevereiro  de 
1846. 

J?  JJ  ?? 

1847 

Licença  concedida  ao  Gr . Augusto 
Teixeira  de  Freitas  e sua  mulher, 
Mathilde  Teixeira  de  Lima,  para 
venderem  a casa  e cnacara  ii°.  34, 
pela  quantia  de  11 :000$000,  a Ja- 
cintho  Joaquim  Mendes. 

141-1-3  c.  G 

' 

> 

■f 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

i 

\ escrlptura  foi  lavrada  em  notas  ao  ta- 
bellião  João  Gomes  Guerra  de  Aguiar,  J> 

de  outubro  de  1847.  Os  vendedemes  eram  re- 
sidentes, nessa  época,  em  ^a 

Niterói,  e o comprador,  no  Rio  de  Janeiro,  a 

rua  da  Quitanda.  _ . , . «-«tf  o o 

O Dr.  Auguáto  Teixeira  de  Freitas  era 

filho  do  barão,  de  Itaparica,  e 

dade  de  Cachoeira  Bahia,  em 

de  1817.  A respeito  desse  grande  jumoo 

sulto  brasijeiro,  vamos  transcrever  um 
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! 

tigò  da  Renascença,  publicado  no  n°-  43,  de 
setembro  de  1907: 

“Dotado  de  uma  tenacidade  de  caracter, 
que  o habilitou  a vencer  as  maiores  difficul- 
dades  e de  afervorado  zelo  pela  causa,  das 
lettras  juridicas,  qüe  abraçârA,  legou-nos  o 
Dr.  Teixeira  de  Freitas  incomparável  traba- 
lho, que  o Brazil  conserva  admirado,  e que, 
preciosamente,  guardará  como  tradição  de 
notável  saber  judiriço  de  um  dos  seus  mais 
iUustres  filhos. 

Que  dé  pesquizas;  que  de  leituras;  que 
de  esforços  phjrsicos  e intellectual  para  coor- 
denar, methodizar  e joeirar  o grande  mate- 
rial, que  TC  vê  colligido  ho  vasto  campo  do 
direito  civil,  èm  que  tudo  6 dubitativo,  es- 
parso e difficil. 

Elle  venceu  a Ingente  tarefa,  porque  o 
alentava  a fé  ardente  ma  grandeza  do  as- 
sumpto; porque  o animava  o devotamento  ã, 
causa  da  nossa  patria;  porque  era  arrastado 
pelo  desejo  de  saber,  activado  por  um  pro- 
nunciado espirito  de  investigação.  Grande 
Jurisconsulto,  e,  talve^  por  isso.  conservador, 
na  phrase  de  Bluntsch^  não  foi  amigo  de 
InovaçOeS;  entretanto,  punha  ém  relevo  o 
direito,  dando-lhe  uma  fôrma  completa,  no 
reconhecimento  de  sua  exclusiva  autoridade 
Obrigatória  para  todos;.,  na  protecção  â pro- 
priedade, aos  contractos,  â.  familia,  bens  esses 
preciosos  da  vida  privada. 

Sô  mui  tarde,  é preciso  dizel-o,  lembrou-se 
a clajsSe,  A que  tão  assignalados  serviços  pres- 
tou, de  lhe  perpetuar,  em  bronTC,  a memória. 

Ainda  bem  que  0 fez;  depois  do  coração 
brasileiro  o haver  proclamado  um  — “bene- 
mérito”. 

Si  a Vida  tivesse  encarado  por  um  outro 
prisma,  poderia  ter  deixado  grossos  cabe- 
daes;  preferiu,  porém,  deixar  ao  Brazil  um 
monumento  juridlco  — A consolidação  das 
leis  civis” . 


Aforamento  çímoediáo  a íacintho  Joa- 
quim Mendes,  do  terreno  da  casa 
n“.  34  e dos  que  lhe  ficavam  conti- 
guoe,  comprados  ao  Dr.  Augusto 
Teixeira  de  Freitas  e svla  mulher. 


141-1-3  c. 


6 


i 

f 

I 


” I 1856 


Foram  expedidas  düas  caurtas  de  afora- 
mento: uma,  do  terreno  onde  estava  ediílcada 
a casa  n®>-  34,  e,  a .outra,  dds  terrenos  an- 
nexos. 

Com  O fallechhénto  de . Joaquim  Méndes, 
foram  esses  tttülds  transferidés  á sua  viuva, 
dona  Alexandrina  Pinto  de  Faria  Idendes,  em 
21  de  outubro  dé  1856. 

Nessa  época,  além  do  predlo  n*.  34,  trans- 
formado em  sobrado,  existiam  mais  dois  com 
os  ns,  34  A e 34  ;n. 


Afor^ento  conoedido  a Deohndo  Jo«^ 
quim  Maia,  do  terreno  da  casa  n*.  71, 
comprada  a Antoiiio  Rodrigues  Trin- 
dade . 


141-1-3  c.  6 


— 171  — 


£<sse  pfedtò  ti^ha  4 ;bt'açajf  <le  testada  de 
frente,  confinando,  dé  um  lado,  com  ò padre 
Francisco  d6  CoragSo  de  Jesus  Quintanilha, 
e,  de  outro,  com  lí*rancis'co  José  Bittencourt. 

Postérlormente,  o foreiro  Joaquim  Mala 
vendeu  o nefètído  prédio,  por  l:'5Q.O0$00O,  a 
Joio  Hehrfdne  llabert,  a quem  se  concedeu 
nova  eartS.  de  aforamento,  em  7 de  agosto 
de  1867. 


Aforamento  concedido,  om  22  de  oütu-  141-1-3  c.  6 
bro  de  1857,  ao  bacharel  Firmo  de 
Albuquerque  Diniz,  do  terreno  das 
casas  ns.  20  e 22,  que  arrematára  em 
praça  dos  bens  da  finada  Simpliciaiia 
Maria  da  Conceição,  pela  quantia 
de  20:000$000. 


Aforamento  conoedido,  em  1 de  junho 
de  1858,  a Antonio  José  Mariz  de 
Souza,  do  terreno  da  casa  n”.  67,  com- 
prada a Thomaz  Gervazio  Daly,  pela 
•quantia  de  4:000$000. 

Aforamento  concedido,  em  10  de  junho 
de  1858,  a João  José  da  Rocha,  do 
terreno  da  casa  n®.  38,  'comprada  a 
, João  da  Costa  Freitas,  herdeiro  de 
João  Rieardo  de  Farjado  Perdigão. 

Êssè  terreno  foi  desmembraflo,  em  prin- 
cípios do  século  KIX.  das  terras  de  Beralda 
Vlctoria  dã  Hôrta  ÍForjáz,  e vendido  &o  con- 
selheiro Jacintho  Manoel  de  Oliveira  Guima- 
rães, que  o doou  ã Jacintho  Pereira  de  Mo- 
raes Câstro.  i ^ 

Fajardo  Perdigão  velu  a comprar  » 
movei  ao  successor  de  Moraes  Castro,  Joao 
Caetano  de  Oliveira  Guimarães. 

Num  praio  de  40  annos,  leyaram-M  a 
èffelto  ensas  transacçíles,  cujas  datas  aiver- 
gem  de  um  para  outro  documento  — facto 
esse  que  noa  fez  desprezal-aS. 

Licçnça  concedida,  em  6 de  ahnl  de 
1859,  a José  Pereira  Soares,  para  ve- 
rificar a arrematação  da  casa 
p^encente  ao  Dr.  Napoleon  Meu- 
ron. 

bfedito  tinha  pèftencldo  ao  francez 
1 f^í^ró-de  1846,  a caflos  Schueler  & Cia..  1 


141-1-3  C.  6 


141-1-3  c.  6 


141-1-3  c.  6 
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fabricantes  de  rapé  no  Rio  de  Janeiro.  Ex- 
tincta  essa  firma,  ficou  o prédio  em  questão 
pertencendo  a um  dos  associados  — o Dr.  Na- 
poleon  <Meuron.  Fallecendo  este,  foi  o dito 
immovel  a leilão,  - effectuado  pelo  leiloeiro 
Frederico  Guilherme,  em  31  de  margo  de 
1859,  e,  nessa  occasião,  arrematado  por  José 
Pereira  Soares,  pela  quantia  de  26:OOOtOOO. 

Em  3 de  abril  de  1860,  Pereira  Soares 
obteve  a respectiva  carta  de  aforamento. 


REZENDE  (Rua 
(lo)  


1859 


Aforamento  concedido^  em  24  de  maio 
de  1859;  a Francisco  Gonçalves  de 
Moura,  do  terreno  da  casa  n*.  31, 
comprada  a Miguel  Bento  David. 


141-1-3  c. 


6 


1860 


Aforamento  concedido,  em  25  de  maio 
de  1860,  a José  Antonio  da  Rocha, 
do  terreno  da  casa  n“.  65,  comprada 
a Francisco  José  Pereira  da  Costa. 


141-1-3 


c.  6 


1860 


1860 


1861 


1861 


.Aforamento  concedido,  em  20  de  julho 
de  1860,  á Anna  Dorothéa  de  Britto, 
do  terreno  das  casas  ns.  1 A e 1 B, 
compradas  á Rita  Alviares  de  Men- 
donça. 


Aforamento  concedido,  em  20  de  no- 
vembro de  1860,  do  iterreno  da  casa 
n°.  63,  comprada  a José  ' Joaquim 
Cândido  Pereira. 


Requeriménto  de  João  José  da  Rocha, 
relativo  á medição  do  terreno  da  sua 
chacara,  n°.  36,  afim  de  ser  corrigida 
a que  se  effectuára  em  1846,  dando, 
erradamente,  o terreno  com  92  bra- 
ças de  fundos. 


Aforamento  concedido,  em  20  de  julho 
de  1861,  ao  major  Manoel  Pereira 
dos  Bantos  Lara,  dos  terrenos  das  ca- 
sas ns.  83,  85,  87,  89  e 91. 


o terreno  tinha  8?  palmos  de  frente,  pela 
rua  do  Rezende,  onde,  á direita,  confinava 
com  José  Antonio  Guêrreiro  Lima,  e,  ã es- 
querda com  o Barão  de  Mauâ. 


141-1-3  c.  6 


141-1-3  c.  6 


141-1-3  c.  6 


141-1-3  e.  6 
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Aforamento  concedido,  em  31  de  agosto 
de  1861,  a Joaquina  d’01iveira  Du- 
rão, do  terreno  da  casa  e chacara 
n*.  20,  com  181  palmos  de  testada, 
comprada  a Manoel  José  Pereira 
Guimarães. 

1 

1861 

141-1-3  c.  6 

V 

1 

j 

1861 

Licença  concedida  a Antonio  José  AI-  j 
ves  Souto,  para  fazer  varias  bemfei- 1 
torias  no  terreno  foreiro  á Municipa-  j 
lidade,  junto  ao  n“.  27  da  rua  do  Re- ; 
zende . 

141-1-3  c.  6 

99  99 

1862 

Aforamento  concedido,  em  4 de  junho 
de  1862,  a Joaquim  Antonio  Guer- 
reiro Lima,  do  terreno  das  casas 
ns.  79  e 8Í,  compradas  a Vicente 
Marques  Dias  de  Castro. 

141-1-3  c.  6 

99  99  V 

1862 

í- 

j 

Aforamento  concedido  a Bento  José 
Fernandes,,  em  17  de  outubro  de 
1862,  do  terreno  da  casa  n®.  39,  ar- 
rematada, em  1847,  em  praça  da  pe- 
nhora movida  pela  Fazenda  Publica, 
’ contra  José  Caetano  Rocha. 

141-1-3  c.  6 

1863 

Aforamento  concedido,  em  24  de  mar^ 
de  1863,  a Bernardo  Joaquim  de 
Fari^  Junior,  do  terreno  da  casa  e 
i chacara  n°.  26,  herdada  de  seu  pae. 

! Terreno,  com  362  palmos  de  frente,  por 

! 927  de  fundos,  confinando,  á direita,  com 
1 Alexandrina  Pinto  de  Paria  Mendes,  e,  a es- 

141-1-3  c.  6 

1863  '.Aforamento  concedido,  em  24  de  março 

! de  1863,  á Alexandnna  Pmto  de 
: Faria  Mendes,  do  'terreno  das  casas 

i ns.  28  e 30,  herdadas  de  seu  pac 

Bernardo  Joiaquim  de  Faria. 

1864  ^ Requerimento  do  major  M^oel  Pe- 

reira  dos  Santos  I^a,  pedindo  con- 
! cS  do  duminio  util  do  terreno, 


141-1-3  c.  6 


141-1-3  c.  6 
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1865 


1865 


1866 


occupado  pela  antiga  valia  publica 
de  eagotoe  da  cidade,  que  passava  nos 
fundos  dos  prédios  ns.  83  a 91,  de 
sua  propriedade. 

o major  Itara  obteve  a concessão,  ã vista 
de  tneoedeiites  anteriores. 

A nima.  Catnara,  â medida  que  lãm  fi- 
cando sem  servidão  às  antigas  valias  ãe  es- 
gotos, decidia,  entregai -as,  desde  que  pedis- 
sem, aos  foreíros  dos  terrenos,  por  ellas  cor- 
tado». Sd  o Interesse  publico  ou  questões 
com  terceiros  obstaram  a execucão  desse 
principio,  estabelecido  pelo  Legislativo  Mu- 
nicipal, Nâ  eegunda  hypothese,  o acto  da 
Illma.  Camara  depencUã  sempre  da  decisão 
judiciaria. 

Foram  pleitos  ourlõsos,  e que  caracterizam 
bem  o espirito  politico-social  da  épòca. 


Aforamento  concedido  ao  tenente-coro- 
nel Bento  José  Eernandes,  do  terréno 
da  antiga  valia  publica  de  esgotos 
que  passava  nos  fundos  e ao  lado  do 
seu  prédio  n*.  39. 


Aforamento  concedido,  em  1 de  junho 
de  1865,  a Manoel  José  Pereira  Gui- 
m'^ães,  do  terreno  da  sua  casa  e cha- 
carâ  n^  18,  e de  um  outro  terreno 
contíguo,  por  onde  passára  a antiga 
,e  extihctá  vàlla  publica  de  esgotos  dá 
cidade. 


o prédio,  e a chacara  tinham  sido  vendi- 
dos, em  li8'56,  a. Pereira  Guimarães,  pelo  co- 
nego  Joaquim  d’01iveira  Durão. 


Licença  concedidiá,  ao  Dr.  Garlos  Aii- 
gustó  de  Oliveira  Figueiredo,  para 
comprar  p prédio  n®.  36  A,  pela  quan- 
tia de  16:000$000,  a Cândido  Car- 
valho de  Sonza  esüa  mulher. 


Goncessão;  feita  pela  Illma.  Camara,  em 
16  de  dezembro  de  1866,  a José 
Duarte  Nunes,  proprietário  da  casa  | 
n®.  69 ; ao  conselheiro;  Cornelio  Fer- 
reira França,  proprietário  da  de 
■n*.  113,  da  rua  do  Lavradio;  e ao 
Dr . Rodrigo  Augusto  da  Silva,  ptro- 


141-1-3  c.  6 


141-1-3  C;  6 


141-1-3  c.  6 
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prietario  na  íua  das  Mangueiras 
(Visconde  de  Maranguape),  da  por- 
ção de  terreno  da  antiga  valia  tnestm 
de  esgotos  da  cidade,  correspondente 
á diviso,  nm  fundos,  das  propriedor 
des  dos  conoemomrios. 

1867  Aforamento  concedido  a Joaquina  An-  141-1-3  c.  6 
tonio  Carneiro  Saldanha,  do  terreno 
dos  prédios  ns . *^8  e 30,  comprados  á 
Alexandrina  Pinto  de  Faria  Mendes. 

1867  licença  concedida,  em  11  de  ^dezembro  141-1-3  c.  6 
de  1867,  a Ántpnio  Joaquim  d’ Aze- 
vedo Çoutinho,  para  tomar  effectiva 
a pósee  da  casa  n”.  5,  que  arrematara 
em  praça  do  Juizo  da  Provedoria, 

Capellas  e Resíduos  da  Côrtej  pela 
quantia  de  2;570$000. 

^ casa  tinha  pertencido,  á d(ftia  Maria  Al- 
vares de  Almeida  Albuquerque,  em  virtude 
de  herança  de  su,a  filba  Leonarda  Josephina 
d’Almeida  Albuquerque. 


1872  Aforamento  concedido  ^ bacharel  José 
Augusto  Nascente  Pinto,  do  terreno 
-la  casa  n".  36  A,  comprada  ao  Dr . 
Carlos  Augusto  de  Oliveira  'Figuei- 
redo. 

1873.  Aforamento  concedido  a Manoel  Antu- 
nes Baptista,  do  terreno  do  predio 
n°  83,  arrematado  ao  espólio  de 
Joanna  Rosa  do  Espirito  Santo,  pela 
quantia  de  3 ;860$000 . 

18'‘>'5  Aforamento  concedido  a Luiz  Pinto  de 
Miranda  Montenegro,  do  terrenb  da 
casa  n'.  9l,  antiga  65,  corneada  a 
José  Antonio  Alves  da  Rocha,  peia 
j quantia  dè  11 :000$000 . 

1 

1876  I Traspasse  de  aforamento 
1 ■ prnlio  n».  67  A,  concedido  a Pedro 

I 1 Antonio  Ferreira  Vianna,  ,por  cabeça 


141-1-3  c.  6 


141-1-3  ,c.  6 


141-1-3  c.  6 
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1876 


1873 


1877 


1877 


1880 


1881 


de  3ua  mulher  Maria  Luiza  Ferreira 
Vianna,  filha  e herdeira  do  teuente- 
eoronel  Bento  José  Fernandes . 


Nesae  terreno,  ao  lado  e pelos  fundos  do 
prédio  n®-  39,  depois  67,  passou  valla-mea- 
tre  do  esgoto  publico  da  cidade,  cújo  terreno, 
extincta  a valia,  foi  concedido,  em  1865,  ao 
alludido  tenente-coronel  Fernandes,  foreiro 
dos  terrenos  limltrophes,  o qual  mandou 
construir,  em  1866,  o prédio  n®-  67  A. 

O tenente-coronel  Bento  José  Fernandes 
era  possuidor  de  uma  boa  fortuna,  superior  a 
200contoa. 


Aforamento  concedido  a Francisco  da 
Silva  Ayrosa,  do  terreno  dos  prédios  j 
ns.  103  e 106,  comprados  á Joaquina 
Bandeira  de  Gouvêa,  pela  quantia  de 
21:000$000. 


Aforamento  concedido  a Antonio  Go 
mee  da  Senra,  do  terreno  do  prédio 
n®.  73,  comprado  ao  padre  Francisco 
do  Coração  de  Jesus  Quintanilha, 
pela  quantia  de  2 :500$0C0 . 


Aforamento  concedido  a Manoel  Joa- 
quim Pimenta  Velloeo,  do  terreno 
do  prédio  n®.  95,  comprado  a José 
Duarte  Nunes. 


Aforamento  conoedidp  a Manoel  Mari- 
nho da  Silva,  do  terreno  do  prédio 
n®.  153,  comprado  á Leonor  de  Jesus 
'Gonçalves  Bastos  e outra,  pela  quan- 
tia de  6:000$000. 


141-1-3  c.  6 


Aforamento  concedido  a João  Baptista 
de  Oliveira  Gama,  do  terreno  do  pré- 
dio n“.  76,  comprado  á Joanna  Feli- 
ciana  do  Espirito  Santo  Guimarães. 


Aforamento  concedido  a Joaquim  lhas 
Monteiro,  do  prédio  n®.  134,  com- 
prado a José  Maria  de  Novaes  Reis. 


141-1-3  c.  6 


141-1-3  c.  6 


141-1-3  c.  6 
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1866 

• 

Licença  concedida  a Francisco  Teixeira 
da  Silva,  para  verifiçp  a arremata- 
ção do  prédio  n®,  69  B,  pela  quantia 
de  7:000$000. 

o prédio  tinha  pertencido  a Pedro  Peixoto 
de  Araújo. 

141-1-3  c.  6 

1866 

Licença  concedida  a Manoel  Caetano 
d’01iveira,  para  legalizar  a compra 
que  fizera  do  prédio  n®.  71,  a Feli- 
ciano  José  da  Costa, 

141-1-3  c.  6 

1866 


1867 


Em  5 de  maio  de  1866,  foi  expedido  o respe- 
ctivo titulo  de  foreiro  a Manoel  Caetano  de 
Oliveira. 


Licença  concedida  á commissão  liqui- 
dante  da  massa  fallida  de  Antonio 
José  Alves  Souto  & Cia.,  para  ven- 
■ der  o terreno  e bemfeitorias  da  rua 
do  Riachuelo  n°.  57  B,  pela  quan- 
tia de  30 :000$000,  a Antonio  Igna 
cio  Cemgruber. 


716-1-10  c.  19 


Licença  concedida  ao  Dt.  Antonio 
José  de  Souza  Rego,  para  vender  os 
prédios  ns.  67  e 69,  pela  quantia 
de  12:000$000,  a Feliciano  Soares 
de  Mello. 


716-1-10  c.  19 


1868 


1868 


Licença  concedida  a José  Maria  .Car-  716-1-10  c.  19 
valho  e Silva,  para  comprar  a An- 
tonio Joaquim  da  Silva,  pela  quan- 
tia de  9:000$000,  os  prédios  nume- 
ros 67  G e 67  H da  raa  do  Kia- 
chuelo,  e 03  de  ns.  25  L e 25  D da 
rua  de  Paula  Mattos. 


o terreno  occupado  pelos 
estava  aforado  & dona  Rosa  Fernandina 
Mattos  da  Costa,  casada  com  Feliciano  Jos 
da  Costa. 


Aforamento  concedido  á Ureula  ípr- 
tuna,ta  de  Andrade  Moreira  Freire, 


716-1-10  c.  19 
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RIACHUELO  (Rua! 

do  terreno  da  casa  n®.  67.  M,  que 
herdára  de  seu  marido,  o brigadeiro 
Zeferino  Pimentel  Moreira  Freire. 

do)  

1869 

Licença  concedida  a Alexandre  Gedds, 
para  vender  o prédio  n°.  77,  pela 
quantia  de^,13 :000$000,  a Manoel 
Marinho  Teixeira  Bastos. 

141-1-3  c.  6 

« V ’’ 

1869 

' 

Licença  concedida  a Joâo  de  Bairos 
Lima,  para  verificar  a compra  da 
casa  n*.  63,  pela  quantia  de  1 :800|, 
a Rosendo  Garcia. 

716-1-10  c.  19 

» » ” 

1869 

- 

* 

Licença  concedida  a Pedro  José  de 
Souza  Pimentel,  para  verificar  a 
arrematação  do  prédio  e chaoara 
n*.  67  N,  pela  quantia  de  réis 
^ 19:100$00ü. 

Esse  Immovel  tinha  pertencido  & dona 
Carolina  Rodrigues  Cdrtes. 

716-1-10  c.  19 

1870 

Aforamento  concedido  a Manoel  Pe- 
reira de  Almeida,  do  terreno  da  casa 
n°.  67  J,  comprada  a Oandi,do  Ro- 
drigues  Carneiro  . 

716-1-10  c.  19 

. I 
! 

1870 

l/ieença  concedida  a João  da  Silva 
Abreu,  para  comprai'  o prédio 
n®.  79:  uma  metade,  por  3:350$,  a 
João  Bernardo  Olastecoeché,  e,  â 
outra,  á Jóanna  Rosa  Pereira,  pela 
quantia  de  3:000$000. 

716-1-10  c.  19 

i 

1 

1 

• 1 
1 
i 
1 

1870 

Licença  concedida  a Rodrigo  José 
Gonçalves,  para  verificar  a arrema-, 
tação  das  casas  ns.  234  e 240,  por 
7:800$000. 

A casa  n”.  234  tol  arrematada,  por 
6:(M)0f000,  ao  espolio  de  dona  Theresa  An- 
gélica da  Conceição;  e^  pela  quantia  de 
liSOOfOOO,  a de  n"-  240,  que  pertencera  & Ma- 
ria Luiza  da  Conceição.  ' 

716-1-10  e.  19 

'li 

I 
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1870 


1871 


1871 


1871 


1871 


1871 


1872 


1873 


Licença  concedida  a Rodrigo  Joeè 
Gonçalves,  para  verificar  a compra 
das  casas  ns.  236  e 238,  pela  quan« 
tia  de  3;500$000,  a Antonio  de 
Queiroz  Maia. 


Requerimento  de  Joaquim  Alvares  de 
Oliveira  Guimarães,  relativo  á com- 
pra de  uma  casa  e chaeara  á rua  do 
Riadhuelo,  cauto  da  rua  Monte  Ale- 
gre n“.  1,  pela  quantia  die  13  ;000$OUÜ. 


Licença  concedida  a Antonio  L.  Go- 
mes, para  vender  o prédio  terreo 
11®.  83,  por  6;000$000,  a João  da 
Silva  Abreu. 


Requerimento  dio  José  Antonio  dte 
Souza,  relativo  á compra  das  casas 
ns.  53  e 53  A,  a Henrique  Jacob 
Neumam,  por  17 :250$000 . 

Requerimento  do  B^ão^de^^Maro^, 
. relativo  á cwnpra  dé  um  lcil'6uo 
com  15  braças  de  frente,  por  31  de 
fundos,  a Henrique  Jacob  Neumam, 
pela  quantia  de  12:750$006 

Terreno  situado  entre  03  prédios  ns.  BI 
e 53. 

Aforamento  concedido  a Jose  Maria 
de  Carvalho  e Silva,  do  terreno  das 
casas  ns.  67  G e 67  H. 

Aforamento  concedido  a Jose  Antonio 
Soares  de.  Souza,  do  terreno  das  ca- 
sas  ns.  53  e 53  A,  compradas  a Hen- 
rique Jacob  Neumam . 

Licença  concedida  ao  Barão  dQ 
roim,  para  vender  a "Afiionio 


716-1-10  c.  19 


716-1-10  c.  19 


716-1-10  c.  19 


716-1-10  c.  19 


716-1-10  c.  19 


716-1-10  c.  19 


716-1-10  c.  19 


716-1-10  c.  19 
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Soares  de  Souza,  um  terreno  com  15 
braças  de  frente,  por  31  de  fundos, 
pela  quantia  de  16:000$000. 

do)  

1873 

Licença  concedida  a José  Antonio 
Soares  de  Souza,  para  vender  um 
terreno,  com  10  braças  de  frente,, 
pda  quantia  de  12;500$000,  a Vi- 
cente Ribeiro  de  Freitas. 

716-1-10  c.  19 

9J  ?y  97 

1882 

Licença  concedida  a Joaquim  Mendes 
da  Costa  Fr&nco,  para  comprar  á 
Maria  Angela  Catharina  de  Mes- 
quita, o pi^io  u”.  63  A.  pela  quan- 
tia de  11:700$000. 

716-1-10  c.  19 

99  *9  99 

1882 

Licença  concedida  a Francisco  Lopes 
de  Carvalho,  para  coooiprar  o premo 
n*.  76,  pela  quantia  éb  8:450$000, 
a Modesto  Perestrello  Barros  de  Car- 
valho. 

716-1-10  c.  19 

■ 

1882 

Licença  concedida  ao  commendador 
Antonio  Augusto  Gomes,  para  com- 
prar um  terreno,  pela  quantia  de 
5 ;000$000,  ao  conselheiro  Josino  do 
Nascimento  Silva. 

Terreno  situado  a ma  do  RIachuelo 
n.  200. 

716-1-10  c.  39 

■ 

99  99  99 

1882 

Licença  concedida  a Francisco  Manoel 
de  Andrade,  para  comprar  o prédio 
n*.  300,  pela  quantia  de  2:700$000, 
a Carlos  d’Avüla  da  Costa. 

716-1-10  c.  19 

99  99  99 

1882 

Licença  concedida  á Constança  £m- 
berge,  para  vender  o prédio  n*.  284, 
pela  quantia  de  8:000$000,  á Luiza 
Ameliã  Fontes. 

716-1-10  c.  19 

99  99  99 

1882 

’ 

Licença  concedida  a Antonio  Fernan- 
des da  Silva,  para  comprar  o prédio 
n‘.  205,  pela  quantia  de  13:000$, 
a Antonio  Rodrigues  Sá. 

716-1-10  c.  19 

• 
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do)  

1882 

Licença  concedida  a An  tomo  Joaquim 
Moreira,  para  vender  o predio 
n®.  91,  pela  quantia  de  45:000$000,, 

á Maria  Ferreira  da  Silva. 

ff  ff  ff 

1882 

Licenqa  concedida  a Braz  Antonio 
Carneiro,  para  comprar  o predio 
n®.  200,  pela  quantia  de  5:500$000, 
ao  commendador  Antonio  Augusto 

.1 

Gomes. 

>9 


99 


99 


99 


»’  I 1882 


» 1882 


Licença  concedida  a Francisco  José  de 
Mattos  Junior,  para  comprar  o pré- 
dio n«.  226,  pela  quantia  de  8 :000$, 
aos  herdeiros  de  Manoel  ‘Francisco 
Mancebo. 

Licença  concedida  á '‘Sociedade  Ban- 
deira de  Gouvêa  & Cia”,  para  com- 
. prar  o prédio  n*.  151,  pela  quantia 
de  14;000$000,  ao  tenente-coronel 
Joaquim  José  de  Carvalho. 


1 Os  fundos  desse  predio  attlglam  a casa 

I n*.  67  da  rua  Paula  Mattos,  e que  foi  tam- 

I bem  comprada  pela  mesma  sociedade. 


» »> 


n *> 


1883 


Lácença  concedida  ao  Dr.  Luiz  Au- 
gusto Pinto,  para  comprar  os  prédios 
ns.  163  a 169,  pela  quantia  de 
14:000$000,  a Joaquim  Feneira 
Zimbre  de  Queiroz  e outro . — h^^ 
deiros  de  Pedro  José  de  Souza  Fi- 
mentel. 


j 1883 
i 
I 
i 

i 


Licença  concedida  a Manoel  Moreira 
da  Silva,  para  comprar  a ter- 
rea  o*.  318,  pela  quantia  de  1 , 
ao  capitão  João  Martins  de  Amonm 
Rangâ  e sua  mulher,  Julieta  Ba- 
ptista  Dutra  de  Castro  e Silva. 


'1883 


Lic^ça  concedida  a Domingos  Luiz 
Moreira,  para  compr^n  os  pr«dios 
nos  324,  326  e 328,  pela  quantia  de 


IndlcacOes 
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716-1-10  c.  19 


716-1-10  c.  19 


716-1-10  c.  19 


716-1-10  c.  19 


716-1-10  c.  19 


716-1-10  c.  19 
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5:500$000,  ao  capitão  João  Martins 
dc  Amorim  Rangel  e sua  mulher, 
Julieta  Baptista  Dutra  de  Castro  e 
Silva.. 

do)  

1883 

Licença  concedida  a José  An tonio  Soa- 
res de  Souza,  para  vender  oe  prédios 
ns.  53  e"53  A,  pela  quantia  de 
30  ;000$000,  ao  major  Camerino  Far 
cundo  de  Castro  Menezes. 

716-1-10  c.  19 

..  1883 

' 

Lioença  concedida  a Mathias  Alves  de 
Souza,  para  verificar  a arrematação 
doa  prédios  ns.  334  e 336,  pela 
quantia  de  17:100$000. 

Os  prédios  tinham  pertencido  a Frede- 
rico Huder,  executado  .pelo  'Banco  Predial. 

716-1-10  c.  19 

» ff  ff 

1883 

Licença  concedida  á Luiza  Candida  da 
Silva,  para  coih^rar  o prédio  n“.  129, 
pela  quantia  de  12 :000$000,  á Pau- 
lina  Torres,  filha  e herdeira  de  Ma- 
ria Amélia  de  Castro. 

716-1-10  c.  19 

ff  ff  ff 

- 

' 

1883 

Licença^conoedida  a Manoel  Joaquim 
do  Nascimento,  para  comprjtr  parte 
do  terreno  n“.  51  B,  pela  quantia  de 
450$000,  ao  commendador  Guilher- 
me Pereira  da  Silva  Porto. 

716-1-10  c.  19 

ff  ff  ff 

1883 

• 

Licença  concedida,  a Custodio  de  Cas- 
tro Guimarães,  para  verificár  a arre- 
matação do  prédio  n*.  85,  por 
5:011$000. 

Base  prédio  tinha  pertencido  a Dulx  Cor- 
nello  dos  Santòa, 

716-1-10  c.  19 

ff  ff  ff 

. 

1883 

Lioença  concedida  aos  herdeiros  do 
conselheiro  Thomaz  Xavier  Garcia 
d’ Almeida,  .para  venderem  o prédio 
n®.  111,  pela  quantia  de  30 :000$000, 
ao  commendador.  José  Borges  da 
Costa. 

716-1-10  c.  19 
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1887 


1837 


Requerimento  d£»  engenheiros  Ray- 
mtindo  de  Castro  Maia.  e Manoel 
Buarque  de  Maicedo,  pedindo  afora^ 
mento  do  terreno  do  prédio  n®.  151, 
séd&  príiuApal  do  Elevador  de  Pmla 
Mattos,  e que,  fôra  comprado,  a 
Arens  <&  Irmãos,  por  escriptura  pu- 
blica de  31  de  janeiro  de  1887 . 

Por  nfto  ter  ,/ildo  effectuado  o pagamento 
do  laudemio.  na  occaslão  da  citada  compra, 
a Illma.  Camara,  em  praaen(;a  do  pedido  de 
aforamento,  exigiu  a liquidação  do  compro- 
misso ' — o que  foi  satisfeito  pelos  requeren- 
tes, em  18  de  maio  do  mesmo  anno  de  1887. 

Pelo  dec.  7.7S0,  de  14  de  junho  de  1880, 
foi  concedida  auctorizacão  ao  Dr,.  Luiz  Ban- 
deira de  GouvCa,  para,  por  si  ou  por  uma 
empreza  que  organizasse,  construir,  usar  e 
gozar  um  elevador  mecânico,  dos  mais  aper- 
feiçoados, para  o transporte  de  passageiros, 
bagagens  e cargas  para  o morro  de  Paula 
Mattos. 

O concessionário  obteve,  também,  pelo 
mesmo  decreto,  licenca,  para  assentar  uma 
o.u  mais  linhas  de  cárrls  de  ferro  no  referido 
morro. 

A concessão  duraria  25  annos,  durante 
os  quaes  não  poderia  o governo  conceder  e 
nem  consentir,  o estabelecimento  de  qualquer 
meio  de  ascencao  para . aquelle  morro,  em 
todo  seü  contorno,  e,  bem  assim,  de  linhas 
de  carris. 

iFindo.  o dlcto  prazo,  reverteria  para  o 
domínio  da.  Municipalidade  todo  o material 
fixo  e rodante  da  empreza,  que  ficaria  dis- 
solvida e Sem  direito  & indemnização  alguma, 
excepto  as  propriedades  immovels  e de  raiz- 
Essa  concessão  foi  modificada,  em  parte, 
pelo 'dec.  9.615,  de  17  de  julho  do  1886. 

O pr.  Bandeira  de  Gouvêa,  por  escrl- 
ptura  publica  de  8 de  outubro  d^  1885,  trans- 
feriu a concessão  a Arens  & Irmãos,  o® 
passaram-n’a,  pela  quantia  de  40:Í30$000, 
aos  engenheiros  Raymundo  de  Castro  Maia 
e Manoel  Buarque  de  Macedo,  nos  tennos 
da  escriptura  de  31  de  janeiro  do  1887,  m- 
vrada  em  notas  do  tabellião  Catanheda  Ju- 
nior. 

O elevoidoT  <te  Poití®  Mo^os  com®Q®d 
funccionar  em  abril  de  188^  ®.  ha  muitos 
annos,  está  paralysado. 

A passagem  cobrada,  quer  no  elevador, 
quer  nas  linhas  de  carris,  era  de  100  rfils. 

Publica  fónna  da  carta  dc  aforarruento 
de  10  112  braças  de  terreno,  conw- 
dido  á Maria  Ésperi  diaiia  de  Azevedo 
, Pizarro. 

Dona  Maria  Esperldlana  de 
zarfo,  filha  e herdeira  de  monsenhor  Pizarro 


716-1-10  C.  19 
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ROZARIO  (Traves- 
sa do)  ....... 


1837 


1864 


e Araújo,  casou-se,  depois  de  1«30,  com  An- 
dré Pinto  Duarte  da  Costa  Pereira,  officlai 
do  exercito. 

Seu  marido  passou  a administrar  os  seus 
bens,  e figrurou  como  foreiro  da  Camara. 
(Vide  fase.  I e H,  pag,  68  e 116). 

Em  1853,  dona  Marta  Esperidiana,  entOo 
viuva,  pediu  e obteve  novos  tituloa,  como 
unica  emphyteuta  da  póaae,  reduzida,  nessa 
época,  a 3 braças  e 2 palmos  de  terreno, 
com  duas  casas,  terreas,  que  tinham  sido 
construídas  por  'Maria  dos  Anjos  Murga,  a 
quem  foi  concedida  carta  de  aforamento,  em 
20  de  março  de  1864. 

André  Pinto  Duarte  da  Costa  Pereira  era 
capitão  do  1*  hatalhão  de  Caçadorea,  aju- 
dante de  ordens  e encarregado  do  detalhe, 
quando  falleceu,  em  22  de  fevereiro  de  1849, 
na  freguezia  do  Santíssimo  sacramento  da 
Boa  Vista,  da  cidade  de  iBeclfe,  em  Pernam- 
buco. Foi  sepultado  na  igreja  da  Cbnoeição 
dos  (Militares,  da  mesma  cidade,  (Certidão 
do  registro  de  pbito,  ã fls.  801,  do  llv-  7,  e 
extrahlda  pelo  vlgarlp  daquella  freguesia, 
padre  Joaquim  Xavier  Sobreiro,  em  7 de 
abril  de  1846). 

Monsenhor  Plzarro  e Araujo  (José  de 
Souza  Azevedo...),  nasceu  no  Rio  de  Ja- 
neiro, em  12  de  outubro  de  1763,  e nesta 
mesma  capital  veiu  a fallecer  aos  de, maio 
de  1836,  de  um  atáque  de  apoplexia,  quando 
ein  passeio  pelo  Jardim  Botânico. 

(Formou-se  em  Cânones,  pela  Universi- 
dade de  Coimbra. 

Regressando  ao  BrastI,  em  1781,  tomou 
pôsse  a 25  de  março  do  mesmo  anno  do  ca- 
nonlcato  da  Sé  do  Rio  de  Janeiro. 

Varão  illustrado,  monsenhor  Plzarro  feZ 
parte  da  .\rcâdla  ou  Academia,  creada  nesta 
(Capital  pelo  vlce-rel  Luiz  de  Vasconçellos  e 
Souza,  e extincta  pelo  Conde  de  Rezende. 

Figurou  na  primeira  Constituinte  Bra- 
sileira, exercendo  o mandato  de . deputado 
desde  1826  a 1829. 

. Foi  conselheiro  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça. 

(Deixou  publicada  uma  importante  obra, 
em  8 vols . : “ Memórias  Históricas  da  Capi- 
tania dc  Rio  de  Janeiro 


Eseriptura  de  venda,  que  fez  Maria 
Esperidiana  de  Azevedo  Pizarro  da 
Costa  Pereira  á Maria  d<)s  Anjos 
Murga,  de  um  terreno  forelro  á Ca- 
mara, e medindo  32  palmos  de 
frente,  por  47  de  fundos,  e oeciipado 
pelas  duas  casas  terreas  ns » 13  e 15 . 

Aforamento  eoncedido  n José  Antonio 
Pereira  Neves,  de  um  terreno,  com 
2 braças  e 7 1 i2  nalmos  de  frente 
por  3 braças  e 6 1|2  palmas  de  fun- 
dos. oocupado  pela  casa  terrea  n*.  7 . 


yf¥,x.' 
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O novo  torelro  tinha  adquirido  a pâsse 
do  Immovel,  por  compra  a Antonlo  Joaquim 
de  Sampaio  Porto. 

3ZARI0  (Traves- 
sa do)  — .. 

1872 

Aforamento  concedido  a Francisco 
Rodrigues  da  Silva  Moreira,  do  ter- 
reno das  casas  ns.  11  e 13,  compra- 
das Maria  dos  Anjoe  Muiga,  pela 
<}uantia  de  12:000$000. 

129-1-3  c.  6 

■ 

A meâiqào  a que  «e  procedeu  nessa  occa- 
sl&o,  deu  ao  terreno  ImM  de  frente,  por 
7m*és  de  fundos. 

* Confinava,  ent&o,  com  herdeiros  de  Ma- 
noel lemacio  I<eite  de  Castro,  & direita,  e, 
c<un  Decape  â Ãntiage,  d esquerda. 
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trada Geral  de).. . 


1859 


1858 
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1801 


1859 


1859 


Requerimento  de  Lyiz  dá  Rocha  Msr 
chado  e suas  irmãs,  pedindo  restitui- 
ção de  um  terreno,  com  duas  braças 
de  testada,  por  outras  tantas  de  fun- 
do^, e que  estava  oocupado  pela  an> 
tiga  casinha  construida  pelo  Senado 
da  Camara,  para  a venda  publica  da 
polvora. 


A vistoria  realizada  no  local,  em  11  de  no- 
vembro de  1799,  determinou  novos  arruamen- 
tos, autorizando  ediflcacCes  nessa  parte  do 
antlso  campo  de  SanfAnna  (entre  as  actuaes 
ruas  Frei  Caneca  e Senador  Euzeblo), 
em  cujos  terrenos,  aforados  aos  herdeiros  de 
Antonlò  da  Rocha  Idachado,  existia  a casi- 
nha da  polvora.  com  frente  voltada  pára  o 
quartel  doa  miUtarea- 


Aforamento  concedido,  a lesé  Francisco 
Borges,  de  um  terreno,  com  41  bra- 
ças e 3 palmos  de  testada,  á margem 
esquerda  da  estrada  de  Santa  C^, 
constituindo  o prazo  n.  4 doe  terrenos 
realengos  de  Campo  Grande. 


Francisco  Borgres  comprou  o terreno  a 
Joaquim  Manoel  Pereira. 


Aforamento  concedido  a Luiz  de  Oli- 
veira Rocha,  de  um  terreno  no  lado 
esquerdo  da  estrada  geral  de  Santa 
Cruz,  com  13  braças  e 9 palmos, 
constituindo  o prazo  n.  44  dos  terre 
nos  realengos  de  Campo  Grande. 


Aforamento  concedido  a Marcellino 
Carlos  Valluche,  de  um  terreno  no 
lado  direto  da  estrada  geral  de  Santa 
Cruz,  com  102  braças  e 7 palmos  de 
testada,  constituindo  o prazo  n°.  29 
dos  terrenos  realengos. 


Aforamento  concedido  á Bolandina  Ma- 
ria da  Conceição,  de  um  terreno  si- 
tuado á direita  da  estrada  geral  de 
Santa.  Cruz,  com  "9  braças  e 1 palmo 


720-1-10  c.  6 


131-1-3  c.  6 


131-1-3  c.  6 I 


131-1-3  c.  6 


131-1-3  c.  6 


CAMPO  DE  SANT'ANNA  (Um  trecho»  com  o «Chafariz  das  Lavandeiras")  — 18  35 


PRAÇA  DA  REPUBLICA  ( Antigo  Campo  de  Sant'Anna ) — 192  3 


p 


1 


execatavam-se  obras  de  melhoramentos  nesse  logradouro). 
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SANTA  CRUZ  (Es- 
trada Geral  de) . . 


1859 


1859 


1859 


” ' 1859 


1859 


1859 


de  testada,  constituindo  o praeo  n.  15 
dos  terrenos  realengos  de  Campo 
Grande. 

Aforamento  concedido  á Francisco  Cân- 
dido Machado,  de  um  terreno,  no 
lado  direito  da  estrada  geral  de»  Santa 
Cruz,  com  34  braças  e um  palmo  de 
testada,  constituindo  o prazo  n.  27  dos 
terrenos  realengos. 

Aforamento  concedido  a Francisco  Cân- 
dido Machado,  de  um  terreno  á es- 
querda da  estrada  geral  de  Santa 
Cruz.  com  4.840  braças  quadradas, 
constituindo  o prazo  n.  46  dos  terre- 
nos realengos  de  Campo  Grande. 

Aforamento  concedido  a Alberto 
Barreto,  de  um  terreno,  com  73  brar 
ças  e 8 palmos  de  testada,  constituin- 
do o prazo  n.  25  dos  terrenos  realen- 
gos de  Campo  Grande. 

Aforamento  concedido  a Joaquim  Ma- 
noel Pereira,  de  um  terreno,  com  M 
braças  e 7 palmos  de  testada,  consti- 
tuindo o prazo-  ro.  16  dos  terrenos  reSr 
lengos  de  Campo  Grande. 

Afoi-amento  concedido  á Jesuina  Ditó 
de  Castro,  de  um  terreno,  com  á» 
braças  e 6 palmos  de  totada,  ^pwo 
lado  esquerdo  da  estrada  geral  ue 
Santa  Cruz,  constituindo  o prazo 
ri.  34“dos  terrenos  realengos  de  Oam- 
po  Grande. 

Aforamento  concedido  a Joaquim  ^ 
noel  Pe»ira,.de  »m  tem™- 
no  lado  direito  da  estrada 
Santa  Cruz,  com  41  braçffl  e 2 pai 

mos.de  testada,  constituindo  o 

prazo  n.  5 dos  terrenos  realengos  de 
Campo  Grande. 


131-1-3  c.  6 


131-1-3  c.  6 


131-1-3  c.  6 


131-1-3  c.  6 


131-1-3  c.  6 


131-1-3  c.  8 


— 188 


LOGRADOUROS 

r 

1 ANNOS 

1 

1 

j EXTRA  CTOS  E NOTAS 

IndicacSes 
de  catalogo 

f 

Joaquim  Pereira  tinha  herdado 

esse  terreno  de  seu  sogro  Margal  Antonio  da 
Costa,  antigo  foreiro  da  Camara,  e que  ficou 
devendo  çêrca  de  22  annos  de  fôros. 

SANTA  CEUZ  (Es- 
trada Gieral  de) . . . 

1 

1 1859 

1 

i 

Aforamento  concedido  a Gregorio  José 
Alves,  de  um  terreno,  situado  no  lado 
direito  da  estrada  geral  de  Santa 
Cruz,  com  167  braças  de  testada, 
constituindo  o prazo  n.  3 dos  terre- 
nos realengos  de  Campo  Grande. 

131-1-3  c.  6 

W \>  V 

i 1859 

, 

Aforamento  concedido  a Manoel  Luiz 
do  Amaral,  de  dois  terrenos  contíguos, 
na  estráda  geral  de  Santa  Cruz,  me- 
dindo-um  66  1J2  braças  de  testada, 
e,  0 outro,  100  braças,  constituindo 
este  0 prazo  n.  63,  e aquelle  o prazo 
n.  62. 

13] -1-3  c.  6 

>’  ff  ff. 

1859  . 

Aforamento  concedido  á Jesuina  Dias  e 
Castro,  dè  um  terreno  situado  na  es- 
trada geral  de  Santa  Cruz,  do  lado 
oeste  do  campo  de  Piraquára,  com  34 
braças  de  testada,  pela  rua  Presidente 
Oliveira  Braga,  constituindo  o prazo 
«-.-50,  dos  terrenos  realengos  de  Cam- 
po Grande . 

131-1-3  c.  6 

ff  ff  ff 

1859 

Aforamento  concedido  a Alexandre 
, José  da  Nobrega  Leal,  de  um  terreno 
na  estrada  geral  de  SÍanta  Cruz,  com 
175  braças  de  testada,  pelo  lado  leste 
do  campo  do  Piraquára,  constituindo 
0 prazo  n.  47  dos  terrenos  realengos, 
de  Campo  Grande . 

131-1-3  c.  6- 

SÃO  FRANCISCO 
DE  PAULA  (Lar- 
go de)  

. 

1837 

Aforamento  concedido  a José  Alves  Cor- 
reia, do  -terreno  que  comprara  a An- 
dré Pinto  Duarte  da  Costa  Pereira, 
por  cabeça  de  süa  mulher,  Maria  Es- 
paridiana  de-Azevedo  JizarfórXF ide 
neste  — travessa  do  Rosário)  . 

131-1-3  c.  6 

(. 

• 

^Nesse  mesmo  anno  foi  iniciada  a constru- 
cçâo  de  um  prédio  de  sobrado  no  terreno,  ■ 
Junto  do  qual  (para  o lado  da  rua  do  Ouvi- 

Largo  de  São  Francisco  de  Paala  — 1840 


Largo ‘de  Sao  Francisco  de  Paala  — 1889 
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dor)  Alves  Correia  já  possuía  um  outro  pré- 
dio, herdado  do  padre  Manoel  Pinto  Netto. 

Em  1841,  José  Alves  Correia  obteve  mais 
o titulo  de  foreiro  de  um  terreno,  comprado 
a Manoel  Francisco  Pereira  Netto,  e que  fa^ia 
canto  com  a travessa  do  Rosário,  onde  existia’ 
uma  cocheira,  j>ertenc€nte,  em  1858,  a Joa- 
quim José  de  Miranda,  cujo  escriptorio  tinha 
entrada,  também,  pela  rua  do  Ouvidor, 

Ahi,  alugavam-se  carruagens  de  luxo: 
coupés,  caléches,  carros  e cairiolés.  (Does. 
ined.  do  Arch.  do  Dist.  Federal). 

3Ã0  FRANCISCO 
DE  PAULA  (Lar- 
go de)  

i 

1 

1 

1 

1 

1855 

Requerimento  de  José  Henrique  da 
Silva  Costa  e outros  herdeiros  de  José 
Ergildo  da  Silva  Costa,  pedindo  li- 
cença para  venderem  a casa  de  so- 
brado n°.  8,  edificada  em  terreno  fo- 
reiro á Illma.  Camara,  no  largo  de 
São  Francisco  de  Paula,  canto  da  rua 
do  Fogo  (hoje  Andradas) . 

16-1-1  c.  2 

• 

> 

■ 

- 

Contra  o pedido  protestou  o Dr.  Domingos 
de  Sam  Paio  tRangel  Sodré  Pereira,  Inventa- 
riante  dos  bens  do  casal  de  seu  pae,  o bri- 
gadeiro  Antonio  d6  <Sam  íPalo  d’Alm6ida^  a4l6- 
gandó  e provando  o direito  de  propriedade 
sobre  o dito  prédio. 

O Dr.  Sam  Paio  ganhou  a questão;  e,  em 
1857,  o mesmo  immovel,  tendo  sido  levado  á 
praga,  foi  arrematado  pelo  barão  de  Itaguahy. 

- 

• 

1863 

Requerimento  do  Barão  do  Pilar,  p^a 
pagar  laudemio  da  venda  dos  prédios 
ns.  4 6 6 do  largo  de  São  Francisco 
de  Paula,  n*,  1 do  heceo  do  Rosário,  e 
3,  5 e 7 do  largo  da  Sé,  todos  pela 
quantia  de  81:000$000. 

32-1-1  c.  2 

Foi  comprador  o barão  de  Itaguahy. 

SÃO  FRANCISCO  1 
DE  PAULA  (Rua| 
de)  1 1835 

j 

i 

1 

> ■.  1 
1 - 

Aforamento  concedido  a Antonio  Mar- 
ques d’01iveira,  do  terreno  onde  es- 
tava edificada  a casa  terrea  n°.  26,  a 
rua  de  São  Francisco  de  Paula,  an- 
tiga ilhargü  da  Sé  Nova,  e comprada 
a Manoel  Ignacio  Pereira. 

31-1-1  c.  2 

SÃO  FRANCISCO 
DE  PAULA  (Rua 
Nova  de)  

1852 

Licença  conoeclrda  a José  Ferreira  Cam- 
pos, para  effectivar  a arremataçao  da 

136-1-3  c.  6 
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SÃO  FRANCISCO 
DA  PRAINHA 
(Rua  de)  


1854 


1855 


SÃO  LEOPOLDO 
(Rua  de)  


SÃO  PEDRO  DO 
ATERRADO  (Rua 
do)  


easa  de  sobrado  n®.  26,  pela  quan- 
tia de  14;950$000,  e da  terrea  n®.  24, 
por  11 :000$000,  ambas  do  espolio  de 
Francisco  Martins  Estevee. 


Licença  concedida  a Duarte  de  Jesus 
Macedo  e 9ua  mulher,  para  vende- 
rem a José  Ferreira  Maia,  um  terre- 
no de  marinhas,  pela  quantia  de 
1:200$000. 


1859 


1833 


Licença  concedida  á Delfiná  Curvello 
Pereira,  para  vender  13  palmos  de 
um  terreno  de  marinhas,  pela  quan- 
tia de  3;500$000,  a José  Alves  Cur- 
vello . 


o terreno  tinha  sido  comprado  por  Ma- 
noel Pereira,  em  1837,  a Bernardo  Pereira 
Lisboa. 

José  Alves  Curvello  possuía,  em  segui- 
mento a esse  terreno,  um  outro,  medináo  27 
palmos  de  frente,  e que  herdãra  de  José 
Francisco  Alves  e eua  mulher,  dona  Oertru- 
des  Thereza  Alves  Curvello.  Aos  4 de  outu- 
bro de  1856  foi  expedida  a competente  carta 
de  aforamento. 

J&  nessa  epncá,  esse  logradouro  tinha  a 
denominação  de  rua  da  Baúae^ 


Aforamento  condedido  á Anna  Rosa 
da  Cunha,  viuva  de  Antonio.Joeé  da 
Cunha  Bastos,  de  nm  terreno,  com 
75  palmos  de  frente,  á rua  São  Leo- 
poldo, no  largo  da  Cadeia  Nova. 


Boná  Anna  Rosa  dá  Cunha  herdou  o ter- 
reno de  Henrique  José  de  Freitas. 

Era  um  desmembramento  da  antiga  cha- 
cara  de  Antonio  da  Rocha  Machado. 

Confinava,  ao  norte,  com  a rua  do  Alcan- 
tara,  e,  a oéste,  nesta  mesma  rua,  com  o 
prédio  n”.  3,  pertencente  a dona  Mlchaella 
Vidal  da  'Costa.  . 

Posterlormeiite,  esse  mesmo  terreno  veiu 
a constituir  uns  tantos  prazos,  aforados  a di- 
versos . 


Requerimento  de  Antonio  José  Pereirâ 
da  Silva  Braga  e outros,  pedindo  afo- 
ramento de  teirenos  devolutos  no 
aterrado  dt  rua  de  São  Diogo  (hoje 
Senador  Euzebio),  á esquerda,  indo 
para  São  Christovam. 


136-1-3  c.  6 


140-1-3  c.  6 


140-1-3  c.  6 


140-1-3  c.  6 
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Não  foram  attendidoB,  porque  o local  es- 
tava destinado  ã el>ertura  de  ,um  canal. 
(Canal  do  Mangue^. 

5Ã0  PEDRO  DO 
ATERRADO  (Rua 
do)  

1846 

Termo  de  medição  e aivaliação  de  um 
terreno  de  mangue,  laforado  a Fran- 
cisco Joeé  da  Costa  e Silva. 

140-1-3  0.  6 

A medlgão  foi  procedida,  em  virtude  de 
resolugão  da  Illma.  Gamara,  de  2 de  Janeiro 
de  1846. 

Francisco  José  da  Costa  obrlgou-se,  a ce- 
der terreno  necessário  ao  cdrte  de  quaesquer 
ruas  ou  travessas  qus  a.  Municipalidade 
abrisse  naquelle  local.  (Des.  mans.  ined. 
do  Archivo  do  Dlstrlcto  'B^eral) . 

Aliás  essa  obrigação  foi  ImpÒsta  a quasl 
todas  aquellas  i>essoas  que  se  tomaram  fo- 
lelras  â Municipalidade,  pela  pdsse  de  terre- 
nos resultantes  do  aterro  do  extenso  man- 
gue da  Cidade  Nova. 

SAUDE  (Bairro  da) 

1823 

Requerimento  de  Manoel  Travassos  da 
Costá,  morador  no  bairro  da  SaMe, 
frente  do  mar  (praia  Valoro),  pe- 
cÜndo  certidão  de  demarcação  proce- 
cedida,  em  1816,  por  ordem  do  mare- 
chal de  campo  Rrancisoo  Manâel  da 
Silva  e Mello,  do  qué  resultou  a feitura 
de  um  cáes,  f ronteiro  aos  predioe  de 
propriedade  do  requerente. 

140-1-3  c.  6 

1 

1 

1 

! 

1 

1 

1 

1 

Manoel  Travassos  da  Costa  e 
tros  proprietários  no  sifto  da  Pratnlu^ 
Prainha— Sitio  da,  neste),  auxiliaram  â adn^ 
nlstracão  pubUca  na  ex^uc^  das  Ce 

um  cães,  desde  a Pralnha  até  Sao  IMogo,  e, 
em  compensação,  tiveram 
ranos  que  se  formaram  com  os  aterros  soore 

° certo  que  lhes  mòveu  mais  o IntereTO 

proprlo  que  o bem  PUbllco;  porém,  gra^ 
sácíunce  teve  essa  resolufiao  do 
conseguiu,  em  curto  tempo,  ex«cutar  S^de 
parte  dos  melhoramentos  pro;ÇBCtados  para  o 
littoral  da  Pralnha,  Saúde  e G^boa, 

O engenheiro  chefe  dessas  obras  foi  o 
ferido  marechal  SUva  e Mello  ~ 
raro  valor,  que  exerceu  o cwgo  de 
dor  da  fortaleza  da  Ilha  das  Cobras,  em  1828. 

SAUDE  (Praia  da) 

1842 

Aforamento  concedido  á Ulaudina^R^ 
de  Jesus,  do  terreno  da  casa  n . óif, 
<5ompradâ  a Xuiz  Cardoso  Nogueira, 
por  l;000$000. 

136-1-3  c.  6 
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Em  1837,  o predio  pertencia  a Maria  Joee 
de  iMello,  que  o vendeu  a José  Moreira  da 
Silva,  a quem  foi  comprado,  por  Luiz  Car- 
doso Nogueira. 

SAUDE  (Praia  da) 

1852 

i 

Licença  concedida  a Joaquim  José  da 
Nobrega,  por  cabeça  de  sua  mulher, 
Rita  Maria  Travassos  da  Nobrega, 
para  ^^der  o terreno  de  marinhas 
n*.  28,  com  4 braças  de  i rente,  por 
19  de  fundos,  pela  quantia  de  6:000$, 
a José  da  Costa  Timotheo . 

Esse  terreno  pertenceu,  anteriormente,  a 
Manoel  Travassos  da  Costa,  e era  occupado 
por  uma  estrebaria. 

138-1-3  c.  6 

SAUDE  (Rua  da) 

1852 

Aforamento  concedido  a Duarte  de  Je- 
sus Macedo,  de  um  terreno  de  mari- 
nhas, com  4 1 1 2 braças  de  frente, 
comprado  a José  da  Motta  e Silva, 
pela  quwtia  de  4:800$000. 

136-1-3  c.  6 

yy 

1852 

Requerimento  de  Antonio  Pinto  Costa 
Saraiva,  relativo  á arrematação  da 
casa  de  sobrado  n®.  22,  ao  espolio  de 
Luiz  de  Moura  Telles. 

136-1-3  c.  6 

” yy 

1854 

Portaria  assignada  pelo  Visconde  de 
Paraná,  presidente  do  Tribunal  do 
Thesouro  Nacional,  approvando  o 
aforamento  de  nm  terreno  de  mari- 
nhas, com  35  palmos  de  frente,  con- 
cedido pela  lllma.  Camara  a José 
Eerreira  Maia. 

136-1-3  c.  6 

1 

>»  »» 

. 

! 

I 

1 

! 

1854 

Aforamento  concedido  a Manoel  Dias 
da  Cruz,  como  tutor  do  menor  Luiz 
de  Moura  Telles  Filho,  do  terreno  d« 
casa  n®.  20. 

Confõrme  confrontações  e medições  proce- 
didas na  occaslão,  o terrenp  media  38  palmos 
de  frente,  por  247  de  fundos,  e confinava,  ao 
norte,  com  o mar;  ao  sul.  com  a rua  da 
Saüde;  a lêste,  com  Joaquim  de  Souza  Gar- 
cez,  e,  a oeste,  com  a viuva  de  Antonio  Pinto 
da  Costa  Saraiva. 

A Municipalidade  concedeu,  apenas,  o afo- 
ramento de  160  braças  de  fundos,  que  constl- 

136-1-3  c.  6 
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EXTRACTOS  E NOTAS 


tuiam  as  marinhas,  ficando  as  97  braças  res- 
tantes, formadas  de  terreno  artificial,  depen- 
dendo de  auctorlzação  4o  governo  do  Impé- 
rio. 

As  obras  do  aterro  para  a construcçao  e 
abertura  da  rua  da  Saúde,  deram  origem  aos 
térrenos  artiflciaes  do  lado  do  norte  da  mesma 
rua. 


Aforamento  concedido  a Domingos  de 
Siqueira  Queiroz,  do  terreno  da  casa 
n”.  '64,  comprada  a Antonio  Gonçal- 
ves da  Silva,  pela  quantia  de 
12:000$000. 


Licença  concedida  á Rita  Francisco  da  138-1-3  c.  6 
Costa  Timothoo,  para  vender  o ter-  ' 
reno  ■de  mairinhas  n*.  28,  pela  quan- 
tia de  10:600$í)00,  a Manoel  dos  San- 
tos e seu  filho  Jo^  Pereiia. 

Esse  terreno  «nha  sido  vendido  a José  da 
CosU  Tlmotheo,  em  1S52,  por  J^vjim  José 
da  Ndbrega,  pela  auantla  de  8:000|000. 


1857 


Aforamento  concedido  a Manoel  Fran- 
cisco Pedroeo,  de  um  terreno  de  ma- 
rinha, com  3 braças,  por  15  de  fun- 
dos. 

Até  o anno  de  1S»5.  esse  terreno  Pfrten- 
ceu^a^  preto  forro  Mauricio 
f aiMa  baldio,  foi  levado  á P^asa  «o  dicto 
an.no.  Juntamente  com  a ca^  Jhe  flc^ 
fronteira,  a qual  tinha  o n . 49  da,  emao. 

tora» 

Manoel  José  e» 

irrUe"™  A nunntU  de 

® = °SfS?ómlngos  de  Carvalho 
reno,  por  venda,  P^.w”  r^i^de  1856,  se 
droso,  a quem,  em  26  de  aforamento, 

concedeu  a competente  carta  _ coelho  da 
transferida,  logo  ^epols.  para 

r*'’-  eSrSíedl.  de 

“S'  SAo 'dn  sn»  0-o.jlor  ndoulrin  » 
prédio  e terreno  por  20:000|000. 

Aforamento  concedido  a 
nio  Monte  Dello,  f <> 

' dio  n®  72,  conüprado  aoe  herdeiros 
Manoel  Joaquim  Pereira,  pela  quan- 
tia de  40-000$000, 


138-1-3  c.  6 


136-1-3  c.  6 
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SAUDE  (Rua  da).j  1859 


Licei^ça  concedida  a Veriesimo  Alves 
Bajbosa,  para  comprar  ao  commen- 
dador  Joeé  Ferreira  Campos,  or»  dois 
prédios  de  sobrado  ns.  80  e 82  — pri- 
mitivamiente,  24  e 26  da  antiga  rua 
de  São  Francisco  da  Prainha. 


136-1-3  c;  6 


i 


Os  prédios  foram  comprados  por  110:000|. 

A velha  rua  da  Saúde  começava  na  la- 
deira do  João  Homem,  e,  acompanhando  o 
litoral  da  Prainha,  Valpngo  e Saúde,  termi- 
nava na  rua  da  Boa  Vista  — actual  Conse- 
lheiro Zacharias. 

Nesse  percurso,  hem  irregular,  allãs,  ella 
recebia  nomes  differentes. 

Bm- 1856,  a Illma.  Camara,  corrigindo  essè 
inconveniente,  estendeu  & toda  essa  rua  a 
depomlnação  de  Saúde,  mudada  para  a de 
. Saccadura  Cobrai,  pelo  dec.  municipal 
n®-  1.734,  de  24  de  junho  de  1922. 

Saccadura  Cabral,  aviador  portuguez,  foi 
o companheiro  do  illustre  ' aeronauta  da 
mesma  nacionalidade,  almirante  Gago  Coutl- 
. nho,  no  celebre  raid-aereo  lAaboa-IUo,  em 
1922. 

Outr*ora,  o lado  direito  da  rua  da  Saúde, 
I . tinha  Inicio  no  becco  das  Canoas,  chamado 
depois,  do  Cleto,  e que  desappareceu  com  as 
obras  do  cáes  do  porto. 

No  lado  esquerdo,  ficavam  os  terrenos  des- 
membrados da  pósae,  pertencente  á Ordem 
Terceira  de  São  Prancisco  da  Penitencia,  cujo 
aforamento  foi  considerado  pèrpetuo,  em  10 
I de  abril  de  1821. 


r 


SÉ  VELHA  (Alto 
da,..)  (Morro  do 
Castello)  


■Blsses  terrenos  tinham  sido  doados  âquella 
Ordem  pelo  padre  Dr.  Francisco  da  Rocha, 
que  doou,  _tambem,  ã mesma  confraria,  a ca- 
pella  de  São  Franciséo  da  Penitencia,  por  elle 
mandada  erigir,  em  1695,  na  «encosta  do 
monte,  na  Prainha,  onde,  ainda  • hbje,  existe 
completamehte  restaurada. 

No  mesmo  lado  esqueMo,  estão  as  gran- 
des desmembrações  da  antiga  chacara  do  co- 
ronel Julião  José  da  Costa;  ém  seguida,  os 
terrenos  que  pertenceram  áo  capitão-mõr 
José  da  Costa  Barros  (1777)  e,  por  ultimo,  as 
terras  da  importante  Quinta  do  Livramento, 
entre  a ladeira  desse  nome  e ,a  rua  da  Har- 
monia. 

Actualmente,  a rua  da  Saúde  '(Saccadura 
Cabral)  começa  na  bella  praça  Mauã,  e ter- 
mina no  antigo  ponto. 


i 

¥ 

7 


1762 


Treslado  da  Carta  de  Trespasse  e Afo- 
n^ento,  passada  a Antônio  Martins 
Santiago,  de  uns  chãos,  no  alto  da  Sé 
Velha,  6 comprados  a Antonio  da 
Silva  Ribeiro. 


Esse  terreno  tinha  a testada  principal, 
com  3 braças,  .voltada  para  a rua  do  Castello, 
e fimdos.  com  12  braças,  olhando  o fnar- 


719-1-10  c.  19 


4 


I 
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De  um  lado,  confinava  com  as  casas  de 
Luiz  Nunes  Pereira,  e,  do  outro,  com  as  de 
João  Baptista  Pinto. 

O aforamento  foi  concedido  em  Camera  de 
10  de  fevereiro  dé  1762,  presentes  os  verea- 
dores José  Mauricio  da  Oama  e Freytas, 
Paulo  Carvalho  da  Silva,  Thomaz  Pinto  da 
Silva,  Joaquim  José  Ribeiro  da  Costa  e José 
de  Araújo  Vargas. 

SENADOR  EUZE- 
BIO  (Ruado)  . .. 

1871 

Aforamento  coneedido  a Antonio  iJosé 
Duarte,  de  um  terreno  comprado  a 
Emilia  Juliieta  de  Araújo  Teiyeira, 
por  8Ò0$000. 

140-1-3  c.  6 

/ 

o terreno  tinha  lOm.39  de  frente,  por 
llOm-44  de  fundos. 

Confrontava,  ao  norte,  com]  a rua  do  Gene- 
ral Pedra;  ao  sul,  com  a rua  do  Senador  Eu- 
zébio;  a léste,  com  José  Pereira  de  Carvalho, 
3,  a oéste,  com  terrenos  ainda  não  aforados 
.lessa  época. 

1872 

Requerimento  de  José  Gonçalves  Braga 
e João  Gonçalves  Villã  Nova,  insis- 
. tindo  pelo  aforamento  âfí  um  terreno, 
'Com  4 braças  e 8 palmos  de  frente, 
entre  as  ruas  Senador  Euzebio  e Ge- 
neral Pedra. 

140-1-3  c.  6 

Os  requerentes  estavam  de  pósse  iljegi- 
Jma  desse  terreno,  onde  edificaram  um  te- 
lheiro, que  sèrvia  de  deposito  de  materlaes 
da  carpintaria  e ferraria,  Installadas  no  pre- 
rlo  contíguo. 

No  Interesse  de  manterem,  o domínio  uiu 
do  immovel,  os  requerentes  ofíereceram,  além 
do  fôro,  uma  joia  de_stinada  ã beneficiar  as 
escolas  primarias  da  Côrte. 

Esse  caso  não  foi  resolvido. 

ip 

V V 

1873 

Aforamento  concedido  a Joaquim  Fran- 
cisco dos  Santos  Devezsa,^  de  um  ter- 
reno comprado  a Antonio  José  Dias 
Duarte,  pela  quantia  de  80Q$000 . 

140-1-3  c.  6 

o terreno,  com  id  m-®6  de  frente,  por 
Í31  m.  de  fundos,  confrontava,  ao  norte,  com 
a rua  do  General  Pedra;  ao  sul, 
do  Senador  Buzeblo;  a léste,  com  José  Joa- 
quim .de  Llmã  e Silva. 

» f) 

1877 

Questão  relativa  á arrematação  de  um 
terrenOj  por,Diogo  da  Fonseca 
lho,  em'  praça  do  Juizo  de  Auzentea 
da  1*  Vara  da  Côrte. 

140-1-3  c.  6 

’ 
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Esse  te.ri^no  tinha  sido  doalo,  pelo  rei 
D.  João  VI,  a José  Eranciaco  íMachaedo. 

Em  1876,  levado  & praya  pelo  Juízo  de 
Auzentes,  foi  arrematado  (19  de  outubro  de 
1876)  por  Diogo  da  Fonseca  Coelho,  pela 
quantia  de  6;€00|000,  sem  que  houvesse  em- 
bargos da  'Municipalidade. 

Em  19  de  dezembro  ainda  do  mesmo  anno, 
a Illma.  Camara  approvou  um  pareòer  do  ve- 
I reador  Teixeira  Alves,  relativo  a esse  caso 

— isto  e,  indeferindo  o pedidó  de  Eiogo  Coe- 
lho, para  pagarão  laudemlo  da  arrematas^. 

O parecer  do  precltado  vereador  conside- 
rou devoluto  o terreno  — porque  as  terras 
não  appUcaãas  ao  uso  publico  nacional^  pro- 
vincial ou  «iwnfcipal  e aquellas  que  não  esti- 
verem sob  o dominio  particular,  por  qualquer 
I legitimo  direito,  e não  incursas  em  commisso, 

são  todas,  na  fôrma  da  lei,  terras  devolutas, 
I’  e,  como  toes,  pertencentes  ao  dominio  Muni- 

cipal. 

Diogo  da  Fonseca  Coelho,  não  obstante  a 
I Resolugão  da  Illma.  Camara,  continuou  a 

I pleitear  a põsse  utll  do  terreno,  conseguindo 

obtel-a,  afinal,  pelo  alvarã  de  9 de  outubro 
de  1878.. 


SENADOR  EUZE- 
BIO  (Rda  do) . . . 


1879 


A'foa*a.m€nto  concedido  a Antonio  Gon- 
çalves Póssaií,  do  terreno  do  prédio 
n";  194,  antigo  40,  comprado  a Igna- 
cia  Maria  Braga  e seus  filhos,  pela 
quantia  de  13;000$00ü, 


140-1-3 


c. 


1879 


Aforamento  concedido  a José  da  Ooeta 
Moreira,  do  terreno  dos  preditos 
ns.  il20  B e 1'20  C,  comprados  a João 
José  Bouieel  e sua  mulhei^  * Anna 
Jean,  por  escriptura  publica  de  21  de 
junho  de  1869,  do  tabellião  Carlos 
Augusto  da  Silveira  Lobo. 


140-1-3  c.  6 


José  da  Costa  (Moreira,  de  nacionalidade 
portugueza,  negociante  e residente  á praia 
do  S^co.  do  Alferes  n*.  117,  usou,  a'  princi- 
pio, ó pernpme  Antonio^  mudado  para  José, 
por  sentença  de  16  de  Janeiro  de  1874,  do  Juiz 
de  Direito  da  l*.  Vara  Cível  da  Cdrte. 

Costa  Moreira  adquiriu,  também,  do  mes- 
mo Boursel,  além  doS  dois  prédios  precitadoe, 
mais  um  outro,  de  sobrado,  sob  n*.  Í2  da  rua 
Ferreira,  canto  da  rua  Senador  Euzehio^  onde 
existiam  os  prédios  120  e 120  A,  construídos 
por  João  José  Boursel. 

A rua  Ferreira  tem,,  actuaimente,  o nome 
de  Pedro  RodrigueS’ 


>»  » » 


1880 


Aforamento  concedido  a Joaquim  Dias 
Alves  e José  Moreira  Teixeira,  do  ter- 
reno dos  prédios  ns:  4 a 12  da  rua 


140-1-3  c.  6 
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'Senador  Euzebio  e 117  e 119  da  praça 
da  Acclamação,  arremàtados  ao  espo- 
lio de  Anua  Eufrasia  Duarte. 

- 

SENHOR  DOS  PAS- 
SOS (Rua  do) . . 

1882 

Requerimento  de  José  Ribeiro,  pedindo 
para  verificar  a arrematação  do  pré- 
dio n*.  128,  pela  quantia  de 

6;700$000. 

687-1-9  c.  6 

SETE  DE  SETÉM- 
BRO  (Rua)  

1881 

Requerimento  de  Antomo  de  Castro 
Leite,  relativo  ao  laudemio  da  com- 
pra da  oitava  parte  do  prédio  n*.  16, 
pela  quantia  de  3 :400$000,  a Domin- 
gos Dias  de  Paiva. 

694-1-9  c.  18 

1 

Asaignou  esse  requerimento  o despachante 
municipal  Carlos  Klorencio  Fontes  C^tello, 
posteriormente,  funcclonarlo  da  Municipali- 
dade, onde  serviu  cêrca  <ie  40  annos,  com  de- 
dicação e Intelllçencla,  deixando  traços 
accentuados  da  sua  competência  — de  que  e 
prova  a gestão  da  Directorla  de  Fazenda, 
como  director  dessa  repartição,  na  brilhante 
administração  do  prefeito  Pereira  Passos. 

Ó probo  funccionarlo  aposentou-se  no 
cargo  de  sub-director  da  mesma  directo^. 

Carlos  (Florencio  Fontes  Castello  falleoeu 
nesta  cidade,  recentpin®nte. 

i 

i 1892. 
! 
i 
1 
I 
1 

'Requerimento  d©  Ayres  Baptista  da 
Cunha  Silveira,  relativo  a laudemio 
da  venda  do  prédio  n»."183,  pela 
quantia  de  4:000$000,  .a  Frederico 
Peuseeguir. 

«94-1-9  c.  18 

SORO(’ÁBA  (Rua) 

I 

1 187:1 

1 . 

1 

1 

I 

1 

Licença  c-meedida  a Joaquim 

Bastoe,  para  comprar  6 braçtó  w ter- 
reno foreiro  á Municipalidade,  w 
conselheiro  Antonio  Simoens  da 
Silva. 

685-1-9  c.  18 
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VALONÍX)  (Praial 
do)  i 1835 


1837 


1843 


Licença  concedida  a João  Antonio  Ba- 
ptista  e sua  mulher,  Simiana  Mar- 
ques da  Fonseca,  para  venderem  um 
terreno  de  marinhas,  com  3 hraças 
e 9 palmos  de  frente,  pela  quantia 
de  1:000$000,  a Ignacio  Joaquim 
Bairboea.  ^ 


£m  1854,  construída,  então,  a.  rua  da  Saúde, 
substituição  ao  velho  logradouro,  foi  esse 
terreno  aforado  a Domingos  de  Siqueira 
Queiroz. 


RequCTimento  de  Francisco  Manoel 
da  Torre,  pedindo  aforamento  de  um 
terreno  de  marinhas,  fronteiro  á casa 
do  preto  forro,  de  nação  Mina — Mau- 
rício Pereira  Cibrão. 


Foi  Indeferido  o pedido,  porque  o terreno 
jã  tinha  sido  arrematado,  por  Manoel  José 
Gonçalves  Carvalhal. 

Maurício  Pereira  Cibrão  falleceu  aos  15  de 
novembro  de  1-835,  na  casa  de  sua  proprie- 
dade e residência,  â rua  da  Pralnha  n*-  134. 

No  inventario,  procedido  pelo  juiz  de  Paz 
do  '1®,  districto  de  Santa  Rita,  foram  arrola- 
dos os  seguintes  bens,  pertencentes  ao  finado: 
casa  n®.  134,  da  rua  da  Prainhà;  casa  n®.  49 
e terreno  fronteiro  â praia  do  Valon&o;  um 
sitio  na  Tijuca,  em  terras  do  Visconde  de 
Asséca;  4 escravos  homens  e 3 mulheres; 
moveis  e utensílios  domésticos;  oratorlo,  com 
a imagem  de  Santo  Christo,  trazendo  resplen- 
dor de  prata;  joias  e objectos  de  ouro  e 
prata;  boas  peças  de  roupas;  oitocentos  mil 
réis  em  moeda  ouro  portugueza,  etc.;.. 

Fsse  preto-  abastado,  que  usou  casaca,  cal- 
çdes  de  seda  e fivellas  de  ouro,  gozando  de 
consideração  e credito  commercial,  fôra  es- 
eravo  de  José  Caetano  Cibrão.  Por  morte 
leste  negociante,  o preto  Cibrão  obteve  a li- 
berdade, conforme  as  disposições  do  testa- 
aento  de  Caetano  Cibrão,  escripto  em  2 de 
janeiro  de  1808. 

Maurício  Pereira  Cibrão  era  viuvo  de  Flo- 
rinda  IMaiia  da  Conceição. 


Aforamento  concedido  a Luiz  de  Moura 
Telles,  de  um  terreno  de  marinhas, 
comprado,  em  1836,  pela  quantia  de 
1 ;500$00Ó,  a Cândido  José  de  Afcreu 
Fróes. 


136-1-3  c.  6 


136-1-3  c.  6 


136-1-3  c.  6 
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VALONGK)  (Praia 
do)  

1843 

Aforamento  concedido  a Luiz  de  Moura 

136-1-3  c.  6 

1 

I 

Telies,  de  terreno  de  marinhas,  com 
4 braças  e 8 palmos  de  frente,  occupa- 
do  por  dois  prédios,  comprados  a Luiz 
Antonio  da  Silva  Beltrão,  em  1837 . 

■Em  1854,  GLiUiz  de  Moura  Tellea  Mho, 
ainda  menor,  herdou  de  seu  pae  um  desses 
prédios»  o de  n“.  20  da  rua  da  Saúde,  nessa 
época. 

. 

1846 

Aforamento  concedido  a Antonio  Gon- 
çalves da  Silva,  de  um  terreno  de 
marinhas,  comprado  a Ignacio  Joa- 
quim Barbosa,  pela  quantia  de 
4:000$000. 

136-1-3  c.  6 

, 

Em  19  de  novembro  de  1853,  Antonio  Gon- 
çalves da  Silva  vendeu  o terreno,  com  uma 
casa  em  construcção,  a Domingfos  de  Siqueira 
Queiroz,  a quem  foi  expedido  titulo  de  forelro 
•em  1854. 

O terreno  media  3 braças  de  frente,  por 
16  de  fundos,  e confinava,  de  um  lado,  com 
Vicente  José  Dias  Machaúa,  e,  de  outro,  com 
Matheus  d’01iveira  Borges. 

VISCX)NDE  DE  SA- 
PÜCAHY  (Rua) . 

N 

1874 

Termo  de  medição,  confrontação  e ava- 
liação do  terreno  de  mangue,  á rua 
Visconde  de  Sapucahy,  antiga  Bom 
Jardim,  onde  existiam  os  prédios 
ns.  10  e 12,  arrematados  ao  espolio 
do  súbdito  portuguez  Servulo  Barreto 
Monteiro,  por  José  Machado  Fer- 

686-1-9  c.  18 

1 

I 

reira . 

I • 

1 1874 

! 

i 

! 

i 

1 

Termo  de  medição,  confrontações  e 
avaliação  do  terreno  de  mangue,  onde 
existiam  os  prédios  ns.  67  B e 69, 
arrematados  ao  espolio  do  subuito 
portuguez  Servulo  Barreto  Monteiro, 
por  Luiz  Barreto  Monteiro. 

686-1-9  c.  18 

^ - T 

1 
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EXTRATOS  SOBRE  AFORAMENTOS 
rNDICE  ATUALIZADO  DOS  LOGRADOUROS 


Nome  antigo 

ACLAMAÇÃO,  Campo  da 
AJUDA,  Rua  da 
ALCÂNTARA,  Rua 
ALFANDEGA,  Beco  da 
ALJUBE,  Rua  do 
AREAL,  Rua  do 
ARCOS,  Rua  dos 
ATERRADO,  Rua  do 
(ant.  Rua  Senador  Eusebio) 
AZINHAGA,  Rua  da 
BABYLONIA,  Morro  da 
BARÃO  DE  SÃO  FÉLIX,  Rua 
BARBONOS,  Rua  dos 
BARREIRA,  Travessa  da 
BATALHA,  Beco  da 

BARROSO,  Ladeira  do 
BERQUÕ,  Rua  do 
BOMFIM,  Ruado 
BOM  JARDIM,  Beco  do 
BOM  JARDIM,  Rua  do 
BOM  JARDIM,  Travessa  do 
BOOUEIRÃO  DO  PASSEIO 
- BOTAFOGO,  Caminho  rjlovo  de 
BOTAFOGO,  Caminho  Velho  de 
BROCÓ,  Chácara  do 
BROCÓ,  Rua  do 
CADEIA  NOVA,  Largo  da 
CALABOUÇO,  Rua  do 
CAMPO  GRANDE,  Freguezia  de 
CAMPO  GRANDE,  Terras  Realengas  de 
CARIOCA,  Serrada 
CATETE,  Caminho  do 
CATETE,  Caminho  da  Ponte  do 
CATETE,  Estrada  do 
CATETE,  Rua  do 
CATUMBI  GRANDE 
CIDADE  NOVA 
CIDADE  NOVA,  Rocio  da 
CIGANOS,  Rua  dos 
CONDE,  Ruado 
CONDE  D'EU.  Ruado 


Nome  atual 

Praça  da  República 

Rua  Melvin  Jones 

Rua  Benedito  Hipõlito  * 

T ravessa  Tinoco 
Rua  Acre 

Rua  Moncorvo  Filho 
Rua  dos  Arcos 

Incorporada  à Avenida  Presidente  Vargas 

Rua  General  Severiano 
Morro  da  Babilónia 
Rua  Barão  de  São  Féiix 
Rua  Evaristo  da  Veiga 
Rua  Silva  Jardim. 

Desaparecido  com  a urbanização  da 

Esplanada  do  Castelo 

Ladeira  do  Barroso 

Rua  General  Polidoro 

Rua  Belisário  de  Sousa 

Rua  Marquês  do  Sapucaí 

Rua  Marquês  do  Sapucaí 

Rua  Nabuco  de  Freitas 

Rua  Lufs  de  Vasconcelos 

Rua  Marquês  de  Abrantes 

Rua  Senador  Vergueiro 

Corresponde  à Rua  General  Polidoro 

Rua  General  Polidoro 

Praça  Dom  Sebastião  Leme 

Travessa  Santa  Luzia 

Campo  Grande  XVIII  R.A. 

Campo  Grande  XVIII  R.A. 

Atual  Morro  do  Inglês  - Cosme  Velho 

Rua  do  Catete 

Rua  do  Catete 

Rua  do  Catete 

Rua  do  Catete 

Rua  Itapirú 

Mangue 

Praça  Onze  de  Junho 
Rua  da  Constituição 
Rua  Visconde  do  Rio  Branco 
Rua  Frei  Caneca 


CX)NDE  DE  IRAJA,  Rua  do 
CX)PACABANA,  Praia  de 
COPACABANA,  Rua  da 
CORREÇÃO,  Travessa  da 
COSME  VELHO  (lugar) 

COSTA,  Rua  do 
COTOVELO,  Beco  do 
Rua  Vieira  Fazenda) 

CRUZ,  Rua  da 

DEZENOVE  DE  FEVEREIRO,  Rua 

DIREITA,  Rua 

DOM  MANUEL,  Praia  de 

DOM  PEDRO  II,  Praça 

DONA  LAURA  DE  ARAÚJO,  Rua 

DONA  LUIZA,  Rua  de 

EL-REI,  Rua  Nova  de 

ENGENHO  NOVO  DA  PIEDADE, 

Fazenda  do 

ESTÃCIO  DE  SÁ,  Travessa  do 
EVARISTO  DA  VEIGA,  Rua 
FARIA,  Ladeira  do 
FORMOSA,  Praia 
FORMOSA,  Rua 
GAMBOA,  Praia  da 
GENERAL  CALDWELL,Rua 
GENERAL  CÂMARA,  Rua 
GENERAL  GURJÃO,  Rua 
GENERAL  PEDRA,  Rua 
GENERAL  SEVERIANO,  Rua 
GLÓRIA,  Caesda 
GRANDE,  Praia 


GUANABARA,  Rua 
GUARATIBA,  Barra  da 
GUARDA  VELHA,  Rua  da 
HADDOCK-LOBO,  Rua 
HARMONIA,  Rua  da 
HOSPfCIO,  Rua  do 

HOSPrcIO  DE  DOM  PEDRO  II,  Rua  do 

HUMAITÁ,  Rua 

IGREJINHA,  Praça  da 

ILHA  SECA,  Rua  da 

IMBIBIRASIQUÃ 

IMPERADOR,  Rua  do 

IMPERATRIZ,  Rua  da 

INDIANA,  Travessa 

INGLEZ,  Morro  do 


Rua  Conde  de  Irajá 
Praia  de  Copacabana 
Rua  da  Passagem 
Rua  Carmo  Neto 
Cosme  Velho  (bairro) 

Rua  Alexandre  Mackenzie 
Desaparecido  com  a nova  urbanização  do 
Castelo 

Rua  do  Ouvidor 
Rua  Dezerxjve  de  Fevereiro 
Rua  Primeiro  de  Março 
Rua  Dom  Manuel 
Pra^  Quinze  de  Novembro 
Rua  Laura  de  Araújo 
Rua  CarxJido  Mendes 
Rua  General  daldwell 

Piedade 

Rua  Santos  Rodrigues 

Rua  Evaristo  da  Veiga 

Ladeira  do  Faria 

Rua  Pedro  Alves 

Rua  General  Caldwell 

Rua  da  Gamboa 

Rua  General  Caldwell 

Incorporada  à Avenida  Presidente  Vargas 

Rua  General  Gurjão  * 

Rua  General  Pedra 
Rua  General  Severiarx) 

Rua  Augusto  Severo 

Trecho  da  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas, 

entre  o Corte  de  Cantagalo  e o Jardim  de 

Alá 

Rua  Pinheiro  Machado 
Barra  de  Guaratiba 
Rua  Treze  de  Mak) 

Rua  Bernardo  de  Vasconcelos 
Rua  Pedro  Ernesto 
Rua  Buenos  Aires 
Rua  General  Severiano 
Rua  HÚmaitá 
Praça  Ricardino  Séve 
Rua  Teófilo  Otoni 
Antigo  Saco  de  São  Diogo 
Avenida  Pedro  Segundo 
Rua  Camerino 
Rua  Indiana 
Morro  do  Inglês 


INVÁLIDOS,  Rua  dos 
I RAJÁ,  Freguezia  de 
JARDIM  BOTÂNICO,  Rua  do 
JOÃO  ALVARES,  Rua 
JOÃO  RICARDO,  Rua 
JOGO  DA  BOLA,  Rua 
JUNQUILHOS,  Rua  dos 
LAMPADOSA,  Campo  da 
LAPA,  Praia  da 
LAPA,  Rua  da 

LAPA  DO  DESTERRO,  Rua  da 
LARANJEIRAS,  Caminho  das 
LARANJEIRAS,  Rua  das 
LAVRADIO,  Rua  do 
LAZARETO,  Praia  do 
LAZAROS,  Praça  dos 
LAZAROS,  Praia  dos 
LEME,  Caminho  do 
LEME,  Ladeira  do 
LERIPE,  Outeiro  de 
LIVRAMENTO,  Ladeira  do 
LIVRAMENTO,  Rua  do 
LUIZ  DE  VASCONCELLOS,  Praia 

• LUIZ  DE  VASCONCELLOS,  Rua 
MACHADO  COELHO,  Rua 
MADRE  DE  DEUS,  Ladeira  da 
MAIA,  Travessa  do 

' MANGUE  DA  CIDADE  NOVA 
MANOEL  DE  CARVALHO,  Beco 
MARECHAL  FLORIANO,  Rua 
MARIZE  BARROS,  Rua 
MARQUEZ  DE  ABR ANTES,  Rua 
MARUHY  (lugar) 
MATA-CAVALLOS,  Caminho  de 
MATA-CAVALLOS,  Rua  de 
MATA-PORCOS 
MAT A-PORCOS,  Caminho  de 
MEIRELLES,  Rua 
MESQUITA,  Rua  do 
MISERICÓRDIA,  Largo  da 
MISERICÓRDIA,  Rua  da 
MONTE  ALEGRE,  Rua  do 
MURUNDÚ,  Praia  do 
NOVA  DE  BOA  VISTA,  Rua 
NOVA  DA  CAIXA  D'ÂGUA,  Rua 
NOVA  DO  LIVRAMENTO,  Rua 


Rua  dos  Inválidos 
Irajá  XiV  R.A. 

Rua  Jardim  Botânico 
Rua  João  Alvares 
Rua  Bento  Ribeiro 
Rua  Jogo  da  Bola 
Rua  Felfcio  dos  Santos 
Praça  Tiradentes 
Avenida  Augusto  Severo 
Rua  da  Lapa 
Rua  da  Lapa 
Rua  das  Laranjeiras 
Rua  das  Laranjeiras 
Rua  do  Lavradio 
Rua  da  Gamboa 
Praça  Mário  Nazaré 
Desaparecida 
Ladeira  do  Leme 
Ladeira  do  Leme 
Morro  da  Viúva ' 

Ladeira  do  Livramento 

Rua  do  Livramento 

Desaparecida  com  a construção  da 

Avenida  Beira-Mar 

Avenida  Luis  de  Vasconcelos 

Rua  Machado  Coelho 

Ladeira  da  Madre  de  Deus 

Desaparecida  com  a construção  da  Av. 

Beira-Mar 

Mangue 

Rua  Manuel  de  Carvalho 
Avenida  Marechal  Floriano 
Rua  Mariz  e Barros 
Rua  Marquês  de  Abrantes 
Altura  da  Rua  Senador  Alencar 
Rua  Riachuelo 
Rua  Riachuelo 
Estácio  de  Sá  (bairro) 

Estácio  de  Sá  (bairro) 

Ladeira  do  Meireles 
Rua  Mesquita 
Largo  da  Misericórdia 
Rua  da  Misericórdia 
Rua  Monte  Alegre 
Rua  Almirante  Mariath 
Sem  identificação 
Sem  identificação 
Rua  do  Livramento 


NOVA  DE  SÃO  LEOPOLDO,  Rua 
NÚNCIO,  Rua  do 
OLARIA,  Fazenda 

OLIVEIRA  FAUSTO,  Rua 
ONZE  DE  JUNHO,  Praça 
ONZE  DE  MAIO,  Travessa 
C'F»!ENTE,  Rua  do 
OURIVES,  Rua  dos 
OUVIDOR,  Rua  do 
PALMEIRAS,  Praia  das 
PALMEIRAS,  Rua  das 
PAPA-COUVES  (lugar) 

PAQUETÁ,  Ilhade 
PARANAGUÁ,  Rua 
PARTI  LHAS,  Travessa  das 
PARTO,  Rua  do 
PASSOS  MANOEL,  Rua 
PAU  LA  MATTOS,  Morro  de 
PAULA  MATTOS,  Rua 
PEDRA,  Praia  da 

PEDREI  RA  DA  CANDE  LARIA,  Rua  da 
PEDREIRA  DA  GLÓRIA,  Rua  da 
PEIXE,  Praia  do 
PETRÓPOLIS,  Rua 
PINTO,  Praia  do 
PINTO  DA  FONSECA,  Rua 
PIRAOUARA,  Campo  do 
PORTINHO  (lugar) 

PRAINHA  (lugar) 

PRAINHA  Caes  da 
PRAINHA,  Largo  da 
PRAINHA,  Rua  da 
PRIMEIRO  DE  MARÇO,  Rua 
PRINCEZA,  Ruada 
PRINCEZA  DOS  CÀJUEIROS,  Rua 
PRINCEZA  DO  CATETE,  Rua 
PRINCEZA  IMPERIAL,  Ruada 
PR  l'N  Cl  PE,  Rua  do 
PRilSICIPE  DOS  CAJUEIROS,  Rua 
PROGRESSO,  Rua  do 
PROPÓSITO,  Rua  do 
PROVIDÊNCIA,  Largo  da 
QUARTÉIS,  Rua  dos 
QUINZE  DE  NOVEMBRO,  Praça 
REAL  GRANDEZA,  Rua 
REALENGO 

REALENGO  DE  CAMPO  GRANDE 


Rua  Júlio  do  Carmo 

Rua  República  do  Líbano 

Botafogo  (Rua  São  Clemente  e Largo  dos 

Leões) 

Rua  Oliveira  Fausto 
Praça  Onze  de  Junho 
Travessa  Onze  de  Maio 
Rua  do  Oriente 
Rua  Miguel  Couto 
Rua  do  Ouvidor 
Rua  Benedito  Otoni 
Rua^das  Palmeiras 
Rio  Comprido  (bairro) 

I lha  de  Paquetá 

Rüa  Visconde  de  Paranaguá 

Rua  Costa  Ferreira 

Rua  São  José 

Rua  Ribeiro  de  Almeida 

Morro  de  Paula  Matos 

Rua  Paula  Matos 

Praia  da  Pedra  (Guaratiba) 

Rua  Bento  Lisboa 
Rua  Pedro  Américo 
Praça  Sérvulo  Dourado 
Rua  Aarão  Reis 
Praia  do  Pinto 
Rua  Pinto  da  Fonseca 
RuaOliveira^Braga  , 

I rajá  (bairro) 

Saúde  (bairro) 

Praça  Mauá 
Praça  Mauá 

Rua  Acre  e Rua  Leandro  Martins 

Rua  Primeiro  de  Março 

Rua  Barão  de  São  Félix 

Rua  Barão  de  São  Félix 

Rua  Corrêa  Dutra 

Rua  Tavares  Bastos 

Rua  Senador  Pompeu 

Rua  Senador  Pompeu 

Rua  Progresso 

Rua  do  Propósito 

Desaparecido  com  as  ampliações  da  EFCB 

Rua  Conselheiro  Saraiva 

Praça  Quinze  de  Novembro 

Rua  Real  Grandeza 

Realengo  (XVII  R.A.) 

Campo  Grande  (bairro) 


REGENTE,  Rua  do 
RELAÇÃO,  Rua  da 
RETIRO  SAUDOSO  (Praia) 

RETIRO  SAUDOSO,  Rua  do 
REZENDE,  Rua  do 
RIACHUELO,  Rua  do 
ROCIO,  Campo  do 
ROCIO  GRANDE,  Largo  do 
RODRIGO  DE  FREITAS  (Lagoa) 
ROSO,  Rua  do 
ROZARIO,  Campo  do 
ROZÃRIO,  Largo  do 
ROZARIO,  Travessa  do 
SABÃO,  Rua  do  (Rua  General  Câmara) 
SACO  DO  ALFERES,  Praia  do 
SACO  DO  ALFERES,  Rua  do 
SACO  DAS  CATACUMBAS  (Antiga 
Favela  da  Catacumba) 

SACOPENAPAN  (lugar) 
SACOPENAPAN  (Praia) 
SACRAMENTO,  Rua  do 
SANT'ANNA,  Campo  de 
SANT'ANNA,  Rua  de 
SANTA  CRUZ,  Estrada  de 

SANTA  LUZIA,  Praia  de 
SANTA  LUZIA,  Rua  de 
SANTA  LUZIA,  Travessa 
SANTA  TE  REZA,  Morro  de 
SANTO  AMARO,  Rua  de 
SANTO  CRISTO,  Rua 
SÃO  CLEMENTE,  Caminho  de 
SÃO  CLEMENTE,  Rua 
SÃO  CRISTÓVÃO,  Campo  de 
SÃO  CRISTÓVÃO,  Praça  de 
SÃO  CRISTÓVÃO,  Praia  de 
SÃO  CRISTÓVÃO,  Rua  de 
SÃO  DIOGO  (Mangue) 

SÃO  DIOGO,  Rua 

SÃO  DOMINGOS,  Campo  de 

SÃO  DOMINGOS,  Largo 

SÃO  FRANCISCO  DE  PAULA,  Largo 

SÃO  FRANCISCO  DE  PAULA,  Rua 

Nova  de  • , 

SÃO  FRANCISCO  DE  PAULA,  Rua 
SÃO  FRANCISCO  DA  PRAINHA, 
Ladeira  de 


Rua  Regente  Feijó 
Rua  da  Relação 
Rua  Carlos  SeidI 
Rua  do  Retiro  Saudoso 
Rua  do  Rezende 
Rua  Riachuelo 
Praça  Tiradentes 
Praça  Tiradentes 
Lagoa  Rodrigo  de  Freitas 

Praça  Monte  Castelo 

Praça  Monte  Castelo 

Rua  Reitor  Azevedo  Amaral 

Incorporada  à Avenida  Presidente  Vargas 

Rua  Santo  Cristo 

Rua  da  América 

Lagoa  Rodrigo  de  Freitas 
Copacabana  (bairro) 

Praia  de  Copacabana 
Avenida  Passos 
Praça  da  República 
Rua  Sant'Ana 

Av.  Cesário  de  Melo  e Estrada  de  Santa 
Cruz 

Rua  Santa  Luzia 

Rua  Santa  Luzia 

Travessa  Santa  Luzia 

Morro  de  Santa  Teresa 

Rua  Santo  Amaro 

Rua  Santo  Cristo 

Rua  São  Clemente 

Rua  São  Clemente 

Campo  de  São  Cristóvão 

Praça  Ricardino  Séve 

Rua  Monsenhor  Manuel  Gomes 

Rua  São  Cristóvão 

Cidade  Nova  (Mangue) 

Rua  General  Pedra 
Praça  da  República 
Incorporado  à Av.  Presidente  Vargas 
Largo  de  São  Francisco  de  Pauta 


Rua  do  Teatro 

Rua  São  Francisco  da  Prainha 


SÃO  FRANCISCO  DA  PRAINHA, 
Praia  de 

SÃO  FRANCISCO  DA  PRAINHA, 
Rua  (Rua  da  Saúde) 

SÃO  JOÃO,  Rua  de 

SÃO  JOAQUIM,  Rua  de 

SÃO  JOSÉ,  Rua  de 

SÃO  LEOPOLDO,  Rua 

SÃO  LOURENÇO,  Morro  de 

SÃO  LOURENÇO,  Rua  de 

SÃO  MANOEL,  Rua  de 

SÃO  PEDRO,  Rua 

SÃO  PEDRO  DO  ATERRADO,  Rüa 

(Rua  Senador  Euzebio) 

SÃO  SALVADOR,  Rua  de 
SÃO  SALVADOR,  Travessa  de 
SAUDADE,  Praia  da 
SAUDADE,  Travessa  da 
SAÚDE,  Morro  da 
SAÚDE,  Praia  da 
SAÚDE,  Rua  da 
SÉ,  Laiigo  da 
SÉ  NOVA,  Ilharga  da 
SÉ  NOVA,  Largo  da 
SÉ  VELHA,  Alto  da 
SEMINÃRIO,  Ladeira  do 

SENADO,  Ladeira  do 
SENADO,  Rua  do 
SENADO,  Travessa  do 
senador  CASSIANO,  Rua 
SENADOR  EUZEBIO,  Rua 
SENADOR  POMPEU,  Rua 
SENADOR  VERGUEIRO,  Rua  do 
SENHOR  DO  BOM  JESUS,  Largo 
(Antiga  Praça  Lopes  Trovão) 
SENHOR  DE  MATTOZINHOS,  Rua 
SENHOR  DOS  PASSOS,  Rua 
SENTINELA,  Lagoa  da 

SETE  DE  SETEMBRO,  Rua 
SILVA  MANOEL,  Rua 
SILVESTRE  (lugar) 

SOROCABA,  Rua 
SUSPIRO,  Beco  do 
TAMBORES,  Becò  dos 


Desaparecida  com  as  obras  do  Cais  do 
Porto 

Rua  Sacadura  Cabral 
Rua  Carmo  Neto 
Avenida  Marechal  Floriano 
Rua  São  José 
Rua  Júlio  do  Carmo 
Morro  do  Livramento 
Rua  Visconde  da  Gávea 
RuajSão  Manuel 

Incorporada  à Av.  Presidente  Vargas 

Incorporada  à Av.  Presidente  Vargas 

Rua  São  Salvador 

Rua  Professor  Gabizo 

Avenida  Pasteur 

Rua  Mesquita  Júnior 

Morro  da  Saúde 

Praça  Mauá 

Rua  Sacadura  Cabrai 

Praça  Monte  Casteio 

Rua  dp  Teatro 

Largo  São  Francisco  de  Pauia 

Antigo  Morro  do  (Esteio 

Desaparecida  com  o desmonte  do  Morro 

do  Castelo 

Ladeira  Frei  Orlando 

Rua  do  Senado 

Rua  Vinte  de  Abril 

Rua  Hermenegildo  de  Barros 

Incorporada  à Av.  Presidente  Vargas 

Rua  Senador  Pompeu 

Rua  Senador  Vergueiro 

Incorporada  à Av.  Presidente  Vargas 
Rua  Senhor  de  Matozinhos 
Rua  Senhor  dos  Passos 
Ficava  entre  as  Ruas  Frei  Caneca,  de 
Sant'Ana  e Avenida  Mem  de  Sá 
Rua  Sete  de  Setembro 
Rua  André  Cavalcanti 
Siivestre  (lugar) 

Rua  Sorocaba 
Rua  João  Áivares 

Desaparecido  com  a nova  urbanização 
do  Castelo 


TAVANO,  Ladeira  do 
TIBIRIÇÁ,  Rua 
TI  JUCA,  Barra  da 
tODOS  OS  SANTOS,  Rua  de 
TONELEROS,  Rua 
TREM,  Rua  do 

TRIUMPHO,  Ruado 
UNIÃO,  Rua 
URUGUAIANA,  Rua 
VALA,  Rua  da 

VALONGO,  Praia  do  (Antiga  Rua  da 
Saúde) 

VALONGO,  Rua  do 
VALONGUINHO,  (lugar)  (Antiga  Praça 
Municipal) 

VERMELHA,  Estrada  da  Praia 
VERMELHA,  Ponta  da  Praia 
VICTORIA,  Rua 
VILA  RICA  (lugar) 

VISCONDE  DE  ITAUNA 
VISCONDE  DE  SAPUCAHY,  Rua  do 
VI Ú VA,  Morro  da 


Ladeira  do  Faria 

Rua  Marechal  Mascarenhas  de  Morais 
Barra  da  Tijuca 
Rua  Mena  Barreto 
Rua  Tonelero 

Desaparecida  com  a nova  urbanização  do 

Castelo 

Rua  Triunfo 

Rua  da  União 

Rua  Uruguaiana 

Rua  Uruguaiana 

Rua  Sacadura  Cabral 
Rua  Camerino 

Avenida  Barão  de  Tefé 
Avenida  Pasteur 
Praia  Vermelha 
Rua  Vitória 
Copacabana  (bairro) 

Incorporada  à Av.  Presidente  Vargas 
Rua  Marquês  de  Sapucaf 
Morro  da  Viúva 


N9  .50992 

livrario  Alfarrábio 


Composto  e Impresso  nas  Oficinas 
Gráficas  do  Departamento  de 
Imprensa  Oficial  da  Secretaria 
Municipal  de  Administração 
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